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HISTORI 
DAVIDA 

DO BEMAVENTVRADO PADRE 

S IOAMD A CRVZ. 
Primeiro Carmelita Dcícalço: 
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DEDICATÓRIA. 
, Ediquei a V. £ a Vida da Trincefa CD, loanna» 
íporjer Realaoferta: agora lhe dedico a Vida aa 

, BeatoTadre S.JoaodaCruz , por ftr a oferta 
[anta. O aninwycor/jque V.S.aceitou aquella, mt 

, da confiança,par a que lhe faça esla.E hefem du- 
vida.qtte VS.a ha de aceitar t pois n ao he em uti- 

lidade,mas em.amparo yn eu. E lícitosfobornosfaÕpara a grande- 
zat as acçoens, em que Jepôde exercitar a generofidade 

Confejfo, que naõfey ofucceffo,que teve a Vidada Trmcefi, 
'fuppovho, que.as fitas virtudesjeriaõedificaçoens das almas . as 
minhas razoem objectos das cenjuras: mas tambtmme perfilado* 
qnefecalariaacalumniaem objeejuto da protecção deVÒ. Os 
criminofosfao dentro dos asulos* osmefmos, juefora de lies: po- 
rem pello refpeito, que fe tem aos azilos, te ajusliça guarda tm- 
munidadeaoscriminofos. Osmeus efcrites>fema protecção de 
V.S.feriaÕ cenjurados: com a protecção de V S. hmpoderet cui- 
dar; queforao aplaudidos. . 

Muito deve a V.S. quem lhe deve tanto, & com tanta divi- 
da, impcjfivel he o agradecimento, & di[culpa a impojfibúidade•. 
Certo he, que quem como VS.fepaga das vontades, ainda deixa 
vieyos paraasfatisfaçoens;masem mim, ateejlasfao mpo/Ji- 
veti i porque,como as herouas virtudes de VX arrebatao osaffe. 
tios, nao os deixao livres para os agradecimentos, & ai minhas^ 
dividas, (atas majores, pois VS àtfade a minha fama; h nao 
Um V S. Pouco, que trabalhar na vicloria fpois a minha ignoran * 



oa,ààtantaoccaJiaS,afedifputar adefenfa. 
Na outra occafiaonaoexpendi as v.rtudes de V.S. por na?- 

ofender afua modefl,*fendo,que não he razío, que por k sZ 

dapoíiertdade. Efe euaJe,xo de efcrever, heporaue o meu eílib; 

^í%abenTSmeUSefmllS- M~as *«"«*'«   que eUasnío 
ceáJnZTfCi''eCment0- V!r1"èfi<"*cfoensligares ne- 

£%Zí£        " °"tT0S hmem'de 'h"™f««los a ontrosfhes fervem de amues as memoras. E como as acçoensde V. S.faÓ 

lamente efcrttas. Gravefe embora em dtamante, crquepàaeefi 

TJÍ f'J Ecn!»reU/mVer as tendências dos Va- 
roens, a que dedtcao as fuás obras: E efte affumpto era mais para, 
hjmgrande Volu,»e, quepara búibreíe VedicLria.TodlaZt 
I/nrtT^f^^f ^^^"ciasdeV.S.meouvefie- 
tl/r P°!SPZ\l'"h*'P*'«™defdeT>. Guterre Aldírl 
te da Sylva, ale o Senhor Conde de V,Uar,rayor,Ferna'o Telles da 
Sr!var.pella Materna defde 'D.Guterre, ate a Senhora CneteZ 
V.Ahr.annade Meudonça,Taysde V.S.femfaltarnoscofiados, 
b^wtorzegeraçoensjequeefcreverasfaçlnhas, &prenJl 
Uvas. havendooccupado h,ms,& outros Avon de V.S.neíle Rer- 

JehlRejV.loaool. Ayres GomesdaSrlva, ReeedordàCaHi 

triz VJfabel, mulher do Emperador Carlos V. Braz Telles da 



Embax*dormFrança.ér Rma>Veador da Fazenda, do Cm- 
filho d' Efiado.  Lu:s da Sylva% do Confilho d'E'fiado, Vender 
da Fazenda.   O Senhor Conde de Filiar major, Fmão Telles 
da Sylva, Govern&dor das Armas da Trovincia da Bcyray 

Governador da Relação do Torto,  GennLhomem da Carne- 
ra do Senhor Tnncipe T>om The odofw.CMor domo Mor da Se- 
nhora Rainha T>. Luiza, & do Con/elhod' E/lalo. Se pella 
parteTaterriativerãoefiasoccupaçoensos A [tendentes de V.S^ 
pella Materna* iMarttm Vafques da Cunhajoi Akayde Mor do- 
Caftelío de Soroltquo do Bafio . & por nfo ofender, & fe defobri- 
garda homenagem,fez aqaelia acçãoheróica, que hefiçanhapcr 
Antonomafia. GiLyãZ> da Cnnha^tnhor da terra de Bafio   & 
Montelongo, ^Alferes Mor d'ElRtyT>. haooL JontVerfjr* 
Agnííimi hum dos doze Cavaleiros d> Inglaterra. Nuno da C*- 
nhã', Camareyro Mor do Infante T>.Fernando. Triftam da C«- 
nhv, Embaxadorem Roma ao Tapa Leão X. eleitop^r General 
da Igreja,& da Liga. SiwãndaCunha, Copeiro Mòr> & Trin- 
chante AElRejy occupando RuyG ornes da Cunha, & Simão d& 
Cunha,omefmoOffuio.  EfenalwhaTatema *D.Gutcrre Al- 
derete: ©. Gomes Taes: Tt.Tayo Gomes: T>. Gomes Taes: loa&> 
Gomes: Se na CMaterna 10 G th erre: <D. T*yo Guterres : Fer - ■ 
nam Taej '.Lourenço Taes '.Vcifio Lourenço rVxfco Martixsje 
não achaocomoccupafã^oufcocculicu a no Ra noticia , oufefè- 
pnliottnaincuriaalhea: Mas acada hum delles baftafer ftho de- 
talTayi ajeendente de tao illuflrepojler idade -3&wa)0rde hum< 
taofuperior Afcendente como V. S, em cujas vrasfe acha o Jan- 
gued* ElRey<D.AfonfooCafto, de cujo Irmãos Conde 1). Re; 
maohe V.S.pcrfcufetimo Avò,o C ondeJlavelT>,Nuno Alvares 
Tereyra, vigefimoNeto. O^ElReyD.GarciaofgundodeNa- 
varra.de quem V.S.por fua quinta AvocD.loanna de Cafiro, he 
decimo (exto Neto. O d'EtRey<D.SanihodeCafiella. Od'E{< 
Re^p.^ffonfo^ecimo de Leam^e quem V.S.por fiu oclave 
Avo Gonçalo Gomes da Sylva> he undécimo , & decimo terceire- 
Neto. O a'ElRey "D.Ramiro lide Leam, de quemK S, por/ea 

*Z 



'decimo ter Miro Avo T>. Femam Taes,he decimo [exto Neto. O 
d' EIRey T).Sancho de Cajle//a, de quê V.S.por fita terceira Avo 
*D. Leanorde Mcnezes>hedecimofegundo Neto.O a° EIReyT). 
Ajfonfo III deTortvgalyde quem V.S. por [na quinta Avo 7). 
Leanor de Soujajae decimo Neto. O tf EIRey 'D.'Dinis, de auem 
V. S.porjua quarta Avó T>. Guiomar Cominho, he duodécimo 
Neto. O dy EIRey l^.Fernando^de quem V.S.porjuaVifavb^D. 
Guiomar de Caftrojoefexto Neto. O d'EIRey D. fíenrip/e, o 
C avalie ir o de C'afieHa, de qv-em V.S.he jexto 'Neto pellamefma 
via. O áy EIRey ^D.JoaÕ o 1. de Boa memoria* de que?» V. J. por 
/eu Vi favo 'D.Francifco de Faro, hefetimo Neto. <De todos efles 
Rey$y& dos t^Afcendentes dejtes, he V.S. cDefcendente , nao sò 
Ma, mas muitas vezes. EJendoefla felicidade herdada^do Real 
procedimento de V.S.he merecida. Merecenaccrde Reys a que l/e, 
que tem Reaes virtudes. Se V.S.as naõtivera% n ao differ acuados 
que defendia que nomearmos que degenerativas afeendencias, fe 
he intimar as obrigaçoensgénero]as\tambem he vituperar as ac» 
foens indecentes. ^A V.S. bem[cpode dizer, quem hejoisproie* 
de> como quem hc. Mas pois V.S. tem tão vivos os rejplendores , 
naohe neceffario hir bufe ar as luzes nas cinzas. A quem tem de- 
funtas as virtudes podemfe defenterrar as exceílencias. V.S. com 
ofeuprocedimento efcnfasque fe defenierrem as exceílencias,pois 
he o alento de todas as vlnv.des. 
m ■ Sendo V.S.e fie ^ eu tao obrigado a V.S.mui tas razoens me^ 
occonempara lhe de[e]ar toda a felicidade* concorrendo par a efie 
defejo o bem particular & c publico. O publico, porque V.S.he kit 
taõ grande Minijho: O particular ^porque V.S he meu Troteclor. 
JE como amo a V.S. em o Senhor spor e/las razoens lhe pesque de- 
pois de húa larga vida em feuferviço-, dè a V. S.najuaprtjença o 
eterno premio. Torto j.deMarpde 1678. 

FERNANDO, BISPO DOPORTO! 



PROLOGO. 
EScrcvcraoçpordcvoçíÓaVidadiPrinccfaD.íoin-najír- 

lha d'FJRey DiAíFonfoV. & com o mc:mo sfiecTrocf- 
crcucmoça V dad >BearoP. S. IoaÓdn Cruz, primeiro Car- 
meraD-;fca!ço. Ozelo,quenos obrigou a eferever as Refle- 
xas naquclle Livro, nos obrigou,a que as efcrcvcfJcmos nc- 
ttc,comamc!madivcrfiJadenaImpr£fíaó. Scnaquclla eferi- 
tura foi oceu jaçaó de algum o io, nefh foi a oceupaçaó entre 
mu to rrabalho. E bem pDdèra-clIafer peregrina. Porque fc et 
cresço enrre as peregrmaçoens de noflb-officio. & mais peite 
cifisalhcac, do quem própria. Oqucrcfc imos, naó por cn> 
carecermos a devoçá ), mas por fulicitarmos a indulgência. 

Poderfcha repicar,-cm que cf.rcvamos a Vida de hum; 
bancodeourranaçaÓ,podenJo-acícrevcrdesIgum da noflh. 
O lermos as fuás wfignes virtudes ( porque nos ( brígàraó a 
pregar na Tua Beatificação ) nos empenhou noaflumpro. Alem 
de que, aos Santos niõ íc tem devoção, porque na terra tive, 
«o,neftCjou naquellc Rcyno,o derterro 5.mas porque ra Bem- 
aventurança todos fió eh mcfma Pátria,: D, mefma faó hoje 
a <nto Antonio,quc naòeo cm Lisboa, ôeo Beato P. S. Ioaó da. 
<oruz,quenacco cm Hcntiveros. 

Naó puzemosá margem os lugire^ porque para tanta oc- 
eupaçaó nao ouve rempo. Quem o iÍ3o tem pira eferever, naó 
opodeoecnparcmtrafladaAE.çomo nct naó aproveitamos 
do trabalho alhco,tudo fica fobre o noíTo cuidado. Aífim aqucl- 
Jes, aquém por falta de tempo, mó ró Je ferviro noflò cuida- 
do,aprovcitcmfedo trabalho proprio, eraanúádo com osíèus 
eituaos os noflos defeitos. 

Na6 



Naó fci áó puras as pahvras,côm que eícrevemoSjmasfic 
certo, qu: não faõ efcolhidas} porque naó fcmedirão, oc^or- 
rem. Se fcj^gar o contrario,nsófó nos não queixamos , mas 
agradecem aso juizo. Porquefc nos nã yfazoífcnfi cm fc atri- 
buir a meditação, o que heacafo. E qu;ndoellasnos não oe- 
-concrão, não era culpa,que fe meditarão. Parque não he obrn 
gaçãocfctevcrnoprefcntercmpOj comas meimasvozes, que 
nopafíado. Mais cft ranhas ferião hoje as antiquadas, que as 
•introduzidas ,& nãotr2tamosdeintrodu2Ír,nemdeanriquar. 
Sendo que as introduçoens com p opricdade,fizeráo nuis ^a^ 
ílas as lingoas, & fc não ouvea citas eftudiofas liberdades, ain - 
da muiraseftivcrão barbaramente pobres. Efe cm nenhúa de- 
lias fatisfcçocns, que damos .nos ach irem razão ,nós agrade- 
ceremos a em en ia, & citarem os pdlaccn fura.Porque não tem 
temor de ferceníWdo, quem não tem., em que fundar acfpc- 
lança de fer aplaudido. 
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HISTORIA 
DA VIDA 

DO BEM AVENTURADO PADRE 

S JOAM DA CRUZ 
INDA quegravifllmosAuthores cfcreverao a vi- 
da do B. P. S. Joaõ da Cruz primeyro Carmelita 
defcalço,antes& dcpoys deBeatificado,detcrmi- 
namos efcrcver as heroycas virtudes , q o digna- 
rão de ram Religioías venerações. Grande he o 
aílumpto t porem a ína gradeza fe acobarda o ta- 

lcnto,anima a devoçao;a(Ti efereve a devoção,naõ o talento. 
Em Caílella a velha,em o Biípadóde Avila,em huaVill a an- 

tigua & chamada Hontivcros, algum tempo povoação nobre &• 
grande , hoje pequena porém fempre nobre ; No anno de 1542, 
Governando a Igreja de Deus o Summo Pontífice Paulo III. 
NafceooB.P. naõfefabcodia certo, fabe-fe porem o em que 
morreo, & pellos annos, que teve de vida fe computou o dia do 
nafcimento,&feprezumequefoy a 24.dejunho;oemque foy 
para o Ceo deyxou alguma notícia do cm que vcyo ao mundo: 
o dia parece,quc lhe oficreçco o nome deJoaõ,& teve tanta gra- 
ça, que eftando a maÕ do Senhor íempre com elle, teve muyta 
maõcomo Senhor. 

Seu Pay Gonçalo de Ycpcs teve conhecida nobrcza,& pobre. 
A fortuna 



i Hijlorut da ViiUt 
fortuna.Sua May Cathcrina Alvrcs, pobre fortutia,& virtude co- 
nhecida ; eíla foy natura Ide Toledo, &cllede Yepes.Sem mays 
dotes que cites os cazou a ambos a afícyçâo.&padcciaõ tãta fal- 
ta de bes temporaes , que fc valerão da manufactura para ganha- 
rem a vida: tecião fedas, & ordiao virtudes . Se nas mãos do Pay 
putativo de Chrifto Senhor noííb dcfcendcntc do Real Tribu de 
Judà fc trocou o Cetro real em iníhumento mecanico.feria inju- 
ria do tepomias naÕ foy injuria donome.fuceder aoPaydoBeato 
Padrc,o que fuecedeo ao efpofo da Virgem Mãy:o aver fido Pay 
de tam gloriofo filhojttfta para lazer illuftre a fua familia;Porq 
os filhos fatos dão mayor renome aosPays.do q recebem delles: 
muyto mayor nome deu Davjd a Izay, do que Izay a David. 

Nafceraõ de entre os dous confortes três filhos,o terceyro dos • 
quaes foy o Beato Padre:a dõde a fortuna era tam pobre!naÕ foy 
fortuna ler o primeyro, nem o fer o ultimo infelicidade. Naõ foy 
menos amado Beijamim do que Rubem ,& o Beato Padre,naõ 
fendo Rubem,foy para Deus o Beijamim, foy o ulrimo, & teve a 
felicidade de fegundo. 

Viveo o Pay poucos annos, & morreo com piedofos jfinaes de ' 
que hia lograr os eternos ; aífi viveo mays á gloria quanro menos 
viveo ávida , que quem morre bem quanto menos vive mays lo- 
gra: o filho de Bcrfabc, que morreo menino acrefentoufelhena 
anticipaçãoa eternidade. 
• Deyxou o Pay os filhos de pouca idade , & era grande defem- 

paro,fieou a honcíla viuva,quanto mays pobre, tanto mays ho- 
nefta:fc a dcSareptha tinha ram pouco,efta naõ tinha mays,rra- 
balhando fempre por evitar o ocio,& por ganhar a vida, era para 
íi,& para os filhos muyto pouco o que ganhava; naõ ganhava a 
vida,mas naõ perdia a alma,havendo quem perde a alma por ga- 
nhar a vida , tudo o que nella era neceílidadc, era também paci- 
enciama pobreza de Job,era de Job a conformidade. 

^ NaÕ podendo fazer os filhos ricos, fempre trarou de que fofsc 
virruofos, & para ferem virtuofos era ajuda de cufto o naõ ferem 
ricos :Entre as riquezas faõ mays arrifeadas as virtudes : abraza- 
ram-feas Cidades infames, porque os feus fccCdos campos luxu- 

ria vão 



De Sao João ila Cru^. 3 
riavaõ cm abundancias, tinha a Mãy apobreza por dcétrina, & 
aos filhos , que crao pobres da fortuna , eníinava-os a fer pobres 
deefpirito. 

Ordinariamente mays frocurnú os Toys deyxar os filhos ricos,' 
que bem creados,(3 antes os avião de querer bem creados, que ri- 
cos;porque a melhor riqueza, he a boa creaçao-.eftafòde acquerir o 
tnelhorthefouro ,aquelia pôde dijjififarothejouro mayor . Ofa- 
bio manda doãrinar osfilhos , &> quem naôfazoque diz ofabio, 
procede como ignorante . Sam loaô Chryfofi'orno ajjirma, que he 
atrevimento chamarfepay o que obe de hum filho fer di do iferde 
o filho ao fay, que o deyxou perder : perde o fay ao filho , aquém 
odeyxou eftragari bufeafe mejtrepara enfinar hum ginete } tiaôfe 
bufeafara enjinarhum homem; & tiaôfòde aver mays frepofio 
cuidado que dejcuidar do enÇmo de hum filho , i3 cuidar no etifino 
de hum bruto; quem ajfi o faz naôha de confeguir> mie o ginete naô 
feja bruto, (3 faz que feja bruto o filho; e? ejle dejcuydo ha de ter 
feverocafiigoSam Taulo eqnifaraa culpa da má creaçaô como 
crime da infidelidade falta ajè que deve a própria natureza .quem 
nega aos filhos aboadoãrina ;tf âefta infidelidade fe hade dar 
110 Tribunal divino eslreita conta -.fe os filhos de linquirem por 
indulgência dosfays,haÔ-fe de ca/ligar os fay s pela culpa dos filhos: 
melhor fay he quem cria fanãamente, que quem naturalmente gc 
ra-.quem naturalmente gera fenaô cria fanttam ente ,atre vidame- 
tefe chama fay :quem fanciamente criajS naturalmente gera,cha- 
ma-fepayjujlamcnte:uaôfò naôhepay quem cria mal o filho, mas 
he o mays cruel home cida ; forque matar hum hemem acuírohe 
crueldade grande i criar hum filho malhe amayor crueldade.Mays 
he parafentir hum filho mal criado,que ?norto;forque o morto aca- 
bafe-lhe avida,o malcreado vive em prt ver fida de j com razaôfe 
di(òeyque ofilho,que mata opay;qne o fay, que mata o filho, tiaõ he 
filho do fay que o matame filho forque mata opay-.&foys o fay in- 
dulgente mata o filho mal creado , tiaô he pay forque he hemecida. 
Eiia obrieaçaô de crearbem os filhos em todos he grade, mas ma- 
yor no s mayor es fe os homens fendo todos hús fe fizeraó feias vir- 
tudes melhores hum que outrosy os quefaõ melhor eshao defrocu- 

.    A 2 rar, 



4 Hljloria da vida 
rar,aue os que deites nafcem lhefejaôjemelbantes. O que procura 
ocultamente a uatnreza;ha de procurar doclrinalmete a creaçaô- 
osmaysferteys campos fe feuaõ lavraõ fe eflerelifaõi osmaysa- 
gre fies fe fe cultivaÔfefecnndaÔ:af]i ospays cultos , hão de procu- 
rar a ue os filhos por falta de cultura fe naôfaçaõagreftes^spays a*. 
greflesjjaô de procurar que os filhos com aculturafe façao menos 
ntJlhos\o mefmofabio que manda enfinar osfilbos>diz comofe baú 
de enfinar: diz quefe incnrvem na adolececia3para que fe naótro- 
çaÔ na varonilidade: efte incurvarhe trocer, e/le trocer he inde- 
reitar-.manda- os indireitar vergtieasi porque o naõpoderão fazer 
quando troncos-, fe os troncos faô trocidos, nem pondo -lhe o macha- 
do ao pèficaô corre cios : quem fe vicia adolecente, dificultofame- 
tefe purifica adult o^or dinar iajn ente fe purifica adultoMucmftnaÔ 
viciou adolecente S amueifoy dadoaT)eustodaavida,porqnefua 
xJMãy o deu a<Deus na idade tenra-.Em quanto a toboa effa raza 

pode'fe efcrever nella a boa doelrina, depoys defe efcreveremas 
letras dos vicios, nau ha aonde fe efcrevão os charatheres das vir- 
tudes : bum charather-esfobre os outros ,maysfam borroens que 
charatheres, nenhuns fe lem ; porque fe confundem todos. O li- 
cor toma ofabor do barro em quefe lança, o mays preeiofojae vi- 
ciado do barro: Certo he que fomos vazos de lodo, porem acrea- 
faõ, pôde fazer que o lodo fe faça ouro: a boa doílrina he a que 
faz o m elhorfangue , o das veas todo he hum : O mays vil ef cra- 
vo tem tantofangue de Adam , como o mays illnfire wonarcba* 
O bom procedimento he o que faz melhor hum fangue, que outro, 
(3 como ordinariamente he bem procedido quem he bem creado, 
quem tem m elhor creaçaô tendo melhor procedimento ftemom e- 
ihorfangue ; & naô eftà o ponto em proceder dos bons/fid em pro- 
ceder bem:proceder dos bousjje bomproceder bem he m elhor;pro- 
ceder dos bons hefortmta}proceder bem,be virtude : proceder dos 
hôstiproceder mal, he de pravaçao :proceder dos bõs tf proceder 
hemjje divida : proceder bem naô procedendo dos bus, he fineza s 
Osprimeyrosfaôindigniffimosjignilftmososfegnndos^benemeri 
tos os ter: eyros : ^osprimeyros haviaofe-lhe de tirar as honras, 

porqiu dtgewrahJosfegudos haviaôfe-lhe de acreffrntar for- 
que 



De Saõ JoaÕ da Cru$\ 5 
que as augmentao: Aos terceiros kaviaõje-Ihe de dar, forque as 
merecem. 

A boa índole do filho, & a boa creação da MSy fizerao que el- 
le foííe hum prodigio de virtude, & nao neceífitafle da correcção: 
Naõ era neceííãrio que fe troccííe a vara vigilante, que havia de 
fer regra da juíliça:affi como Deus fecundava efta planta, quefe 
naõ do Líbano, crefeiapara fero cedro mayslcvantadodoCar- 
melo, o começou a favorecer a Virgem Mana fua Míiy SanrTifíi- 
ma.Que muy to que favoreceífe a Mãy,a quem favorecia o filho, 
fe aquém quer çaftigar o fil lio,favorece a Mííy! 

Dando ao tempo o que Salamão diz que fe lhe pôde dar,fc de- 
vittja(fendo menino)junto a hum lago tirando com htias varas a 
agoa,& recolhendoas quando fahifio aterra,indo para colher htia 
em vez de a çolhcr,cahio;porc ainda que fe fubmergio , naõ fe a- 
fogou;Vendo as profundidades do lago, o tornaião aver nas fu- 
blimidades daagoa: Aparccendo-lhc a Virgem Maria naquelle 
fraquafo.ofalvoudaquelle perigo.Sempre a Senhora aparece pa- 
ra ialvar,a que lie mar dá graça., lhe influio no lago a ditta: Naõ 
fó lhe appareceo, também lhe deu a maÕ.Se a maõ do Senhor ef- 
tava com outro Joaõ,com efte citava a da Senhora,& vendoelie 
aquella maõ tam pura , & a fua naõ limpa , recuzou o favor por 
rcfpeytar a pureza:Naõ quiz, q o lodo daagoa,featreveÍTc a que 
foy prefervadá do lodo de Adam: per fiando a Senhora , &rezil- 
tindo o íervo,chegou ao lago hum homem defconhecido>& eílc- 
dendo hua vara a tomou o menino pela ponta , c\ puxando o ho- 
mem porellaopozcm terta femdamno.ou fuílo;antes com al- 
voro.o,&contentamento;Entendeu-fequeo homem foraS. Jo- 
feph: ou o Anjo da Goarda . Oaíllflir a Virgem perfuade que fe- 
ria o Efpofo; & deíde aquelle fucceíío ficou no menino tam.im- 
prcífà adevoçaõ da fua prorcclora,que fenaõ foy indelével chara- 
ther da alma, foy inexftinta eítampa do coração. 

Prevendo o demónio, que eílejoaõhaviadefetoutto Bafilio, 
procurou tirarlhe a vida.ou inurilizalocom oefpanto,pcrém ef- 
te valetofo infante, emérito Soldado da melicia dcChrifto,faze- 
do com a mão a Cruz, na Ctuz efgremio a cfpada com que > en- 
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ecoa cnemigaSerpcte.quefai tido de hum Iago,como do Eftigiò, 
o pertendia tragar em forma de hum marinho mo nitro ; venceo 
a Serpente a Eva.porcm [oaõ venceo a Serpente, a Serpente fez 
queEvafcatreveíre a arvore da feiencia, Joaõ fez que a ferpente 
fugiíTc da arvore da Cruz. 

Procurava a pobreMãy,que o pobre filho aprendeífe algum of- 
ficio cm que ganhara vida,porcm cllc ainda que aprendia por o- 
bcdicncia.naõ aproveytava por maravilha, tendo conhecida ha- 
bclidadenaõ pode aprender oofficio : impoílibilkaramfe-lheos 
mechanicos.no mefmo tempo que fe lhe facilitavaõ os divinos.' 
Os Aquiles daSanctidadc inaramente empunhaõ as lanças do ef- 
piritu. 

Vendo a May, que naõ aprendia as artes mecha ni ca s.dczeja-' 
va que aprcndcíTc as liberaes, porém a pobreza impoííibilitava a 
execuçaõ.mas como Deus a todos accõmoda, & a ninguém defa- 
para , abriolhe a porta para o cftudo em hum collcgio que havia 
na villade Medina do campo, aonde os mcninosOrphaos fc cre- 
avaoem bons coftumes,&feinftruiaÕ em boas letras. Entrado 
nclIeaprendia,&enfinava;porque o feu exemplo ja era doclrina, 
gaitava as manhtfs ajudando as miflas, com ranra compoítura] 
que bem parecia dcftinado para os íacrificios.Sc o menino Samu 
cl a vífta de Deus dormia no Tem pio, eíte Samuel a manhecia 
no Templo aonde cftava com a vifta em Deus. 

AfTcyçoavamfc-ihe todos os que o vião porque na idade puc- 
nl.hua virtude adulta, admira comoprodiçio, & aífeyçoa como 
mcrecirnento.Entre as peílbas,que mays o ama vão, era hu m Fi- 
dalgo chamado AfTonço Alvres de Toledo, cuja nobreza era vir- 
tuoza;porquc ajutãdo a civil à catholica,cftmaava mays os fane- 
tos proccdimcntos/quc asgencrozas afeendencias: a careo-deftc' 
fidaIgoeftavaaadminiftraçaodehumhofpitaI,&parecenc>olhe 
queJoaÕ(queenramteriadozeannos)podiaíervirnellcaospo- 

A oc mcfm° t5p° adiantarfe nos c ftudos , Sc depoys depro- 
Vecto.&Saccrdoteferfuperintendcntc.&Capcilão^ezafuaMfíy 
eita propoíla;tcndo a ella por grande felicidade do filho , o filho 
a teve por hua bema venturança na terra , & deyxãdo o collcgio 

pelo 
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pelo hofpital, entrando naquella cafa de faude, & a reputou por 
porto da falvaçao. 

Havia no pátio do hofpital, hum poço muy profundo , ò: Tem 
bocal algum fora da terra.a ignorância deu occazíãoaofucceíTo, 
&fcm reparar por onde hya.cuydado que punha os pés nochaõ, 
cahio no poço.O fobre íalto dos que ouvirão aqucda,lhes em ba- 
raçou o çonfclho.dilatando também o foccorro, até que cõvoca- 
da a circumvezinhança pelo clamor do fentimcnto,chcgou a bo- 
ca do poço, & quando as lagrimas dos circundares lhe acrefeen* 
ravíío a agoa.os que choravão o menino afogado, o viraõ vivojã- 
çando-lhe hua corda5& eingindoa clle mays por cingulo que por 
dcfafogo,puxrido por ella os que eftavão de fora , fahio defafoga- 
do,o que fe lamentava fubmergido, dizendo : que fenaõ afogara, 
porque noíTa Senhora,quando éahira no poço, o recebera no mã- 
to.Porqueo mantoocobrio,naõ ocobrioa agoa. ^ 

Como naquelle hofpital tinha mays frequentes as occafices 
de exercitar as virtudes ,eraõ fucecífivos os aftos cm que as ia-. 
7ia heroycas: Servia aos doentes como quem fervia a Deus, aco- 
dindo a rodos íem que falraflc a cada hum:dc dia naõ dormya.de 
noyte os velava.com o que de noy te & de dia vigiava o feu cora- 
çaÕ:Naõfófugiaofomnodosfeusolhos,mas os feus olhos fugi- 
am dofomno.que aquelles cujos olhos fogedofoninodefvclfio- 
fc por fineza , aquelles de cujos olhos o fomno foge defvelam-fe 
por força. . 

Satisfeytas as obrigações da piedade^ benevolência,!c oceu- 
pava na oraçíío,& no cítudo, & mays que no eiludo aprendia na 
oraçaÕ-.Como o leu engenho era cmminente.em pouco rempo fe 
fez Senhor da lingoa latina: Sabendo a reftorica eelcíte, apren- 
deo a artineiefa , & naõ havendo aproveytado nas artes meelia- 
nicas,fe conheeeo, que naícera para as phylofophicas, & tirando 
dasfeiencias o conhecimento de Deus, & de fi mefmo, o come- 
çou o Senhor a enriquecer côas Sambas minas,de cujas ricas ve- 
as tirou os inextimaveys thefouros de fuás virtudes heroycas. 

Neftes exercícios chegou a idade de vinte annos,&ncllaera 
innocente como fe fora de deus, prudente como k fora de muy- 
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tos, juntando à fiticerid:ide da infância a prudência da velhice: 
Não fc vío ncllc em nenhua idade verdura que naõ foíFe de cfpe- 
rança,& flor que nau foíTe de virtude, frufto que naõ foflè de fa- 
zam. Aprefença era modefta.o trato fuave ,feria a converfação. 
Evitava as mas companhias, nlío admitia devirtimentos, o íQU 
alivio era eíhr occiipado,o feu devirtimento citar rccoihido,não 
ío recolhido configo, mas recolhido com Deus, não fó oceupado 
para evitar o ocio,mas para exercitar a virtude,com o que as fuás 
oceupações naõ craõ ociofas, porque eraõ exercícios San cios. 
- Naô bafta e/lar oc cnpado,para ejtar naô ociojo,antes ha oceupaçô- 
es,quejam as mayores ociosidades-.naúJazer algúa coufa, be hu o- 
cio ociofo-Jazer ociosidades, hebum ócio oceupado . O ócio nam he 
bom,forem o ocupado hepeor : O ociofo fòdejer occafiao do vicio, 
o oceupado be vicio com effeyto ; Ajfide hum, tf do outro havemos 
de fugir,de bum como effeyto,de outro como occafiao. Ia houve que 
difie,que quem naô fazia coufa alguma,que naôdeyxava de fazer 
malfaz mal forque deyxa de fazer bem\porèm peyor he fazer na* 
da,que naô fazer coufa algúa\por que quem naô faz coufa algúa, ef- 
ta ociofamente inútil: quem faz nada eftá inutilmente oceupado: 
Como a ociofidade hj: origem da difracfãojje mays tentado quem 
eftà mays ociofo .Quem trabalha tenta~o hum demónio, aquém naô 
trabalha tantam-nomilyiaô porque à que lie refifla menos,mas por- 
que eflefefogeytamaysiRefifiem menos os ociofos ,porque "Deus 
lhes affijte menos :naoaffifie aos que dormem ,ajfijte aos que vi- 
gíão : Naôfe põem de parte dos que defeançao, mas dos que me- 
litaô: ajuda aos operários ,& naô aos óciofos } porque ajudar os 
operar ios,he fecundar as boas obras-, ajudar os ociofos befecun- 
dar as omifiôes malignas. SalamaÔ pafiando pelo campo, tf pela 
vinha do ociofo,os achou cheos de ortigas, tf de efpinhoss ajji o nof 
fo campo,tf a nofia vinba,que he o nofio coraçao/J a noffa alma, fc 
os entregamos ao ócio naô dar à ôfruèJoi,dará ô tribulos,ficaràô efie- 

■ reis de virtudes,(3 feraciffimos de vicios;afficomo o campo quefe- 
naô lavra cria abrolhos, a alma que fe naô cultiva cria peccados: o 
ouo naôhe cultura; fe o hotnem naô he lavrador de virtudes ,heo 
diabo jemeador defzanias. Quando os homens dormiaô a veyo fê- 

mea, 
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tncar o inimigo homem, fe elles naô dormirão naú as feme ara e/te, 
a todos fios haú de pedir conta do tempo, O* quem o perder no ociot 
nao apode dar boa da cultura'. Se a Elias efiando em húa cova, lhe 
peáio Deus conta do que nelia fazia, que co?ita pedirá aos que naú 
eftam nas covas, aos que eflao nas cafas, aos que and a o pelas ruas, 
aos tf nao vaÔ aslgrejas,ou efiaô ociojbs nas ruas}nas Igrejas,& nas 
cafas? Jljji como a mentirayí$ o furto Jaú vicios germanados, tambt 
o ocio,& o luxo faâgermanados vicios; que/e quiser inutilizado, 
deyxe-fe efiar ociojb;mays utilhe a nao,% navega,% a que efiàfur- 
ta;melhor he a agua q corre,que a %fc efianha; mays luz ojerro % 
trabalha,^ o que fe nao ufa;pojsfe afjijuccede nojcrro,naagua, & 
fia nao,que fera na almatAfJi como a agua reprezada apodrece por 
ociofa }aff a alma ociofa apodrece for naú exercitada. 'ror efia ra* 
ZãD difíe ofabio:qne a ociofidide era meffra da malicia, a alma que 
fenaô exercita na virtude cofome-a a ferrugem dopeccado> porque 
opovoHebreo eflava em ócio quandoMoyjes efiava no monte, ado- 
rou por 'Deus a hum novilho > porque 'David ficou em lerufalem 
110 tempo que cujlumavafahir em Campanha} viu a Be rfabè no fo- 
lar io , (Sje occafionou o adultério;Em quanto Sanfaúfez,guerra a 
^Paíeftina^aôlhe cortarão os cabelos, tanto que fe lançou no rega- 
ço de Dalila, logo lhe tirarão os olhos > Em quanto pelejou deyxou 
todo o valor a perder de vifta, tanto que nao pelejoufizeram-no an- 
dar em híia atafona . Salamaôcm quanto fe oceupou na fabrica do 
Templojiatifoy idolatra}depoysque cefiou da edificação cahiu na i- 
dolatria: Se o t?'abalho cohibe as flamas do corpo , o ócio atiça os ar- 
dores da eoncupicencia. Hum homem ociofo efiáfeçultado emft 
mefmoiefiá vivo mortOyvivopara opeccado} morto para a virtu- 
de ; (3fe cada hum fe fepulatara em ff ara naôfihir àefi ,fora tu- 
mulo mo defloras quem fe fefpulta emfiparafe viciar ceufigo, he 
hum peccaminofofepulchro: quem efid em ócio comete hft a grande 
âefordem > naõ fazendo o que deve fazer ; porque fe a ave najeeu 
■para os voos}o homem para os trabalhos: quem joge delles quer evi- 
tar a pena que 'Deus lhe impoz -, for que com a ocioftdade nao quer 
comeropaô cô ofuor defeu roflro, & ofabio louvou a mulher,q naô 
comia opaú ociofa:A'quelies que comem opaÔfe?n lhe cuflar ofuor, 
>   . B .'        fc 
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fe naõ trabalhão he bem quefe occupem , quem naú trabalha traba- 
lhosamente i razaõ he, que JancJam ente fe empregue \porquefe o 
ffoirito naòtem ejla occupação,ganhaaalmajerrugem,<3 eflega- 
nho he perda; porque a ejtaferrugemque naôhe de ferro, fefegne 
a d he do fogo.Q Sol que heMonarcha das luzes nucafe aquieta nas 
ejpheras\natibeporem a inquietação o quefe prefuade , que os in- 
quietos faõpeores que os ociofos, & os ociofos pafSaÚ muytas vezes 
ainquietosjporque naõtem que jazer daômuyto em que fazer aos 
outros. $'.cPaulo dizia aj"eus difcifulos quevivejjem em quieta- 
ção\mas nati em ócio,(3 o próprio ócio he caufa da própria inquieta- 
faâ,porque as ociozidadesinquietadas cticiencias; o coração he co- 
mo ofogo3afficomo eftefempre tem em quefe alimente }aque lie se- 
pre tem penjame fitos em que Je occupe,(3fe os naõ tiver bús,nafci- 
dos dahonejla occupaçaojmõ defer mãos jiafcidos da torpe ociozi 
âade> ajjicomo a naofe vay apiquefazendo agua pelai rimas ,fe os 
navegantes lhe naô acodem :ajjtfe vay apique a alma aquém fe naú 
vedam os mãos penfamentos & para fecharmos as portas às tenta- 
ções do demónio} havemo-nos de occupar nos exercidos da virtu- 
de ^porque naôhe facilmente vencido} quem he fanei am ente exer- 
otado. 

Eftandohurrtdiafazcndodevotaoraçaõcom aquelle fervor, 
que mays que fervor era incêndio,pondo nas mãos deDcus o feu 
efpirito,lhepediaqueodirigiíTe pelo caminho em que o havia 
defeguir na vida, comodezejava naõ errar, procurava faber por 
donde havia de hir,que d eia cerrar nas vocações.he caminhar pa- 
ra os precipícios, & fem confultar a Deus naõ fe pode a cerrar no 
mundo. Condefccndendo o Senhor com o feu rogo, lhe diífe: Sc- 
guirme-has em hQa Religião antigua , que, me ajudaras a refor- 
mar. Ouvindo que o Senhor lhe dizia, que o havia de fervir ficou 
como quem naõ tinha mays que aperecer; porque adonde o fer- 
vir he rcynar , aquém fe faz digno do íerviço,cõcedefe-lhe o me- 
lhor império.Ficou fufpenfo com apromefla, & ainda que eleva- 
do com a revelação^humildecom o favor;porque aquelle$,,que cõ 
os favores fenão humilhaõ, fazem que as mercês íe defvaneçaõ. 
Entendeu que avia de fer Rehgiofo reformado ^porque entendia, 

que 
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que nelle fempte havia que reformar; mas julgou que naõ feria 
reformador, porque cria de fique naõ teria virtudes para o fer, 
porê como fabia , que Deus he poderozo para fufeitar das pedras 
os fi lhos de Habraõ, perfuadia»fe, que na fua inutilidade podia o 
Senhor moftrar a fua omnipotência. 

Depoys que teveefta revelação , naõ paílou muyto tempo se 
quefeimprimiíTe naquella alma pura ho* vivo dezejo de vida Re- 
ligiofa;as almas puras faõ as taboas mays razas para as imprefío- 
es fanAas; porque adõde naõ ha borrões do pcccado,imprime-fe 
candidamente os «haracteresda virtude:dezejandoentrar naRe- 
ligião naõ fabia qual havia de"efcolher,& illuminando o Senhor a 
fua ignorancia,deferiu ao feu dcrze)o,& a occazião o determinou 
na elcolha. Como elle era efcolhido de Deus, o mefmo Deus lhe 
cfcolheu a Religião. * 

Havia pouco tempo que fe fundara naquella Villa o Conven- 
to de Sancta Anna de Carmelitas da obfervancia,& entrando htt 
dia nelle,vendo o habito de noflaSenhora do Carmo,felhe reno- 
vou na alma a lembrança de que Deus lhe havia dito na oração 
que havia de fer Religiofo confirmando-o no penfamento de que 
o havia de fer naquelle habito, a interior fuavidade que fentiu no 
efpirito, & a confideração de que era Padroeyradaqueiía orde a 
fempre Virgem Maria noíía Senhora, a cujo celeflial patrocínio 
devia duas vezes a falvaçaõ da vida, fe rezolveu a dar a Deus na- 
quella Religião a alma: pediu o habito aos Religiofos,& elles lho 
naõ negaraõ;porque entenderão que o rogo naícia da devoção,& 
vendo que tam conhecidas virtudes lhes entravao pelas portas, 
lhe abrirão naõ íb as do Convento,mas as da alma. 

Sendo de vinte & hum anno de idade,na era de mil,& quinhe- 
tos & fefenta & três tomou naquelleConvento o habito,mas naõ 
fe fabe em que dia; porque o teve pelo da melhor forte,deyxou o 
íobrenome de Yepes, & tomou o de Mathias , deyxou o apelido 
pela dcvoçao;porque nclla eftà o melhor nome,depoys o mudou 
outra vez,naõ para fer defconhecido, como faz a culpa,mas fica- 
do por elle mays gloriofo por razão da fama. 

Cineiu o novo loldado o cingulo com tanto valor, &deftreza, 
& £2 como 
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-orno fe fempre o cingira por habíto,& por profiçaô; fenão tinha 

milirado debayxodasinfignias doCarmelo,as bandeyras defpre- 
gadas tinha feguido as do Calvário: Como caminhava cm fegui- 
mento de Chrifto para eílc monte fendo infante,naõ podia quã- 
do adulto fer vifbnho no caminho do outro;pela vida que fez me 
nino,fc julgou qual havia de fer a de varaõ, & naõ houve encano 
no pronoílico;porque à adolecêcia virtuoza fefeguiu a vida^Sãc- 
ta:Naõ podia dcyxar de fer Saneio cm Rcligiofo, quem havia fi- 
do taõ virtuofo em fecular.qucm fe não preverteu na Cidadc,não 
podia deyxar de edificar no CarmeIo,quando nas folidoes íe edi- 
íicaÕ,os que nos concurfos fe eftragaõ. 

Eílava no Noviciado como quem vivia no feu centro, & tinha 
por Cingulo muyto froxo o continuado circulo do trabalho, co- 
mo o reputava por relaxação, cada. hora acrefeentava o aperto; 
porque fabia, que o rigor que cada hum uzaconfigo, heamedida 
do amor que tem a Deus. Por acrefeentar a charidade, augmen* 
tava a penitenciai todos os aclos, & exercícios da communida- 
deacodia com o fervor de Noviço , com aperfeyção de Profeflb 
Í>rocurava os officios mays humildes, as oceupações mays traba^ 
hofas,as mays dificul tolas obediências, & fempre obedeceu nos 

ouvidos,porque nunca duvidou dos prcceytos , que quem naõ o- 
bedece tanto,queouve,todo o tempo cjue duvida deíobedcçe. 

Neftet empo viu cm hum Religiofo hum defcuydo,que era de- 
feyro da obfervancia , & não podendo a fua obfervancia fofrer a-, 
queIJcdefeyto, o advertiu, para que fenão reperiíle ; porem foy a 
advertência como nafeida do zelo»& naõ da confiança;fraternal 
charidade,& naõ correcção imperiofa;&como a fez com cíle vir- 
tuozo tem peramento.o Religiofo a recebeu com humildade lou- 
vável , naõ cftranhando que hum Noviço o advertifTe cõ modef- 
tia.Se fendo difcipuloenfinava, que faria Meftrc? Defdeoberço 
daReligião começou eítc Hercules da virtude adcfpedaçar as fer- 
pesdaimperfeyçaõ.i   , 

Como apita da correcção favorece o vicio, grande virtude he, 
extirpar o vicio com a correc cão. Transferir do malfará o bctnjjc 
bua mudança, de que "Deus tem grande complacência. £e a cla- 

ridade 
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riàadeafâgao numero dos feccadosi a correcção fc& que os fe cea- 
dos naô cheguem a gr ande numero. CMfiyto merece quem faz que 
'a iniquidade, ou (e extingua,ounaÔcrefça: quem cmmendaabor- 
rece o delito: quem diftmula favorece o crima &fe quem difimnla 
ospeccaâos naômaiaas ferfites 9 aviva as fe tf entes quem deffre- 
zaas correcções. Quando Clloyzes lançou na terra a vara côver- 
teu-fe a vara em Serpente, tanto que a vara da correcçaofeprof- 
trafogo a Serf ente dope ceado najee: Aficomoalimapule o ferro, 
pule acorrecfdoaalma.Oefpirito aquém naôfulir estahma\bre- 
vemetefe cobrirá deCarcoma3í3 de fe tãoreprehedero vicio,nafe 
ceopeaarfe como contagio Se Adaô refrendera a Evacuandolhe, 
ofereceu opomo}uaô coincidira no mefmo crime-Se a refrehendera 
vaópeccara. Quando e lia lhe deu o forno naô havia de abrir a boca 
fará o comer, Vara a refrehender a havia àe abrir.Quando ella co~ 

■iheuoforno daarvorèforafetite,haviaelle de cortar da arvore _ 
hua vara fará o caftigo: Quem naô aflua o remediopara o caífigo, 
he occaziáo da morte daalma;forqueopeccadofefe cmmenda he 
hua worte,quefe mata;o que Je favorece,he httma morte 3quefea- 
viva-M-fe de aplicar côfuavidade-,forque o que he fuave,amu-fey 

o que he violento tetne-jh muytos deyxarao de fe curar,for que ti- 
ver aô menos temor da morte,do que da cura.O quefuecede nas //?- 
frmidades do corfo.fuccede nas da alma: A correcção naô ha de fer 
imfr.oferiojjadefer charidade-Jjadefer diligencia que cmmede, 
naô rigor qnee-xaffexe ; forque fe for rigor, naô deUgcncia,farfe^ 
ha fertinacia, o quefodiafer reduçao\i3 o temor do, defagrado}nao 
hadefertoleranciaytiemconfentiment-o. Quem fade etnmendar, 
í$fe calalfa* ofilencio comflice do crime-, & qnemfe complecia na. 
culpa jaz fe reoda pena^O calar h.e confentir,o confentirhe offen- 
der.TorqueHabraóconfentia,que Agardefpre^ajkaSara,ma~ 
ys % de Agarfe queyxavaSara de HabraÔi Agar faziaoaefprer 

zo,\(3 Vara dizia que HabraÔ lhe fa^ia a iniquidade. Se que naô 
etntnendadclinque , quemfe naôemmedadeprava-fe^A borrecer 
a correcção he amar a culpa: faz-fe hum demónio, quem aborre fe a 
emmenda. Qstièt/iéns emmenâam-fe, os demóniospbjlinaõ-fe ,affi 
parecem demónios oshomens^fe obffiuaô&fe naô ttntnendaÔ.Os 
* 15  3 de 
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de dura cerviztnao efcapaô da dura Ser-vidaÒ: Os quefe nati inde- 
reytaoabrazaÕ-fe3primeyro que Jeremias vi ffe a pane lia de fogo, 
viu a vara da correcção: quemfenaô emmenda com a vara, abra- 
za-fenapauella ;porque as Cidades infames fetiao emmendaraú, 
por ifio arderão,naúfe reduzirão a cinzas/efe reduzirão' das cul- 
pas. Aquém nos emmenâar temosmuyto,que lhe agradecer ,fe fo- 
mos agradecidos a quem nos Cura das mortaes doenças, muyto rna- 
ys o devemos fer aquém nos cura dosptceados morta es. Afife ma- 
ta quem dejpreza aquém o cura, morreu Acab porque áeff rezou 
asadmoeftaçôesde Elias,a voz que nos emmenda de qualquer bo- 
ca quefaya, be bua voz que do Ceo nos clama,tf quem o naú ouve, 
faz que ellefeinfurdeça: Te de qmlquer bocafe deve efiirnar a 
correcçaÔ,comofe deve eflirnar a de quem tem author idade para a 
fazer? Naú pôde aver mayor locura que efte dejprezo.nem mayor 
fciençia que efla efiimaçaô-.O rnays certo final da bôdade, be amar 
adifciplina,o rnays certo final da maldade Jje aborrecer a emmedai 
tf ordinariamente os reprebendi dos aborrecem os reprebenfores, 
deve do amar aos reprebenfores os reprebenàidos. Natham repre- 
hendeua David, tf David reputou por Saneio a Natham : tan- 
to efiimou avara da correcção, como o báculo do arrimo ; cafiigan- 
do-oaqiiella/Jfnftentando-o efie,diz que oconfolaram ambos,qul 
fe conjola com a vara porque aborrece a culpa,fazgloria da pena, 
para aue a culpa fe extingua > tf que da pena faz gloria,tira o rigor 
ao caftigo: Certobe que quem nos emmenda nos ama, tf quem nos 
naú emmenda nos defampara. Quando Deus nos dà o mayor cafii- 
go,entrega-nosao nojfogoílo: fel? um homem nos deffe peçonha pa- 
ra que a bebe fiemos, tf outro nos de ffe a triaga para que atomajje- 
?nosJem duvida teríamos por amigo,o que nos defje a triaga,^ por 
inimigo o que nos de fie apeçoubaipoys affibe o lizôgeyro , tf o cor- 
re ãor:OlizÔgeyro da-nos a peçonha para %abebamos,o correclor 
da-nos a triaga para que a tomemos íAJJI havemos de amar e/?e,($ 
fugir daquelie \porque as lizonjas enganaú, as corre cçúes defenga- 
nat>:as correcções radicao as virtudes, as lizonjas fecundaú as ini- 
quidades,efilasmataS3aqueílasrefucitaÚ. 

AceÍIa,que tinha no Noviciado, era tam pobre como eílreytaj. 
como 
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como a tinha por fepultura , entendia que era fuperflua a que fo- 
brava ao corpo;o habiro era curto,& remendado:como o reputa- 
va por mortalha trazia o que era mays competente ao cadáver. 
Guardava filencio defdc a hora de completa athe a de prima, & 
fe naquellc tempo naõ falava com os homens, o mays dellcfala- 
va co Deus;lavrava cruzes, celicios, & dífciplinas, & cites exer- 
cícios da oceupa çaõ eraõ fabricas da penitenciajejuava defdc a 
fefta da Cruz de Setembro,athe a Paíchoa da Rcfurtcyção, & e- 
raÕ eftes jejuns na cinza & no cilicio , pelo que trazia,& pela co 
quefedefenganava ; NaÕ defeingia o cilicio,porquefempreima* 
fanava que fe havia de rezolver em cinza, & lançando neíla os a- 
iceííês indificientes da virtude , lavrou co as pedras do mays pe- 

nitente defengano, o edifi cio da mays reformada Religião. 
Com eftes fervores, com eftes augmentos paífou o anno do 

Noviciado,& profcfibu na mefma caza-.Seem Noviço na perfey- 
ção parecia profeíTo.depoys de profeílb na modeftia parecia No- 
viço$ dezejando a perfeyçoar mays a vidajia, & eftudava a re- 
gra anrigua Carmelitana, & fabedo que, a q feobfervava naõeí- 
tava no rigor primirivo, pediu licença para que íhc foíTc permi- 
tido o rigor; Eftas fotaõ as licenças que pediu depoys queprofcf- 
fou,naõ as pediu para viver com algOa liberdade,mas por íe mor- 
tificar com mayor aperto:pediaos rigores por indulgccias^porcj 
tinha por júbilos as mortificações. 

Conccdendofc-íhe alicença,que pedia, çonfotmado-fe no ex- 
terior co o Convento,no interior vivia como no Carmelo: o cor- 
po eftava no mofteyro,a alma no monte;a vida na communida- 
de era comnmaifmgular no efpirito: diflímulava porem a fingu- 
laridade,por efeuzar a nota, que naõ era dcfcyto, mas perfeyçâo 
fendo notável a fua vida > naõ queria que para a eftimação foíTc 
notada;Os outros naõ querem que fe lhe notem as faltas,quefaõ 
defcytos do procedimento, elle naõ queria que fe lhe notaíTem os 
cxceí!os,que craõ extremos da virtude. 

Vendo os Prelados fobre tanra virtude,tãta capacidade o def- 
tinaraõ ao ertudo^ para eíTe effeyto o mandarão a Univerfida- 
de de Salamanca-.a vida.que fez relegiozo nefte collegio,não íoy 

B4 dcííe: 
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deíTemclhantc da que tinha fcyco no Noviciado , comodeyxan- 
do-fefelevava a fi configo,em rodaaparteeraomeímo^a Célia, 
que tinha era tam eftreyta,& tam bayxa, q mal cabia donde mo- 
rava-.Nao cabia na CelJa, fendo, que em qualquer parte cabia ; & 
naÕ fe lhe apertava o coração , porque naquclla forma também 
cingia o corpo. A janela , era hfi buraco por onde a penas Jhe en- 
trava a luz,masinda que efcura,femprei Iluminada .Acama pa- 
recia hum berço;&juftamentc parecia berço a cama de quem vi- 
via com innocencia:tinha á cabeceyra hum madeyro,& íabendo 
que Chrifto Senhor nofib não teve em que reclinar a cabeça, ri- 
nha a dureza por dilicia-.nefte berço fe deytava veftido,& a mor- 
talhado,com o que o berço também era fepultura,onde mays cõ- 
templava, que dormia : Como o fomno he imagem da rnorre,& 
amorte figura do peccado , por rugir athe da figura do peccado, 
fugia da imagem da morre. 

A eftes deíveIos,& apertos ajuntava as difeipiínas Sc cilicios,& 
ãffi elias como elles, eraõ extraordinários : a imminent e virtude 
nao fefatisfaz da vulgar penitencia > trazia à raiz da carne hQa 
cadea de ferro com muy agudas pontas, Sc eftas eraõ as rendas cj 
tinha,Sc os bens de raiz de que uzava: Sobre efta cadea veftia gi- 
bam,& calções de cordeys de efparto cheosdenoz,& tudo rnuy- 
tojnfto-.erao juftos cites veftidos para que clle fonernays peni- 
tente,& elle era mayspenÍtentc,quinto era mays jufto. 

Armado com eftas armas, prezo com eftas cadeas s ainda que 
prezo fcmpre.eftava armado;porque as cadeas com que fe cingia 
eraõ as armas q empun hava, Sc ainda que lhe fazião pouca guer- 
ra^ fua vigilância nunca eftava dcfprevcnida : para confeguira 
victoria, ja mays lhe faltou a difeiplina ,íenãoa militar,ápeni- 
tente,que contra o Inferno,a que lie penitente he a militar; E tã- 
bem militava cõtra fi;porque elle era o que de rramava o fangue, 
porém vertendooíangue entaõ aclamava a vi&oria, ficado mays 
gloriofa,quãto mays fanguinolcnta, Sc elle mays infigne quanto 
mays eníanguentado. Com as azas da oração voava arhe o Ceo 
maysfublime das perfeyçoes, Sc andado fempre na prezença di- 
viha,naõ fazia acção indecoroza. a divina prezença: trazia fem- 

pre 
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precílampada a imagem de Chriílo Senhor nofib,& naquelleef- 
pelho.quenoflos peccados fizeraõ pedaçoSjCtn cuja comparação 
he o Sol obfcuro,naquelle cfpelho donde naõ ha aço , fenão para 
que tem manchas,& tudo hcchryílal para os que teVandidezes, 
ie via,& fe compunha ; com o que ainda à fombra da fua vida era 
rcfplendor da Sanclidadc. 

Em toda a acção que fazia preguntava como a faria aChríílo, 
& fegundo a pcrfcyção com que obrava,parece que o mefmo Se- 
nhor lhe reípondia; como o Senhor era o mcílrc,naõ podia errac • 
o difcipulo:A efta lição que tomava, fe feguia o exercirar a dou- 
trina de tam fublimcefeola : qualquer goílo, que fe lheofferecia 
aos fentidos, fe puramente naõ era para gloria de Deus, dava re- 
puífa ao que era ofFerta: aífi como Chriílo naõ tinha võtade ma- 
ys, que a de feu pay, naõ teve mays vontade que a de Chriílo. 
Trazia os fenridos morrificados, mas como andavão em Deus, 
mays q mortificados, eílavao gloriofos : Oandare vaõs de goílo, 
cheos de morcificaçaõ,era eílarem cheos de Sancttdade , colma- 
dos de virtude. 

Sedo efta a vida de Religiofo,naõ faltava às obrigações decoLj 
legiahO cíludo naõ impedia a Religião:a Religião naõ impedia o . 
e iludo-, com o que circularmente aproveitava na doutrina,& 
no efpiri to,& juntamente affeftuozo, & efpeculativo, era por ef* 
pceulativo mays affeftuozo. Em quanto frequentou as efeolas, 
tanto que fahia dos exercieios eicolaílicos, & entrava nos ex-, 
ercicios San cios, não tinha na memoria mays que as imagens 
de Chrifto Senhor noflb, & de fua May SancWima : donde 
avia eíles divinos retratos mal podia haver imagens profa-^ 
nas* 

Quando hia , & vinha da Univerfidade,era cõ os olhos na ter- 
ra^ cõ o coração no Cco, alegrando o Cco , & edificando a ter; 
ra:pelas ruas pregava modeília quando aprendia a doutrina:Na< 
cfcolas era pregador, porque fempre foy exeplar: Nas aulas ad 
mirava o engenho,& refplandccia o decoro,defendia,& argume-* 
tava, como quem queria averiguar a verdade,nao como que que- 
ria prevalecer na opinião; com que os feus argumentos eraõ in- 
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dagaçÕc$,naò* porfias:ouvia,mas naõ fe efcutava;&como conhe- 
cia a rezaõ.naõ continuava a difputa. 

De rodas as materias,que eftudou,as a que revê mayor aplica- 
ção,for ao as*quetratavaÕ dofer,& pcrfeyçaõdc Dcus>dos bene- 
fícios que fez ao mundo, das virtudes divinas, dos divinos do- 
es , da Encarnação do Verbo Eterno, dos my flerios de fua vida 
&morte, da expofiçaõ daseícripturasíagradas,dalÍçaõdos li- 
vros efphi tua es ,do$,acl:os humanos , & com cites eítudosenri- 
queceo a alma de virtudes,a memoria de noticias, com o que cõ- 
poz tantas vidas,quantas almas reformou, & tãtos livros ram di- 
gnos de admiração,que por volumes efpirituaes faõ também cor- 
pos de efpirito.em que fahiraõ a luz aqucllas noytcs,da mays cla- 
ra doutrina que illuminaraõ os dias do mundo catholico. 

Acabados os arinos da Theologia,chegarão os de fer promovi- 
do ao Sacerdócio, & ellerecuzava a promoção, porque fe tinha 
por indigno da dignidade , &odezejo de frequentara recepção 
doSanciífimo Sacramento/e embaraçava com a confideraçaõ de 
que grandes Sanclos fe tivetaõ por indignos do Sacerdodo-.Vcn- 
do,que S. Francifco o recuzara, tendo-fe por indigno, tinha por 
grande confiança fer o querecuzara hum Seraphim. 

Se os S anãos temem fer Sacerdote s,como ?iaÒhaÔ de temer os q 
ttaôfaô Saãos? o S acro fan cio Sacrifício do altar requere a mayor 
Saalidade da vida,a mayor fureza da alma\quem naôfor na ama 
furo,na vida S anão,indignannte procura fer Sacerdote:Os que o 
forem hatidefer tam furos como as efpozas de Cbr'iflo\porque com 
húas, (3 outras almas contrahe 'Densos deffezorios; na ley eferi- 
fta deyxavaô as m olheres que fe dedicavaô ao culto divino os efe 
pelbos,& uzavaô delles os Sacerdotes no lavatório do Tem fio: El- 
ias os deyxavaÔ,forque defprezavaô ofeu ornato\ elles os t&avao 
tara tratarem da fua compofluraiCompunhati as almas fará ferem 
exemplos das virtudes ; (3fe ifto era na ley eferifta, que deve fer 
na ley da graça? Se affi era no Sacerdócio que era fornira, que de- 
ve fer depoys que o Sacerdócio he Iwz ? Se 'Deus mandava purifi- 
car os que levava?) os cálices do Temflo,veja-fe comofe haô de pu- 
rificar , os que bebem os cálices dofangue,? Ne fie preceyto falava 

'Deus 



De Sao Joad da Cruç. 19 
'Deus naley efcripta emfombras com os que levarão os va<zos,& 
naô eraô Sacerdotes ,mas também falou a todas as lux es na ley E- 
vangelica}com os que f&ô Sacerdotes,&/idminiftraô osSacrametost 
Quem houver de offcrecer Sacrifícios,ha-fe de purificar dos fecea- 
dos ;por que os pe ceados naô façaô facrilegios os facrificios: Os que 
comem, es* bebem o corpo &fanmt de Chrifio , naô baú de ter nem 
carne\nem fatigue.Melcbifedech naô tinha Tay , nem May. Como 
era Sacerdote Jipe S. Taulo, que naô tinha kFays , fará moflrar 
que naô tinha affetfos: Qnemfe afemelha a Chrifto 110 Sacerdócio, 
e m tudo hadep r o curar parece r filho de De us: Qu a do David di<zt 
que osSacerdotesfe viftaôdejuftifa,e?iftna quefe viflaôde San* 
ctidade:manda quefe viftaô,para quefe côponhaô: o veftiraSan- 
Bidade, be condecorar com a decência ,fò os que andaô viftidos de 
virtude Jouvaô dignamente aDeussporque quandofe veftemjuf* 
tos,aclamaÔ S anelos-, Deus concede a graça quando fe vefle ajuf> 
tiça; hum veftido de Sanclidade, he bua gala da gloria, & nas do 
do Ceofc ha depor o cnydado, nas do mundo o defprezo; porq as do 
mundo profanaô,& envelhecem3as do Ceo naô envelhecem , (3 
fanclificaô: As eftolas alvas ,Jaô veftiduras eterhas\madandoo 
Sábio honrar os Sacerdotes ifuppôe que ellesfe devem honrar afiy 

os quefe profanaô deshonraô-fe,quem dâ o ejcadalo em ve<z de dar 
o exemplo, d d o que naô deve dar,nega o que ha de conceder^ efta 
negação, efta couceftaô }faÔpronofticos das ruínas; cahiu Heli & 
morreu>por% negava o caftigo que havia de dar>& naô dava oexe- 
fio que havia de. couce der'.Dificultosa cousa he honrar outrem, a 
quem fe deshonraaft: Quem fe perde o decoro, faz com que fe lhe 
naô guarde o refpeyto,&depoys que ellefe perde, dificulto* amentt 
fe recuperatoperder'he arruinar ,re edificar o acquirir,($ as ruinas 
faõ muyto faceys, húaspedras fem algum trabalho levao as outras: 
as rc edifica çôcsfaô muyto dificultosas,cada pedra eufta muyto tra- 
balho.Veràade he que orefpeytofe manda terão Sacerdocio,naÔâ 
pejfoaiporèmfe a feffoa naô he digna,naô condecora o Sacerdócio^ 
perde de algua forte o altar por causado miniftroife hu Sacerdote 
vive como leygo,naô reffeyta o leygo ao Sacerdote,(3 defraudado a\ 
Igreja envilece apropria ivimunidade; ninguém quer tratar como 
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a Sanc~to,aquem vive comu profano, dizendo o Senhor que ninçue 
toque osfetis Cbriftos >fuppoe que elles baú de fazer o que lhes tò- 
ca-.dizendo que ninguém fe maligne contra osfetis 'Propbetasjnp- 
poe que elks fe nao baô de malignar no que os profana -.. quem fe 
'maltgna.quem naô fatisfaz,parece que nao he Tropheta.nem Sa- 
cerdote ife obe em quanto á Ordeynaoo be em quanto ávidaspord 
bua vida de for de nada , be imfropria da Ordem Sacerdotahba de 
crdenar aproaria vida, fará naõ defordenar a alhea, fora a a/bea 
ordena-fe com apropria-. Sendo o bom exemplo o melhor enfino, ha 
de abençoar o povo ,(3 glorificara Deus. CAiekhife de ehglorificon 
a*!} eus abençoando a Habram ,(3 quando abençoa o povo procu- 
rando com alua mediação, que 'Deus o proteja, entafd o glorifica; 
por% o Sénior tem por gloria fita a nofia propiciação. Se o Sacer- 
dote be o fervo fie1,(3 prudente a que?nDeus coyijlituiufobre a fita 
família ,para que Ih e de a tempo o mantimento, quem lho naô da'a 
tempo,ou em nenhum tempo lho dá,naõhe prudentetnemfiel.Qut- 
trás faminta afamilia doSeuhor,naÔ honra afua cazayuajs parece 
que he ladraô, que fervo: Será fervo para comer, mas naõ para o 
fervin (3 quem naô ferve o altar, naôferve par a a Igreja s os que 
fervem para ellafaô osfervos de Deus -.Jaô os que inflruem afua 
família jiaô os que pervertem afta caza; (3 os que apervertem & 
naô a inflruem , pagarão naôfò a culpa de ferver fores , mas as dos 
pervertidos. Receando opovo,a cadaqualfe cajligapelosfeuspec- 
tados -.feceando o Sacerdote, cafiigafe pelos peccados de todos; (3 
naôpòde aver major iniquidade que perverter quem deve medi- 
ar,criar as Serpentes , quem deve extinguir asferas-.Os que deve 

, Comer os peccados, naô devem dar a comer os 'vicios: quem be Sa- 
cerdote ba de defpir o homem antigo , (3 veflironovo bomcm-.qttl 
toma a D cus nas mãos, ha de trazer ãalma nas mãos de. fo/usi 
quem naô tem o efpirito em Deut, (3 o tem nofecttío, mayshefe- 
cular,que Sacerdote forque o Sacerdote ba de viver mays nô-ef- 
pirito,que no corpo.may s com Deus,que com o mundo, que viver 
comomundo,(3 com Deus\naô pôde Jer-.porque naô ferve a Deus 
àagloria,quem ferve a ^Mamona da iniquidade. ."<, 

Eíhrulo ncíla perplexidade o tirarão os Prelados da duvida,& < \^ 
fez 
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fez por obcdiencia,o que duvidava por modeília,com o que rudo 
foy virtude.Dcpoys de Sa cerdote vcyo para o Convento adcmde 
foy noviço para dizer Mi fia nova,& celebrando-a com toda a re- 
verencia,© confirmou Deus cm graçarcduzindo-oàinnoçencia 
pueril da idade bicnnahgrade foy agraça que o poz tanto àquèm 
da culpa : dezejava dcfde que a manheceu ncllc a luz da razão u- 
nirfe a Deus com união tam cítrcyta,quc fenão defataíTco inde- 
foluvel vinculo que deve haver entre a creatura } & o cteador.; & 
como tinha cíles dezejos, cõ inccíTantcs rogos lhe pediu,quc ncl- 
ra vida lhe dcffe todas as penasque merecia por fuás culpas: Sen- 
do innocente fc tinha por pecçador, & tendo-fc por peccador fc 
fazia mays innoccntc;como a fua anciã era evitar a culpa, & naõ 
a pena, pedia a pena como fc co metera a cul pa: be conhecia que 
pedia muyto,mas como pedia ao Omnipotente, julgava que bem 
podia pedir confiado, poys a fua benevolência nosenfinou a pe- 
dir, para a fua bcnignifkcncia nos conceder .Tendo nas mãos a 
DeusSacramentadolhefezafupplica ,& Deusa dcfpachouco- 
mo fc dependera da fua míío, dizedo-lhe no interior: que nunca 
cometeria culpa grave. Com efte favor foberano, ficou cheo de 
profunda humildade, de Ccleítial contenraméto. reconhecendo 
na alma hQa renovação , com que ficou hu novo homem forma- 
do dá mão de D cus, não como Saulo convcrtido,mas confirmado 
em graça como Paulo. 

Sepultando no profundo filencio efta merce divina,Dcus a rc- 
fucitou para a noticia publica. SeoSenhorcfcondia os milagres 
que fazia, os favores que fazia a efte feu fervo , elle mcfmo os re- 
velava;^ ainda que o reílituiu à idade da innocencia , naõ foy 
porquetiveífeperdida a graça; Eftando confirmado nella, aten- 
do a fegurança, fe portava como na tormenta; & ainda que vivia 
no Carmelo , fe dezejava meter Cartuxo; & chegou a tanto efte 
affcfto, que chegou a pedir o habito , não com aquelia ligeyreza 
comqucordinariamentefc foliciuo cftas mudanças , mas com 
aquelia confideraçao com que ponderozamente fe fazem eftas 
transferencias; porém como Deus o tinha dcftinado para refor- 
mar a ReIigiãoCarmelitana,naõ o deyxou paíTar para a Cartuxa • 
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naõ tinha que fazer ha vida,mudanças que na virtude tinha pto- 
fefíado as firmezas. 

Ncfte mefmo tempo cm que andava procurando mudar deRe- 
ligiãOj andava Sandia Therefadifpondo reformar a obfervancia 
nos Rcliçiofos.a que nasReligiofas tinha dado princípios , & foy 
a cauzadeílc grande penfamento dizer-lheDeus,que naquclla 
reformação veria grandes couzas; & confiada emtam fuperiores 
promeíTa^ancioza de trazer para Deus as almas, depoys de fun- 
dar cm Aviia o Con ven to das Rcligiofas defcalças,procurava in- 
troduzir nosRcligiofos a mcfmareforma;porem naõconfeguiu 
por encam o feu defignio; porque achou alguma reziftcncia.mas 
depoys de algum tempo alcançou licença do Geral para a funda- 
ção por intcrccíTaõ da Virgem Maria noíía Senhora, & logo deu 
por íeguros os alicerfes da reforma, vendo que a torre de David, 
fe empenhava na fua edificação. 

Concedida a licença crefeia naSandla o cuydado de bufear quê 
deílc principio à defealees, & como para fubir hum monte afpcro 
era o defcalçar dificultozo, era muy dificultofo achar quem def- 
calço o quizcííe iubir; porem como Deus difpunha facilitar a fu- 
bida.naõ faltou que fe ofTercceflè pata fe defcalçar na alpcreza,& 
a q ao pc do monte parecia Ínaccefivcl,foy aos pés dcfcalços fácil. 

Eftando em Medina communicou a Sancta em fegredo eíla 
bcroycaemprcza ao Padre Frey António de Heredia Prior que 
entam era do Convento de Sandia Annada mefma Villa, &clle 
fe 1 he oftereceu para fer o primeyro que fe dcfcalçafTe: porém co-. 
me Deus lhe naõ tinha cõccdido aqucKa penitente primazia,não 
accytou a Saneia a devota ofTerta. Sucedeu neílc mcfmo tempo 
tornar a Medina o Beato Padre por companhcyro de hum Reli- 
giofo,& fabendo eftc que a Sandia eílava naquelleConvento,lhc 
foy fazer hQa vizita obrigado da fua infignc fama,& como a boca 
faíafegundoa abundância do coração, logo a Sandia lhe-come- 
çou a falar de Deus-, preguntoulhe pelos Religiofos que tratavão 
da perfeyçâo da vida,&da reformação da Ordcm,&dando a pra- 
tica occazião à inculca, a virtude do Beato Padre o trouxe logo a 
memoria,ainda que não Yierapor companheyto, elieferiao ma- 
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ys lembrado, porque era o mays perfcyto, & em razão defta ex- 
cellencia diíTe o Religiofo à Sancta , que trazia cofigo humde ad- 
mirável vida,em tudo obfervant ifTimo imitador dos antigosMÕ- 
ges da familia Carmelitana: Ouvindo a Sanita efta informação, 
entendeu que eftc era o fogeyto,quc bufeava para areforma. 

Com efta noticia pediu ao Religiofo, que mandaffe o compa- 
nheyroàfuaprezcnça,&eítando toda a noyte antecedente ao 
dia em que lhe falou, em oração, nao ceifou do rogo athe èj o Se- 
nhor lhe diíTe, que elle feria o primcyro defcalço. Como lucrava 
com Deus como Jacob, nao o la rgou athe o Senhor a nao dignar 
daquella benção ;& deyxando guiaras coufasda primitiva re- 
forma , pelas difpofiçõcs d a providencia divina , em que a fuavi- 
dade nao diminueaforça antes aforça fc augmenta cõ a fuavida- 
de nao deu parte defta revelação fenao ao Beato Padre , para q a 
prefeiecia o animaííè à empreza : Nao revelou o favor por jaclst- 
cia,mas por providencia procurando a gloria, & o ferviço de De- 
us, nao o credito & a fama própria.- que divulgar as revelações he 
defmerecer os favores, & arrifear aos defvanecimcntos. 

1) e nenhua cottfa havemos de tcrjaffancia, forque sò ao Rey 
dos fe culosfe deve a gloria; como obem que obramos,fDetts o obra 
em nos, avemoflbe de atribuir a elle o bem que obramos . O mar 
he origem das fontes,(3 dos rios-, o Penhor he origem das virtude s, 
(3 dasJcie netas, (3 quem as domina he qnem as d d : os bens oufaô 
d a natureza , ou da fortuna, ou da graça, (3 ¥>eusheo que d d, 
todos os bens: ejficomo as agoas dos rios tornaú do mar donde fahi- 
raÔ,affi os louvores das virtudes baú de tornar a T) eus, donde ma- 
naraô-.Quem preztime àefi,parece quedefcovhece o Fenhoriforg 
fe atribuc afi,o que lhe avia de atribuir a elle:Ninguém logrará o 
que temfe 'Deus lhe naô dera o que logra >pcys elle obra tudo for 
amor de fi me fino, ninguém fe deve atribuir afi me fino ,oque elle 
obra. Elegeu a Moyfispor Capitão dofeupevo, nabpara gloria de 
Moyfesjnas para gloria dofen nom e3(3 quem em vez de lhe dar o 
louvor fe atribue a gloria ,faz- lhe bum furto £3 obra contra afua 
vontade,porque elle metendo tudo debayxo dos fès de Jdaà, naô 
necejjitando de nofjosbes, sò quizpara fia gloria de nos fazer mer- 
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ces: Se coroa cm nos os [eus dàes , ($ naô os nojfos merecimentos: 
proterviaferd entendermos que coroa os nofòos merecimentos, Cs? 
mó os [eus does: íocnrahe imaginar, que o bem he noJfo,como nof- 
fo; porque sobe no fio depoys de dado; nos por nòs naô fomos fujfici- 
entes, D eushe o que nos faz idóneos: "De hum pouco de lodo do ca- 
poTlamacenofez o bomem.que be pouco me fios que bnmAnjo,c3$ò 
'Deus podia ja<zer pouco menos que bum Anjo, o homem que antes 
era bum pouco de lodo: todo o bem que obra o barro animado,be por-, 
que do alto Ibe he fugerido-,ajfi aT>eusbavemos de atribuir tu- 
do o qúe clle nos der \porqiic defraudar-Ibe a gloria, he fazer-lhz 
injuria^ a 12eus uaôje/ja de fazer injuria a clle fe deve atribuir 
a gloria: quando os IJraelitas ganharão a batalha ao s Cauancos ,fa<z 
tudo o Capitão fofueparar o Sol no meyo do Emifpberiojendo cjs 

depoys das batalhas coftumao osfoldados blasonar das façanhas,ue 
nhum falou palavra depoys de coufeguira vicloria, naú[dar a$ em 
fifiem nofeu valor > porque fabiao que o vencimento fora do braço 
de cDeus:nabJfe arrogarão a gloria daquelle milaqrozo fnccefio,por 
que todo era ao poder divino : afji quando debeliarmos" os inimigos 
daalma,a ^Deusavemosde dar os louvores da vicloria-,porque el- 
lefoy o que pelejou,ainda que nòsfofscmos os que vence fie mos.Tor 
effa razaô alcançando^Davidos triumphos louvava o Senhor por- 
que en finara as fuás mãos aos conflitos-.Se afabedoria do mundo he 
eíiulticiapara com T>eus > dom he de Tteus tudo o que no mundo 
obramos com fabedoria; affiaelle o havemos de a. tribidr ,poys ellc 
fe dignou de o dar:Se obramos uòs,obramos com eftulticia ;fe obra- 
mos comfciencia, he porque ellc coopera com nofeo. Que de alguma 
virtude temjaáancia, vicia a virtude com a complacência: quem 
fe compraz defijiaú trata de agradar a 'Densiporque na jactância 
que tem,bufca o premio do bem qucfaz-.affi como o louvor da boa Ic 
tra fenao deve àpenna % a efereve -. afji como o louvor da boapin- 
tnra,fenaô deve ao pincel que apiuta,afi o louvor da virtude, fe- 
naô deve ao homem que atcm,JenaÔ a iDeus que a dd:Nem o ma- 
chado , tie a ferra fe podem gloriar de cortarem, oufe rrarem a ma- 
deyra: quem fe nao atribue os louvores, be o que merece oiaplau- 
$os,os que fe louvao.faó os que ?naysfe cofundem: queime preza. 

*. 
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hc a quémTJeus defpreza.-quemfaz menos preço defi, e(fe he o % 
te mayor preço;porque perde a valia com o Senhor\aquelle que a-. 
valia ofeumerecimento-.pela me fina razão que os homens fiazem- 
milagres fie naú haô de atribuir os louvores, quanto mays maravi- 
lhosas forem as obras, tanto mays manifefiofica, quejaô divinas. 
Admirandofie alguns de quefiaõ 'Pedro fiara/Se hum manco,que efi- 
tava d porta do Templo,pondo todos ntlle os olhos , dijje que a obra 
era de 'Deus-, para dizer que a maravilha naô era fina t difiSe que a 
obra era divinais quefiaõ milagrosas, bemje vc quefiaúfiobrena- 
turaes,quemjejacla querendo] e lançar afiobir}fie lança a perder; 
Lúcifer ja cladofie que havia de exaltar o (eu folio fiobre as Ejlrel- 
las > defipenhandofie dofirmamento, fie fiubmergio entre as flamas: 
quemJepreza de fi,defipreza os mays, (Jpôdo em dejfrtzoos ma- 

ysfie põem em ludibrio a fi: para Goliath,que de (prezava hum ex- 
ercito,baflou humpafior:o tiro de hm funda bajrapara hum gigan- 
te de vangloria:para as efiatuas da vaidade bajfa huapedra defici- 
da de hum monte; baila húapedya t &fiobra húa maô ;por ifSo húa, 
pedra derribou a efi atua de Nabnco ,fem que algúa mah lhe fiz e [Se 
ti ro.húa pedra que défice derriba húa efi atua,que fie defiuancce.-ja* 
ãandofie Seron de que fazendo grande ofieu nome,havia de debel- 
lar a Judas Machabeo , cortando-lhe Judas Machabeo a cabeça Iht 
obficureceo a gloria-^ ordinariamente osjaflanciozosfiaõ malfioce- 
didosiquiçd auefie S. Tedro naôdifejfe % todos,fiena$ ellc , baviaõ 
deter eficandalo, que naú fiz efie depoysanegacão no átrio; iipara 
que fujamos dos damnôs da vangloria , havemos de imaginamos 
ejfeytos da nojfia mizeria : quem cuydar que tem perfiyçôes, ima- 
gine nas imperfeyçoes que tem, (3 conhecera que tem ?nuyto de que 
fie emendar, (3 nat> de que prezumin porque da natureza humana 
fiaô os viciôs, naú as virtudes: as virtude sfiaô de 'Deus, os vi cios 
?iofios;aJfi,do mai,a nòs nos havemos de tornar a culpando be aT)eus 
havemos de atribuir a gloria. 

Chegou o dia da Sanfta falar com o Beato Padre, & tanto que 
lhe vio o afpeto, loco conheceo que era virtuozo; porque na mo- 
deília do roítro refplandccia a virtude da alma: ain da que o vio 
de pequena eftatura,tanto que Jbe falou,entendco que era de grã* 
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de efpirico , & que em pouca idade tinha emcanecida prudência"; 
aíli como Samuel conheceo a David , conheceocíta Prophetiíía 
efte Samuel,& que naquella Era feria o David da reforma,q der- 
fibaria(fenaõ cõ a fflda , comocingulo)o Goliath da relaxação. 

Começou a communicar-lhe a lua alma, & ellc a ília rezolu- 
çaõ;com eftc motivo lhe cxpendeo a Saneia muytas razões para 
naõ dcyxar o Carmelo pela Cartuxa,dizendo-lhe que reforman- 
do a Religião em que vivia,acharia nclla rudo o que bufeava, que 
na fua defealees receberia a femprcVirgem Maria grande conte- 
ramento; porque era Padroeira da Religião Carmelirana, & naõ 
feria jufto,que pela filiação do mayor Parriarcha, deyxaffc a da 
mays divina May. A eítas razões da Saneia fuecederaõ os inter- 
nccimcntosdo Beato Padre, & advertindo que queria dcyxar a 
Religião de que era Padroeira a fempre Virgem Maria, fe repre- 
henaeo de ingrato aos grandes favores quedefde fua adoleícen- 
cia recebera de fua ptotecção; naõ fó fe repreliendco, também fe 
arrependeo , & tudo o que forao reprehenções, foraõ arrependi- 
mentos; & inítigado defta memoria, fe fentio trocado no interi- 
or , & como quem acordava de hum profundo fomno,fe lembrou 
da memorável illuftração,em q antes de ferReligiozo fe lhe deu a 
entender o que havia de cooperar para a reformação de htta Re- 
ligião antiga , & vendo a correfpondencia que efta repoíla tinha 
com aquelía propheciaXe offereceo para a empreza; & conhece- 
do a Saneia a fua difpofiçaojhe deu, & fe deu o parabe do logro» 
& ficou com hum tam fuave contentamento, como quem tinha 
configuido hum intento Saneio. 

Parrindofea Saneia, ficou o Beato Padre cm Medina confide- 
rando na empreza que tomava, & ponderando a dificuldade que 
tinha, pedia a Deus auxílios para a vicloria; & como o Senhor o 
tinhaefeolhido para aquella acçaõ eminente» dava-lheparaa 
emprender talento valerozo,& tudo o que era valor, era virtude:. 
aííi como fe punha na oraçíío,fc inflamava nodezejoda reforma, 
fciuindohum tam novo brio, que ainda que reedificar o Carme- 
lo,era vencer hum dificultozo montcparccia-Ihe, que com o fa- 
vor de D-us,era façil o reedificalo, poys com o mcfmo favor era 

fácil 
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• fácil o transfcnlo,& íe a fc bailava para amudança.baílaria para 

areedificaçaõ. 
Rcfoluto em executar eílc defignio, fe oceupava em exercici-í 

os acomodados para o intento, fazendo enfayos de padecer, o q 
dcpoysaviadcprofefTar;masnaõ eraõ os enfayos reprezenra- 
çÕes,eraõrealidades;porqueeraõpenitcncias:pò>opontomays 
alroparaaílcgurar oacerto;aflí como a natureza humana em tu- 
do rem quebras, pós o ponto nos auges para ficar nas mayorias, 
com o que confeguio os excefíos," ou íi cou nos extremos. 

Frequentes eraõ os favor es,quc Deus lhe fazia;porèm ainda ^ 
elle era favorecido do Senhor , naõ vivia fatisfeyro de (\; porque 
aqucllcs aquém ellc favorece,nunca de fi fe fatisfazem, entende- 
doquenuncaoprocedimenroteni correfpondencia com a obri- 
gação; & como fe naõ farisfaziade fi,confultava a outrem ,&de 
tudo dava conta ao Padre Frcy António de Hcrcdia, & mutua- 
mente fe afervoravaõ, como acezas brazas, que huas communi- 
caõ às outras as flamas ;&neítastudo foraõ refplandores, nada 
fumos;porquealumiavaõ,&naõ fedefvaneciao. 

Volrou Saneia Thercfa para a Cidade de Ávila , & pedindo a 
Deus o fitio para a fundação doConvento dos Religiozos defcal-. 
çosjhe deu o Senhor hua caza em hum lugar chamado Duruelo, 
pormeyodahberalidadedeD.RaphaelMcxiadeVelafqUes.Fi-. 
dalgo daquclla Cidade;accytou-a,& agradeccoa a Sãfta, & paf- 
fado paraMedina vio o fitio, em q ratos haviaõ de ganhar o Çco. 

Confiava a caza de hum portal, hua camera, hum defuaõ ,& 
lifia cozinha:& logo a SSfta, que tudo ajuftava pelos modelos da 
humildade,com humilde arquitetura, mas celeítial arre,dcítmou 
o portal para Igreja; naõ teve por indigno de fer Igreja, oc\uc era 
portal; porque fe naõ indignou de nafcer nclle o filho de Deus. 
Determinou que a camera fofle dormitório, o defuaõ coro;&n5o, 
obflante a contradição de hQaReligiozafua companheyra.&do, 
Padre Julião de Ávila feu confciTor,varaõ apoílolico daquclle fe-. 
culo tratou de que fefizeíTenaquelle fitio a fundaçãoíporquecoi-r. 
mo à licença fe tinha dificultado, & lhe podia fobre-vir algum;ef- 
torvequiz fundamentar a poííc,entendendo que quando aquellç: 
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íitio naõ foíTe bom,Deus Jhe daria outro melhor. 

Checada a Sancli a Medina, deu eonta ao Beato Padre, & ao 
Padre Frcy António de Heredia, do fitio&da çaza ,& a ambos 
pareeeo tudo muy acomodado para a fundação da reforma. Co- 
mo edificavaõ dezertos para apenitencia, & naõ edifícios para a 
oftenração.fatisfizeraõ-fe do íitio folitario, & da pequena caza: 
o íer limitada, o fer quazi dezerta.a fazião proporcionada, & co- 
venientepara a pobreza,& para o retiro. 

Havia hum anno que a Saneia lhes tinha falado na reforma,& 
cada hum fez na confideracao.no noviciado:que fc provava com 
a confideração, naõ podia deyxar de profeflar o acerto;& achan- 
do-osdiípoílos para a execuçaõ>naÕ poderão logo executar o in- 
tento, porque foy neceíTario defobrigarfe primeiro do Priorado q 
tinhaoPadre Frey Antonio,& haverfe licença do Ordinario.Em 
quanto eftascouzas fe difpunhao, acompanhou o Beato Padre 
a Saneia a VaIIadolid,& tãto que ali chegarão, procurou clle por 
todos os meyos informar-fe dos que havia para a reforma; con- 
cedidas as licenças naõ faltava para a fundação mays quehiro 
Beato Padre a Duruelo difpor a caza em Convento,& como eíle 
era o feu dezejo.com a aprovação da Saneia, fe determinou par- 
tir para aquelle fitio:Deu-lhe ella o habito da reforma, & o para- 
mento para dizer MiíTa, & offereccndolhe as Religiozas aígaas 
curiozidades com que ornar a Igreja, elle as naõ aceytou , com a 
e feuza de que naauella fundação naõ havia de aver vaidades, nê. 
galantarias;mas defcnganos,& mortificações. Defpedindofedas 
Keligiozas.o animou a Saneia da parte deDeus.fegurando-o.que 
havia de confeguir a empreza, porq era tátodo ferviço de Deus, 
que fe lhe naõ faria outra igual em muyros íeeulos. 

Chegado a Ávila lhe mandou o fidalgo.que dera o fitio, fazer 
delle entrega,& tanto que negociou naquellaCidade o de que ne- 
cefíkava para a fundaçaõ.fe partio para Duruelo, & quando che- 
gou a ver( inda que "de longe ) a caza que havia de fer Convento,a 
faudou com devotas de monftraçoes de alegria, procurava o co- 
ração fahirlhe do peyto para checar cõ mayor brevidade àquellc 
litiojmas ja eftava peile, porq nelle eítava o feu thefouro, & da-, 

quelle 
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" quclle dezerto tirou as minas da virtnde aurca,que.enriquecera5 

o mundo Carholico,& tanto era mays áurea a íua virtudcquan- 
to o feu cfpirito era mays pobre. 

Jaz o lugar de Duruelo, entre Avila,& Salam3ca,cm hum va- 
le junto de hum rio, adõde ainda que naõ de muy perto,fe vc co- 
mo em efpclhode chryftal hum mote bruto:Efte fitio que entam 
era quazi dezerto , cícolheo Deus para Solar da reforma , como 
nos dezertos ha menos que reformar,cftabelccemfc nellcs as re- 
formações melhor que nas Cidades. 

Mays facilmente je acha a 'Deus no dezerto,do que fio povoado; 
for ejja cauza dezia 'Davi dique ficara najolidaô efperanâo quem 
ofaívara^naô sò difte queficaranafolidaô, mas que fe alongara 
do povoado i is* o e fiar longe naósòhefor dift anciã , tuas também 
for esquecimento: naô sò eftà longe do povoado quem ejlà no de- 
zerto, também o efla'quem naôtem leynbranças do mundo: bem 
pôde hum home efiar no povoado, Cs* no dezerto; bem pode eflar no 
dezerto, í3 no povoado; quem eftà no hermo com o coração nofe- 
tttlo faz povoado do dezerto --. quem eftà nofeculo com o coração no 
hermo ,faz dezerto do povoado; oprim eyro tem as efpéranças no 
mundo , ofegundo tem as efpéranças no Ce o; £? o eftar e?nfolidaÚ 
defta forte, de akúa maneyra he lograr a falvaç ao; porque ao me- 
nos que eftà no dezertofalvafe dos perigos do povoado: para o Ceo 
vaife melhor pelas vias afperas, que pelas expeditas: fiô maysex- 
peditas as afperas.Trouxe <Deusofeupovo quarenta aunoi no de- 
zerto,para lhe moftrar que pelo dezerto era melhor o caminho pa- 
ra apatria . No dezerto parece que lhe he ofacrificio mays aceyto, 
for ifto madouaos Ifraelitas, que o fzefiem fora do Egipto: No 
dezerto lhe deu a ley ,• porque nafolidaõ he mays fácil a obfervan* 
cia. As delicias corrompi',(3 mataÔ,as afperezaspre/ervaõ, ou me- 
IhoraôiaJJt o dà a entender pafiar 'David melhor no dezerto, de % 
na corte/paftar o Baptifta muytopeoma corte,q no dezerto.Tara 
fe livrar da Cidade,mandou o Anjo a Loth fará o monte : Eíl an- 
do Jacob tio monte Luza, entende o que eflava aporta tío Ceo: No 
monte Caloria intentou Habraô o mays inaudito Sacrifício :No 
monte labor fzLhriíio Senhor nojjo os enfayos de juagkria-, 
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verdade be,que nasfolidJes, J"aoas tentações mayousino decerto 
tentou o diabo a Chriflotmasfe no dcxertofiô mayores as tentaço- 
es,também faô mayores as rezifte miasmas folidôes faô arrayaes do 
Setihor\ fará o demónio hc ofovoado campo aberto, afoliâaúfitio 
caflrametado, no campo aberto tem menos que vencer, nofitiocaf 
trametado muyto que couquiflar, no campo be combatente, & vi- 
ftoriozoyiafolidaôbe combatente, (3 rebatidotos deJvelos com que 
combatefe tornai em fomnos em que adormece-,por iffojob difle-.q 
o demónio nafolidaô dormia debayxo da fim br a ; afombrafe t & 
adormece/efe vècô nofco no de<zerto;como nelle nosfultaô todas as 
delicias,te nelk côtra nos muyto menos armas JJC maysfurioso, po- 
rém ejia mays de (armado, (3'como e/tá mays dt• [armado be maysfa- 
cilmete veucido:a folidaôuaõcouflfle sò em eflar no decerto, vias- 
em eflar sòjuda qfeja nopovoado-.que qufcerfer Telicauo dando 
o fatigue do coração ao Senhor,ha-fle depor neftafolidaôipor ijjo o 
'Propbetadeçzia: % era como pafiaro folitarío no teclo: Em folidaô 
* flava na Cidade, porq na Cidade eflava a caza em que tinha afo- 
lidao,eflanào no teão eflava sò,porque eflava aonde ningueajfifle, 
<3 deflafolidâo resulta grande utilidade-.em quanto Adam efleve 
sò,obfervou>tato %naÔ efleve sò.offendeoibíi ejpiritofolitario ejlà 
de <peusaj]iflidQ>qnem eflà cô outrem,ou co outrem sò, tem nefla 
folidaÔ,naófolitaria,muytogrãde perigo-Je a molber de Tntipbar 
fe uaô vira sò cô o eferavo, naô procurara pòr em execução a offe- 
çado Senhor: quem eflàsò^quazieflà.comofepultado ,porqne lhe 
faítaô mnytas occazioes de vivo,na'ô tem quem o perverta , nem cô 
quemfeperverta,tem com que vencer, tem mays difpoficoes para 
orar,nafolidaô alcança a alma cô mayorfalicidade a vittoria; por- 
que o deteriorara que cada humfe vay}ou o que cada bum faz em 
Ji,faô os melhores poílos para a oração \Por i(fo o Penhor manda 
orar cô as portas fechadas ,para que o oradorfleja mays ajfeciuozoy 
ãif-lheque efleja folitario -.fechar as portas ao mundo, Í3 abriras 
portas a 'Deus, be procurar que^ens efleja com nofco,(3% efleja- 
mos com elle; quem eflando na terra fe fecha sò com "Deus, parece, 
queja eflà mays perto do Ceo t dizendo o Tropbeta que eflava co- 
?nofolitario no tefíojnoflrou % eflava ao Ceo mays vezinbo,por%. 

nas 
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nas taxas otccfo]hc o que maysje avezinha ao firmamento, & em 
raxaú de fia vexinhança dijje a alma Saneia que iria ao monte da 
mirrado outeyro do incenJo,como no outeyro,& no monte efidao- 
raçaô ao Ce o tnays vexinhà, de híia, & outra farte febe a ora çjá o 
com mayor brevidade ao Ce o zfara vera virtude do Senhor difie 
o Tfahnifta; que fora aterra deserta; e/lasfaúas mays agrada- 
veys,&'as mays uteys;forque os dexertosfaô os jardins das melho- 
res flores , nas melhores virtudes ; neílesje aihaõ os ardentes cra- 
vos da char idade , as fu dica; roxas da modejlia, os nevados Uri os 
dafurexa, as de negridas violas dafenitencia, aferjcyta myrrha^ 
da mortificação flor ecendo todas, Cs' riaôfc murchando algúas s ajji 
nos desertos havemos de viver, ou havemos de viver em nos co- 
mo em dezertos, Z3fara irmos;ou efiarmos em hum3ou outro\f ri- 
me yro nos havemos de baftixar em hum rio de fratoifrimeyrofoy 
Chrifio Senhor nofibao rio gordão, (3 defoys ao decerto da qua- 
rentena, & com efie exemflo antes de hirmosfara os desertos ha- 
vemo-nos de lavar em lagrimas. 

Chegado ao lugar vizitou a Igreja,que quazi avia ficado entre 
as rujnasdelle, & fe foy para a eaza , & com hum orTicial que le- 
vou para efle effeyto,a difpoz em forma de Convento, pelo mo- 
delo que lhe deu a Saneia: adornou a Igreja com cruzes de pao 
tofco,& outras tantas caveyras, com o que aquelle novo Carme- 
lo, parecia também ha Calvario:o relhado do coro era tam bay- 
xo nos cifremos, que para fair , ou entrar nelle, ou na ígreja,era 
neceflario eritrar,&fahirde joelhos; nefta dificuldade achou co- 
veniencia, porque era devoção caminhar ajoelhado para a ora- 
çao,&para oSacrificio : a luz que entrava era muyro pouca ,pore 
inda aífi tinha nmyta luz, porque tinha muyro fogo, & pelo agu* 
lheyro donde lhe entrava pouco Sol,lhe entrava muyta neve>&fe 
naõ fora o ardenre incedio do amor de Deus.naÕ fe pudera íepor- 
tar tam nevado defabrigo naquellc dezerto;aos dous Jadosdo co^ 
ro para a parte da Igreja fez duas pequenas ceilas tam eífreytas, 
&curras,como fe fe fabricafíe para fepulturas,cofiava o dormitó- 
rio de rres cubicu!os,& aos dous lados delle havia dous confcííio- 
narios pequenos:dc bua parte da cozinha fez rcfccloilo, & fcndo 

D 4 a caza 
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a caza pequena, dividida cm duas, íbbcjava refeetorío , & cozi- 
nha; porque cm ambas as partes faltava tudo, & naõ fariaõ falra 
cilasofficinas, porque rraquelle Conventofe eflava^u na Cella, 
ou no coro,ou no a!tar,ou no confeííionario: a meza era hua ta- 
boa tofca,nao havia mays que hum cântaro quebrado, huns pe- 
daços de cabaças por pucaros,hGas pancllas velhas,húa pequena 
chaminécõ pouco fogo,& com rauyro incêndio , com pouco fu- 
mOj&íemncnhQa vaidade.    .   . 

O leyto que tinha ncfte Convento era a terra, o colchão o fe- 
no,hua pedra o travefeyro.hua cruz.&hQa cavcyra o adorno,nos 
mays cubículos havia os mefniosdifcomodos,&adereços;para as 
doenças fe prevenio de matas velhas, de almofadas de burel dic- 
as de pa!ha,porquc a Iam lhe parecia contra a pobreza,& menos 
mornficaçaõ:para viver cõ mays dcfabrjgo,athc da Iam fe dcípio 
eílc cordeyro. * 

Efte era o mofteyro que edificou o Beato Padre,era mofteyro 
& naõ palácio, admirava pela edificação, naõ pelo edifício, & o 
edifício fazia mayora edificação: edificava as almas,evitando 
asruinas,&eflavaõpreviligiadasas ruínas nas fuás humildades, 
fendo aquellas paredes velhas, mays cfpeciozas que as dos mays 
bem lavrados jafpcs, & deíde entaõ arhe agora fe edifícaõ os Cõ- 
ventosda reforma com perfeyçao, masfem grandeza, tratado os 
Religiozos mays da edificação das almas,que dados Conventos, 
edificando nos homens os templos do efpiritoSanctOjporqeftcs 
faõ para Deus os mays dignos remplos. ..   * 
- . No rrabalho,&difpofiçaõdeftafabrica,feoceupouo BearoPa- 
dre todo o dia fem tomar refej^ção algQa , & depoys de fer noy te 
mandou pedira caza de hum lavrador hGa efmola,&com hum 
pedaço de paõ fe dcjejuoudepoys de ranta fadiga,& de vedo fuc- 
ceder ao trabalho o defc5ço,& o fomno,pafíbu quazi toda a noy- 
te em vigilia,& oração,difpondofc com fervores, & lagrimas para 
íedefcalçar,defpindo o habito da obfervãcia ,& veftindo o da re- 
forma ; velando deíla forte as penitetes armas com que havia de 
debellar o Inferno,& conquiflar o Ceo. 

Ao outro dia depovs de celebrar o Sacro-Sancto Sacrifício da 
MiíTa, 
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MiíTa, pòz fobrco altar o habito da reforma & depoysdeo bezer 
com as cercmonias daReligião.o beijou co toda a ternura,& vef- 
tio com a mayor alegria:veftido,ou amortalhado fe defcalçou de 
todo .fcmqueaos fapatos fuecedeffem os íbecos , moílrandofe 
ao Mundo em Duruclo o primeiro Carmelita defcalço. 

Grande tormento deu ao Demónio a defcalcez do Beato Pa- 
dre , && reforma do Ca rmelo, tinha por defeito do Eíligío lago 
reedificarfeaquellefancto monte : porque os Carmelitas havião 
de orar no monte, bramavão os Leoesno lago: não podendo o 
efpirito maligno vencer com tentações eítc cfpirito valerofo» 
tratou de o aííbmbrar com horrores,& de o afligir com màos tra- 
tos , porem tudo erão fombras que o Sol da Sanctidadc defvane- 
cia com os rayos da virtude: Se o Demónio mal tratava a peíTba, 
não oífendia a alma , & o Beato Padre para bem da alma , efti- 
mava o mào trato da peííba,tendo por favores as moleftias; por- 
que as perfeguiçoes do Demónio quando fe vencem , também 
faõ favores de D cos , que fe lograõ; não foy menos favorecido 
Job maltrarado por Satanás, porque no mcímo rempo que Sata- 
nás lhe deílruhia tudo , lhe não tocava na alma : Sendo S. Paulo 
esbofeteado pelo efpirito da carne,era favorecido do efpirito 
Divino, 

Quanto mayor contradição via o Beato Padre no Demónio l 
tanto mais conhecia que aquellc Convento era para ferviçode 
Deos, aííi tudo o que o inimigo lhe fazia de terror, & aíTombro, 
trocava o Sancho cm fc,&elperança :o Demónio pretendia af- 
fombralo com phantafmas, elle aflbmbrava o Demónio com pe- 
nitencias : cfteve dous níezcs fó no Convento como paílarofoli- 
tario no refto , cílava folitario porque eftava fem companhia,& 
não citava folitario , porque andava na divina prezença: eftan- 
dofónão podia eftar melhor afiftido , porque a prezença de 
Deòs lhe tirava a folidão : como eftava no dezerto falavalhe 
Deos à alma, & fe dezejava companheiros^era para que Deos ti- 
veíTe mais oradores. 

Admiravão os rufticos daquelles contornos aquelle novo Het- 
mitão, edifica vãos o habito, doutrinavaos com o exemplo, en- 

E fina* 
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íínavaoscom adoctrina , acompanhavãono na Igreja,deixando 
a cultura ruftica porafliftiremao culto Divino, & com aquella 
nova luz, que os alumiava, paredão outros nomes, rufti cos nos 
vertidos, cortezoes nas almas, os mais vezinhos divulga vão as 
novas pelos mais diílantcs,& todos concorriãocom efpantoa 
ver aquelle prodigio do exemplo,&deipindo dos corações os 
bárbaros afTcctos da vida ruftica, veftião os virtuoíos hábitos da 
Vida fancta. 

Tendo o Padre Frcy António renunciado o officio de Prior, 
veyopara aquelle hermo a dar folenne principio á reforma,a que 
o Beato Padre o tinha dado particular; trouxe configoo Irmão 
FreyJofephparaomefmoefFeito,& na primeira Dominga do 
Advento doannode 1568. fizerão todos tres profifTaõ,renun- 
ciando a regra mitigada, & votando a primitiva, & como as Re- 
Jigiozas delcalças tinhão introduzido o uzo de mudarem os fo- 
bre-nomes familiares em apellidos devoros,o Padre Frcy Antó- 
nio tomou o de Jefus, o Irmão Frey Jofeph o de Chrifto, o Bea- 
to Padre o da Cruz , com o que em todos tres eftava Jefu Chri- 
fto Crucificado; tomou a Cruz por devoção o que a levava por 
preceito. 

Sendo a Cruz o fnflicto mais infame y de fois da morte de Chri- 
ff o ficou a fabricam ais infigne : a que era patíbulo dos criminosos, 
fefeçs infijnia dos Imperadores: fendo ara do Sumo Sacrifício em 
quefoy Hoflia o Summo Sacerdote Jefeçs digna da mayor adora» 
faojnaofeindignouo Senhor de morrerem bum madeiro athe 
então infame, forque como em bum matou d da o a vida,quic$ 
matar em outro a morte , dando a vida na mefma arvore donde fc 
colheo o Tomo da S ciência, pois não falta quem diga que o Senhor 
padece o namcfma arvore em que Adãopeccon, & a que no Tara- 
faofoy arvore da S ciência, foy no Calvário arvore da Cruz»fen- 
do e(ta arvorada ymais excelente que aquella nafeida ; forque naf- 
tida, teve o Tomo da Sciência, arvorada, teve o frucJo das en- 
tranhas da Virgem Maria-, nãofe indignouo Senhor de morrer 
nefla arvore, affiforque nella e/leve for mediador entre o Cèo,& 
^terra, como também porque nella podejjemos arvorar o Efl an- 

dar te 
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darte com que afugentar o comum inimigo; quiz morrer em bua 
Cruz,fará que facilmente fizeffiemos ofeufignal, deulbefara nofi- 
fo remédio os braços ,fara que nosficafie mais á mao o remédio : 
frefiguroufie efia Cruz no rio, que regava o Taràizo, oqual fie 
dividia em quatro caudaes, que regavao as quatro farte são Mu- 
do ife os rios prefiguravão a Cruz, a Cruz excede os rios Je do 
rparaizofiabiaú quatro, da Cruz fahiaõfinco: do <Paraizofahia$ 
quatro rios de Cbrifial,-da Cruz fiabiaúfinco rios de Rnbiz ,<3 
quatro rios de Cbrifialhe confia commua, finco rios de Rubiz hc 
confia maravilbofia , aquelus regavao as arvores do Tdraizo que 
não erao mais que arvores , eííes regavao as flautas de Cbrifio 
que erao mais que flores, & refigatarâo do fogo as palmas que efta- 
v ao para fie meterem nas fl animas: também a ^Jlrca de Noè foy 
figura da Cruz nao tendo a fina figura, não fie parecia com ella, 
forque cada qualtem forma muy diferente , forem fie fienao pare- 
cerão na formatar eceraofie no effeito ; porque fe na Arca de Noè 
fiefialvárao os que eficafàrao do diluvio de agoa,na Cruz de Cbri- 
fio fie bão de falvar os que efica Varem do diluvio de fogo idamefi- 
ma forte a fezada lenba que lfiàc levou, foy figura do Sagrado Le- 
nbo em que Cbrifio morre o, lfiàc levou a lenha parafier queimado, 
tffioy queimado bum carneiro bruto: Cbrifio levou o Lenho fará 
fier Crucificado , tffoynelle Crucificado o maisinnocente Cordei- 
ro ; a lenha de Jfidcfioy Cruz, qu e nao teve Crucifixo, o Lenho 
que Cbrifio levou, teve for Crucifixo o mefimo Cbrifio: a lenha 
que levou Ifàc era cruz com que Ifacfodia, o Lenho , que levou 
Cbrifio era Cruz com que Cbrifio ajoelhava 1 a lenha que levou 
lfiàc arde o , a que Cbrifio levou alumiou : a que lfiàc levou confiu- 
miofie , ê?uaofe refartio ,a que Cbrifio levou repartiofie ,(£não 
fie confiumio ; também a eficaàa de Jacob foy figura da mefima Cruz, 
foisfobindo por elia a humanidade, & divindade de Cbrifio, atra- 
bio todas as confias afi-na eficada de Jacob efiava 'Deos encofiado , 
na eficada da Cruz efieve Crucificado Cbrifio:a de Jacob teve 
muitos de grãos defde o Ceo atbe à terra, a da Cruz tem bum fio 
de grão dèfide a terra atbe oCèoi pela de Jacobfiubiafie, £? defeiafe, 
pela da Cruzfobefe, í$ nao fie de fie: ella be o báculo em que Jacob 

E z ' fafou 
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f afiou o Jordão, (í quem tiver e$~le báculo, não necejjita de outro 
arrimo, ainda que cance no caminho do Mundo, não ha de cançar 
no fervi ç o de cDeos ; forque e lie fiz planas as vias afferas: ella 
IH a vara com que Moyfes obrou tanta maravilha, lançada na ter- 
ra for defprezojje Serpente, levantada no arfara admira ç ao fe 

■prodígio i ejlahe ajiorida vara de Aaraô, vara í$ também afteas 
aftea que teve os me Ih ores cravos > cravos ofendo para as mãos de 
Chrifio cruéis %fe fizer ao nas fuás mãos os maisfuáves, (3 os era- 
'vos defta asle a como argumentozas abelhas haõ de libar as no fias 
almas para colherem ne lias o mel mais fuave que o mefmofavo: 
(fie lenho he o efpihheiro incombufiivel, q vi o CMoyfes ,(3 ainda 
que aquelle era verde, £J eftefecco,efiefqyfmãifero,aquelle efe- 
rilife naquelle ardia o fogo,(3 naô o queimava, nefte efiava o ince- 
dio,(3 naô ardia-, c£ mtiyto mayor prodígio he naô queimar hum in- 
ce di o hum madeyrofecco, que naô queimar o fogo pua verde arvo- 
re ♦, porque a verdura he refifieticia fará o fogo, afecura he difpo- 
ftçaú para o incêndio; na o o queimou também o incêndio, forque o 
regava ofangue } & o que fe fudera abrazar nas fiam mas ,fe afa- 
gava nas lagrimas, qiieforaô nefia arvore o melhor balfamofara 
'curarmos noffasferidas :fe naquelle effinheiro efieve muyta luz, 
nefte efieve todo hum foi: fe naquelle eftiveraôos efpinhos banha- 
dos de refpfandores, nefte efieve o milhor Sol Coroado de efpinhos, 
Solfofto no occazo,porem mais luzido do que o mefmo Solno Ori- 
entey Solpofto ,porem então4 paranòs melhor amanhecido \ forque 
quando elíefepoz no O cadente da Cruz > entaô amanhece o fará 

' nos o mefmo Solda Refurreiçaô: Esle lenho he aferpente de me- 
tal que Moyfes levantou for mandado de 'Deus no dezerto» ajfi 
como aferfente arvorada foy morte para asferpentes, afila Cruz 
fará asferf entes do peceado he morte : Crucificando Chrifto em 
fi os noffos fe ceados, crucificou na Cruz as noffas ferpentes, ella 
he o Principado, que Chrifto teve fobre os feus ombros s alguns 
'Príncipes poemnos de baxo dos pês, porque naô tem os Trinei fa- 
dos por Cruzes, efie Príncipe que tinha nafna Cruz ofeu Trbt- 

■ cifado ,folo fobre o ombro 3forque nos levantaffemos da culfa, le- 
"vou ao ombro a Cmzf3 defois de a tirar do ombro> pôla às cofias: 
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fe após de traz das cojtas naôfòy deyxando-a ,foy Crucificando- 
fe ne lia, deu os braços abertos a Cruz, & ficou com os braços aber- 
tos para ospeccadores ; es* r.att sò com os braços abertos, mas tambe 
depoys de morto lhe abrirão o íado: os braços para nos abraçar: o 
ladopara nos recolher -.efteheo pao, quefe meteo nopaú, G? depoys 
que nopatf fe meteo efiepao■, ficou elle ta?n rendezopara a no fia al- 
ma,que he o remédio de no[fafalvaçao,(3poys elle hepara nòs tam 
rendozo, de todo lhe havemos de ficar rendidos ; os Tbarifeos cui- 
darão que metendo o pao neflepaÔ,o paufe defimifie ,pcrèm elle 
nau sòjruclificou a terra, vias deujmclo do Ceo ,fahin do do lado 
de Chrifto opaôdos Anjos: efia he a palma, a que o Senhorfubio 
a colher ofruclo da rede?npçao , com que do bijemo aclamou a ma- 
yor vittoria ,& fignificou o triumpho da mayorpureza, eftafoya 
primeyrapalmaflorida.poys nellafe vio a for do campo, o lirio dos 
xailes,dos valles lirio>& do capo flor i mas a flor das flores ><3 ame- 
lhorflor doCeo.ofruclo qfe colheo nefla arvore,foy o melhorpaô da 
vida cô quefe emmendou o Tomo da arvore da S'ciência ifoy tria- 
ga o que havia fido peçonha*, foy a doclrina que Chrifto nos ditou, 
& ejtefruElo de doclrina he maysfuave que todos osjruclos i por- 
que a quefahe da boca de cDens, he maysgofioza que toda afnavi- 
dade : os outros frnclos alimentaú os corpos , efie alimenta a alma, 
£? afuavidade que alimenta o corpo , afi hefuave queje defvane- 
ce, a que alimenta a alma maysfe efpiritualiza quanto he waysfu- 
av e; efta he a letra Tau, que efiava na te fia dos que gemiaúfen- 
tidos,e(la baú de trazer no coração os qnefeprezaô de Catho ticos \ 
quem trouxer no coração efie finai\naõ tem que temer o demenio; 
porque o demónio que he mercador de almas cem peccados, foge à 
vifia de fias letras foge dos cora ç oh que gemem, í$fe doem ifor % 
os gemidos, CsJ as dores dos corações contrittos ,fadjtiavidade s pa- 
ra o Ceo, horrores para o Inferno ,por efta letra avemos de apren- 
der a mortificação, porque fe nella a prendermos a nos mortificar, 

faberemos toda a arte de bem viver }fe bua Cruzfeyta natefiabe 
hum trofheo levantado contra a Serpente, feyta no coração nau po- 
derá a Serpente levantar de nofjo coração algum trepheo,qntmfi- 
zer o coração Calvário da Cruzou fará que o dejmwio o na Ú tente 
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ncfíe monteou triumpbant d? demónio quado ncfft monte o tente. 

Alguns dias dcpoys de fazerem íbleiítie profifTaõ, vindo oPro- 
Vincial a compor aquclla caza,nomeou porVigairo oPadre Frey 
António s por Supprior & Meítre de Noviços o Beato Padre: 
quem havia de fer o Meítre fenaõ quem o era de cfpirito ? Outro 
feria o Vigairo, porém o Superior femprefoy o fervo de Deus, 
fenaõ tinha a fuperioridade no officio fempre a teve na virtude. 

Depoysque aquella caza foy noviciado,acrefcentou nellaà 
aufteridade da vida com mu a da reforma, mays duas horas de o- 
ração nas Ccllas ; como as compunções faõ próprias dos cubicu- 
los,quiz que houveíTc horas para ascompunçocs,&as que media 
o relógio eítendiaadcvoçaõ .Introduzio,que houveííe exames 
de conciencia pela manhãa 3 8i a tarde, & ncítes exames fe apro- 
vavaõ as almas; havia cada fomana tres diasdediciplina , mas 
para elle era mays frequente, porque fempre militava na morti- 
ficação . As camas eraõ huas taboas duras, & quanto era mayor 
a dureza para o corpo,tanto era mayor a fegurfiça no naufrágio : 
Os cobertores eraõ huas leves mantas, quanto mays defabriga- 
das nas inclemências do frio inverno, tanto mays vezinhas aos 
mutosde Jerufalem cclcíle: aos mays jejuns ajuntou os de to- 
das as feftas feyras, como fefrequentavaõ os jejuns entre tanta 
pobreza,fobravaõ os alimentos,entre tanta miferia ,a abíti- 
nencia enriquecia de forte o Convento, que fazia abundân- 
cia o que era penúria : da claufuranaÕ fahiaõ fenaõ o Procu- 
rador , & o Prior , com que a claufura convenrual, era cárcere 
ReIigiofo,& fem que precedefTe culpa, nemirrogaíTeinfamia.per- 
petuo cárcere para a innocencia ;no Convento fenaõ viaõ os Re- 
íigiozos fenaõ nos actos de communidade, & quando os viaõ na 
Igreja & nos Altares, os admiravaõ como a Sa netos, havia cada 
oíadepoysdaccajOU coIação,hum Capitulo de culpas,que podia 
fer volume de in nocencias; Introduzio o falaremfe os Religiofos 
por acenos, como Noviços: osdefafioscfpirituaes por quartos; 
& por quarreis asefpirituaesmeditações,inventou osenfayos 
do martyrio, femque houveííe algum tyrano;pósem pratica 
os exercícios da folidaõ em hermidas feparadas dos Conventos, 

mas 
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mas dentro na claufura, havia hum dia na fomana extraordiná- 
rias mortificações norefeytorio,que mays que mefa para alime- 
rar,eratheatro para padecer: todas as noytes havia correyçaõ 
de culpas ; como o juíto delinque fere vezes no dia, quiz que ca- 
da noyte foflem caftigados por feus deliclos fete vezes: hum era 
o zelador,& todos os zelozos,hum dizia os deffeytos dos outros, 
& quadaqual confeííava por culpa,o que quafi naõ era imperfey- 
çao : na recreação fe naõ falava no feculo , & o falar no Ceo, era 
toda a recreação ;&.{cfc diverriao era , ou em praticas Saneias, 
ou indiferentes: naõ admitiaõ controverfias , nem diferenças, 
tudo eraõ põtos de edificação , de que todas as linhas rocavao os 
efph itos, tendo os corpos aquelle Religiozo alivio, que era aug- 
mentodareclidaÕ. 

Entre todos eíles exercícios de virtude era o Beato Padreo 
primeyro, em todos os de credito o ultimo, as fuás faltas eraõ as 
mays reprehendidas,& as mays caítigadas; porque aos caíligos, 
& repreheníoes commuas acrefeentava as particulares, fendo 
mays fevero eonílgOjCiue com os mays; como queria introduzir 
a mortificação,naõ a difluadia com a indulgeeia,antes a intima- 
va com o exemplo. Andava em hfia occaziaõ por mortificado da 
penitencia prejudicado na faude,& obrigado da fraqueza fez co- 
lação antes da Cõmunidade.pareceo-lhe depoys que aquella an- 
ticipação fora grande indulgência para o corpo,& maò exemplo 
para a Religiaõ;para cmmendar o que reputava defey to da peni- 
rencia,& fora remédio da faude, tendo por mays que fragilidade 
acodir á fraqueza , entrou no reíeytorio diíciplinandofe nas ecf- 
tas, & com femblante mortificado, com voz humilde interrom- 
pida com repetidos folnços.banhado em fucceííivas lagrimas, a- 
joelhando fobre hfias agudas relhas, que para efíe efiey ro tinha 
prevenidas,confeíTou por culpa a innocencia,confefibu no refey- 
torio o exceíío que lhe parecia cometera nacoIaç3o,caftigou co- 
mo efcandalo o que fora remédio , & pedindo naõ íó perdão mas 
caftigo, pedia o perdaõ por humildade, o caftigo como propicia* 
ção,& esfregando o corpo com as mefmas telhas,ccrria ofangue 
por cilas; fc Job fe esfregava pot alivio, elle fc esfregava por tor- 
mento. E 4 Admi- 
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Admirados osRcligiozos de cfpcctaculcúam penitente, fu£ 

penfoscomofílcncioemqueospòsa admiração, fizeraõquea- 
quella penitenciafoífc nuys dilatada,athe que o quepreftdia 
no rcfeytorio, rompendo a commizcraçaõamudes, o madou le- 
vantar , dizendolhe que íe foíTe com Deus recolher; naõ era ne- 
ceífario mandar recolher com Deus quem fempre andava reco- 
lhido com ellc , mandoulhe que pedifle perdão para todos, poys 
naõ tinha para que o pedir para fi, porém clle reputandofe cul- 
pado,naÕ era configo indulgente .perdoava a todos, porem a fi 
naõ fc perdoava. 

Tinha muyto pouco trato no fccuIo,porquc a fua convcrfaçiío 
era no Ceo,&sò tratava no Senhor aos que obufeavaõ parafe 
confolarcm.ou aos que bufeava para os confolar, naõ tomava nc 
fazia vizitas cm que fe perde o tempo , mas nem por iííb falrava 
àurbanidade confervando-a no dezerto:como vivia a foro de 
Cidadão do Ceo,entre a aufteridade Heremitica, era Celeílialo 
trato; lúa pregar pelos lugares circumvizinhos onde pregava às 
almas, & naõ aos ouvidos, pregava naõ fabulas vans , mas dou- 
trinas verdadeyras, procurava compunções, naõ aplauzos, que 
osmayoresaplauzosdos pregadoresfaõ os compungidos folu- 
ços dos ouvintes: os feusfermoes eraÕinítruçocsChriítãs.enfi- 
nãdo as almas catholicas o que haviaõ de fazer para alcançarem 
a vida eterna ; dcclaravalhes os mifterios da fc, a fermozura das 
virtudcs,afealdade dos vicios, para que a eftes tiveífem aborreci- 
mento^ mor a aqucllas.-perfuadia afrequenciadosSacrametoS, 
orecurfo das orações ;& finalmcnrc como procurava que naõ 
cometeíTcmpeccados, íemprcconcluiacom difeurfos fobreos 
noviífimos , cuja perpetua lembrança he mcyodainnocenciae- 
terna. 

AuzcntandofcoPadreFrcy António para a nova fundação 
dcPaílrana, ficouo Beato Padre com o governo do Convento , 
& como tinha mayor authoridade, introduzio nelle roda a peni- 
tencia, dcpoys de algum tempo houve razões para fe deyxar 
aquelle fitio 3Si fe mudou a caza para Mancera,onde o Beato Pa- 
dre teve também à fua conta o noviciado, quefoyhum dosma- 

ys 
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ys cxcelleteS que teve a Religião primitiva,& delle fahiraõ muy- 
tos varões efclarccidos que com luas virtudes alumiarão ao mtí- 
do catholico.como elle alumíava,& rcfpladecia, luziaõ elles por- 
que os illuftrava, como era Pay efpiritual, eraõ efpirituaes os fi- 
Inos, porque ordinariamente os filhos do efpirico fao femelhan- 
tes aosPays na virtudefendo mays parecidas as femelhãçasdos 
proccdimentos,quc as dos roftros. 

Havendo inftruido o noviciado de Duruclo, & de Maccra,foy 
fazer o mefmo com o titulo dcVigairo ao de Paftrana; chegado 
aeftacaza achou nella hum grande numero de noviços, & cm 
todos grade fervor para a virtude, porem algDa falta de doutrina, 
naÕ por defeyro dos meítrcs,mas das noticias, cm razão doq co- 
meçou a enfinar os exercicios da reforma,& elles tomarão à dou- 
trina com tãta docilidade , quefe fez a virtude fanfta emulação: 
todos fe emula vaÕ,porem naÕ fe conrrovcrtiaõ,porque fe a emu- 
lação parta à controveríla, mays do que útil, he prejudicial; ten- 
dofe cada hum por rardo no caminho do, Ceo procurava adian- 
tarfe nas afpcrezas do Carmclo, & pela afpercza do monte rinha 
por feguro o caminho do Impirio, & em pouco tepo fizeraõ gra- 
des progrcílos, porque acrefeentavaõ as virtudes: como feguião 
ao meftre,& nelle aos pès que evangelizavaõ a paz,hiaõ no alcã- 
ceda penitencia,& chegavaõ ao fim daperfeyção. 

. NaÕ durou muy to tempo em Paftrana a íua afiftencia, porem 
fe naÕ afiftio a prezença, ficou àfiftindo o excplo,& efta íornbra 
da peflba.q era luz de virtude,fazia|milaeres de doutrina,m aravi- 
lhasd« edificação; fundoufe cm Alcalà lium collegio, & como a 
Religião primitiva fahia nellc a mays publico teatro, nccefiltava- 
fe de hum fugeyro tam cabal que foíTe adorno da Religião , & cÕ- 
ciliaíTe o"refpeyto na Cidade, por cftas razoes o inculcou a gra n- 
deza do poílo para a prelazia daquellc collegio, porquefc muy- 
tas vezes as valias faõ asque inculcaõ , sò as virtudes faõ as que 
abalizaõ. 

Eleyto Prelado deyxou o noviciado,& foy para o collegio , a- 
donde difpòs os exercícios das letras , & das virrudes com ral or- 
dem, que tudo cta Religião: osRcligiozos naõ deyxavaõ de fet 

F eftudan- 
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cftudanres, os eftudantes naõ dcyxavaõ de fer Rcligiozos t eraõ 
primici vos,& obfervantes, & fobre tudo penitentes, & oradores ; 
as horas do eftudo , naõ riravão as da oração, & quando oravaõ 
naõcftudavaõ menos.antesaprcdtaõmays; porque como Deus 
lie fonte inexaufta de infinita Sciencia, deriva vaõfc delia âs al- 
maSj&aos entendimentos copiozos manaciaes de celcítial dou- 
trina , onde bebia mays quem orava melhor; dezia aos Religio- 
zoS que o fim do eftudo, liavia de fer o conhecimeto da verdade, 
para pela verdade fc conhecer a virtudc,pcla virtude aDeus;por- 
que o Senhor foíTe melhor amado, procurava q foífe melhor co- 
n hecido.fazendo da Sciencia amor,fez q aPhilofophia foífe San- 
cta: cnfinou a todos a modeftia cÕ que havião de eftar nas efeo- 
Jas,a cõpoftura que havião de ter nas difputas,a guardar filecio, 
a confervar o decoro, a evitar a parcialidade, & não havia pala- 
vra fua que não foífe aporhema de pcrfeyçaõ ; advertia aos Con- 
feífores o poder que receberão de Deus para abrirem , & fechare 
as portas do Ceo, intiniando-Ihes que para tam fanctaoccupa- 
ção era neceflario,indefeífocftudo,& cabal prudência , & fenaõ 
haviaõ de fiar de fi próprios , mas dos homens fabios, & dos li- 
vros doutos, por fenaõ porem no grande rifeo de fazerem delito 
próprio a culpa alhea. 

Admirável be o poder que 'Deus deuaos Sacerdotes ,poyslbt 
deu o de remitir os pe ceados ,fer bum bom em arbitro entre 'Deus, 
S3 opeeeador, he hum eflupendò favor da ley da graça, o ebover o 
wana no decerto3ofabir a agoa da pedra, natí tem comparação com 
o remiti ir a culpa; aquelles favoresfez Deus aosTatriarcbas an- 
tigos,efie aos Sacerdotes Evagelicos s (3 esle be mayorque aquel- . 
les 3 porque aquelles foraôpara bem dos corpos, efte para bem das 
almas, aquelles remediarão afome^íS a fede,esle reme de a a culpa, 
<3 a iniquidade ; (âpoys Deuslbes concedeo tal poder, cuidem os 
Confejfores como ufaô de lie; foys efiando em lugar de Deus,efta6 
no major perigo de fazer em próprios os pe ceados albeos; para bem 
innocentes baú de entrar a ouvir de confijfaôjnnocentes bati de fa- 
hirde ouvirem a culpa, baô de entrar innocetes, porque baô de en- 
trarfempe ceado t baô defabiritmocentes , forque fempe ceado baô 

de 
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de [ahir t deploravelcouzaferá entrarjuiz&fahir reoferáreo 
de culpaÇenaú forreBojuiz daÇentença: çondemnarMyafe ab^ 
folver aquém deve ligar finaUejatar a aue deve abjoher: a ca- 
da Sacerdote deu T>eus duas chaves, fej-lhe tatá honra o Rey dos 
Re ys • á da Porta do Ceo lhes deu naõ sò bua chave, mas duas i3je 
darhíia oRey da terra he taógrade honra,^fera dar duasfJ taes 
duasoRey dagloria\huaheparaabfolver3outrahe para hgar,ap 
naôfehaôde trocar eflas chaves -.cruzado asmãos abenfooujacob 
os netos,mas naôbe abençoado deT>eus quem jaz efias trocas'^^ 
mayorperigo he abfolver a que fe tiaôha de abfolver: muytosjecô- 
demnaôporqakfolve \forijfoS.Jerónimo lametava ^haviaVaf 
tores, quejugulavao as o velhas. Médicos; que matavaò os dottes, 
juizes, que lizongeavaú os criminosos, ceufores , que aprovavaO 
asculpas }ceoos queguiavaú os rebanhos \S naverdade os que a- 
provaà as culpas naôfaô ce?ifores,faÔ ferver/ores: os que Itzõgeaô. 
os criminosos, naôjaú Juizes Jaó reos: os que mataô os doentes, 
naôfaô CMedicos ,faõ homicidas; os que jugula* as ove lhas, ttaa 
faôTafioresfaÔ lobos: todos faú cegos >que gutaò aoutros cegos ,c5 
todos caem nas covas > aos que naô eftiveremfora delias, naôje mt 
pôde cortar a i ligaduras : naô quer livrar o infermo da morte, que 
odefatadentrodafepultura%faraChritfo refucitara Lazaro, 
mandowo fahiríora da terra, quem efiâfepultado na occaziaÔ3naõ 
pode feraífolto da cuba %poriJo "David dezia que ninguém nar- 
raria na fepultura a misericórdia, que nenhum Medico rejucita- 
rào defunão no monumeto : os Médicos ajudaú a natureza, Véus 
he sò o que da a vida; affi tambt cDeushe o que refuettada culpa, 
tf aos que refucitat da culpa abfolve o Miniftro da penitecia: para 
abfolver o CMinittroJje necejíario que o defunão efieja rejuetta- 
do: os que perderão a vida,tf rejucitaraú da morte, naõ necejjitav 
do Medico: os que morrerão d grafa, tf refucitaraôcom a emeda, 
ainda neceffitaúdo Miniflro :os que indaefiaôfepitados, ainda 
íeuaô podem reputarpor vivos; (^perdoar ao indigno he Sepultar 
com ofepultado:fe he hitagrande culpa introduzir a curar os cor- 
pos (em (aber os remédios da medicina, que delicio fera introme- 
tera curar das aimas Jemfaber osremedios da comiencia ? Lcmo 
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ha de curar da lepra, quem nao/or Nathaô} quem na&for NathaS 
naôfe pôde meter à Tropheta, como ha de curar a alma quem naô 
conhece a doença: hum Con/e/Sor ignorante he mays pernicioso ,0 
o Medico , que naÕ he/ciente} de mayor entendimento/e neceíjita 

para curar hum efpirito, que fará curar hum corpo : ignorar o re- 
médio de hm doença prejudica d vida, ignorar o da cadencia pre- 
judica a alma s a alma ; as cadencias naô sòfe ignorai quado íe en- 
cobrem as chagas, ignoraú/e ainda quando as chadas fe de [cobrem 
porque bem as pôde o doente e/pintual mojirar ,tf nãoasfabero 
Medico e/pintualver, quem ejlànefta ignorância não cura com 
boa conoencia; também he mais dano/o hum Con/efior induhente 
aue hum Medico ignorante forque fe o Medico ignorante não Ca- 
be os remédios que ha de aplicar, o Confejjor mauhente confente 
os males de que/e ha de morrer, os que ajji ofasemfaô ospro- 
phetasmentirofosque enganao o povo, & cooperão naparedíque 
ha de fer ruína, (3 queyn coopera para as ruínas, lança fobre lias 
Çedras, em ve<z de edificar,® defe edificar, de flroe ,®deHroefe 
e/lesjaô os que cahem entre os que/e arninao, aruinao-fe porque 
curao a contrição com a ignominia,aruinã o porque em ve<z de ful- 

• citarem a dor,a curão; curão com ignominia,por que cnrão com do- 
lo,® que mayor dolo , que curar o arrependimento ! A dor dos 
feccadosnãofehade curar, haôfe de curar os p e ceados com a dor 
especcadosairão-fe com as fuás próprias dores, neftes remeaios Ce 
dijjerençao os Médicos efpirituaes,dos corporaes x os corporaes cu- 
rao as dores parafarare as doenças, os efptrituaespara curarem as 
doençasjufatao as dores ; os doentes do corpo emquãto eflão dori- 
dos,eftao enfermos, os enfermos do ejpirito não e/lão enfermos, fe 
e/faõ doridos por% na dor confifte afande, afftque quem cura a con- 
triçãosfa? a doença, fe o Medico uao cura totalmente hua enfer- 
midade , prepara infalivelmente húa recaída-. O medico de efpi- 
rito difpoem malignamete hua recaída, fe não cura totalmente hiia 
enfermidade ,tf a q no principio foy doença, na re caida fe/a<z mor- 
te ;porque hua queda fera cair na terra , hua recaída he cair na 
cova i sf também cae na cova quem deixa cair na recaída: quem 
àrz que a Hieru/alem não ha de_ vir Nabuco, leva-o Rabuco cap- 

9 tivo 
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tivo de Ierufale; quem cura humpe ceado grave como leve, come- 
te hum pe ceado grave : o cautério naputrejacção nao he rigor, he 
remédio, forque o que he remédio naohe rigor: Tor ifio o Tro- 
fheta dijje , que adoide não hâpax ,naofeha de dizer que a hà, 
dizer a hum enfermo que eftàjaô, he querelo morto,fegurarlhe a 
viâayhereceitarlhe a morte JjaÔ-fe lhe de aplicar os remédios, 
forem efies ,naohaúde fer infofortaveis ; O Senhor eftranhon 
os que punhati grandes cargas aos ombros humanos ,fois o jugo do 
Fenhorhe leves naofe ha de fazer pe fado: em o coração dopecca- 
dor ejlando contritlo dope ceado, logohe bem vi fio de 'D cos ,por% 
acontricçao he a melhor penitencia : o coração humilde importa 
mais que o corpo macera ao ; ajfio que o Medico para curar ha de 
pretender ,he compungir ,(3humilhar,maispurificaúas compun- 
ções da alma , do que pungem as pontas de hum cilicio: quem con- 
fefia afua ivjufliça, conjègue operdaò daftia impiedade, ajfire- 
fucitado opeccadorda culpa Jje neceffario grande prudência para 
lhe impor a pena, naô hadefer taô leve que fe ponha cm defprezo, 
nem tamgrave que arifque a fatisfaçao: hafe de dar a que naÔ 
for muyto leve, & acovfeihar a quejer maysgrave,porque entre o 
preceytofi o confelhofefaça a penitencia preciza,à voluntária. 

Aos que rinhaõ génio para pregar enfinava como o avião de 
fazer , advertindo-os que fe íe defvanecefTcm , feria em vaõ 
tudo o que prégaffem;que aquella oceupação era mays do cfpiri- 
to , que da eloquência, ainda que a eloquência naõ.impediao 
efpírito: que os Pregadores fazíaõ os ouvintes,porqeítes apren- ^ 
diaõjfeaquelies enfinaváõ ,&eraÕvozes quefedavaõ emdc- 
zerros, as vaidades que fe prégavaõ pelos púlpitos, que a prega- 
ção mays perfuaforia , era a vida mays excplar; porque fe a dou- 
trina fenSo confirma com o exemplo; perde a doutrina a effica- 
cianocfcandalo. 

De tal forte inílruio aquelJe collcgio, que naõ fó* era collegío, 
mas reco!cta,fendo os Collegiaes admiráveis exemplos daquclla 
Univerfidade, hiaÕ para as efcholas com os roílros macilentos, 
com os femblantes devotos,com os olhos bayxos, com os braços J 
çtuzados^com os hábitos cuttos,com os pes defcalços^cõ os pi" 
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fos compoftos; a curiozidade devota contou algflas vezes os que 
davaõ do Convento ache a Vnivcrfidade,mas de felhe contarem 
os paííbsdocaminho,rezultoufaberemfeosprogreílbsda vjrtu- 
de,atribuindofea dosCollegiacs,à do Reytor,& indo a vizitara- 
quelle admirável MoíteyrooçomiíTario Apoítolico, exclamou 
admÍrado,que mays que eíludiozo collcgio,parecia cárcere Reli- 
giozo,& vendo nelle tanta auíleridade,tratou com o Padre vizi- 
tador de introduzir algíia moderação , porém como eíle era va- 
raõ Religiozifíimo , o que fe lhe pedia moderação da penitencia, 
foy exortação para a perfeverança. 

Os intereflês efpirituacs que teve o collcgio de Alcalà cõ a fua 
aíliftencia, foraõ efpirituacs dannos do noviciado de Paílrana, 
porque a variedade dos Meílrescauzou alteração nos exercici- 
os,& o grade fervor de hum Religiozo procurado q à afpereza do 
Carmelo.fcajunraíTc a deTebaida,nao deyxou de cauzar prejuí- 
zo no exceííb.porque a penitencia publica,relaxou o conventual 
recolhimenro,& como o Beato Padre era Meftre da reforma,foy 
mandado pelo Superior remediar aquellasdefordens, quefenaõ 
eraõ da vida,craÕ da Religião ;tanro que chegou ao noviciado , 
começouareformaroquefe tinha pervertido , & uzando da fua 
natural brandura & prudência, inftruindo os noviços femdefcõ- 
folar o Meftre, deteve pouco a pouco o excedo pot donde íc in- 
troduzia a relaxação. 
4 Inílruido o noviciado, tornou para o collegio,& delle foy para 
Ávila por Vigairo & ConfcíTordo Convento das Religiozasda 
EncarnaçaÕ.dondeera Prelada Sancha Therefa,& como os Rcli- 
giozos naõtinhaõMofteyro naquella Cidadc,rccoIheraõfcoBe- 
ato Padre,&feu cõpanheyro em hUa pobrecaza , & nclla viviaõ 
como no Ermo mays retirado, fe hia ao Convento era fó a exer- 
citar algtt mintflerio,& quando nelle entrava,era por obrigação, 
naõ por curiozidade, levava os olhos tam bayxos,que mal via as 
paredes,quanto mays as peííoas,no confiífíonario era fuave , po- 
rem naõ fácil: no trato Religiozo, naõ familiar, profeífava a lha- 
neza fem confiança, a gravidade fem afpereza , naõ admitia ter- 
mos que repetiaõ para branduras , naõ dava nem recebia rega- 

los, 
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Jos,ou ninharias, por evitar a envcja , a todas tratava com a mef- 
riia igualdade,procurando por todos os meyos que aquellas Reli- 
giozas eípozas,em tudofoííem almasfanftas. 

Succedeião os fruclos àsfearas,& e m breve tempo fevío ou- 
tro aquelle Convento ,eraÕ as peíToas as mefmas, diferentes as 
Rcíigiozas,cada htía vivia tam diverfa do que vivera,que vivia el- 
la, ja naõ ella ; amavafe a cella, irequentavafeo coro, uzavaõfe 
as vigiIias,goftavaÕfe os jejuns, cingiaõfe os cilícios, tomavaõfe 
asdiíeiplinas, frequentavaõfeosSacramentos,defprezavaofeos 
ornatos,efcuzavaõfe as vizitas, deyxaraõfeas correfpondencjas, 
de que rezultou fer o Convento claufura,a comunidade Religião, 
as grades prizões, os locutórios dezertos, quebrando as Religio- 
zas toralmente cõ o mundo, por fervirem perfey tamete a Deus. 

Querendo o Senhor authorizar a virtude deite feu fervo para 
mayor gloria de ambos,& mayor aproveytamento das almas.co- 
meçou a defcobrir os doens com que o tinha enriquecido, obran* 
do por feu meyo milagres, & dadolhe a graça das prophecias, lit- 
ro que como Elifeufoy cuberto como manto de Elias teve o ef- 
pirito dobrado : cahio enferma hfia Religioza de htía doença 
grave, que no principio pareceo benigna , & agravandofe o maJ 
occultojhe deu hum morral accidente3& ficou fem vida entre os 
braços das ReIigiozas,que acodiraõ ao parofifmo; a efteinfaufto 
fucceífofuccederaõ os damores,& aslagrimas de rodas, naõ fen- 
tindo tanto a morte,como o não haver recebido os Sacramentos 
a defunta , como eraÕ Religiozas naõ lamentarão tanto a vida 
como a alma, avizado defte fucccíTo foy o Beato Padre á cella 
donde citava o cadáver,& dizendolhe htía Religioza,que mâ co- 
ra dera daquella filha,poys morrera antes de facramentada : fem 
lhe dar repofta alguma, com fi len cio grave, fc foy por de joe- 
lhos diante do SantifilmoSacramento, pedindolhe maysquea 
refurreyçãoda vida, a vida da alma ; tanto que começou a fa- 
zer oração, começou a defunta a mudarderoítro,&o que era 
morta cor,fe vio cor viva, & os feus rogos lhe redimirão os alen- 
tos , rczultando cfte milagre da oração que fc fez no cenáculo; 
no cenáculo orou Elias quando refucirou o filho da viuva. 
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As vo7CS,quc na morte foraõ clamores da magoa, as lagrimas 

que na morte forao correntes dofentimento,forãona Relurrey- 
çao aclamações de goítojnundaçocs de alegria ;avizado o Bea- 
to Padre deite milagrozo fucceílo, aíTi como o foy do infauftq , 
havendo fido inftrumento, veio a íer teftemunha da maravilha, 
& encontrando a Religioza que lhe fez a queyxa, lhe pregtítou fe 
eftava contente da fatisfação,& chegando a refucitadaque não 
vivia para viver, mas para fe falvar, Tacramcntando-a perdeoa 
vida temporal, &cõfcguio a eterna; como os togo? forao cm or- 
dem à alma, & não á vida, viveo o tempo que neceííkou da vida 
em ordem à alma. 

Eíta ndo falando com SanctaTherefa em hum locutório íobre 
o myíterio da SantiflimaTrindadc.de que amboserão particula- 
res devotos, começou clle a explicar altamente aproffididade da- 
oucl 1c myíterio , porque para ellc erão revelações o que para to» 
oosfcgrcdos.&abrazadaaalmanas flamas doSpiritoSancto,fe 
lhe a rebatou o próprio efpirito, querêdo ocultar a revelação, por 
ocultarofavor,fepegou àcadcyra, porem fendo oraptomays 
vehemente,a cadeyra,& o corpo fe levantarão athe o teclo do lu- 
cutorio, as azas do efpirito fizerao que voaííc o corpo, vendofe 
que fe comoElias não era a rebatado cm carro de fogo,falando do 
Spirito Saneio, era na cadeyra arebatado por Deus. 

Vcndo-o a Saneia a rebatado, ficou fufpenfa ; elle fe elevava , 
ella fe fufpcndia, o falarem ambos de efpirito , fez que pareccíle 
efpirito o corpo; ellc fefufpcndeo como Seraphím , cila fe ajoe- 
lhou como ferva,& ambos fufpederão as praricas , porque as fuf- 
pcndcraõasfufpençocs , não os divertimentos. 

E fiando cm hQa occafião confiderãdo emChriílo Senhor nof- 
fo Crucificado, meditando-o inclinada a cabeça, coroado de ef- 
pinhos,emmaranhado o cabelo.matizado defague, afeado o rof- 
tro, o corpo emfanguentado, o lado aberto, pregadas as mãos, 
cravados os pcs,& pendente o corpo fobre os pès,& as mãos,del- 
conjuntadosos braços, vio em reprezentaç3o ao mcfmo Senhor 
Crucificado dentro na alma, & ficou depoys tam viva nellecfta 
figura, que depoys a reduzio à pintada, & ignorando a arte, to- 
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mando a penna fez da imagem hfi debuxo,& fem duvida feria co- 
mo o original,poys o meínio Chriílo era o que dava a copia : co- 
piou-o com a penna; porque para copiar aChriftoCrucificado,as 
penas faõ os melhores pincéis. 

Não cabia o refplandor de tanta luz em tam pouca eíphera , & 
por mays que a procurava encobrir, naõ a podia efcõJer; aíTi co- 
mo a Cidade poíla fobre o monte fe não oceulta , não fc pode ef- 
conder eíle monte de virtude.pofto naquella Cidade, & por toda 
ella fe divulgou a fua fama,fcndo repucado por liti varão do Ceo, 
recorriãoa ellccomo a ccleftial oraculo.&achavão nellerecurfo, 
porqueelle recorria a Deusdivrava osefcrupulos,aliviavaas ma- 
lancolias.deílerrava as ignoracias,introduzia as contemplações, 
d efe m bar aça va os efpiritos,guiava as almas, & rodas cilas obras 
fazia cõ muyta graça, porque o Senhor lhe dava particulares au- 
xílios para executar os virtuozos cífeytos. 

Avia naquella Cidade hfia Religioza a quem períeguia o De- 
monio,períuadindoa a dizer blafphcmias contra Deus,a proferir 
propofiçoes contra a fè,a violar os votos de fua profifíao: deu co- 
ta ao Beato Padre deitas fvjeftoes, & elle a conforrou para o de- 
coro de Deus : para a virtude da fè: para a obíervãcia dos votos; 
em quãto lhe falava a nao perfeguia o Demonio,mas logo a per- 
feguia tanto que lhe não falava,cobrava na auzencia o poder,que 
na prezença perdia,& como ©"Beato Padre lhe não podia fempre 
afíiftir, tinha muyto rempo para a vexar, mas ainda auzen te lhe 
fazia o Beato Padre tanra guerra.que defcõfiado de (\ mcfmo.ro- 
mava o Demónio a lua figura, & como ConfeíTor hia falar à Re- 
ligioza,dandolhe naquellc traje as doutrinas do Inferno. 

Havendo-a o Demónio enganado litia tarde çom eíle ardil, 
foy ao outro dia falar com ella o Beato Padre, & preguntãdo-lhc 
como fe achava de elpirito,lherefpondeo que com mayorcon- 
folação,pelo que lhe avia dito na rarde antecede te, como ellelhe 
naõ avia falado, referindo ella o que fe lhe avia dito, conheceo 4 
fora engano doDemonio.porq roda a doutrina era contra Deus .* 
vifta aquella fraude,lhe fez os exorcilmos da Igreja,& porque a- 
via de fazer hOa auzencia, lhe deyxou efetito da fua letra o auo.. 
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lhe enfinara de palavra, para que fc acazo o Demónio lhe vieílê 
falar na fua figura, confirifTcfe o que lhe dezia, era o que elle lhe 
avia cníiuado , & na conferencia achafíe odefengano ; porem o 
Demónio comoauthordetodoo embufte, defvancceoa fanéta 
cautela, & fingindo a letra do Beato Padre lhe mandou dizer por 
efcrito,que ainda que a fua auzencia feria breve, hia com grande 
pena,& naõ menor efcrupulo,de lhe não declarar o q lhe eíereve- 
ra,& que conftderando com mayor atenção , Jhe parecião as ad- 
vertências de exceífivo rigor,& que affi lhe podiao cauzar defafo- 
cego noefpírito,& obrar com concieneiaerronea,que o caminho 
do Ceo naõ era tam eftrcyro, anres muy diferenre do que lhe el- 
crevera, de que lhe fazia avizo,para que ficaíTc com mayor quie- 
tação i recebeo a Religioza eíle papel,vendo a letra cílranhava a 
doutrina,lendo a doutrina duvidava na letra , & pôde mays para 
a perfuadir a femelhança, que para a difíuadir a diferença, cahio 
no engano,& o Demónio logrou o embufte; porem vindo o Bea- 
to Padre a defendanou que a carta era diabólica , & armado de o- 
raçocs,& jejuns, redeo aquelJeefpiritodo Inferno,com os efeon- 
juros da Igreja. 

Foy chamado de hum Convento para efeonjurar outra Reli- 
gioza , que polo modo da vida fe entedia eftar emdemoninhada , 
& depoys de gaílar algum tempo neíla diligencia, fendo a hora 
cm que a faziaadasvcfporasda Santiílima Trindade, foycom 
feu companheyro rezalas ao coro com as mays Religiozas>& re- 
cita ndofe o primeyro Gloria fd/r/jarrebatou oDemonio a Reli- 
gioza, que vexava, & rirando-a do lugar adonde afiftia,a levan- 
tou no ar, & a deteve com os pés para o tecto , & a cabeça para o 
pavimeto, porém não lhe defcobrio o corpo,ficou a Religioza ar- 
rebatada, porc não ficou dcfcÕpofta ,teve o Demónio poder para 
a arrebarar,mas naõ para a deícompor,quc nem hum efpiritoin- 
fernal fc atreve a defeompor hQa cfpoza de Chrifto ; parou o co- 
ro com o temor, & na deteça confeguio aquelle efpiriro maligno 
oíeu perverfo intento, que era perturbar o louvor de Deus, mas 
daquelle fucceíTo fefeguio darfelhe mayor louvor ; porque o Be- 
ato Padre cheo de atdentc z elo da fua gloria,cfconjurou o inimi- 
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go da fua honra ,clle mandou em nome da San ti (fim a Trindade 
tornaíTc aReligioza ao lugar doradc a tirara, obcdecco elle,& aca- 
bada a folemnidadc reperio o Beato Padre os efcon;uros,& ficou 
aquella alma livre da vexação, melhorando a vida em tal forma, 
que depoys de fer pofTuida do De-monio/oy muyto dada a Deus, 

-Ainda que alguémfie deyxafie pofhir doT)emonio,nem por ijjo 
ha de deyxar defe dar a 'Deus , antes toda a vida que tiver ha de 
dará T> eus, forque algum tempo fe deyxoupojfuirdo T)e-monio i 
afete efiavaentregue aquellamolherpeccadora, £J o eftarentre- 
gue afete,jjaÕa impedio, antes a obrigou afie por aos p es de Chrif- 
to/Jporque Je lançou afieuspèsje levaton da fua culpa Je dospec- 
caàoresh Jazem os penitentes,nau tenhaõ defeonfiança de que naô 
podanfer penitentes ospeccadores,que ejle de [confiar he morrer-. 
nas outras doenças os Médicos defico?ifiaÔtos doentes morrem, nefi* 
tas morrem os doentes ,fe elks me finos defico?ifiaÔ: nas outras naô 
bafta querer o Medico curar para o doente nau morrer, neftas naà 
pode o doente morrer fe e lie fie quiser curar: a aquellc pôde naâ a- 
proveytar a mays efficas medecina ,aefte aproveytalhe a ver da- 
Àeyrapenitencia,ainda que as culpas fie)<aÕ dejefiperadas, ninguém 
ha de de fiefper ar com as finas culpas, porque a mi% ericordia divina 
he mâyor que toda a maldade humana ; quem defiefipera, que efipe- 
ra ? quem fie dâ por condenado,deliberafie a naó fie rpenitente: híta 
áhnaàefefiperaáamente peccadorajeyxa de fie r totalmente fermo- 
<z3}<3fa<z-fie eternamente fie a: quem cabe em hum pe ceado, âà pua 
grande queda : qtiem cae na dejèfiperaçaôjae na mayor ruma, que 
cae nope ceado,pode edificar depoys de cahiryquem cae na defiefipera- 
çaô ,fias com que o cabirfiejijepultar; oprimeyro cae em hua do - 
ençay o fegundo cae na morte: oprimeyro cae em hua ruina donde 
pôde côa efiperança ,&a pe nitencia alcançar a misericórdia,ofie- 
gundojas nafiepultura, do?ide com a defiefiperaçao, tf impeniten- 
cia,naôpòdefiahir da mifieria j ter o remédio por impojjtvel, pôde 
fier nas doenças humanas , porque he limitada a ficiencia ; porém 
nas doenças efpiritnaes.naò4 pôde fierforque a maô deténs naohe 
abreviada; nega a omnipotência quem fie entrega à defiefiperaçaô, 
quem po em nelle a efiperaçayfiavorece-o a mi<zcricordia,ainda que 
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a culpafeja hum Goliatb,podca vencer com a confiançahum T>a- 
vids he mays valente bumpaftor com bíia funda tque bum Gigan- 
te com bua cffada -. quemfepõem da farte do Senhor dos exérci- 
tos , naô Um que temer todas as legiões dos "Demónios, bítafedra 
em nome do $ etibor3pocm em fugida o mayor exercito dos Thilif- 
teos façamos nòs boas obras,que (JJ eus dará por nos as batalhas: cô 
hum sò armigero turbou Jonatas os arrayaes de Céus contrários; 
por iffo o çjlíacabeo devia, que a viftoria naô e/lava na multidão 
dosfoldados,masnos auxílios do Ce o; forque Nehemias trabalha- 
va no templo t efperava que T)cus lhe defte a viãoria, quem pôde 
fujatar das pedras os filhos de Habraô, bem pôde fazer de cera os 
corações de pedra: quem eflà defejperadojulga que 'Deus uaôhe 
misericordioso >&para Ti cus he a mayor offenfa o duvidar dafua 
fnhericordia tajfi ninguém ha de defeffcrarfor naôooffenderi 
quem he vencido dope ceado tnaõfe deyxe vêcer da defefperaçaô; 
porque quemfe deyxa vencer dopeccado, inda pôde vencer o 'D e- 
?nonio: quemfe deyxa vencer da defefperaçaô, da-ft por vencido 
do T)iabo ; quemfe naô dàpor vecido, ainda pode fer viclorioso: 
quemfe dà por vencido,elle mefmo quer fer defpojado s afjiquem 
quiser vencer, ba de efperar,que quem defejperar naô pôde ven- 
cer : excite a gravidade dopeccado a grandeza do arrependi- 
?nento , íf? naô cause a defeonfiança do perdaõ: os caens tam- 
bém comem as migalhas da mesaâe (eus fenhores; porque affio 
conhece o aquella molher Canane a,alcançou de T)euí bua immen-. 
fa misericórdia > os que comem as migalhas ainda podem comeras 
fatias,perto eslaô das mesas os que podem no chaô comer das mi- 
galhas : e lias podem levatar ao Ceoaosque eftaô cabidos na terra; 
afficomo os que naô caloiraôfe baú de acautelar para naô cahirem, 
os que cabiraôfe baô de e sforçar for fe levantarem. 'Davidcabio, 
&levantoufe, Nathaôjes levantara T)avid, Tavid nos ha de 
faser levantara nòs: Natbaô falou dTDavid com a parábola: Tia- 
vidfalanos a nôs com o exemplo , offendeo,mas naôdefifperou, co- 
nhecendo a fita culpa, appeliou para a misericárdia divina }fefaô 
muytasas iniquidades >muytasjaô as commiferaçÔes,para moftrar 
que efperava per daô das fuás culpas 3 alegou ao Senhor a multidão 
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das fuás misericórdias , tffe el/asfeõ tantas, he certo que as defef 
peraçôes naú nafcem da gravidade dos crimes, mas aa impiedade 

. dos corações; o coração que he impio, efe he o de fe ff era do: impo 
foy Caim em matar Abel, masmuyto mays impo em defefprar de- 
'Deus: tanto que teve a fita iniquidade pr mayor que a miseri- 
córdia , efqueado da misericórdia fe entregou à iniquidade; aju- 
das uaõje condenou tanto pia cu/p. da entrega, quanto feia defef- 
peraçaô da indulgência, doeoje da culpa, forem fujpendeoj ena 
corda ; efe laço do Demónio fes côquefe naú aprove itaffe do ar- 
rependimento : cadaqualdâcontrafi afentcnça.condennafe quem 
fe d apor conde nnado, 'Deus he que nos ha de conde?mar, tf nos se- 
pre havemos de procurar que nos naú condenne : fe quer a nojjà cÔ- 
verfaú, tf nad a nojfa morte t nos fomos os que concorremos para a 
morte, quando elle quer concorrer para a converfaò, defife deve 
queyxarquem defefperaparamorrer,af/i fará que no mar do míi- 
do,eutre as ondas dos vicios,entre os chuveiros das culpas,entrè as 
tepeHades dospeccados, nos uad trague o abijmo da dejejperaçaô, 
havemo-nos depòrfobre a anchora da ejperança presa nos bura- 
cos da pedra,que faô as chagas de Chrifh forque fe nos na o puser- 
mos fobre ejta anchora da efpcrauça ,forvendo-nos o abifmo da 
dejefperaçaôferd o naufrágio no Inferno^ as ondas feraõflamas, 
os ventos fumosas chuvas lagrimas ,as tepefladesflridores, tf nef 
teperpetuo naufrágio naô haverá indicio algum deferenidade $ 
porque no naufrágio em que nos traga o abijmo dadefejperaçao, 
naôfe vèCeoforquefe tomou terra : tios outros naufrágios aterra 
fas os perigos, nefle também os perigos vem da terra] nas outras * 
tormentas natífe vê tnujtas veses mays que mar, tf Ceo, neslas 
tormentas do abijmo fefe vê aterra , naôje vèoCeo de algua ma- 
neyrajancemojfoysaanchora da efperança, que ella fòdefcrta- 
boa de falvaçao3e]premos nas chagas de thri$1o}que e lias podem 
farar as chagas de nofta iniquidade. 

Avia em hum Convento hOa Religioza de noucos annosde 
idade, &de admiráveis demonflrações de fabederia , porque fa- 
lando as lingoas peregrinas,fabia as fdencias mays diflcukozas, 
& naõ havia faculdade em 4 interpuzcíTe juízo, que não cauzaf- 
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fc cfpautoio que era admiração cm todos,foy cuydado nos fupe- 
riores ,& dezejando averiguar aqucila notabilidade , bufearaõ os 
varoens mays fabios de Hefpanha, para examinarem aquclle ef- 
pirito, & feycos os exames,rezultarao dellcs mayores admiraçõ- 
es, & aíTent a rao todos que aquella Religioza tinha fciência infu- 
sa, chegando porem neíla oceurrencia a aquella Cidade o Geral 
da Religião a vizitar o Convento, falando com ella,naõ ficou tão 
fatisfeyto da fua feiencia, que naõ dezejafTc mayor averiguação, 
não dos varoens fabios na doutrina, mas de Meítres deefpirito, 
porque efte melhor fc conhece pela illuítração , que pela fabedo- 
ria, & como então jo. voava a fama do Beato Padre , lhe pedirão 
que tomaíTc a feu cargo o trabalho daquclle exame, recuzou elle 
ao principio cõ modeítia, mas por fim o aceitou por zelo, fendo- 
nelle tão virtuoza a efeuza, como a aceitação , porque nelle não 
havia acção,que não foíTc fanrta. 

Vcyo a Religioza ao locutório para falar com o Beato Padre; 
porém não veyo para falar,veyo para emmudecer, o Demónio tj 
para com os mays era loquaz, para com elle era mudo,com a fei- 
encia dos mays falava, com eíla fantidade emmudecia, o que cõ 
os outros foraõ confianças & alentos, com elle foraõ defalentos, 
& anciãs ;aindaqueoeÍpiritolhenãofalou,logoo conheceo , & 
diíTe que neceílitava de repetidos efeonjuros, & como o Geral ti- 
nha tam grande opinião do feu parecer, lhe pedio de novo que 
procuraíte o remédio daquella alma, encarregoufe elle defte tra- 
balho,& entrou nelle defeonfiado de fi,&confiado no Senhor, no 
primeyro efeonjuro ficou a Religioza dcfmayada,nofegundo rõ- 
pcooDemonioofilcncio,& fendo preguntado, deu notícia de 
como havia entrado naquellc corpo. 

Fora aquellaReligioza naturalmente inclinada a falar,&defde 
idade pueril começou a fer celebrada &prcfumida : aprendeoa 
Jer, & eferever com grande prontidão,lendo curiofas profanida- 
des, & eferevendo curiofidades profanas, tanto que o Demónio 
aviodefvanecidamente louca,a procurou fazer execravelmente 
fabia.&aparecendolhcem vifivel forma lhe prometeo fabedo- 
ria,aceitou cila aproniefTa,& lhe fez húadadiva;pelafeien- 
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cia do Inferno lhe deu o fangue do coração , entregra ndolhe hCia 
fanguinolenta eferitura em que lhe obrigava a alma ; ferio a alma 
fancía o coração do efpofo, então ferio o efpirito maligno a cfpo- 
fa,quc não tinha no cfpoíò o coração, como Lúcifer quer ferfe- 
melhante ao Aluííimo , quiz fazer naquellc coração por ódio de 
Deus, o que Deus faz no coração por amor das almas. 

Feiroeífe infernal paclo.entràião naqucllaReligiczatrcz Le- 
giões de demónios, a hum dos quacs fe entregou com mayor 
particularidade, & osmaysfe difundião por todo o ccrpo,occu- 
pada de tantos,perdeo tam de rodo a virtudc,que nao íó fc apar- 
tou,mas tambem fc opôs a Deus, tendo!he tal ódio,que chorava 
porque e lie era amado ,dcvendo chorar porque era clTcndido,co- 
mo aquelle corpo era hum Inferno, tinhafe ódio a Deus naquel- 
lc corpo. 

ConfeíTando o Demónio particular íj era o Princepe das tre- 
vas,o mandou o Beato Padre vir à fua prezença , & obedecendo 
elle,fícou a Rcligioza tam horrenda na vifta,quc parecia htía in- 
fernal fúria ; vendo as circunílãtcs tam horrível afpcclo , fogiraõ 
afombradasdo medo; jaetandofe oDcmoniode que tinhafer- 
vos,que o podião vingar, dezia injurias ao Beato Padrc^orquc o 
obrigou a refponder,porem mandandolhe clle que fc calafTc,cbc- 
decco ao prcccyto , fc antes falava por malícia, então íc calou 
por força : pós o Beato Padre htía Cruz fobre a cabeça da Rcligi- 
oza , facodindoa o Demónio com fúria, a lançou com dcfprezo 
na rerra,porem madandolhe que a crguefTe,& que a beijaíTe,obc- 
deceo bramindo, por moílrar que obedecia defebedecendo, rudo 
o que fe lhe mandava fazia involuntário, & sò naõ obedecia mS- 
dandoo fahir do corpo, dizendo com ouzada rczoluçaõ , que era 
fua aquella alma,a!lcgando a pciTc,fc cftabelccia na aíTiítcncia. 

Repetindofe ao outro dia o cxorcifmo.íahiraÕ alguns demóni- 
os, mas quandofahiaõhas,entravaõoutros;entreellcshaviahtt 
que falava muyto,& obedecia fcmpre,& dizendolhe o Beato Pa- 
dre que conftruiíTe tVerbum caro faclum ejt,(3 bábitevit m nclis. 
Rcfpondeo que o filho de Deus fe fez homem , & viveocom 
vos outros}& rcplrcandofc-lhe que as palavras naõ dc2i5o cõ vos 
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outros, mas com nós outros, diffe com a mcfma prontidão, que 
aqueliaverfaõera fiel,porque Deusnaõ fefizera homem para 
viver cõ os demónios,mas para viver cõ os homens, & que falan- 
do o Demónio com cl!es,eonftriiira bem em dizer com vos ou- 
tros , 8< nao com nos outros; donde fe vò que nem o mefmo De- 
mónio nega aEncarnacaõ do Verbo Eterno . Como aquella al- 
ma fcpunlia da parte de Lúcifer,era muydifieultozo vencera 
Lúcifer, que tinha da fua parte a alma, mas armandofe o Beato 
Padre da oraçao,& do jejum, empenhou todo o efpirito naquella 
conquifta ,& finalmente à força de efeonjuros faliiraõ daquelle 
corpo os efpiritos, & fi cou a Religioza entre compunções, & te- 
mores ; perfuadiafeque desfeytoo pacto, tomariao os demónios 
delia vingança, livre tinha medo de quem o naõ tivera eferava, 
tinha temor do Demonio,& naõ o havia tido de D eus,fendo que 
fem a permiílaõ de Deus nos nao pode offender oDemonio,& ef- 
tanclo com eílereceoa confortou o Beato Padrcfegurandolhe ò 
amparo do CeOjfe naõ tornaffe a renovar o concerto com a ini- 
quidade. 

Laçados os demónios daquelle corpo, empenharão novas fú- 
rias contra aquella alma.,& o que perderão à força de efcon juros, 
procurarão recuperar a poder de dolo? ; para eíle effeyto tomou 
hum Demónio a figura do Bearo Padre,outro a da rodeyra,&foy 
da parte da Priorcía dizer à Religioza que vieíTe ao confiffiona- 
río.obedeceo e!la,& achando nelle oDemonio em figura do Bea- 
to Padre, começandolhe a dar conra da fua vida, o Diabo lhe afe- 
ou a gravidade de fua culpa,& lhe encareceo o rigor da juíliça di- 
vina,com tanta efHcacia, que de dcfefperada , tratava de fer de ú 
mefma homicida, tendo o Beato Padre hua illuftraçao defte en- 
gano, fc foy ao Convento,& finalmente fabendofe o fuccefíb.foy 
aoconfe(Tionario,& entrando nelle fugio o Demonio,& rudo ocj 
eíle fabricou para a defefperaçãOjdcítruhio o Beato Padre com a 
efperança. 

Alcnradaa Religioza entrou o Beato Padre com o Demónio 
no ultimo cõflict:o,&eomo a batalha era a ultima,foy a mays dif- 
putada , conduzio Lúcifer o infernal abifmo, porém como o 
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Beato Padre tinha da fua parte o braço de Deus Omnipotente, 
era pequeno exercito para tanto poder o. Inferno todo', a viva fé 
foy a eípada ardenre com que debellou aquella mulridaõinfame, 
dava ella horrendos bramidos pclla voz da Religiofa, & fendo el- 
les acclamaçoens da viroriad.o Beato Padre, deixando osinimta 
gos o corpo, ficou pello Senhor aquella alma., • :\ * 

Naõ fe conrenrou o Gloriofo vencedor com eíle infigne triG- 
pho,& vendo a alma refgatada , porque naõ ficaflealguãprtín- 
da fua cativa, mandou a Lúcifer que reílituifTe a cédula ; Sentio 
ellemuyto eítcpreceito.porquecfperava a recuperação da per- 
da , naquclle dcfpojo do fanguc, porem obrigado dos efconjuros 
a entregou entre eípanrozos bramidos,deixandoa çahir nâ rçrra, 
em prezenca doscircunftantcs,recolhendoa o Beato Padre a en- 
tregou ao fogo , & reduzindo a cinza aquclle infame pacto, ficou' 
a Keiigioza livre.confolado o Convento, o Beato Padre victorio- 
fo, o inferno vencido, & Dcosglorificado., , / 

Havia naquella Cidade huã Donzellamuyto fermoza& ri- 
ca , fe bem nafeida , mal criada, com o que a fua fermofurà 
eraoccaziaõdefua vaidade, &acauza,da locuraalhea, algQas, 
pefibas que pella amizade,& parentefeo zelavaõ o feu, dccoro,& 
a fua honra, & dezejavão reduzir os exceííòs da galantaria ■> .aos 
termos da decência; a aconfelharam quefe confefiaílé com o Be- 
ato Padre,porem como eíle confelho era prizaõ do feu defvane- 
cimento, reziílioà perfuafam comofe íoíTe engano, inflaram 
com tudo as que a amavao cm Deos,que ao menos lhe falaflc por 
curiofidadc, como cntcndiaoèj (QÍC puzeíTeafeuspes curioza,fc 
havia de levãrat arrependida, intentarão o meyo'da cutiofidade 
para inrroduzirem o remédio do arrependimento. 

A curiosidade humana foy a cau&a da prime ira transgrcffam, 
que houve no mundo; pos-fe Ena a faiar com a Serpente, fSpaJJou 
a colher o pomo}($ a curiosidade de ver, & de faiar, afesappete- 
cer, & delinquin por falar, falou com huma Serpente que a que- 
ria morder,por.ver* comeo o pomo que a havia de avemnar,vio 
o pomo que erafermozo, & logo comeo apeçonha que era morlal; 
fe o nàm vira. tiam o comera, nem tudo o que he -agradável aos ou- 

y      .  K H Vtd0S 



5 8 Hifloria. da Vida. 
vidos fe ha de ouvir: nem tudo oque hea gradavctdâs%olhosfe ha 
de ver. A vos-da Serea he.fnave;.mas be encanto;a vifta da for-' 
mosúrã he'de!citavel, mas be incêndio» afji o falarfor curiosida- 
de pcâe encantar, o ver por curiosidade fode arder, forque IJina 
teve curiosidade de veras Molheres de Canaam, ardeo por tila o 
Trindpe de Sichemjiftofesa curiosidade de bua molhef querer: 
ver outras; que foram- as outras curiosidades} fascm que Beffabe 
fejaroubaaai cDavid adultero: Vrias morto-, Olhou 'David fará 
£erjabe,& todas e/las confequencias tiveram cilas viftas-, Olha- 
ram os velhos de  Babilónia para a ca/la   Susana,- & arderão em 
cenjuahô7KUpicericia\ porque foram curiosos quiseram fer adúlte- 
ros:O caflòrc'fflendor do roftro.nem porfer cafto deixou de fer 
fogo-par a hum, & outro corafam; arderam os Velhos, forque nam 
recataram os olho s, em je fondo nas luses ainda que os carvoens 
fejam tibios,bdofe de ver ardentes incêndios, fe ajji ofas a vifta de 
quem be fudica, que fora a de quem namfor Susana? Se afjiofos 
a vifta dehuma molher S anciã, que fará a de huma ?nolher volti- 
*vola?.Torque nam cayhamos nosfeus laços t dis o Sábio -que lhe 
?iamponhamos os olhos; porque ver, &nam illaqnear, be cousa q 
7tamfode.feYi pór:ej$'a rasam disia lob, quefisera fatio de nam, 
i/e r, affentoucomflgo namfe r curiós o ,para nam ficar illaqueado, 
fechou os olhos, fará nam illaquear ospenfomentos, poriffo naô dif- 
fe que 'ajfentara com figo de nam vergara nam ver, 7nas que ajje fi- 
tara com figo de nam ver, fará nam cuidarr Se-a vifta fe.termina- 
ra na vifta, fora a curiosidade fò ociosa,fajfando forem a cuidado 
he mais que coriosa a ociosidade'. Abrir os olhos fará eftas viftas; 
he abrir o Inferkopara ds Almas; fecha os Infor?ws, quem a eftas 
viftas fecha o solhos: Quem os quiser traser na formosura da 
Gloria, fiam os ha de for nafermosura da terra, os que vsxfoem 
na formos ura. da Gloria, efes vam ao Ce o a olhos vift os, porque 
vam illuminados:Os que os f o em na formosura da ter raspes vaô. 
ao Inferno a olhos fechados,por que vam cegos, & o ver que be para 
ver,he illnminaçam, o ver que he para cegar, he desalumbramt-, 
tos quern disque as luses dos olhosfam rayos do Sol, nam fabe o"q^ 
dis, forque famflít mas do Inforno, (3 deft as flamas haõfe de abo- 
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minar atbe ds viftâs\ Fe o wr tem eftesdamnos\que fera Q -falar? 
Falar o q befará falarJoe diferifam.falar o que nam hepara falar\ 
be loutra:Falar com que'fedevt'falar;he,ofoiraçat>,falar com quem 
fe naõ deve falar,bemais.^indecencia^deflaspraticas resultam 
grande swferigos: Se amoiher' do-Tutipbar-fe naM^fusera\a falar 
comf eu efcravo, nam Ibepe varam capa com tantoindecoroiãs pra- 
ticas, firatn occazioens dejtes apegos; ti nam sòfcbade evitara 
curiosidade, nam fe.vendo-a quem fanam^deve■*.vergam falando, 
a qúemfe nam deve falar, mas também nam ^je*falando <nò:qucfc 
nam devefaber: Ram (vindo adondefe nam deve h'% inquirir das 
vidas a lhe as be mortífera curiosidade, .ti ordinariamente os que 
qucremfaberdas outras, namtratam dasfuasi .Quem be curto z>o 
das vidas dospeccadores, nam.be eftudidsodas vidas dósSaneio* 
ti eftas bamfe defaber ;. aquellas.' bamfe $fe\ ignorar/ \lndagar 
•defeitos, nam be apre der virtudes, ouhe para dif culpar os próprios 
vicios, ou para murmurar das faltas -dos próximos > ti efla curio- 
sidade fará da Corte da terra, porem nam be do.Reyno do Ceo: Os 
lugares' que fam prohibidos,de.nenbumamaneirabaSdefer pisa- 
dos, nem pôr defpresofa Ibrkam depor ospes .nempor curiosida- 
de fe bamdeporospes nellesi namjò fanam bamde pisar-, mas 
nemfa bam de to:ar. Mandou "Deos aos Ifraelitds que namfubif 
fam^ ao monte, ti comminoU portem que quemo tocafe, que pade- 
ceria morte, namfo diffe que qucpi ofobijje que morreria, mas % 
morreria quem otocaffe\porquio.que fa>j>robibe7nam so fanam ba 
defaser, mas nemfa ba de tocar-bafa a para cometer o delic~io,tocar 
ospistnambe.necejfariofubir aosaimes-Jocarosfnsja be exce- 
der os termos, ti nem todos podem ir, adohde vam,alguns: Moy- 
xes, Aratn, tiíe.nsfilbos; mandàvaos Tíeos 'entrar no Santuário , 
aos mais mandava, que nem for curiosidade viffem o que nellc 
bavia; Nem as cousas fanfías aproveitam vlft as como curiosas; 
■4i rui* st 410   /í  siivM AíV* A si st a A/»      — /.J".-    J^   J■.       _  _       '1 _.   .  . t 

woflrafae bmhfiualdo Ceo ?: nám queriam ver.afinal por devoção 
mas por. curiosidade, queriaofe divertir,, nam fe que riam conver- 
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ter, os queajjim querem ver as cousas faucJas, mais lhe prejudi- 
cam do que lhe aproveitam. Gof/oumujto Herodes Tetrarcha de 
ver a Chriflo Senhor Nofío, nam forque a maffe a fuapejfoa, mas 
porque ejperava ver alguma maravilha, como o quh ver por curi- 
osidade, nam lhe aproveitou afuavifta, reconcilioufe compila- 
tos, ê? naÕ confeffou ao Senhor: E tambémJe nam ha de querer Ja~ 
ber tudo, forque querer faber tudo he querer Caber nadai O fa- 
ber para fer com acerto, ha defercomfobriedade,fe a [ciência não 
he dentro 'da eff hera de cada hum, he digna de refrehenfao de to- 
dos: Minguem ha depreguntar oque lhe nqôfert eme [abe r, for% 
ha Sciencias que pertencem apartiudarespeffoas:por ifio o Senhor 
deu for rasaô aos Apoftolos de lh4e nam dizer quando havia de 
vir, naú lhes pertencer ofabere (3 quando havia de tornar, deixou 
os com a ignorância, forque era impertinente a preguntax forque a 

■curiosidade humana regularmente he ociosa; poriffoo Apojlolo 
pôs tio mefmo cathalogo o ócio, & a curiosidade, & tiaô sò repre* 
hendeo ejles vícios, mas difie; que os curiosos eraâ ociofos obrei- 
ros, o quefe ha de faber he o que importa parafahar, por iffoo 
Evawelifia dijfe: quefe bufcaffan as cousas que fe naÔviam}nao 
as que*fe viaô; para i?itrodusir as comtemplaçoes das almas, diffe 
quefe haviam de evitar as curiofidades dos olhos-, fará quefe con- 
fideraffeno eterno, quis que jenaàvifje o temporal, forque auem 
quer verso o temporal he curiofo, quem querfabero.eterno he ef 
tudioso,   ambos desejam Jaber, o f rime iro o que lhe naôpertenr 
ce, ofegando sò o que lhe i?icumbe., affi o primeiro fendo temporal- 
mente *curiofo,nao mere çe louvor,ojegundofendo ejludioso efpiri- 
malmente merece o aplauso. 

Ainda que a curioíidade podia íer reprovada, eítafoybem 
fuccedida, como Deos elege as cotizas fracas para confundiras 
forres, vzou da curiòzidade para a converfamA tanto que aquel- 
larnolher filiou com o Beato Padre, ficou mui diferente doque 
era, faloulhe curioza,* & confeííôufe penirente,poz-fe a feuspes 
com gr ande medo, Sclevantoufc com grande confolaçaõ; pon- 
dofe a elles. ajuelhou o peccado,& levantandofe , depôs a culpa: 
Cuidando que da quelles pès defcalços havia de íahir ultrajada. 



De Saõ Joaõ da Cru\. & i 
felevantou reduzida, achando no Beato PadrèhU fuave, &Sã- 
fto acolhimento,que lhe facilítcu a pia & penitente açcuzaçam; 
porque elle reprehendia os peceados, fem efeandalizar ospecca- 
dores.quem põem os horrores no ConfiíTionario,dificulta ás con- 
fiíToens aos penitentes, & a confiííaõ haíc de facilitar para opecf 
cador a não temer, fazer o jugo mais pezado, he fazer com que 
íe fuja do jugo, o jugo ha de fer grave pellodccoto, &leveem 
quanto ao pezo. 

Deita piedoza afabilidade rezultou taõ fan&a confiança na« 
quella mojher temeroza, que continuou com catholica frequên- 
cia o ConfiíTionario, & fazendo huã nctavel mudança, defpio as 
galas, veftio os cilícios, deixou os paííatempos, renunciou as de- 
licias,fez penitencias,recompenfando com o exemplodavida pre- 
zente, oefcandalo dapaílada, edificando oque deítruio, def- 
rruindooqueatuinou, fendo athecntaõ-a fabula do Povo, ficou 
fendo o provérbio d a Virtude. 

Havia cm hum Convento huaReligioza, que depois defede- 
dicar a Deos, fe deixou aruinarpclo Demónio, fazendo profani- 
dade o que havia fido voto, tendoíe confagrado ao divino Efpo- 
zocomreUgiozasvodas,fepro'anou com o indigno adultero, cõ 
facriligasdtfcompofturas; trazendoaa piedade Divina aospes 
do Beato Padre, elle a encaminhou com taõfuavc diípoziçam, 
que reduzio para Deos aquella alma, que quafi citava nas garras 
do Demónio, & compungida com as exortaçoens, banhada em 
Jagrimas de arrependimento, abominou o peccado,& amou a vir- 
tude, tirando athe da memoria a occaziao da fua locura. 

Sentido deíla virtuoza mudança o facrilego adultero, cego de 
hum furor diabólico, determinou romar vingança do Beato pit 
dre, a quem devia a gratificação •, & efperandco aofahit do CòrvJ 
vento para fe recolher ao feu hofpi rio, lhe deu cem humpao, & 
o deixou tam mal tratado, que quo fi ficou moribundo; quem tã- 
todezejava fér martyr, eítimaria como quafi martyrio omáo 
trato que recebia.' bem conhecco quem lhe fizera aquellemal, 
porem era ranta a fua paciencia.que teve por bemíciror feu, que 
lhe dava que padececer por Chrifto, & o Senhor retia por feu 
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malfeitor, quem dava que padecerão feu fervo; ainda que o co- 
nhecco, mítica o defcobrio, não fe queixando ao mundo, o enco- 
mendava a Deos, como lhe perdoava, pedia peea elle perdam: 
OSenhor perdoou aos que o puzeram naCruz;elle perdoou aque 
lhedeucomhumpào; como guardava os preceitos Evangélicos 
amava a feusenemigos; quando referia efteacontecimento, de* 
zia que nunca recebera mayor confolaçaõ, pois naõ podia haver 
mayoresgIorias,quc padecer o corpo penas, por tirar do pecca- 
do as almas; fe Saneio Eftevaõ recebendo as pedradas vio os Ce- 
os aberros, efte femi-marryr recebendo as pancadas, entenderia 
que fe 1 lie abririao os Ceos. 

Vendo o efpirito maligno a guerra que lhe fazia efte efpirito 
Angélico, &nao podendo fofrer aquelle LeaÕque rugia , que 
lhe tirafle das garras as prezas que cerca va,& que Jivrafle com ab- 
folver, osque cir cunftava para de vorar, canfado de lhe obedecer 
o procurou perfeguircauzandolhe horrores, & vendo que o n5o 
intimidavaÕ,lhearmoulaçosqueoprendcíTem, masdefarmaraõ 
emvaõos laços diabólicos, porque elle rompia facilmente os 
cordéis triplicados; Eftando auzenteo companheiro, & elle foli- 
tario no hofpicio, fendo alta noite,em hora que o defvolava a ora- 
çam, vio de improvizo diante de fihulmolher, & cuidando que 
era o Demónio, fez o final da Cruz; Demónio craamollicr, que 
perdendo refpeito ao lugar,& à Oraçaõ,o vinha á tentar naquella 
hora: Sea Serpente foy cálida para Eua, ardente quis fer efta mo- 
lhcrparaaquelle Elias; vendoquefe benzia delia como do De- 
mónio IhediíTe, que naõ era corpo fancaftico, mashum coração 
amanre, & que o Amor ("ainda que cego ) a tirara de caza de feus 
Pays,& atrouxera àquelle hofpieio, ouvindo o Beato Padreaque- 
leidefarino, conhecendo queonaõ perfeguia hií*V3 fantafma, 
mas hum,. Demónio meridiano, ficou aíombrado da temerida- 
de, & levantando os olhos aoCeo para fenãoaruinar no Infer- 
no, como pondo a Alma nas maõs de Deos, revê Deos a alma da 
fuamaõ.&armadodehum zelo ardente, o ardor do zelo nevou 
o incêndio do amor, & gelando asflamas,fez que aquella molher 
cuidaíTc que fe havia de reduzir a cinzas; propozlhe, & a ira de 
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Dcos, & fc com o amor a atrahia à virtude, com o temor a def- 
trahia dopeccado,ditofo era odtírrahimcto quefe convertia cm 
converfam; foram em fim tam afTecluozas, & tam cfTcfti vasas 
fuás palavras: tam afTecluozas nocfpirito.tam cffcclivas na per- 
fuafao, que a que entrou impudica , fahiohoncíta ; Reduzida/a 
que vcyo tentada: penitente a que Tc abrazeu amante: Anjo a 
que fc figurou Demónio ; tanto pode a fantidade da pureza que- 
converte em virtude o vicio. 

Todas eftasvicloriasacrefcentavaÕ ao Demónio novas pe- 
nas, dezejando tomar vinganças dos dcfpojos,que tinha por arro- 
tas, & como Deos, para ô Beato Padre merecer,' tinha dado po- 
der ao Demónio para o afligir, naõ deixava cite de o maltratar, 
terríficand00 com vizoes, & mal tratandeo com pancadas,pote 
clle nem íentia eiras, nem temia aqueilas, cemo trazia os olhos 
Cm Dcos, &dczejava padecer por ellc,eíta vifta tirava àsvizo^ 
es o horror, cite dezejo o fentimento ao inao trato, o mcfmo fa- 
zia ao companheiro, a vezinhança do Saneio fazia cem que lhe 
íizcfícmà vezinhança o Demónio,mas fc clle perfeguia a ambos 
com horrores, & mãos tratos,ambos o perfeguiaõ cem oraçcè*s,, 
& virtudes, que as virtudes dos amigos de Deos, fam perfeguiço- 
êsdos enemigos do Senhor. 

Como o çDc?nonio naôfode prevalecer contra IDeos, toda a ira 
concita contra o homem, for qíic vio a Adam no eftado dainnocen- 
ciaiofos?ioeflado daculfa,  quanto o Homem hc mais virtuoso, 
tanto efta contra clle mais irado,aos que ejíam em graça, tem o ma- 
yor odíOy forem efe ódio namfrejuâica aos que eífam cm graça, 
antes a perfeguiçaô acrefeenta o merkimento\fe vamos feguindo u 
Cbrifto,que unforta que 720Sferfiga o demónio} podernoshafer- 

feguir, porem nam alçançanforque como qnemfegue a ChriítQ le- 
va efua Crwz}forforça ha de fugir da Crwz que cada hum le va 

feguindo aChriflo: O forque nos tem efe odto,he forque have- 
mos de oceuf ar ofeti afe?ito-, porque naô vamos ao Cea donde.fe 
frecipitou,procura levamos-, ao Inferno em que cahio;t$ foforqut . 
fe naô logre ofeu intento, ^devemos viver em virtude fazer a von- 
tade ao foetnonio, he conspirar contra a vontade de Tieos: quem 
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Comete hum fe ceado, fas hua conspiração, (3fe na% devemos conf- 
i>h'ar contra a Mageftade humana jnuyto menos contra a Magefta- 
de divina, & fe o^Demonio nos quer perder for ódio de <Deos,for 
amor de 'De os nos não havemos de por da parte do <Demonio;como 
o homem he feito à imagem do Senhor, blasfemando do Senhor, 
quer devorar athe a fita imagem,& ninguém não fi por amor dejy, 
mas por amor de Deos, ha de querer que afim imagem fe devore, 
pouco eftimarà o original, quem na 6 eftimar a cofia,a copia bafe de 
eflimar porfia mttyto mais Pela original, tanto ódio nos tem efte 
inimigo, que por ódio quer eftar comnofeo, O? tem por tormeto ola-. 
caremno de nbs,quando o Senhor o lançou fora daquelhs dons man-; 
cebos, Ih e dif/eram os expnlfos, qne lhe viera dar torm entos-, o ex- 
fulfahsfoy afligilos, (3 pois o 'Demónionos quer atromentar, ha- 
vendo de atromentar a elie\com efte enemigo he licita a vingançai 
porque e lie he enimigo de T>eos, & noffo, porque o Senhor nosquer 
faívar, nos quer elie perder s forque padeçamos as penas do In- 
ferno, nau refará com acrefeentar no Inferno as fuás penas, affi 
como cadaprede fiinado acrefeenta a Gloria accidental.no Ceo a os 
efpiritos gloriosos, affi cada prefeito acrefeenta no Inferno a pena 
accidentala efpiritos malignos-,fe talhe a enemizaáe que tem com 
nosco, que porque padeçamos as fuás penas, nau repara em acrefee- 
tar as fuás famas, he enimigo que quer abrasar inda que arda,ma - 
tar inda que morra, & for i fio mejmo havemos de foçir das fuás 
armas, òí dos Cens incêndios, foisfe lhe nau da quefeja mayor ofeu 
Inferno,abrazandofe,com tanto que feria de nos illudindonos\fa- 
raque tiaô configa a irrifaô, havemos depor em T>eos a confiança, 
por que e fia confiança irrita aquella irrizaò, dizia lob: que confi- 
ava no Senhor fará que.fens enimigos o naô efcarnecefíem}fefu~ 
zermosem nas a confiança, f ode ç Demónio fazer de.nòs zomba- 
ria; je fazermos a confiança em De os,faremos Zombaria do De- 
monio.fe e'fíe o houver/ò com nofco rirfe-ha de nòs,fe com nojeo cf* 
tiver çDeos,rirnoshemos daquelle ,13 oque nos fizer melhor roftro. 
efie ha de fcr fará nos o mais horrendo*. Maishorivel he o que vem^ 
como An)o de luz, que o que vem como Anjo de Satanás, aquelle 
he mayor. inimiga que efte,-^ forque quando vem como Anjo de 

.   . Sa- 



De SaÕ João claCru^. 65 
Satanás/vem como inimigo mauifeflo,quâdo ve como Anjo da luz, 
vem como inimigo occidto,oprimeiro o horror o manifefla ojegimdo 
o re[viador o occu!ta,ejcodep ettflnzes publicandofe cmfombrasfS 
as fombras faô menos horríveis que as íuzes, por que Jaú mais para 
temer os inimigos qneje 'oocultam, que os queje publicito os qitefe 
publicaú con apublicidade avifaõpara acuuteía ; os %fe occultam, no 
fegredo logram a aflucia ; (3 he muyto mais para temer hu 'Demó- 
nio mais afluto, do que menos aftuto: quando elle nos efbofe te a,bem 
[abemos que hchum Diabo, quado nos acaricia,cuidamos que he al- 
ga Anjo, por% nos de [enganamos na dor da bofetada, i3 nos engana- 
mos nafuavidade da caricia, (3 tanto he mais para temer o Demó- 
nio luzido, que o tenebrozo,que Davidpedio aDeos o livrajfe do 
inenrj'o do Demónio meridiano ,t$ nat> lhe pedio que olivrajfe do 
'JJemonionocluMOypedindo que olivrajfe de hum , & que o naoli- 
vraffe do outro,deu a ente der,q dj noBttrno elle je faberia livrar,q 
do meridianofò o podia livrar Deos, mas Deos nos livre'de hutf3 
outro Demónio, do nociurno,i3 do meridiano : dofeo, Ci? dofermo- 
&o: de humfermozo como o Sol, de humfeo comoanoyte,porque 
tudohe Demónio \Z3 parece que mais Demónio he o que parece 
Sol, que o que parece noyte .-porque o que parece noyte, nas trevas 
nos traz as luzes com que o conhecemos : o que parece Sol, nas lu- 
*ze$ nos traz as trevas cô que nos enganamos s naú sò he etfc oDe- 
moniomeridiano,também o he aquelle que com o pretexto da fan- 
fíidade, quer perverter os actos da virtude,vem ao meyo dia para 
Com o pretexto da luz difere ta, no fervor devoto intibiar o fervor, 
iâ apagar a luz; efle he omtyor enemigo ., por que he o mais dolo- 
Zo,taesjaâ as fuás aflua'as, & as fuás fraude s,%, das armas da vir- 
tude,fazas armas dopeccado/J deflashe oDemomo Vulcano,forja 
o Inferno: (3 do que je forjou no Inferno : do que forjou o Demónio 
que fepôde temer ,fenaóamorte da alma ? ^Porque elle lhe naoti* 
re a vida, naú nos havemos de deyxar tomar ai armas da virtude, 
antes tomando as armas da virtude,nos havemos de por contra elle 
em armas/3 ainda que elle fvjameridiano,poflo o Soldajnfliça da. 
noja parte , ficará melhor o nofio partido, 0 o Anjo que fe finge de 
luz- defalnmbrado \porque efle Anjo fraudulento nos procura fa- 
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Zer julgar por bom o que be mao , &por mao o que he bom, diffe o 
fabio, que havia caminho que no principio parecia o da vida, & no 
fim era o da morte . Tor efte caminho anda o T> emonio transfor- 
mado em An')o de luz ,&polo do Ceo{como quem he> naô sò cabido 
mas precipitado ) nos procura levar ao Inferno : o Anjo de Satanás 
trata com os quefatipeccadjres, o da luz com os quefaô virtuosos: 
vendo que Chrifto eftand) quarenta dias em hum decerto, os jeju- 
ou com quareta noytesjentotw com fazer pati das pedras, os que fa- 
ixem obras de virtude tenta-os cti as fazerem de admiração; (3 pe- 
lo que Chrifto fez ,fe deve cada hum regular para o que ha ele fa- 
zer : nenhum chriftao ha de obrar coufa alguapor inducçaú doKDe- 
mouio,emfeu ódio todas: das pedras natije ha de fazer paô polo fen 
rogo > para fen tormento dopaôfe hat> de fazer pedras, opaõqttefe 
nati da aos pobre SJH O do que gofta oT> emonio: o paô que aos pobres 
fe dà,be o do que o T) emonio fe difgofta. O primeiro hepaà ,&naô 
pedra, ofegunâo In peara (3 naÔpaô : o primeiro alimenta lhe o ri- 
Zofijegundo apedrejalhe ogofto, quando com o pretexto da noffafo- 
me nosperfuade que fazedo das pedras paô naô demos efmola,entaô 
por rejpeyto da claridade fazendo paô das pedras, havemos de re- 
me de ar a indigência alhea} quando elle nos quer apedrejar tratan- 
do soda nofiajbme, (3 quebrando o no(]ojejum,entaÔ o havemos de 
apedrejara elle tratando do noffo jejum , (3 da fome alhea,naôpro- 
itirando fazer paô das pedras para o ter , mas procurando fazer paô 
das pedras para o dar; tfparafe conhecer efte Anjo dolozo,he muy 
fácil o meyoio Anjo de Satanás .que fe transforma em Anjo de luz 
noprÍ7icipio parece que confola, no fim he certo que terrífica: o An- 
jo de luz que he ^Anjo de^Deos.fe no principio terrífica , depois 
<onfola,oprimeiro naôperfifte na confolaçaô, tfperfifte no terror : 
'cfegttdo naô perjifie no terror/3 perfifte na cojijolafaô s (3 naper- 
flftencia do bem confiíle o conhecimento do Ceo. 

DezcjandoElRcydeCaftcliaPhelippefegundononom^pri- 
meiro na prudcncia,a regular obfervancia das famílias Religiofas, 
'tratou com o Summo Pontífice o Beato Pio. V. dos meyos pro- 
porcionados para tam fanto fim,& entendendofe que os mais cõ- 
veniences etaõ nomearefe Yiíicadotes ,fe dcftinaraõparatãoal- 
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tasoccupaçoesdousReligiofos da OrdédosPrègadore$5dígnosfu- 
geitos de tam íuperiores empregos , & hum foy vifirar a Provín- 
cia de noíía Senhora do Carmo de hOa & outra Caftclla , & oou- 
rro a de Andaluzia,& inda que o Breve da fua cõmiíTaõ fe naõ cx- 
tendia aos Religiofosdcfcalços.elles felhefogeitaraõ.cntendendo 
que a fogeiçaõ leria amparo ; porem o que fe procurou proteção, 
foy perigo,pcrmitrindoo afil a providencia para que fe purifi çaíTe 
mais o ouro da reforma. < • 

Começarão os vi fita dores Apoftolicos a executar a fua cõmif- 
íaõ, & entenderão que para reformarem os Obfervantes.era con- 
veniente juntaremnos cõ os Primirivos,& fendo cites em algQas 
cafasPreladosdaquelles, naõ poderão levarem paciência ogo- 
vernarem-fe os Religioibs de hOa Religião antiga , pelos de hOa 
moderna,como fe para reformar foíTe neceíTario mais.oue ter ca- 
pacidade para o fazer: fe a mocidade he prudentc,a velhice cadu- 
ca.naõ eftà a capacidade na velhice,mas na mocidade, & quem te 
a prerogativa da virtude, cm todo o tempo tem authoridade para 
o governo. 

Deita impaciência nafceo a rcpugnancia,& o que ao principio 
fe julgou por fauda vel remédio, molhou a expericcia que era per- 
niciofo damno; & o que mais cxafperou aos Obfervantcs foy da- 
rem alguas cafas fuás para fundações aos Primitivos ,& fubdele- 
garem ncllcs os cÕmiíTarios Apoftolicos, & entendendo queeftes 
moftravaõ dcícjos de favorecerem aRcforma,& deftruir a Obfer- 
vancia,determinaraÕ cotraminaraquelle intento, &como as cou- 
fas fe diíTolvcm pela~s mefmas caufas por donde nafeem, no Capi- 
tulo Geral que naquellc tempo fe celebrou cm Itália na Cidade 
de Placencia,uzaraõ para fe eximirem do feu govcrno.do mcfmo 
mcyo que fe tinha uzado para a Reforma.difpondo que aífi como 
osdcfcalçosieintrodufiraõ nos Convetosdos calçados, feintro- 
dufiífem os calçados nos Conventos dos defcalços com o nicfmo 
pretexto, para que confundindofehuns com outros, fkafle a Re- 
ligião dcalgGa maneira reformada, porem em nenhOa forma ex- 
tinta. 

Para que efte defejo fe puzeíTc cm execução foy mandado efe 
^ Ia Itália 
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Itália o Padre Meftrc Frey Jerónimo Toftado,varaÕ Portuguez, 
& em tudo Religiofo infignc, com titulo de Vigairo Geral, vifira- 
dor, &'refotmador de toda a Ordem em Efpanha ; ainda que eíle 
intento era oceultojogo aElRey lhe foy manifeíto,porque como 
era prudcte.íe não adevinhava pelos pronofticos, previa pelas in- 
tclligencias ;& poios meyos lícitos fez que o Vigairo Geral naõ 
exercitaííe a fua comifíaõ, cm quanto ellc naõ dava conta ao Su- 
mo Pontificc,que o recorrer naõ he impedir \ & o NunçioApofto- 
lico ordenou queo Cõmiílario defcalçocontinuaíleaiuaveíita, 
dcílas determinações íc originarão grandes rrabalhos; porque o 
Vigairo Geral fiado na fua authoridade, nao obítante a real de- 
terminaçaõ5refolveo preder os principacsRehgioíbs da Refot ma, 
& como o Beato Padre era a mais folida colunadefte edeficio, 
quiz derribala.para dar com ellc em terra ; porem ellc dcfprczan- 
do os perigos,fabricava as confiflencias,com feproftrarfegurava 
que naõ havia de cahir, com perfiftir, osdefeonfiou de que o pu- 
deflem vencer. 

Depois que o Vigairo Geral chegou a Efpanha,fc ajuntarão os 
6s Prelados ,&Religiofos de mayorconfidcraçaõ da Reforma no 
Con ven to de Al modovar, & nelle prefidindo o Padre Frey Jeró- 
nimo da Madre de Dcos , que por fubdelegaçao dos CõmhTarios, 
era em Caftclla,& Andaluzia Prelado dos Primitivos.íe determi- 
nou que para eftabelecimento da Reforma, fuplicaíTem ao SGmo 
Pontífice, que conforme a difpoíiçaÕ dofagrado Concilio Tridc- 
rino, lhes deíle Prelado de fua mcíma Ordem, & que pois os Pri- 
mitivos tinhao acabado as fuás prel afias entre os Òbfervantes, fe 
rornaílem para os feus Conventos , para que a feparaçaõ aíTegu- 
raíIeofoeego,poisaconfufaÕocafionara a difeordia. 

Tomada cfta refoluçaõ naquclla junta , fe ventilarão outros 
muytos pontos, importantes à fuílancia do eftado primitivo,po- 
rem como os fugeitos eraS diferentes, eraõ diferctes os arbitrios, 
& íe as diferencias naõ eraõ difcordias,as variadades eraõ contro- 
versas i &osdous primeiros primitivosdczcjandoquefeeftabe- 
ceife a Reforma^eraÔ os primeiros que diflentião no modo,queria 
p Padre Frey António, que guardandofea reformação na vida, 

fenaõ 
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fe naõ deixaíTe de ter com muni cação no feçu!o,& qu e a vida con- 
templativa inçlinalTcpara a activa 5 porem o Beato Padre cõtra- 
de2ia efta inclinação, porq temia,que foíTe ruína; cada qual de ftas 
opinioens era feguida de outrosReligioíbsde grSde nome,& como 
o Padre Comiflario Geral eftava mais inclinado à vida activa, ri- 
nha mais fcqua2es a fua inclinação», porque o poder fempre tem 
mayor iequito,perdendo a ra2aÕ a authoridade com orefpeito. 

Vendo o Beato Padre o perigo de ftefen ti meto, te vele n ti me- 
to defteperige ; naõ sòdilTcntia , mas fentia: porem ofentimen- 
to naõ era payxaõ que palTaíTc de 2clo,& inda que eíle era arden- 
te,nem por iífo deixou de fer fuave: era rcfplandor que luzia^nao 
ardor q abrafava, como ncllc tudo era íiiavidade,viâõ-fe plácidas 
lu2cs o que em outros feriaõ crepitantes flamas, & entre a man- 
fidao & a modeftia foy fama que falou no Capitulo na feguinte 
forma. 

^En vaú( Religiofos Tadrcs)fe procuraô osf tis, quando naõfao 
proporcionados os meyos, G? jendo a meta dej/a Rejcrma rcftituir 
à perjeiç ao primitiva a Religião Carwelitava, cujoi?iJlituto def- 
de a pureza de feu principio joy mais contemplativo do que aíti- 
vojjoje que je procura a reftauraçaò, deve fe tratar mais do pró- 
prio , que do aproveitamento alheo. Quem duvida que para dar d 
contemplação , he necefiariojugir do tencurfo, &fara eflár nafo- 
li d ao , não viver com o mundo ? Tudo oquefe da à communica- 
ção dos homens ,fe tira ao trato de ^Deos ,Ó quando a char idade 
nao obriga , nem a obediência operfuade, nati pe necefiariopafar 
a outro cuidado , que pôde fer divertimento > nao sò julga por con- 
traria a nofio inftituto a ccmmunicaçao do Jeculo }mas a dema- 
siada oceupação no Convento,porque embaraçados os efpiritos 
com os exercícios, não podem elevarÇe nas contempUçoens }i3af- 
fife devia diminuir a multiplicidade dos aefos ccmmuns yqt<eoc- 
cupaõotempo qnefepodia gaftarna oração que he a alma da vi- 
da primitiva ,& efle heo e fiado a que a jublimarão os antigos 'Pa- 
dres , iêaefie a devemos rejlituir, não fer ão como os antigos os 
modernosje os modernos difeordarem dos antigos > não terá o ef- 
ptrito de Elias, a contemplação de Tdicmio, o retiro de Basílio, 
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afolidão de Alberto, quem ntú imitar a Alberto nafolidao: a Ba* 
*Zilio no retiro: a Tacomio ?ia contemplação : a Elias no efpirito: 
fignafinalmente cada hum o feu parecer, que eununcajereide opi- 
niaú quefe principie o remédio,por dondeJe originou o damnopor- 
que naõhe crivel,que as origens da relaxafao,/ejaô ejlab ele cimen- 
tos da reforma. 

Ditas eftaspalavras, fenao perfuadiraõdetodoque fe feguiíTe 
cila opinião, conduíiraõ cm parte para fe cítabclecer a reforma, 
&dahi em diante fe foraõ introdufindo as doutrinas do Beato 
Padre, porque crao aftivos os feus exemplos,mas fe elles erao di- 
gnosde vencraçoens, depois lhe refultaraõ delies grandtflímos 
trabalhos; porque Elias reprchendia a Iezab;il,perfeguia lczabel 
a Elias. 

Concluído o Capitulo no lugar de Almodovar.fe foyo Beato 
Padre para a Cidade de Ávila,para difpòrascoufas convenientes 
à fua mudança , & foy notável o fentimeto que caufou eftadeter- 
minação ; porque finco annos de afiftencia tinhaõ caufado muy- 
tos feculos de cliaridade, adonde o trato era tam faneco , menos 
tempo de communicaçaõ baftava para hum amor intenfo ;como 
todos o tinhaõ por Varão do Ceo, todos fentião ir-fc daquella 
terra.principalmente as Religiofas defcalças, porque como fc lhe 
tinha idoSanfti Thereza, falrandolhe o Beato Padre, a Priorefa 
Sanei: .i, fica vão totalmente orfans, & recorrendo para o remédio 
defte damno ao CõmiíTario Apoftolico , paraq lhedeixaífe o Be- 
ato Padre por feu ConfeíTor como dantes era, antes quechegaííè 
orecurfo,foy ellc levado a hum cárcere. 

Depois que Sãfta Thereza acabou de fer Priorefa no Mortei- 
ro da EncarnaçaÕ.ferecolheo nodeSam Jozeph.adonde as mais 
dasReligiofas a elegerão para o mcfmo ofíicio ; porem as que não 
foraodaquellevoto reclamarão a eleição, reclamarão o que de- 
viãoaclamar,& recorrerão ao Vifitador,que efta va impedido por 
ElRey,anullou aquelle a eleição,&obrigou cõ cefurasasRelígio- 
fas,quc não obedeceíTem à Saneia , & para aífegurar melhor o feu 
intento, mandou íahir da Cidade o Beato Padre,donde o levarão 
grezo ao Conveco de Medina, masinformado de tudo o Núncio, 

o man- 
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o mandou tirar do carcere,& o reftituio ao Confifíionario,porcm 
como naquella fazao fuccedco o falecimento do mrfmo Núncio, 
tornou oVifitador a proceder com cenfuras contra as Religiofas, 
para que defpedifTem o Beato Padre,& naotomaíTemConfeíTores 
defcalços; & finalmente por intervenção de EIRey fe defvanecc- 
rtío todos eíles nublados.mas n5o deixarão de fc fazer grandes a- 
pertos ao Beato Padre para que cedeííe de fua opiniao,& deixada 
a Reforma tornafle para a Obfervancia : porem elle defpois que fc 
defcalçou,nfio fabia caminhar fenão pelos caminhos aíperos; pa- 
ra que os paíTos foíTem fanclos tratava de fubir parajerufalem,& 
não de cer para Jericho,como queria reedificar o Carmelo,perfif- 
tio na defeaices para fazer a reedifkação. 

O terperfeverançahe permanecer yiarafaô: qitc?nperfifie?ia 
culpa jbflinafe : que permanece na 'virtude , perfevera; vjji have- 
mos de perseverar na virtude 3 £9 naô obflinar na culpa: a mudan- 
ça do ?n ai para o bem naô he inconftacia, porque be m elbora :amu* 
dança do bem para o mal.be inconftancia,porque bepervcrfidade i 
mudar do mal para o bemjje bô : mudar do bem para o maljjc mao, 
(spara bem havemos àe ir,natí de mal em peor,mns àe bem em me - 
lhor: tanto que chegarmos â virtude,bavemonos de adiantar no ca~ 
minbo do Ce o i forque andar para retroceder}he defemcaminbar, 
todo o caminbo que fe retrocede be descaminho em que fe anàafcin 
perseverança ninguém cõfeguio a vifícria;porij]o o penhor dife: 
% confeguiria afalvaçaÔ}queperfcverajfe athe ofim,operfeverar 
he ir,& se ir naô ba chegar ,se eh egar ao fim àa e/l rada da virtude, 
naô ha chegar aporta doRejno doCeo,porqa porta da gloria efiàno 
fim de fia e/irada, (3 inda q ellahe efireita.que anda ne(ia via acha 
depois aportafranca,quemfefabe efire itarjabe a abrir: naúfefa- 
de chamar fiel fervo que naú per fe ver a no Jèrviço, a interrupção 
he efpecie de infidelidade s (3 he culpa cafligada afideli da de irter- 
rompida; affi como a virtude prefjl ente he perjtverançapremiti- 
da . ^Porque Moyfes foy menosfii l nas aguas da cvtradkçah.t-ac hl- 
trodwzio o povo na prometida terra \ porque opre curfícr de Cht iÇ- 
toperfifiio em fuás heróicas virtude sfyTrolheta, (f mais $ Trc- 
pheta -.quem quiçzerfcr mctios,retroceda maí}que cpàzerjer n>ris3 
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proceda bem \fi retroceder da virtude fira tanto me nos,que de bô 
fe fará mao,de maopeffimo ;5Vproceder em virtude fera tato ma- 
is.que de bom fe fará melhor, de melhor óptimo ; fe retroceder ca- 
hira no Inferno fe proceder ira ao Ceotque pelo cume da virtude fe 
fobe ao monte da gloria\f'elo precipício da culpa fe cae no abifmo da 
pena, &parafubirypara nau defcer Joe necefíarioferfeverar. Tela 
ejcada de Jasobfempre fubiaôfempre de fá ao Anjos,Z3 afilo fnbir 
como o defcer era acção Angélica , i£ nefla continuação fe nos deu 
a entender quefempre havemos de fnbir por contemplação, & def- 
cer por humildade , perfeverando nofubir quando o fnbir he acref- 
çentar a virtude;perfeverando no defcer\ quando o defcer he e vt- 
tar o precipício. Certo he que quem naô perfevera no íem.qne cftá 
com elle mal}o regreffo he prova do aborrecimeto/3em o bè fendo a- 
borrecidojogo íleos he defamado, ningiã pôde aborrecendo osraj- 
osdo Sol}deixarde teraomefno Sol aborrecimento : ningnempò- 
de aborreceras luzes do bemfem aborrecer o mefmo Solda bonda- 
de ;parafe ver que temos amor aT>eos.havemos deperfeverar no 
amor davirtnde ,pois ninguém pode feramante Jem permanecer 
virtuofo,($fe os amantes de "De os uaôfaô no amor perfift entes , no 
amor,per d em a graça na inconfiancia/J sò mprefijhiicia confijle o 
logro da fineza ^exclamou oSenhor admirado dafi daCanane a .por- 
que ellaperfijlio em pedir ?nijericordia; porque prefeverou conf- 
iante Jòy ac clamada por fiel, tfpelafidelidade daperfeverança 
confeguio o defpacho da petição; porque Euoch perfeverou em an- 
dar com cDeos,o levou comjigo o Senhor,o and.ir com elle trezentos 
C^fetenta (3finco annos que teve de vida^ofiraô viver na eterni* 
dade da bem aventurança: o perfeverar todos os annos >tem gr an- 
de conta para os etemos.Tara que Abrahaoperfeveraffe na virtu- 
de, íê naúfegnifie a idolatria, lhe diffe o Senhor: quefahiffe dafua 
terra; qnemfae de Caldea,naúha àe tornar à Caldea, qiã torna â 
terra dos Caldeos, naô entra na terra dos viventes}7iaú vè os bes da 
incorrupçaú, quemfe deixa corromper da reincidência, o começar 
he virtude imperfeita >o profeguir he caminhar para a perfeição í<7- 
pie ta, (3 a efles nunca falta oCpremio; porque as Marias feguiraõ a 
thrifio defde Galileu^ depoisperfeverar tá nafepultur-aforaòas 
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primeiras que viraúao Senhorim refurreiça o; quem perfeverà 
premeafe, quem naoperfeverà cafligafe\ S. Tauloperfevei-ou, &f 
ainda em vivo foy arebatado ao terceiro Ceo : Judas não perfeve- 
rouy& defefperadofefoy ao Inferno; nao nos havemos de mndir 
como a lua ,fempre havemos defeguir ao Sol, naojera Gigante na 
perfeição, quem na o for He li o tr ópio do Solde jufíiça ; na virtude 
nao ha de haver mingoantes}fempre ha de haver crefeentes, ainda, 
qttefe nosponhao objiaculos para osprogrejjos, havemos de fazer os 
progrejfos,(3 vencer os obflaculos snem a lofcph,nem a Iob o muda- 
darao asfelicidades,nem os trabalhos: oprimeiro>omcjmofoy Vi* 
<Zo Rey, que captivo: ofegundo, o mefmofoy rico, que pobre > am~ 
bos for ao fan cios porque perjeverar ao confiantes , quem depois 
qnefe emmenda perfeverà ,faz bons athe os dias que for ao mãos f 
perfeverando athe a morte ,faz boa toda a vida: o tempo da vida, 
virtnofa,rime o da vidapeccadora; a Magdalena remio penitente, 
os annos que perdeo dejvanecida; o mandamos o Senhor que nos 
confortemos na virtude, he, dizemos queperfeverenios para a per- 
feição ; quem torna para traz fraque a , quem vaypara diante con- 
fortafe; o retroceder he fraquear, o adiantar he vencer; quem re- 
trocede foge , quem foge naopeUja»(Jfempre havemos de pelejar 
pois temos enemigos quefe nos hao de oppor > Se Eva pelejara com 
a, Serpente, nao levara a Serpente avante afua fugeftão; Se A- 
dão pelejara com Eva yfora Adam com ajua innocencia a dia?Ue ; 
quem não perfile não coufegue, como ha de chegarão termo quem 
desfalece nomeyo, ninguém 'confeguio opallio,jenão a[epois de che- 
gar á meta, querelo confeyiir antes de a tocar, he querer o premio 
jem o merecer; quem naõ coritende , naôfc coroa; # nãosòhe ne~ 
cejlario.coutender. .valerozameute , hepreazo qu ejeja legitima a. 
contenda, & só contende com legitimidade, quem contende athe o 
fim i o que he imperfeito niiobe legitimo, não aperfeiçoa a jornada 
quem anda no àezertode Sim , mas que anda na terra de Tromif 
Jaó; começar. í$ n no acabar, nao he mais qne dar princípios ás im- 
perfeições ; acabay.mdl come ç fido bem,bebúdmo?iflruofidadcpor- 
yerja,maligno monfirohtjquem de convertido tornaapcrverfo, 
interromptndofi'aperfeverança com a perverjidade ife 'Deos 
'  -i K nos 
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nos converter,não nos ha de pervertera 'Demónio ife fomos como 
o feno na vida,pela brevidade com que acabamos, nao Uavemos de 
ler como o feno na converfaô ,pelofouco tempo qne ferfiflimos\a 
converfaú ha de durar em quanto durar a vida .porque fe as virtu- 
des nao durão com os alentos, nao podem confeguir os logros ; quem 
perde o dom da virtude faz-fe reo ào major fuplicio ;por e/Ja ra* 
çsaofe difle,que era melhor nao conhecer a via do Ce o,do que depo- 
is de a conhecer voltar para o Inferno ; quem nao pr ofegue, a repen- 
defe ; Cs? o arrependimento he sòpara a culpa , & tratar como a cul- 
pa, a virtude ,he a mayor infania a que pode chegara humana per- 
verfidade ;por iffo o Senhor lamentou os que timão o bem for mal, 
tí o mal for bem,que conhece o beba o de fegnir,quem conhece o mal 
ha o de fugir \ forque a virtude confifte naferfecucao, & na figa; 
ajft que der as cofias ao mundo,naÚ ha àe tornar apor os olhos nofe- 
culo,porque quem nos leva os olhos, nos leva também os corações,(3 
com os corações múdanos naofodcmos ter os cuidados divinos. 

Vendoíe no Beato Padre cila perfiftencia a que chamav5o 
pertinacia,trataraõ de o prender, & a feu companheiro ;& faben- 
dofe eíle defígnio, proeuraraõ* as pcflbas principaes daquclla Ci- 
dade impedir a prizaõ\valeramfc os Obfcrvantes para cila dosfe- 
cularcs,porèm naõ a executarão naquella occurrencia,& vendo ^ 
não podião lograr a pertenção, depafkaraõ o i ntento, para que o 
difeuido preparaííe o logro, & como a innocencia naõ prefume a 
malicia,^c vive fem caucela, paííado alí^um tcmpo.no íilencio de 
Ima noytc, «fm hum grande tumulto o forôo preder ao hofpicio ,. 
& como fe nua pobre cafa foíTc htta galharda fortaleza, com im- 
petuofa fúria lhe lançarão dentro as portas,& fazendo prizioaei- 
ros o Beato Padre & a feu companheiro, os levarão maniatados; 
no caminho lhe fizeraõ muytasinjurias,&ellcsasfofreraõ com 
tanta conílancia,quc parece que efeuzavao a paciencia,a modef- 
tia bailara para íua j uíli ricaça o, fc o zelo não de generara em có- 
lera : qua ndo a paixão he cega.naõ tem o zelo vifta. 

Levado o Beato Padre do Hofpicio ao Convento, o puzerão 
em lida Cclla,adonde a prizaõ era o menor rigor, não fentia cílar 
prczo,porque nunca viveo livre, quem nao cpnheceo a liberdade 
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não tinha que fentir o aperto > na mefma noytc que o prenderão 
o açoutarão: no dia fcguinte lhe quiz o Prelado tomar os papeis 
da Reforma,& havendo-lhe ficado noHofpicio.o CeolheofFere- 
ceo mcyo para os pòr em cobro ; & achando aberta a porta da I- 
greja adonde eftava ouvindo mifía.fe fahio femfer vifto,& foy ca- 
minhando para o Hofpicio, adonde fora prezo, reconhcncendofc 
que faltava da Igreja o forão feguindo a toda a preíTa, porém eile 
alterando o paílb,fem alterar o decoro, como levava algua ven- 
tagem,chegou primeiro d cafa, & fechado por dentro a porta,raf- 
gouos papeis de menos confideração, &comco os de mayor im- 
portância ; comeo os papeis da Reforma , porque o comia o zelo 
da Religião: feita efta diligencia , abrioa porta com grande foce* 
go,& ainda que deu a entrada com quietação, não foy pacifico o 
ingreííb, & com modeília Religiofa fofreo as injuriasque lhe dif- 
feraõ com irreligiofa immodeftia ; como para tudo tinha paciên- 
cia, tudo ouvia lem alteração, porém os que o prenderão totnan- 
do-oameter na prizão,procurarão por todos os mcyos queellc 
perdeífe a paciência. 

Como era taõ bem quifto n a Cidade de Avila,o mandarão pa-' 
ra a de Toledo; porque elle fe podia levantar com a Cidade, te- 
merão que a Cidade fe levantaíTe contra clles ; & não fó* fe alevã- 
tarião os moradores por acelamação, mas tambe as pedras ; ponj 
fecommovião de dor. Nefta jornada teve muytas occaficêsde 
fentimento ; porque como o Religiofo que o levava prezo, julga- 
va que era ferviço da Religião,que foíTe mortificado, íendo pio na 
tenção, era impio no efTeico: ainda que ao aílito-fc não ha de afli- 
gir.elle o procurava moleftar para o vencer,mas quanto mayores 
erão as molcftias, tanto erão mayores as refiftencias ; porq mor- 
tificado rcfplandecia mais valcrozo,como anelava padecer por a- 
mor de Deos,ouvia as injurias com alegre roílro , & como osfer- 
vos de Deos tem as contumelias por dignidades, foy ellc o Varão 
mais dignamente benemérito, porque foy o mais indignamente 
afrontado. • 

Admirado o moço que o acõpanhou neíla jornada, defuain- 
contraílavel paciência, & do f igor do Religiofo que ò levava pre-. 
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20, entendco que o afligido naõ era culpado, & o dezejou pôr li- 
vre,& dizendolhe que não repararia em algum perigo, porque el- 
le confeguiííe a liberdade,rcfpondeo agradecendo a offer ca ampu- 
tando fe a fi a culpa,por efcuzar a Religião: o mefmo ofTereci me- 
to lhe fez ourro homem em bua eftalage, mas elie lhe deu fcme- 
Ihante efcufa,dizedo-lhe,que pois fazia aqueíla jornada por orde 
de feus Prelados,hia mui conforme com feus decrecos , & que fu- 
pofto o levavão prezo.fe rinha fó por mudado, & não era razão q 
procuraíTe a liberdade tendo a prizãosò por mudança. 
• Em toda a jornada que fez de Ávila aToledo,procurouoReli- 
giofo que o levava a feu cargo ,q não foubeííe para que parte hia, 
nem ainda os lugares por onde paliava,& com eííe inrento o levou 
por caminhoseftranhos,& quando chegou a Cidade,efperandoq 
fe flzeííe noyte,lhe atou hum pano pelos olhos, & o levou ao Cõ- 
vento por vários rodeos, procurando que lhe foffe laberinro a Ci- 
dade , porque fe a cafofugiíTeda prizaõ,fe perdefle na Cidade co- 
mo em laberinto, porém toda efta caviloza prevenção defvane- 
ceo depoisaprovidencia Divina,que nas mayotes trevas guia com 
illuminaçoens aquém fe fia de fuás luzes. 

Chegado ao Convento o começou o Prior a perfuadir qne fe • 
tornaííe a calçar , porem ellc o naõ quizfazer, porque entendia 
que defcalço andaria nC.caminho doCeo mais expedito ; como 
o Prior vio que o não obrigava com a perfuafaõ ,o mandou por 
preceito, porque quando o não fizeíTe obediente, oca ftigatfêm 
como rranfgrefíbr ;moflroulhcaigflas aftas que fe fizeraõ no Ca- 
pitulo de íralia ,,nasquaesfe mandava que os Defcalços naõfi- 
zcílem maisfundaçoens,não recebeíTem mais Noviços,não trou- 
xefíem diverfos habiros, ainda que guardaíTem os rigores Primi- 
tivos ;& uirimamente lhe mandarão dizer por varões doetos, 
que devia tornar para a Religião obfervante , porque fem andar, 
defcalço podia fer fanfto , & que pois o Vigairo Geral era feu le- 
gitimo fuperior, devia ferfeu obedientefubdito; porque ainda q 
a commiífaõ fe impedira,não fe derogara , que as coufas fe defpu- 
nhão em Roma de forte -, que o Cardeal Proreftor informado pe- 
lo Getal da Ordem, fem embargo das diligencias delRey, querião 

aex- 



De 'Saõ João da Cru^\ JJ 

a extinção da Rcforms,& sò fe efpcrava novo Núncio para ella fc 
pôr cm execução. A cftas razoes acrcfccnraríío grandes promef- 
fas.offcrccendolhc Prelazias na ReIigião,alfaÍas para a Cella , di- 
nheiro para o gafro, & lhe levarâo peças de ouro , porém as def- 
te metal que tudo conquifta, não fizerão a menor brecha no feu 
deíinrcreflado peito ; feo cftrondo foy deferedito para quem lhe 
fez oofFcrecimento., o fulgor foy luz para quem fez o defprezo,. 
eftimando o ouro da virtudc,defprezava fem virtude o ouro. 

Jlmnguem deve de fe gradar afobrezA , forque nel'afie cifra a 
?nelhorjortuna\ o mundo cuida que a f obreis a bt'vil,forque dej- 
luz à vida , o desengano [abe que he illnflre 3 -forque illmnina o en- 
tendimento i entende fe que he alhea de mizeriâ,& com eúafe con- 

fie gue a bemaventurança ; (3 tanto he melhora Pobreza que a ri- 
queza 3 que a pobreza ainda quejeja amargosa 3he Jalutijera, a ri- 
queza ainda quejeja docejje venen<<za $ apobrezahe agoa cetcza3 

a riqueza,he meldcBctnlia,a primeira he a margcza,(3 ittil: afie- 
gnnda doce, Cs" mortal; alem de que a riqueza he ejleril, afoín za 
juclifera,quem menos tem mais colhe, menos colhe quem mays cul- 
tiva. O Ff/rito Saneio diz que afarecerao as florescido diz que fie 
colherão osfrnclos s viraofe 3 mas naofe colherão , apare ceraojlo- 
res 3 & dejaf are cerdo mal logros : como er ao flores da nojjà terra, 
defvancceraõfe antes da colheita; forque os bens da riqueza, inda 
afie vejão em folha3fiemfre acnbaõ em for; os bes ítapclreza ne em 
jlor3ne em folha acabaô, forqfie lhe colhe o frua o: os da riqueza 
te as raizes na terradosjruclosno àr,os dafobrczanaõte na ter- 
ra raiz,forifio te os fintei os no Ce o fie o férrico diff culta a entrada 
nefie Reyno,& ofer pobre lhejranqma a entrada, melhor he afo- 
breza3a{ a riqueza, fcr%he melhor acharas ferias doCcoabetías> 
que fechadas. Ninenzis, q era rico achotias fechadas■,Lazaro, que 
era pobre achonas abertas; que fendo pobre andapor portas, naofe 
lhe fechadas do Ceo , quem jecha as fertas ao pobre 3 as do Ceofie lhe 
feihaô: que vive em pobreza3dignao T>eos dajua vifla. Lançado 
fobre a terra vio Jacob a (l)eos, que eflava no cume de hua efiada, 
for que f afiou o 'Jordão sò com hum báculo,foy o me fino Senhor efi u 
arrimo fiendo efla afobreza,de nenbuajòrte he indignidade cintes 
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com eHafe faz o merecimento -.fez 'D tos pobre alobpara o fizer 
mais benemérito ,tirou!he a riqueza para lhe acrefcitar a bemave- 
turançafe era reão fendo ri co,p obre ficou muyto mais reclo; porq 
os pobres com paciência , fazem fe dignos de melhor fortim a. C>f£oy- 
zesdeTaftor de ovelhas ,pafoua"Princepe dos ÍJraelitas : T>a- 
viddepajlorear com hum cajadopaffou a empunhar o Ceptro \como 
na neceff dade viverão com virtude, a virtude os tirou da necefji* 
dade :níio sòhe pobre quem tem pouco , muyto mais pobre he quem 
não tem nada ,melhor pobre he quem deixa tudo : quem tem pouco 
pôde dezejar mais ; quem tem nada pode dezejar tudo : quem dei- 
xa tudo,ncm pouco ,nem muyto dezeja, & effe he o verdade iro po- 
bre , porque he pobre de efpirito ; como e (la pobreza he todo o fun- 
damento do efpiritual edificio,não edifica o efpirito quem na o vive 
nefla pobreza: quem deyxa tu do pelo amor de *D eos,acha tudo. J\ 
Francijco achou em T)eos muyto mays do que por elle deyxon \por- 
que o Senhor remunera as deyxa coes com as mayores dadivas. Saô 
^Pedro para fer mais pobre deixou as redes cõ que pefeava no mar, 
íí? De os lhe entregou as chaves para que abrifie as portas do Ceo: 
deulhe as chaves da gloria,porhfias redes,que valido pouco mais % 
nad.t,porque a fazenda he caufa da imperfeição ; quando o Senhor 
cnjinoii a perfeição mandou deixar a fazenda: ofer perfeito nao 
confifte em nao ter a riqueza no poder, confifie em não ater no ani- 
mo; bem pôde hum rico níiofer rico, bem pôde hu pobre naofer po- 
bre » quem he rico d a fazenda,^ pobre no efpirito,nao he rico : que 
he pobre da fazenda,^ não hepohrc no efpirito, uaa he pobre : que 
feudo rico nao ama a riqueza,tem a pobreza de efpirito : quem fen- 
do pobre dezeja a rique&t ,naoheno efpirito pobre . Chrislo Se- 
nhor nojfo tendo todas as riquezas da gloriarão teve dâdc reclinar 
a cabeça: que he pobre involuntário >n ao he pobre virtuozo :quehe 
pobre virtuozo 3he pobre volútarioyfer pobre em razão da fortuna 
he defgraça,fer pobre por amor decUcos,no?nefmo T)eoshe bcave- 
tnrança; não so he beaveuturança em razão da outra vida,mas a- 
inda de fia. Lhfifio Senhor noffo nao difie que os pobres havião de 
fer bemaventurados , mas que o eram ,porque erafeu o Reyno do 
Cco,nãofalou nellc como f'itnro, falou helle como prezente; qnazi- 
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beavcnturado vive no inundo,quem no mundo vive pacifico, (3 que 
he pobre de eff ir it o logra a mayor paz do coração ; como ninguém 
ettà fegnro do que pode perder involuntário, como quem be pobre 
voluntário de tudo o que pode perder ejlâjegnro, o primeiro com o 
temor 3vive de fifarafi em guerra.: ofegundo com afegurauça vi- 
ve de/i para fi em paz: o primeirojempre andatemerezo dajortu- 
na,porque the pôde tirar o que tem ; ofegando andafe rindo dajor- 
tuna,porque não tem que lhe tirar;comoapobrezanão depende da 
fortuna,^ depende daprtuna a riqueza : o rico he dependente, />/- 
dependente o pobre, £J quem vive coniindepedencia cfta de melhor 
condição, que quem vive com dependência: o primeiro tem ari- 
fueza,que pòdejer infelicidade , ofegundo tem a pobreza, que he 

emaveturança, o prime iro efiá em hum perigo inquieto : ojegun- 
do eftà em hum azilo feguro, o primeiro cfllà cm hum mar tormen* 
tozoi ofegundo eflâ em hum porto tranquilo, o primeiro te?n hm 
felicidade temporal: ofegundo huafegurança perpetuado primeiro 
tem bua corruptívelbonança, ofegundo bua delicia incorrupta. O 
primeiro tem bum alivio amar gozo : ojegundo te hum goftofme- 
ro i & ainda que tenha riquezas, como he pobre de efpinto, nao as 
põem no coraçao,fe corre deixa-as correr comoasagoas, não faz á 
eflejão como lhezouros.Torifio 'Daviddifie ; que je ellas correJ- 
fem, quefe naopuzefíe o coração nellas , quempoem nellas o cora- 
ção }vailhe pela agoa abaixo o efpirito,(3 o que corre,ou o quefe ata 
neflas correntes, nau fe une,antes fefepara de 1)eos i o quefe poe 
fia afluência, corre ao mar donde naufraga, ($ os naufrágios do mar 
da riqueza, faò1 afogos no profundo do lago,dÚde as ondas faóflamas t 
tormentoi as tormentas. 

Não houve deligencia qucíe nnointentaíle, nem algtía quefe 
rmoperdefíe : os pès quanto mais dcfcalços , tanto eílavSomais 
íirmcSj&mais firme o coração em que andaflem dcfcalços os pes, 
& a todas razoes que lhe der3o,dcu cabaes reportas. Vendo que o 
níío podiiio reduzir,fc dererminaraõ em o caítigar,& lhe impuze- 
raõ as penas com que fecaíliguo as incorrigibilidad es ofendo in- 
corteto pela fua reclidaõ, foy cafiigado pela íua inteireza, a cor- 
rcção fez-fe para indereitar o torcido,aqui era para torcer o rcclo. 
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Da Cella que ao principio teve por cárcere o mudarão para hti 

cárcere, que era muyro menos que htti Cella ; porque era htt pe- 
queno retrete inexcuzavel à natureza humana, de dez pesem 
Jargo, íeis em comprido, fem mais luz que a de hum breve ref- 
quicio no alto da parede: como a claridade era tam cícaífa, para 
rezarooíHcio Divino, era neccfíariofubiríeem hum banco a ef- 
perar pelo reflexo do Sol: a cama eraõ duas taboas duras, & duas 
mantas velhas.No principio da prizaõ o açoutavaõ todas as noy- 
tes, depois três vezes na fomana, & os dias em que o açoutavaõ 
comia em terra pão, Sc agoa: quando fe lhe alargava a ração, era 
com algu ma pouquidade, que íbbra va do refeitório, o habito que 
trazia era velho, Sc da obfervacia ; porque à força lhe fizerao def- 
pir o da Reforma,Si o defabrigo que rezulra va da velhice, repetia 
para defnudes; porque queria fer defcalço o rinlião quafí defpido, 
mas fe lhe defpirao o habito,não lhe deípirão a umica.porque no- 
ve mezes trouxehOa, Sc não bufeando as immundicias no que era 
cilicio,elle mefmo fe comia a fi meímo. 

. Qiiãdoo riravão do cárcere,não era para o aliviarem, mas pa- 
ra o afligi ré\& levando-o ao refeitório lhe dezia o Prelado, que e- 
ra hum Hypocrita que com a Refor ma dcshonràra a ReIigião,quc 
a mudança do habico,introduzira a difeordia na Ordem, que por 
ter melhor opinião entre os feculares fabricara a ignominia dos 
Religiofos , q na fingularidade procurava o aplauzo propno , não 
a edificação do povo,& a eftes impropérios fe feguiaõ os aífouces, 
adonde com o fangue eferevia a payxao o feu rigor,& rubricava o 
fofrimen to o feu extremo. 

Metido ncfte cárcere, não fetuia o naõ ter liberdade para fahir 
fora, fentia o naÕ ter faculdade para dizer miíTa ; o nao fahir, naõ 
era aperto: o naõ celebrar.era anguftia . Sentia o naõ hir ao Coro 
a louvar a Deos.naõir aoconfiííionarioaproveirarasalmas,naõ 
ir ao púlpito inftruir os fieis ;& entre eftes fentimentoso afligia 
o Demónio com imaginações de que o querião matar, & com íu- 
geftoes dequeeraerrooperfiílir > porem ainda que o Demónio 
o procurava fazer cahir em graves culnas,não aí cometeo nem le- 

. ves :.como era Job na paciência, petfiítio na fimp li cidade como 
Job. Como 
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» Como naquelle cárcere de dia tinha a luz efcaça j&denoytc 
nenhQa, paffava a vida quafi às cegas, porem como era filho da 
luz.o pay delia lhe alumiava a ai ma, & o cárcere; com o que em 
corpo, & alma ficava efclarecido . Durava algttas vezes a luz que 
mil agroza mente lhe a ti ília naprizaõ.todaa noyte ; co o que to- 
da a noyte,era todo o dia ; & indo o carcereiro reconhecer o car- 
cere,viofahir dclle hum grande refplandor, & com grande afom- 
bro foy dar con ta ao Prior do fucceflo,& indo-o elle examinar a- 
brindo a porta,ceifou a luz,& fe teve por imaginação o que havia 
fido maravilha. Eílando hum dia mu yco aflito pela íblidâo com 
que fe fentía de Deos, porque quanto era mayor o amor que lhe 
tinha, tanto era mayor a faudade com que o anelava , dezejando 
que fe rompefem os laços da carne para que a alma fe uniífc com 
oSenhor.ouviohOavoz como de menino , que na rua cantava a 
feguinte letra: 

Muerome de amores     ■ • 
Cari lio que hare?     •      * 

i Que te mueras a la he. 
Soou em feusouvidos aquella voz ram fentida, & tam fuave, cj 

fe magoou/uavizoufuás amorozas anciãs , & parecendolheque 
aquella voz era do feu amado,& que por aqúclle Paranimpho lhe 
dava licença para morrer de amor,chamado amorte, repiria a le- 
tra , & continuava a anciã ; m as como eíte favor tinha equivoca- 
çao en tre o aeafo, & o miflerio, lhe quiz o Senhor fazer num em 
que a fua humildade fe tiraífc de toda aduvida , por occazião de 
repetir a feguinte eftaiicia: '  ,    .'^    ;."' 

A donde te efcotidifle 
Ama do,y m e dexajie con g emido ? • \ 

Como elCiervohuifte, • t 
Aviendom e herido, 

Salitras ti ciam ando y eras ido. 
Ouvindo o fenhor eílas queixaslhedifFe: aqui eílou João nao 

temas,qeu te livrarei. Com eftaexnrefiàõconheceoque nííoefta- 
va defamparado,mas afiftido,dando por bem empregada a perda 
da liberdade fem culpa , pois o Senhor dezia, quç no cárcere lhe 
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fazia afiftencia,& fervindolhe aquclia voz de infpiração de vida, 
ficou com novo a!ento,a que fe fcguio nova anciã. 

Eftando em huaoccaziaÕ orando no cárcere veyo o Prelado, 
& abrindo a porca,nSo fem ruido,o achou tam immovel, que não 
fentio o eftrondo,& cuydando que era irreverência^ que era ex- 
tafi.lhe deu com o pé por defprezo, & levantado fe elle como que 
acordava de algum fomno, fe cfcufou com a falta do conhecimc- 
to , porque cfta va quafi cego ; & preguntandolhe o Prelado don- 
de cirih a o cuidado,pois cftava tam fufpenfo, lhe refpondeo: que 
dezejava dizer mifTa no feguintedia, que era da AíTumpçãode 
noífa Senhora > porém o Prelado nao condcfccndendocÕ os feus 
dezejos.o defenganou a não deria em feus dias, & fechado o cár- 
cere o dcyxou na mayor anguftia , & dilatado o coração para dar 
mayor lugar a efta pena,fe difpóz naquella noyte?para no dia fe- 
guinte ofterecer a Deos hum puro holocauílo de fi mefmo no ef- 
piritualaltar defua alma,&conformandofe com a própria humil- 
dade,fe tinha por indigno de chegar à meza tam foberana,& efti- 
mava por grande felicidade o afTccto. com que padecia a fome; & 
para tudo o ajudava a confideraçao da humildade da-Virge Ma- 
ria, que por humilde foy mais exaltada ;& mudando com eftas 
confideraçoeâcm refignados affectos os feus grandes dezejos,a- 
gradou em tal forma àSenhora', que antes de acabar o octavario 
da fuafeftajhe fez hum dos mayores favores, que delia recebeo 
cm fua vida; como frequentava a fua devoção fempre logrou o 
feupatrocínio.-, 

He certo que"a ^jerufalem ceie fie eftd cheá deavogadosparaas 
Tiofías demandas,como a felicidade ultimados SacJosJe dilata athe 
fe encher o numero dos pre de (finados,rogao feia uofia bemaventu- 
ranca tara complemento da / na gloria; como então bati de vejlir cô 
os conferves asfegundas effolasjezejão o temfo de as vejltrem os 
corpos ,aj]i como as tem veff ido as almas; mas fendo os Sanelos nof- 
fos avogados,a <JMayde T>eós ht avogada geral dos homens, tf a- 
the as ?nefmas Hierarchias do Ce o recorrem a ella fará alcançare 
os favores de 'Deos,como faô tam grandes os feusmerecimentos,co- 
ce defe tudo a feus rogos j como ella tem o major merecimento, tf 
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elle a bondade infinita.ouve o filho infinitamente bom,a Mãyfufe- 
riormente benemérita \o (eu merecimento fax que eDeos lhe acref 
cente a dignidade ; forque o Senhorvio tamfermvza acaftidade 
de Ittdith , acrefeenton o refplanàor âfuafermofura: quemfe dig- 
nou de nafcer delia, digna-a de a ouvir a ella \ como nafceo de fuás 
furijftmas entranhas,ouve com entranhas fie do<zas as fuás amoro- 
sas intercejfoes ;fe qualquerfilho não d efatende os rogos de hum/t 
May hitercefíora^fara o melhor filho, aos rogos da melhor May ? 
Se ofilhofoy nojfo medeadorfara o Tay.a May he me de adora fa- 
rá o filho: o Senhor wotfra ao Tay as chagas fará o aplacaria May 
as entranhas ao filho fará nos favorecer; afilo Tay não defaíende^ 
ofithofifiUoo não de fatende a May.Dezia Saiam ao a Berfabe, % 
pedifíe com confiança,for que lhe nao podia dar refulfa. Se afjifuc- 
cede o com bua May adultera, a Salamão idolatra , que nao fuc ce- 
dera ao Salamao verdadeiro , com hna May Virgem ? Se David 
e fiando Abfalao nafua defgraça, lhefez acolhimento feio rogo de 
Teucuite , nao lhe cocedendo for nenhum outro re {peito efiefavor, 
o melhor D avia concede a OHay % o qné não alcança algum outro 
rogo ;fe David pela induftria da prudente Abigail,uão caíligou o 
ingrato Nabal: Se Afjuero livrou a Mar doche o pela dúigemia de 
Efler^fta melhor Efier: efla Abigailmaisprudente > maisoffici- 
ozam ente intercede -. mais liberalmete alcança do melhor Afjureo, 
& do melhor 'David. Nenhúa May amou tanto afilho,nenhum fi- 
lho amou tanto a çjtfây , !3fendo o amor tam reciproco, nao pôde 
deixar defer grande o favor. Se elle intercedeo pelos que o crucifi- 
carão}como nao ha de perdoar àqueliespor quem ella intercede >Se 
feudo Deus lhe obedecia comofubditojendo lute lhe ha de deferir 
como avoqada. No mundo ndofodem avogar as tnolheres, no Ceo 
he a Senhora univerfal avogada dos homens %nao fodem avogar 
as molheres,forque nao prevariquem os Iuizes : avoga a Senhora 
porque fe nao condenem os reos.He nojja Rainha,^ avogada nojfa, 
<j de húa avogada Rainha,que fe ha de efperarfenao toda a indul- 
gência?'A[Ift como nos deu o filho a nos,nosdá tambe ao filho :deunos 
a 'Deos no S antifihno frutlo das fuáspurifilmas entranhas > danos a 
D cos dasjuasftiriffmas.entranhasfelo* piadozifiimos rogos; elle 
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julga que ella chegue a pedir fará lhe conceder, & folga de lhe còce- 
der }fara quefe veja comoje deve fer vir. T>eulhe o Evangelifia 
for'filho,« AO sò forque elle lograjfe aquelle favor,mas fará que el- 
le fe cmfregafie emfeuferviço: difelhe a ella % elle eraJeu filho-. 
difelhe a elle % ella era fita May,(3 amutua recomedação do difei- 
fulofara a May,não fe terminou sò nelle : dando-lho for filho , lhe 
deuforfi.ho todos os fieis : dadolhapor May lhe deu todos os fieis 
for filhos \fe o fomos do Tay que ejlà no Ceo ,fe o fomos da May % 
teve na terra, irmãosJomos de Chriílo, & a ella devemosfermos 
filhos de tal May yir ma os de tal filho ; Sedo ella May noffa,pede ao 
filho fará nós, como fará filhos feus ; Cí o filho côcede como que dà a 
May tpara feus Irmãos, Se hita May pedindo a húfilho para os ef- 
tr anhos chança o % deseja, como pedindo aofiihopara os irmãos , 
nao ha de côfeguir o %fede?btda %fejamosfeccadores,naofe indi- 
gna de pedir for nos, por % te for dignidade interceder por aquelles 
a que o filho veyo remir, & ajjicomo o filho veyo remira todos cô o 
feu frecio^o fãgue,for todos intercede cô inceffante rogo.Senao hd 
ire'atura % nàofarticife das influencias do Sol ar dente, nao ha que. 
nàofarticife das influencias defie Solfermo<zo. Ella hea Rachel % 
71 a o sò deu de beber aos criados de Abrahaô ,mastãbe aos Carne í- 
los de Eleazar \Ellahe oTerebinto que eslende feus ramos fobre a. 
largura da terra ,para que com mayor capacidade pofíamos eflar d 
fuafombra.Ellahe a Arvore do craraiezoique efia de búa,(3 outra 
farte do Rio,para que efiejamos àfuafomvra em h tia ,& outra far- 
te.Ella he a nuvem que cobre a terra todaypara que em toda aterra 
nos cubra a nave qheoCeo.Ellahe a Ave debayxo de cujas a?;as,ef- 
tàtudo o que efla debayxo do dominio deT)eos\pcrque debaxo das 
fuás azas, logremos as maisfeguras protecções sfe fio filho temos 
hum 'Pontífice3 que af rebenta a <Deos os nofíosfacrificios, a May 
lhe deu as vefles,f ara fer jacrificio/J Sacerdote. Se no filho temos 
hita vi clima de reconciliação, a May he a innocente ovelha , defta 
innocete viclintaSe ttofiwo temos hú Capitão para deflrttir noffos 
inimigos,mMay temos a melhor ^Débora, para deflrttir noffos cô- 
trarios .Se Ruth erabemaventurada porque tinha httanovami- 
zerkordia, ellafendo a May de misericórdia, hea inter cefiora 
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maisbemaventttrada. Se tia çl ifcinade htfebon nãojaltava nun- 
ca a agoa,nesla Celejlial Ti fanarão falta jà mais a fiedade. A(fe- 
melhaofe os olhos de [la Senhora a *P ifcina de Hefebon, forque qua- 
daqualaffi como era fonte de hez,foj bua T ifcina de-pranto, que de 
ramouf 'elopovofit'1,(3 fe aSenbora chorou para que nos Uvajfemos 
de nofjas manchas,11 ao demos com nofias culpas nova occazião àer- 
necefitarmos de fuás lagrimas : verdade he que na bem aventuran- 
ça he impo ffivelo pranto s porque o Ceo he Reyno degoflo , (3 não 
Reyno de luto, porém offerecendo na gloria, o que chorou na vida, 
bua sò lagrima pôde lavar a major culpa. Ella he a melhor Maria, 
% ffielhor % a irmã a de Moyfes % cantou ao Senhor a vi & cria %fe 
alcaçon de '¥haraò,mortal inimigo dopovo Ifraelitico, lhe cataas 
viclorias que alcançou do peor Tbaraòjnfernal enimigo Co género 
humano i&pois ella chora nojfas culpas: catanofías viclorias,qua- 
ào nao houvera outra razão bafava efia par a procurarmos as vi- 
clorias de queje dejfem a^Deos louvor es ^fugirmos das ctdpas,por 
não recorrermos ajeusfentimentos; certo he, que o reótrjo os nao 
renova, mas parece que recorrer ao pranto Joe não magoar do luto; 
apfejaa nojja devoção da Senhora, a abjlmeneia de teda a culpa ; 
porque3fe agrada de verfem manchas as almas, aquella que entre 
todas as almasfoyprefervada de todas as manchas. 

Continuava o Beato Padre em hQa noy te a oração , cíTerecen- 
do em hum coração puro, hum humilde afcclo à Virgem Jmma- 
culada, quando, clarificando-o hua fermoza luz t lheapareeeo a 
Senhora no meyo de admiráveis refplendotes , acompanhada de 
efquadroes ee)eftes;& confolnndo-ocom alegre roftro,&voz 
fuave,ehamando-o fiiho.lhe diílè : que tiveífe paciência, que eedo 
fahiria daquelle trabalho : que diria mifla : que fahifle da prizão, 
& ella o ajudaria para confeguir a liberdade ; ouvidas eílas divi- 
nas palavras, fe lhe encheo a alma de confolacocs divinas, & ab- 
íorto na celcílial \ iíla, adorou por algum cfpaço a fãcliíTima pre- 
zença^athe que rodeada de fua meíma luz.&afifíida da compa- 
nhia Ançelica^tornou a Senhora a fubir para a gloria ; com eucs 
favores que reecbco no carcere,o cárcere lhe parecia Ceo,& tinha 
por melhor a prizão que a liberdade ; porém como a Senhora pa- 

L 3 -    ra 



86 Hifloria da Vida 
ra bem da Reforma , o mandava fahir da prizão, confultou clle o 
Senhor como havia deeonfeguira liberdade; infalível havia de 
fer o acerto,fendo o confulente fah&o: o eonfultor divino i nef- 
taconíulta poso Senhor por defpaeho: que fefahhTe logo, porem. 
não exprimio o como; nefta dificuldade fe lhe reprezenrou, que 
não podia fahir de hda prizao tamguardada,fenão tirado pela fua 
maÕ poderoza 5 porque alem de eftar deftituido das forças, efta- 
va fechado de muy tas chaves ,& não tinha inílrumentos coque 
abrir as portas; & quando as abriíTe o acharião no Co vento :quã- 
do fahiííe do Convento o prenderião na Cidade.; reprezentadas 
citas dificuldades.pedio ao Senhor que o IibertaíTe,ou lhe madaf- 
fe que não fahuTe,& ouvi ndoelle eftc rogo, lhe refpondeo: que 
não temeífe, pois o tinha em feu íoeorro, para o pòr em fua liber- 
dade. Que muy to que do Senhor foíTe bem ouvido, que pelo mef- 
mo Senhor era avizado :quem fez que Elífeu paíTaíTe a pè enxuto 
o rio Jordão fobre hfla eapa, bem podia fazer que aquelle Elileu- 
fegúndo fahiííe fem dificuldade da prizão. 
. Alentado com efte grande favor, confiderando que da fè de E- 
lifeufoy effeyto amara vilha da pafTagem do rio,fe armou de ma- 
yor fè para dar mayor força á fua debelidade; (Sc em todo aquelle 
oetavarioda AíTumpção reeorreo a Senhora para q lhe defíeluz, 
cj naquelle,eafo lhe fer viííe de guta; & como e lia vefte o Sol, deu- 
Jhe luz para q fahiííe de noyte; & aparece Jo-lhe íegGda vez,mo- 
ítrandolheem efpirito hQa ;anela,que de hum corredor do Con- 
vento eahia para a parte doTejo.lhe duTe.que por ella íe podia la- 
çar ; porque ella o havia de focorrer; & aííi fueeedeo: porque pa- 
ra elle eonfeguir a liberdade foy a Senhora naõ sò da luz, mas da 
ajuda,da guia,& do foeorro.Iogrando elle para eonfeguir dificul- 
tados intentos,todas eftasbenéficas invocações. 

Como o Senhor difpunha cõfuavidadealibcrdade do feu fet- 
vojordcnouquenefte ultimo tepo de fua prizão fe lhe deíTe mais 
begnino carcereiro, &eomoefteargurnenraflea juftifieação do 
prezo,pela paciência que tinha no cárcere, eftranhava aquém o 
afligia.cV em tudo o que podia o aliviava,& cm quanto os Religi- 
ofos eílavão recolhidos,ou congrcgados,o deixava fahir do rctre: 
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te para a cela, & algQas vezes de liOa, & outra eftancià: os mais 
taxavaõlhe os alentos» efte dilatavalheas refpiracocs; valendofe 
defta indukencia,no dia feguinte ao em que lhe falou fegQda vez 
a Senhora,ncandolhe abertas as portas do carcere,teve meyo pa- 
ra reconhecer algQa parte do Convento,& ferir à janella que felhe 
moftrara em efpirito > reconhecidos os paííos por dificultozos,fe 
tornou a recolher na prizão, & em quanto o carcereiro lhe foy 
bufcar agoa, ficando a porta aberta, teve tempo para afroxar as 
armelasdo cadeado,que eraõ detorno,& feita efta diligencia,que 
a providencia Divina pòs na fua maõ; efperava com viva fé, que 
as mais dificuldades fe venceifem,pois ficavão na mão da Divina 
Omnipotência. 

Como tinha tam viva fé.teve a defpedida por certa,& torna n- 
clo naquella mefma noyte o carcereiro a trazer-lhe a agoa.fe def- 
pedio delle;agradecendoÍhe a charidade com que o tratara ,.& o 
trabalho que com elle tivera, lhe deu hua Cruz de madeira em cj 
eftavao eículpidos os inftrumentos da payxão fagrada, & a Ima- 
gem de Chrifto Senhor noíTo Crucificado.que nazia debayxo do 
efcapulario, fobre o lado do coração > feyta eíla defpedida , & fe- 
chado o cárcere rafgou em retalhos hQas mantas velhas em que 
dormia, atando huns a outros, & no fim hQa túnica que íe lhe de- 
ra para remendos,feza corda por dõdefe havia de deslizar da ja- 
nela, ainda que para corpo tao debjl era aquella corda muy frágil, 
entedeo que não havia de quebrar, pois Deos a queria fortalecer, 
&vendoqueacafo havia ficado o candieiro, deftinou o cabo pa- 
ra o pregar na janela,& n elie os retalhos que lhe havião de fervir 
dè corda 3 & fuppofto que nenhQa delias coufas tinha proporção 
para a firmeza,neftas impoífibilidades do intento fe faziao as dif- 
pofiçoes para o milagre. 

Como a providenciaDivina defpunha a íua liberdade^rdenou 
que aquella noyte chcgaíTeo Provincial co outros ReJigiofos ao 
Convento,& como nelle naõ houvelle cómodo para todos,agafa- 
lharaoa dousna Cella que cftava antes do cárcere ,& em rczíío 
da grande calma , ficou aberta a porta que íahia para o corredor 
correfpondente à janella por donde havia defahir do mofteiro;& 
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entendendo que Deos lhe offorecia aquella oceaziao para confe- 
guir aliberdadCjfe refolveo a faliir da prizao ;porèm como não fa- 
zia coufa algúa fem primeiro a confulrar com o Senhor,fc pós em 
oração, & depois de dar mcya noyte, fentioq no interior IhcmS- 
davãoque fe aparelhaílc para a fahida;mas efte preceito nao 
lhe tirou o conhecimento da dificuldade , porque como os hofpe- 
dcshaviãofeyto as camas no chão na porta da Cella,qfahia para 
o corredor, não podia paílar fem quefoíTe por cima, nem romper 
os cadeados fem que elles acordarem com o ruido, & recorrendo 
neftas dificuldades a Dcus,&afua Santiífima May, por ambos 
lhe foy mandado.que não fizeíle maisdetença. 

Comefte novo alento, fendo duas horas depois da meya noy- 
tc.cfl ando osReligiofos no primeiro fomno.a que o canfaço tinha 
fcyto mais profundo, armado com o final da Cruz ,pedio ao Sc- 
nhotquc deífe fácil exíto àquella difleulroza em preza , queaco- 
mería com viva fè na fua Divina Omnipotência ; ditas eftas pa- 
lavras deu com mayor força do que fc podia efperar de fua debi- 
lidade,hum empuxão na porta do cárcere, & faltando o cadeado, 
íí^ou a prizão patente; ao cftrondo que fez aporta acordaião 
defpavoridos os Rcligíofos que cftavão na cama , & pteguntarão 
quem era? Dizendo -/Deo Grat?as>íh\ido com efte termo graças 
a Dcos da liberdade daquellc prezo.que tambe lhas deu pelo fuc- 
cefTo, entenden Jo os Rcligíofos que o eftrondo fora a cafo, fe tor- 
narão a fepukar tio fomno; & vendo o Beato Padre, que elles eí- 
tavão adormecidos como fcpultados,quafi pifando-os ( não por 
defprezo.mas por força)fefoy àdcftinada janclla& metedonel- 
la o candieiro,atando a ponta dos retalhos no cabo.fe deslifou cõ 
tanta feguraça comofe em hQa>cV outra coufa houveíTcalgQa fir- 
meza :quãdo chegou ao fim daquclla débil corda , fe embargo de 
conhecer q delle aterra havia grande diílancia,fc deyxou cahir,& 
fem receber lezão.achou que cahira, como íe decera ; & vendo íj 
havia cabido comoprecipitado, & que eftava ilezo, como fenao 
houveíTecahido.admiroufcdefe ver inteiro, donde pudera ficar 
defpedaçado i a altura donde cahio, & o lugar donde ficou, repi- . 
tirão as maravilhas deite fucceílb ; porque a altura era hua gran- 
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de diftanc!a,& o lugar hum muro de durilfima pedra , & fe cahira 
mais dous pès apartado do Convento,feria muyto mayor a que- 
da , & o precepicio: porem não foy algum precipício, ainda que 
foy muy grande a queda ; porque fe não preecpkão.nc ainda nas 
ruinas aqucllcs aquem o favor de Deos-dirige as plantas. 

Suppofl o que o Beato Padre eílava fora da prizão, não e flava 
em fua liberdade, porque ficou na cerca do Convento; & não fa- 
bia os pados por onde havia deíhhir ,nem tinha alentos para os 
cõtinuar; era a noy te efeura, & fó tinha luz para defcobrir o hor- 
ror da conhecida altura do muro;dcvizava aagoa doTejo,& ou- 
vindo nas pedras o ruido das agoas, tudo fazia a noyte mais me- 
donha ; entre eftcpavor.vio junto a fi, hum CaÔ, & entendendo 
que a fua fidilidade lhe podia fervir de guia,o afugentou.para que 
fugindo o guiaíTe,& feguindo elle o que fugia, foy fa hir a hum pa- 
teo junto ao mefmo Convento, & tomando animo na providen-. 
cia que lhe fervia de guia.ainda que canfado,& enfraquecido, fak 
touo muro,mas cahio em Syla, dezejando evitar Caribdes , porq 
fefe vio fora do feu Convento, ficou dentro de outro de Religio- 
sas ; vendofe neíle ficio,fenrio nelle a mayor guerra,porque efli-. 
mava menos a fua liberdade, que a lua honra , tentou trepar pela 
paredc,& a choua inaceeífive^porém vendo-o oSenlior neíle gra- 
de apcrto,depois de provar a conílaneia da íua fc, lhe inviou nfla 
Juz muy fermoza,rodeada de hQa refplandecente nuvem, &poíta 
diante delle cila celeítial claridade , lhe diffe hOa voz : que o fe- 
guiíle ;& fazendoo elle.fem que viíTcquem o exaltava,a hombros 
de maravilha fc achou íobreo muro da portaria do Convento das 
Religiozas; poílo fobre cllc,defaparccco a luz,& o deixou por al- 
gum efpaço eego; que a do Cco cega, ainda que illuftra, pore co~ 
moilluftra, não defatina: illuflrado ficou S. Paulo, mas inda aífi 
ficou alguns dias cego, não via o mundo, porém atinava com o 
Ceo. 

Depois que a luz defapareeeo foy caminhando pela parede a- 
diante, & na parte que achou mais acomodada fe lançou na rua 
determinando fazer Azílo do Convento das Religiofas Carmeli- 
tas defealças, pore como não fabia aonde ficava,a cada paflò to-1 
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pava com hum íufto,& não fe rezolvia a preguntar, porque o naó 
vieflem a conhecer,& vcdoo hQa moIher,que de madrugada abria 
a porta, ihediflequefc hiaparao mofteiro.efperafíeemfuacafa, 
porque tam cedojhe não abricião a porraria, porem o feu recato, 
agradecendo a offerta, não aceitou a Iiofpedagem , porque rinha 
por indignidade do habito,o hofpicio em que podia haver equivo- 
cação da afifteiicia,quem afifte adonde não ha de afiítir, por for- 
ça o hão de notar. 

- NinguémJeperfuada quèpode meter tio ceio as bradas,[em me- 
ter no coração as flamas \prexume de neve quemetendofi no foço>, 
cuida % nuo ha dejentir o incêndio -.andar fobre as brazas^ nãofe 
queimarem as plantas, be querer perfuàdir que as plantas pode" ge- 
laras brades; (â he certo que aquellas naogelaú eslas, (3 que e/las 
abrazaô aque lias; porque o fogo em quanto tem combuíiivelmate-. 
riajemfemfre crepitante afama, para fe efeapar d efle perigo, he 
necejfario fugir do incêndio: quem naofoge,perece.; Ç/Paulo ente- 
dendo que fem fugir nao fe podia vencer, não dijjeque fe havia de 
vencer, mas quefe havia de fugir :fe ha viflas que faô luxes que.. 
ce «ao 3 & que abrazao ; também ha palavras que fadfiam as que ce- 
gád/J que confotnem \pòr ifio ofabio difie : que a pratica de algúas 
molheres yera fogo para os homens y0 quando a voz que fala he tnce- 
dio,o coração que a ouve he cinza :fe os beiços de ftiladfavos y os fa- 
vos deflilaôfel, & quanto faô mais de cera por brandos, tanto faô 
mais pela amargura nocivos\& defta ceraje nao fazem facrifi"cios a 
*Deos ipoemfe delia candeasaò 'Demónio:grande temeridade he 
efperar o refrigério >donde todos tiver aú o incêndio. S*e J\ <Patilo fe 
desejava livrar da companhia de feu próprio 'corpo, quemfe ha de 
fiar da companhia de diverfofexo > quem fiaofvge do laço, parece 
que deseja a pr hao: quemfe mete na rede, fem duvida que ape- 
teceu laço -y& ninguém deve ter tanta confiança,qne nao tenha efle 
temor}nao ha experiecia que pofíaferfigura: faz-fe adormecida a 
Rapo&aiparàcaçar a<j4vcque ejtaconfiada: o Demónioinda que^ 
parece que dorme ,'fempre anda enfiando aquém devore: quando 
parece q eflâadormecido,entaÚ eflà mais defveiado:não efldfigu-- 
roo thejouro; efiando corri ellc o ladrão xnào efiafigura a ovelha^ 
ST l ,. * efiando 
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eflafido com cila o lobo, o lobo abade comer o ladrão o ha de furtar; 
i3fe o thefouro^ a ovelha nao e/l ao feguros do ladraô, & do lobo s 
também não eflafeguro o homem e/latido com elle a Víbora ;por% 
tratou com as Idolatras cabio Sãlamao em tantas abominações J â? 
fe Saiam aô com tanta fcie neta 3fe não pode curar de/tl a peçonha, co* 
piofe ha de cnrar,aquelle que procura morrer?Se eftando a molher 
longe//ld o apetite perto, ejlando a molher perto, naopòde eftar o 
apetite longe Se os longe sfaerâú abrasar a 'David, como que nao 
for 'David deixara de fe abrasar nas verzinhanças ? *Fara que o 
fogo e/teja longe das almas tnem à vi/la havemos andar das famas: 
fe houve quem de algum modo/ugio da May,por que era molher fe 
Tbamarfoy violada por Amô,athe de Amon ha de fugir Thamar: 
quem não foge de quem lhe pode fivzcr algum furtosparecé que não 
quer guardar óthefouro \f3 fea molher pode roubar a alma,naÔ lhe 
da de a perder , que uaô foge de quem lha pode roubar; (3 o pior he 
% ella a naú rouba para fi',maspara o ÇD emoniotrouba-a ao Ceo para 
a meter no Inferno, & o 'Demónio côpra a alma pelo peccado,& nao 
pôde haver mais miferavel contrato,que vender por hum immudo 
■deleite ao Diabohnaalma,que 'Deosremio com feuprecioziffimo 
fangue , e/la confideraçao sò baflava para/ugirmos de toàa a com*' 
municaçao perigosa/S quando nao fora o perigo, bafava a obriga* 
çãode darbotn exemplo,em matéria de tanto efcandalo,porque to- 
dos fomos òbrigados',nao sò a nao fermos interiormente mãos, mas 
ãfermos exteriormente bons: não he de todo bom, quem fendo no 
interior innocente3he no exterior efcandalozo; que importa que fe 
nao cometa a culpa yfe a republica fe efeandalha \ Ha/e de fazer 
(effar o efcandalojandóffe fempre o bom exemplo* dizendo o exte* 
riórcom o interior ipor i/ío SfPaulo de$ia : que fe havião de pre- 
ver òs bens,não sò dia?ite de *Deos , mas das creaturas . A Arca do 
teft amento,por dentro, té por fora era chapeada: a moíh cr forte fi- 
ando laã,(3 linho.era virtuosa, em hum & outro foro: chamando o 

fosde culpa,  . ■*•• • 
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Paífando adiante chegou a hGa porta queeftava aberta, & na 

cafa hum fidalgo,que eom hua efpada na mão,& hum criado com 
hUa tocha na outra,reconhecião fe entrara alguém naquelle apo- 
zento;pediolheoBeato Padre que o deixaífe ficar ali arhe pela 
manhSa,& alcançada a licença,fe lançou fobre hum poyo, que a- 
the o amanhecer lhe fervio de cama; tanto que efclareceo o dia 
fefoy para o Convento,como hia fem capa branea,& fó com hOa 
túnica negra.taõ rota que mais parecia roupeta de pobre.que ha- 
bito de Religiofo,nao fe conhecia nem por clerigo,nem por frade, 
&os que o encontravaõ.o tinhaõ por louco,riãofe de ver a fua fi- 
gura & elleeftimava o ludibrio, que também era defeonhecimen- 
ro, tendo por gloria o fer efearnecido ; porque Chriílofe dignou 
de fer injuriado. 

Nefta fornia chegou ao Convento das Rcligiofas, na hora da 
manhãa em que a Comunidade eftava em oração no coro , & ba- 
tendo na roda,diííe que fogira do cárcere ;avizou a rodeira a Pre- 
lada^ em quanto fe lhe fez o avizo (porque no Convento riveíTe 
prompto o amparo JdifpósDeos que neceíTiraíTe hUa Rcligio- 
fa enferma do Sacramento da ConfiíTaõ.depois de fe reconhecer 
a peífoajhe mandou a Priorefa abrir a elaufura, para aquclle mi- 
niílerio,julgando que a providencia Divina difpuzera o pretexto 
para que elle lograíle o refugio. 

Entrando no Convenro eoncorretaõasReligiozas para lhe 
tomarem a benção, porém o goílo de o verem com liberdade fe 
deííazonou eom o verem naquella forma ; porque vinha raõ ma- 
cilento, que mais parecia ^ue fabira da fepultura, que da prizão; 
com o que oalvotoçofetrocou em fuílo; nefte tempo fonberaõ 
os Obfervantes^quefc fahira do Convento, & a companhadosde 
miniílros da juftiça,o foraõ bufear ao dasReligiofas,&reconhecé- 
do tudo o que nãofoya claufurajOpuzeraõdeeerco^orèmfruf- 
troufelhesroda eíla diligencia $ porque acabados os OfEciosDi- 
VinoSífechadas as portas da Igreja, entrou por liua que nella ha- 
via para o Convento adonde ficou toda a tarde.-laftimadas asRe- 
Jigiofaslhepreguntavão por feus trabalhos,^ elle os contou com 
gtande alegria, à igual modeítia; fatóndo de hOa pqzão tam ri- 

gutoía 
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gurofa,fe nSo queixava de pefiba algGa : louvava a Deos, & não 
íequeixava dos homens,dizendo -.que aVirgemMaria,&feu pre- 
ciozo filho o livrarão da prizão; não dezia o como o livrarão :por 
agradecimento confefíava o auxilio, por modeftia oçcultava o 
milagre. 

• Como aquclla era a primeira occaziao em que depois de fahir 
do cárcere começou a falar deefpirito, & o Senhor lhe tinha co- 
municado tam altos conceitos naquclla eílrcita prizão,defatou a 
impetuoza,mas fuave torrente de feu divino alento, «Sc innundou 
aquellas almas fequjozas de fua efpiritual doutrina ;& ncílas pra- 
ticas paííaraÕ grande parte do tempo, que a todos parecco breve, 
porque como as do cfpirito faõ elevadas aoCco .elevaõfeosquc 
praticão,dc forre,que parece que fenão oceupao. 

Defconflados os Obfervantes de o acharem,ferecolherão para 
o feu Convento, &a Prioreía do dasReligiofas, mandou pedir a 
Dom Pedro Gonçalresde Mcdonça Conego.&Thcfoureiro mor 
da Sancha Sè de Toledo,grande defenfor dos Defcalços t quizeíle 
vir bufear o Beato Padre, & fazendo aquelle fidalgo íacrificio da 
obediencia,recolhc ndo ao Bearo Padre na fua carroça , o levou à 
fua cafa,adonde o teve alguns dias , com o regalo que a fua gran- 
deza lhe ofTerccia , & amoderação recuzava ; & ultimamenre ,o 
mandou com rodas as comodidades pórno Convento dasReligi- 
ofas defcalças de Almodovar, para donde foy, deixando ao hof- 
pede em paga de tanto favor, hum grande exemplo, que ellc vio 
com cfpanto,& imitou com edificação, 

Eíle fim teve a prizão do Beato Padre,tam milagrozo.que pa- 
rece fe naõ defigualou à de Jozeph: á de S. Pedro : S. Paulo, & S. 
S.João ;fe Jozeph interpretou os fonhos no carcere.elle no cárce- 
re teve muyras illuílraçoes : fe S. Pedro foy tirado da pri2ão pe- 
los Anjos, elle foy tirado da prizão por Deos: feS. Paulo foya- 
çoutado três vezes, & fe lançou pelo muro,tambem ellc fe lançou 
pelo muro depois de fer muyras vezes aíToutado : íe S. João vio 
cm Patmos notáveis miílcrios,elle logrou no cárcere admiráveis 
favores. 

Alguns dias depois que chegou ao Convento de Almodovar,fe 
M 3 junta- 
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juntarão nefla mefma villa os Qcfcalços para tratarem das cou- 
fas da Religião , que cftavão muyto perturbadas, & nefta junta 
fe difpoz que ficaflcm livres do governo dos Calçados , & a nova 
Reforma refle Província feparada,& que acabada a.fuhdelcgação 
do Cõmifíario Apoftolico , o principal Definidor dos Defcalços 
covocaíleo Capitulo^clegeífe próprio Provincial, & porq o no- 
vo Núncio revogando a çpmiflaõ do Padre Garcianq fogeitou os 
Reformados aos Obfervantes; vendo a que) leseíla novidade, va- 
lendo fc da afta que tinhaõ feito no Capitulo , o convocou o pri- 
meiro Definidor ,& cllc mcfmofoy eleito Provincial porq o Be- 
ato Padre ja mais quizeonfentir que tratalTem de o eleger ;razao 
pareciaqueo primeiro Defcalçofbfle o primeiro Provincial dos 
Defcalços , porém elle era tam defintcraílado,que não fófc 
dcfpcdia das ambições, mas também fe defcalçava de todos os af- 
feftos.Efta clciçaojcom que fejefp crava cõfeguir o beneplácito do 
Núncio foy revoogada pela fua difplicenciaJ& indignado da refo- 
lução.prcndco cõ outros Religiofos ao novo Eleito, de q resultou 
fer tormenta o que fc efpcrava tranquilidade ;mas como debaixo 
das méfmas caufas fc occultao diverfos etTcitos, aquelle defafo- 
cego fervio ao diante para a quietação, lograndofe pela diflenção 
a concórdia. 
• ^ Entre outras coufas que fcdifpuzcrão no mefmo Capítulo, foy 
q mandaílem hu Religiofo a Roma a tratar das coufas da Religião 
&eIegcndofeparaeflecffeitoo Padre Frey António dos Anjos; 
não foy oBeato Padre âzffc voto.porquc previa o futuro,&quãdo 
cfte Religiofo fcdefpediodelle para a jornada llicdilTe.-quchia 
defcalço, & que voltaria calçado ; & arfl fuçedco, porque quando 
voltou íe paílbu da Reforma para a Obfcrvancia. Pela auzencia 
dcílc Religiofo, que era Prior do Convento do Calvário em An- 
daluzia/oy o Beato Padre eleito por Vigairo delle, porem ainda 
que recuzou a Prclafia; não fc lhe aceitou a efeufa. Concluído o 
Capitulo fe partio para aquelle dezerto; & paflando pela Villa de 

JVeyas,donde havia Convento de.Religiofas defcalças.dc granda 
edificação & cxcmplo,foy para ellas de mayor excmplo,&íedifi«i 
caç3o,éftaridoncllc pouco tcmpo-fcznclle muytòfrufto;porque 
-. 'i ' ,'. I ainten- 
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ainteníãohedemâyorefFcito que a extenfaô; como aquelía iç- 
ara era fempedras,&fem efpinhos: como no orvalho doCeo lo- 
grava a humidade em que fruclifica a virtude, fru&ifi cou evage- 
licamcnte nella apalavra divina ; que asfearas do Senhor não 
baila que as facão os agricultores fanctos, he nereflario que fejão 
frucliferas as terras. 

•. EraPriorefadaquelle Convento a Madre Anna de Jesvs,cuja 
heróica virtude efpcra da Catholica Igreja a canonização de Sa- 
cia^ por aliviar o aflito com algfia recreação honeíla, lhe man- 
dou referir por hfla irmaa algfias coplas de efpirito, d2quellasque 
nas feitas fc coftumão repetir nas recreações Religiofas ,& cila' 
por obediência começou a fcguinte,que o Beato Padre tinha fei- 
to na prizão. 

Quien noJabe depenas. 
• . . Enejte trift e vaíle àe doiores, 

Nofabe de bnenas, 
Ni haguftado de amores! 

-. • ^ues penas 3eseltrage de amadores. 
- Ouvindo efte cântico começou o Beato Padre a abrazatfe em 

efpirito è & a enternecerfe em pranto , & arebatando o efpirito ao 
corpo,porque fintio o extazi,fe pegou a hOa das grades, & cm ra- 
zão de que o rapto lhe tinha fuípenfa a voz.fez final áirmãa, que 
nao profeguiíTe o cãtico; & neíla forma ficou quafi por efpaço de 
hGa hora, velado as Religiofas filhas de Jerufalem ofomno aque- 
lía alma fancla ; & admirado que o coração humano ene migo de 
trabalhos, amaíTe tanto as penas, que sò ouvilas nomear baílaíTe 
para o fufpender;&nào podia chegar a*mayor fineza o defejo do 
tormento ;quecaúzar elevação o ecco do marrino;& finalmete 
reítituidoaos fentidos,queperdera Còm as-íufpençocs,comolhos' 
tirara oar de Ceo,que lhe dava na alma, quando lhe tolhia asac- 
çoes.exercitava mais as virtudes; como. efte extazi foy tam ma- 
niiefto,não pôde "perfuadir que fora fomno;obrigado das Religio- 
fas lhe difTe, que chegara a admirar coufas que não podia dizer?* 
que ignorava o que erão as boas horas os que não padecião fenti-' 
das penas : que citava longe do mayor bem , quem não padecia 
'•«..... M4 algum 
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algu m mal; porque o trabalho era a fragua do amor,& fe não vef- 
ciadeChriftoquem fe niio crucificava na fua Cruz ; & repetindo 

s entre eftas praticas de efpirito as palavras do cantico.fc interne- 
cianas memorias do que padecera no cateere ; & fufpirava pelos 
martírios como fe elles foflem regalos. 

Deixando as Religiofas edificadas ,partio da Villa de Veas, 
& chegou ao Convento do Calvário, adonde achou no monte o 
melhor poílo para exercitar a vida heremitica: he eílc fitio igual- 
mente a prazivel,& devoto porfer hum imminente ferro folitari- 
amente fermofo , povoado de fruftiferos arvoredos, & regado de 
mananciaes diverfos,que fe defpenhão norio Guadalqucvir,cujas 
correntes pratcadamenne prendem.chriftalhnamentebcjãoo pé 

^do monte,- comocíle fitioetafoiitario,aliieachava o Deato Pa- 
dre como no feu centro ; como tinha o nome de Calvário tratou 
defe fazer nelle ha Crucifixo; & ajudando o governo do Convc- 
to pelos diclamens de fua mortificação, ellc & os mais Religiofos 
erao vivosamortalhados.por mortificados,& penitentes;o mati- 
mento ordinário erão ervas filvcílres,&fob2Jos dos gados q paf- 
favao naquelles campos; o dia de mayor provimento uzavao das 
quetinhão algua cultura; no principio as comião cruas, depois • 
por razão das enfirmÍdades,cozidas;porem nunca chegarão a gui- 
zadas. Era agoa a bebida: o caldo pouco, mais que açoa: na oca- 
zião em que Ínvia azeite, & vinagre no Refeitório, fe tinha pelo 
dia da mayor abundância; na Enfermaria não havia mais de hQa 
camiza,qne veftia o que tinha mayor enfermidade, & femprcha- 
VÍaenfermos,ainda que não houveífedoenres; porque a abílinen- 
cia,craenfermidade commua: o jejum.quafi parecia inedia: o íi- 
Icncio, mudez: o retirojntratabilidade: a mortificação,vida : a o- * 
ração,extafi: a comtemplação, deíveJo : o coro , regularidade •, & • 
fò ociozidade, ò refey tório; porque fc comiao, era mais para fe 
mortificarem, que para viverem. 

Awlafoy a caufa eh primeiro peççadoyo fe ceado da morte .come- 
raô /ídam/3 Eva}& foraô peccadores ,porqueforaò golo<zo$ ;por% 
foraú^olozjsje fhseraà mortaes $ difíel.bes cÓeos:qite comefiem 
4c toda a arvore do Taraizo^uao comejjem da dafúeníia^porèm, 
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'elles comerão da da J"ciência, & ti ao fe contentarão com comerem 
do Taraizo ,hiía maça a frobibida, bua maçaã tocada,fe<z com 
que na vidafe introdwzijle a morta ajji ninguém deve tocar o que 
fe Ibe probiíir, ainda que je efieja necejjitado, não fie ha de comer 
■oprobibido. Em ri fio e/leve jonathas de perder a vida, porque có- 
rneo contraaprobibifãode yaul; ejlavão-lhe os olhosfialtando câ 
fome , &pondo~os em hum pi que no de mel, porque levou menos % 
pouco à boca, efteve fintenciado à morte -. qúi<z parafe alentar co- 
mer o que eraprobibido, í$por ifjo efteve em termos defir defia- 
nimado ; &fie o comer o de que je necefjita arifia, porque [eprohi- 
be , que fie rd comer o que fiprohibe, por que fie não necefjita ? Ne- 
fie cario , o de que fie não necefjita vedafi ; porque o comer Joe para 
viver,nao para demafiar: quem come o do que necejfitajufieuta a 
vida i que?», come o de que nao necefjita, alimenta a gula -, £? ali* 
me titando a gula prejudica à vida -/porque o comer por golo fina, be 
enfraquecer a fiaude , & de flrttir a fazenda, Tc lo apetite de comer 
bua tigela de fentilljasperdeo Efian o morgado das virtudes, & bem 
fie vequeo com e las foy gula, & não necejfidade; na Cava de Efatt 
adonde havia tanta abundância, não faltava ao Trimogcnito com 
que alimentar a vida ;fie difie que morria â fome-, fioy porque lhe 
fiatisfaejjem o apetite-, donàeje ve que osgolofiosJcmpre andãofia- 
tnintosjicomo Efiau defecava comeras lentilhas do Irmão, obriga* 
do, naoda necejfidade , mas da gula,difie que morria jaminto .pa- 
ra ofiatisfiazerem go/ofio -.para nao ter fome, nao lhe importou ter 
'a primogenitura, & para fatisfazera guta vende o o morgado : que 
for comer defiroe as heranças, por com er vejn a cahir em mijarias: 
quem come mais do que tem,poemfie em efiado em que não tem que, 
coma: podendo fiuftentarje com afrugalidade ,vem a andar cahin- 
do de fome,perde a fazenda, & perde a benção ; porquepara ter 
de que fefuji ente , não ha crime que não cometa: como lhe falta o 
próprio, come do alheo ,fiendolhe necejfiario roubar para comera, 
<$fe come do que rouba, venenofiamentefie alimenta;porque fvjlc- 
tar do vicio, he alimentar do veneno \ fendo a gula occaziao de to- 
<fo o vicio, as fuás delicias jaú corrupções da virtude , (3 efias cor- 
rupções por força hão de procurar em *Deos as iras; Jficntotfie o 

N- Tcvo 
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<Pcvo fará comer, tf levanto ufe farajolgar, tf tanto que/e levan- 
tou dameça , difie T>eosa Moyjes: <y»f cometera a culpa cantes 
tinhao idolatrado , depois de comerem, dijje T>eos,queo tinbao 
offendxdo \ findo que defois de feccadores haviao de fer abftine- 
tes ; defois de idólatras, f afiarão a delkiofos; forque fe delicia- 
rão alegresfifizcrao mais peccadores j tf quem deliciofo fe cor- 
rompe , /* quem fugitivo fe aparta ; porque os Ifraelitasfe cor- 
romperão com delicias , der ao as cofias ao Senhor, tf lançarão a 
fua ley fará detrás das coíías-.viver de liciojo no Mnudo, tf vi- 
ver unido a T>eos, he impojfivel \porque as abstinências unem : 
as delicias definem \for ifio os que fe fartarão ,feapartarao;tf 
inda ajfificcede agora : quantos hà que deixao a iJeos pelofeu 
ventre, tf tem ofeu ventre por T>cos : quem tem por idolo a gu- 
la,não tem a T)eos no coração : o "?ovo fez hum ídolo do bezer- 
ro, cada ?o!ofo he idolo de fimejmo: os fàlfis facerdotes àe Bal- 
tazar per fua diat-lhe que o idolo comia, tf comiaõ os filfosfacer- 
dotes tos golofosfiú Ídolos de fi mefmos.que comem tirado mny- 
tas vezes o comer aos facer dotes verdadeirosJaltandona Igre- 
ja o que fibra na meta > não fe cumprem es legados fiosparaque 
(obrem os exquifitos f ralos: inventandofi fava a vaidade delici- 
as íaltao paraafiedade ofertas ; os que afii comem fim f aramo* 
viação cuidao que os ha de comer a terra, tf tem mais que comer 
aterra a quem vive com menos parcimonia i quem vive menos 
parco, elld mais perto de defunto > porque fe o comer moderado a- 
limcnta,o immoderado mata-, por ejfa razão he o jejum remédio da 
alma tf da vida: a gula ferigo da vida (3 da alma\o rico nãofeper- 
deo lo por avarento, também fi perdeoforgolozo : bua das penas 
quepa.ieceoMfima híia das culpa sforque ficondenontforquecada 
hum pelo quepeccafe atormenta ; porquepeccou nas delicias da fo- 
ca, fetitio os ardores na lingua, tf pedia o refrigério da língua a que 
ne\àra o f ao para aboca : o rico efplendi dam ente comia, Lajaro 
miÇeravelmente neceffitava , defois a hum Lafiropedia o refrigé- 
rio ,quemnaohaviatido laftima de Lajaro : pedia lhe menos que 
búafede de agoa, quem lhe negara menos que húajatia depaô; fe - 
dia buapinga de agoa para fi refrigerar, que lhe negou as migalhas 
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de pao para comer>ifloJuccede aos que comem com demaziati$não 
reme de ao apobreza;que come mais do % necej]itay (3 nao reme de a 
a quem nao tem que comajje rico avarento^ ricopródigo:pródigo 
com figo,avarento com os pobres \avarentocom os pobres,por que. lhe 
fiao dà o que lhe pôde dar > pródigo comfigo : porque gaftamais do 
que ha mijter sNiucuzes era pródigo com figo,avarento com Laza- 
ro; comia mais Ao que havia de comer,i$ não dava o que devia dan 
(3que fie fieguio dejla prodigalidade ? defila avareza > de (la pe- 
núria ? delta necejjidade ,? O pobre Lazaro morria dt fome,o rico 
morria de farto 1 ambos morreraúy porem nem /vnbosfie fiaivarão; 
Lazaro morrco/3 vive cúfiolado; o rico morreo/3 padece afligido: 
Lazaro foypara o ceyo de Abraham.o rico para o cetro de Lúcifers 
&>* ajjtfiuccedera aos ricos,que fie naolembraodos Lázaros: trocarv 
fiehao asfiortes > quemfior Lazaro na terrafierd rico na gloria: qiã 
for avarento no mundo, fie rd hum Lazaro no Inferno; porque que 
trata sò do comer ,& beber com regalos/3 podendo nao dà dt comer $ 
& beber aos pobre stiomendoo os bichos, feràpaflo dos m efimos cDe* 
momos* 

Como o Beato Padre vinha tam acoítumado aos trabalhos do 
cateere,tinha por alívios aspcnitcciasdodezcrto,& ncllc tornou 
a cingir o cingulo das cadeas de fcrro:a veílir o peito efpaldar das 
túnicas de cfparto: exercitaras difeiplinas nos açoutes de fari-_ 
guc; não tendo carnes que caíligat pela magreza,caítigava a pe- 
le,que quaíi não cobria a carne, 

Achavaõno muytas vezes com as acções fufpcnfas,com o rof- 
tro , fc mafeilento, abrazado í transluzindo nas pálidas cores do 
afpc(5lo,as rcfplandccentcs flamas do efpirito : faindofe da Cclla, 
& indo pelo ferro, íe punha a comtempíar cm capo aberto o Cco 
fermozo, não para fc divertir a fi, mas para louvar a Deos; a ef- 
tes exercícios levava também os Rcligiofos para os afeiçoar a fc- 
tem folitarios, enfinando-os a avivar o efpirito Divino, na confi- 
deração das caufas criadas ; fentados cm algum íicio ameno das 
frefeas margens.de hum regato alegre, lhes fazia devotas pra- 
ticas,tomando motivos para a doclrina, das mcfmas obras da na- 
tureza j & etao as fuás razoes tam efkazes3& proftidas, que mais, 
~ Na infuji* 
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infundia do que perfuaetia os aíFectos: como era poderozo nas o* 
bras,& naspalavras.paíTavíío as pcrfuafoesá influencias. 

Com tanta pobreza, & ranto retiro íe vivia naquellc hermo, d 
pa de cendofe grandes fomes, não confentia que os Religiofosfof- 
fem pedir efmolas nos lugares circumvezinlios,não para reinar a 
Deos com o efquecimento das tcmporalidadcs.maspara folicitar 
osfeus benefícios na confiança de íuas mizericordias-.quando 
não havia que comer no refeitório > fazia praticas para alimento 
da alma; como fabia que as palavras de Deos fe come,fazia igua- 
ria das praticas, & crão cilas para todos de tam cfpiricual reíciçjío 
que athe os enfraquecidos ficavão alentados ;& mais dezejozos 
de avivar a morrific.içaoquede matar a fome ;faltando hum dia 
o pio na Communidadc, fem alteração algQa, mandou tangerão 
refeitorio,& fó com hum pedaço benzèo a mcza:benzia o pouco, 
porque agradecia o muyto:& louvando a pobreza falou aos Reli* 
gioíos na íeguinte forma. 

Quando e Bi mar em os, irmãos , o fermos pobres, jeitão quando 
nos vemos necejfitados. A donde fe não exprimenta ajalta, não 
fe pôde exercitar a pobreza ; quem por amor de 'Deos nãohe ne- 
cejfitado 9 não he rico do amor de 'Deos; quem fe defpe de todo o 
temporal, nao tem o T> emonio por onde o abarque : luta mais va- 
hrazamente , quem mais evangelkamente fe defpoja: corre mais 
'velozmente a carreira, & chega mais brevemente d meta , quent 
para alcançar o palio, corre nao sò defpido, mas ne cejfitado ; def 
prezaria fe os embaraços do'mundo. Te logr ao melhor os javores 
de T>eos -.pois elle não pôde faltar a jua palavra, nao nospode fal- 
tar a fua providencia \fefe não efquece das Aves da terra, como- 
fé efqnecera dos homens, que crioupara a juagloria?Que importa 
que nos filte o mantimento corporal, fe nos preparamos para hum 
Ktyno eterno ? Oxalá efliveramosfempre nece(fitados, para re- 
corrermos a elle pobres ; demoslhe muytas graças pela premente 
pobre&:t, porque o fojrimento fera froxikâo yo agradecimento 
valondeixemonos nas mãos do Omnipotente, fe quizer.que mor- 
ramos de fome ,feji efte dezerto a nojfa fepultura -,'poiso habito' 
bèj\t a mortalha:pois tia jna mão efa a providencia^ efeja a con^ 
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formidade nanojòãaíma: " i     ■ J 

Com cdas palavras nafcidasdofeuabrazadocfpirito,accndco 
nos Religiofos hum fcrvorozo dczejoda pobreza evangélica /fi- 
cando tam íatisfeitos da prarica, como fe foraõ muy regalados na 
meza ;a penas fe tinhão recolhido depois de fairem do refeitório; 
quando chegou hQa carta ao Beato Padre que ja c flava poíto cm 
oraçaOjlcvandoIhaoPortcirOja começou a ler, & a chorar:& cui- 
dando aquclle que nclla lhe viera algQatriftc nova*com finccrí- 
dade fan&a lhe diíTe: que fe lembraíie das vezes quedezia aosRo 
ligioíbs,que sò pela dor das ofFenfas de Deos,havião de chora? os 
lhos,as lagrimas do coração» & ouvindo-o fem-que.ceílaííeo ptã* 
to; lhe refpondeo: que chorava porque o Senhor os tinha por tão 
fracos.qucnão flavadcllcsa fome de hum dia, & que pois era võ- 
tade fua, recebcíTe aquella cfmola que hum devoto lhe mandava; 
como era tam amante do jejum , chorava o não.íc lhe fazer pre- 
zente da abftinencia : os outros choraãporqucnãó temdequcfc 
alimentar,elle chorava porque lhe davão que comer." - .1 
• Havia navilla delnaílrofc hum homem aquém oDemonio fa- 
zia grandes vcxaçocs,rebclandofe aos exerciíínos, foi o BcatoPa- 
dre a efconjuralo, entanto que elleo vio; começou a dizer cj pára 
fua perfiguição jaf tinha outro Bafilio naterra ;& finalmenteà 
poderciceíconjurosdeyxouo homem livre ;& para remar Vinga- 
ça do Beato Padre,inftigou hQa molher para que folicitáfíê â íua 
pureza,& entrando ellc em humpovp, lahio el!a a ofFerecerlhea 
lua cafa,com'tanta'defcompoítura'dc palavras; &defcmvolutora 
de a ecoes,como quem*vinha abrazadanofogoda fen fua I idade ;& 
conhecendo ellc quê aqucllá cavilòza ótTerra, era inílígaçao "dial 
bolica^iíTe á molher,que antes 'admitiriaa companhia do taeíniç) 
Demónio do que a fua ; porque era níhyor fcnemigodo homchtía 
molher "deshoneílaique o Inferno todo;  . ^f   * •■< 

Ficarão as Religiofasdcfcalças daVilladc Vcas muy devoras 
do rcleílial trato'do Beato Padre,cVefcrtfvendoa'Prioíeza á San- 
eia Therefa a grande defconfoloçaoemquc viviaõ por mio teren* 
quem aslguiaíie na perfeição da vida,a fancTa lhe refpontíeo faze- 
dolhehum alto elogio da heróica virtude do vaiãoinfigne^izen-: 
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dolhcquefevaleflem cia fu a doei ri na,por q cila era a melhor guia 
para a Patria,'& aííicIlas,como a fan&a, efereverão ao BeatoPa- 
dre quizcíTe tomar àfua conra a fua direcção ;& ellefc encarre- 
gou daquelle traballio,& ao fabbado de quada fomana, ashia ou* 
vir de confKTaÕ; cVdand olhes a communhão ao outro dia, fe vol- 
tava para o Convento ; fazendo ò íabbado, & o domingo dias do 
Senhor; porque nelles trabalhava em ícu ferviço 3 & para ellc to* 
dos os dias erííofanc1:os,porque os gaitava em lanctas oceupaço- 
cs : outros não fantiflcaõosfanc1:os,'porquc cometem nelles gra- 
vitámos dei ictos; cl lc fantifieavaos feriados, to não dar ferias aos 
exercidos devotos,' v     .        .   , 

Caufoúafuacommunicaçuo grande fruetonaquellas almas, 
porque as palavras do feuefpirito erão evangélicas fcaras do Se- 
nhor, & os feus Sanemos fervores podião acender yivas fia mas nas 
devoções mais tibias,quanto mais na"qúeIlcConvento,onde havia 
ofuave incêndio do amor Divino: citando htia manhãa no coro 
hQaReligiofa contemplando norhiítcrio da Santifíima Trinda- 
de , teve num ardcntiííimo dezejo de que todos os viventes o eíti- 
vcírem.venerandofempre,&dczcjando ouvir hua miíFa daquelle 
mifterto péla mefma tenção, teve o Beato Padre, que eítava na 
íacriítia reveftindofe para a dizer, revelação daquelle dezejo,etn 
que tambémíc lhe infpirou, que dizefle áquclla devota, quam a« 
gradavel era afua divina Mageftadc aquella faneca devoção; dif- 
íe miíTa, & acabada ella, foy falar com a ReligÍòfa,referindolhe o 
queDeoslhe mandara iihe declarou que todaia vida lhe agrade* 
ceria o havet fido occafião de Deos lhe marldar. que dizeííc aquel- 
la miíTa; porque nclla lhe havia fcy to favor :de lhe moílrar.no te- 
po da conjfagração as ttes Divinas pcííoas, cm htta nuvem refplã- 
decente; &/clevado na confideraçao daquelle,miílcrio>fc arreba- 
tou por efpaço de mcya hora : o mefmo lhefuccedeo em ourras 
muyrasoccafiocs.naprézençadeftà,&das maisReligiofas, aque 
livrou de muytus fcrupulos, & emmedoude algQas impcrfeyçoes 
porque lhes via os interiores ( o que cilas não ignoravão ) porque 
lhes dava osconfelhos, nâoló couformes comas propoftasma-/ 
nifcítis,ma$ também comíencimshtosocukos, &manifeítíído- 
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lhe as coufas pafiadas,os conringenres futuros-.faben do râto,não 
fe jactava do que fabia,& sò lhe parecia nue rudo ignorava, acref- 
centando a grandeza da fcíencia, com a humiliaçíío da ignorada. 

N2osó com as obras, & com as palavras aproveitava aqucllas 
almas Religíofas,mas também com as cartasjendoas; alem de a- 
crefeenrarem os fervores para acudirem às fuás obrigações; crão 
alívios de feus trabalhos; porque fe algDa cftava aflita, com ler as 
fuás razoes, ficava confolada.cm rezão do que erão recebidas co 
tanto gofto que em chegando ao Convento fe juntavíío todas pa- 
ra as lerem em communidadc,&ouvindoas com devota atenção, 
ascíhmavaõcomoefcriprasiioCco. , * 
. S&âía deve fera lição de todes osfieis.frincifalmetea daspefio- 
as Religiofasi a lição ou perverte tou injtrue : quem leparafeper- 
verterjjtuàapela arte do ^Demónio : quem leparafe inHruir.ef- 
tuda feia dottrina de*Deos;para japre de fiemos a fuá doc~lrina,nos 
deu o exemplo com afia lição : te o naflnagogapara fios eu finar a 
ler em ordem á alma: não necejjitava de ler, quem a todos podia 
enfinar,maspor nos enfinar,nos enfinouaient$ naô eflâofonto em 
faber ler, mas em ler o que he para faber: que importa conhecer as 
letras,/efe naojem as cfrituras ? O que je ha de ier3faú os livros 
fana os ; õf o atendera e fia lição he o melhor meyode cultivar o ' 
efpirito :quemfe nao cultiva lendo,n ao fe aproveita frutificando: 
os effiritos incultos 3 ordinariamente faô efterisy(3 o que ?iafce ?tel- 
les não faô as flor es odoríferas da virtude , faô as ervas venenezas 
da iniquidade ;affi para qnefe não eftcrelteem com a ignorância ,he 
necefiario que fe cultivem com a lição^fàra eflafer utiljja defer 
atenciosa % S.çPaulo não dte sò que je leya,mas também quefe ate- 
da s porque krfem atençãojje ler fem utilidade : fera gafar o te. 
fOyforèm 7iao he aproveitar o effirito:quem lè feios Itvrosfanclos, 
aborrece oshnmanosvicios\ tenhamos pois c fia aplica çao.pcrater- 
mos efte aborre cimento: quem lèoque o pôde inflruir^efia longe de- 
le perverter . He certo que asnofjasfayxoes^fao conformes com os 
objeffosfe os vemos trifles, intrifiecemonos ;fe os vemos alegres,, 
alegramonos: o mefrno qnefuecede à vifta^fuecede na lição \frofa- 
?iamo?ios yfe lemos coufas profanas: cdificanwios,fe lemos coufas 

N 4 cIíírh 



i o^. Hlflorlt da Vida 
efpirittiaes :.a lição he hum cj'falho em que fe compõem a alma: os 
corpos vemfesjio chriflal, & tio aço : os cfpiritos no pape1,(3 na tin- 
ta : na efcriptum vèhum efpiritoje tem o que ha de ter, (éfi tem 
o que não ha de tert($ vendo o que tem ,^3 o que nao temyemenda as 
faltas,(3 tom põem fe com as perfeições :ôs outros efpclhos bem fe po- 
dem qúebrar^orquèfa6 coufelheirosda vaidade ; eftesfempre fe 
hão de-ter,porque faú.confultores do defengano: hum cfpelho ferve 
para 'emfeitar hum roflro, & defeompor huaalma: hum livro fer- 
ve para compor a alma -, £*>* defprezar o roflro ; Cs? quem ferve para 
ejle de (prezo; (3para efla compoftura ,fe?npre ha de andar diante 
dos olhos:quem ferve para aquelia defcompoflura,para aquelle em\ 
feite, de v efe fazer cm pedaços; hum cfpelho lifongeiro quebrado, 
he muyto útil;porque qutbrandofe. com as vaidades,fe inteirao as 
virtudes: afft como os efpethos com os reflexos acendem ofogo} affl 
os livros faz endofe nelles confideraçoes,dão muyta luz : naquelle % 
do chriftalmafce o fogo quefe envolve emfumojiefic da lição nafle 
a luz,que lo ia he rejplendor i naquelles ofo go abraza, neftes a luz 
illuflra ,vejafepoisquaesfaômaisúteisefpelhos ,fe os qne lizon* 
geao,fe os que defenganao: fe os que defvanecem , fe os que aper- 
feiçoam \fe os que exdtão fumo,Í3 fogo,fe os que excitaofogojem 
fumo: fe os de que fe tira fogo que abraza ,je os deque fe tira luz 
que illuftra.Cego he quem a efla mefma luz nao vè, que he melhor 
o defencano,que a lizonja,a per feição,que o defvanetimeto; a luz, 
que o fumo; o refplandor da illuminação,que o ardor do incêndio :. 
quem qnizer lograr os aproveitamentos,so ha de ler doffriuaspro- 
veitozas, porem o quefe ler, nao ha deferpaffkr os o lhos pelas ra-. 
Zoes, ha de fer eferatando a mente da palavras ;por ijfo o Senhor- 
diffe aos cPharifeos,que eferntaffemas eferipturasder as palavras,- 
he liçaofuperfiiial:osfcntidosjoe effenciailição; quem lèfuperfi- 
Cíalmente,lè com inutilidade; quem lê efiencialmente lè com apro- 
veitamento ; ôf? entam healiçao totalmente útil, quando fe execu* 
ta,o quefe aprende ifeguiudofe a virtude,que dà o exemplo fugin* 
dofe do vicio, que caufa o efcandalo\que aprender nos livros vicios; 
i$ nao virtudes: cfcâdalos,(3 nao exemplosjoefer como as abelhas- 
que chupaô as ervas venenozas, &>* nao libao as fuavesflores; os á- 
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afli o fazem,faz em favos de veneno ,em vez de os fazerem de tri- 
aga.Ôr dinar iaynente affi como cada hum fala conjorme o que ouve, 
também fala conforme o que lè : das noticias que fe tomãotfejfòr~ 
maõos conceitos que fe dizem ; affi fará falar bem , he necefjario 
ler bem.para ter boa mente,he necefjario fazer a memoria fanãa; 
quem na memoria guardar iniquidades , malfará bons conceitos: 
das virtude s; por maligno fe teria o homem, que fiz effe húadefpl- 
çade venenos: maligno pis fera o homem que fizer memoria dos 
vícios; affi como havemos de fugir doshomes depravados,par a. qnc 
nos nao depravem , affi havemos de fugir dos livros profanos', par-a 
que nos não profanem; affi como não havemos de admitir aquelles 
a converjaçao, nao havemos de admitir a lição daquelles;porque 
o ler pôde fcr mais eficaz,que oconverfarflendo continua a lição, 
à converfaçao interpolada: hum livro efpiritualhe hum Ayojn^ 
da que mudo, virtuofo : hum livro profano he hum meftre^ inda q 
mudo,muy nocivo ; efte em cada flor ,pòde ter muytos Afpides :&• 
que lie em cada folha pode cortar muytos viciosio primeiro em cada, 
flor pôde ter muytos efpinhos,de q nação muytas tribnlaçoes:o fc- 
gúdopòde ter muytas flores em árefceuda todas as virtudes-.bum 
côas letras p^de perverter os efpiritos,outro com as letras pode en- 
riqueceras almas.O livro c^he efpiritualhe livro da razaoio q he 
profano não te nenhíía côta-.que le por efte, dardmuyto má cata de 

quando lemos a lição flagrada fala '/) e os com nofco : quandi 
profana fila com nojeo o 'Diabo ; veja pois cada hum o que lè ,para 
faber quem Ihe fila: quem lè os livros efpirituaes flalalhe T>eosao 
coração : quem leos livros lafeivos fila/hc no coração o *Diabo\e3 
não sò fala o 'Diabo com nofco em algús livros, também fala em al- 
guns papeis ;/V eftes fe nao reduzem a cinzas Jaú flamas,a que de- 
poisfe hão defeguiras eternas :fife não entregão ao incêndio do 
fogo, acendem o fogo do Inferno s com eflas cartas joga, (3 ganha o 
'Demónio muytas almas;porque fe perdem muytas com ellas&to- 
das eflas perdas fao para oDemonio ganhos,& nao pôde haver per- 
ita mais lamentável, que canhar o 'D emomopara o Inferno, o que 
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^Deos quer levar para o Cèo. 

Sendo o Beato Padre Prelado do Convento do Calvário, & no 
da Peííuela o Padre Frey António da C5ceição,foava por toda a 
Andaluzia o gloriofo nome dos llcligíofos defcalços, principal- 
mente na Cidade de Baeça,que cílàvezinha daquelles dousCõ- 
ventos,& parecendo aos moradores daquella Cidade, que tinhaõ 
nas montanhascircGvezinhas,no Carmelo,& naTebaida,osan- 
tigos Monges do Egipto, &Palcftina,tratàiaode fazer hua fun- 
dação & indo o Beato Padre tratar delia, por illuílração particu- 
lar levou configodous Religiofosefcolhidos,fe não para pedras 
firmes do edifício, para pedras fundamentaesda edificação :fo- 
rão todos trez a pè com bordões, & chapeos; os hábitos íobre a- 
pcrtados,crão grofleiros:fobregroíTeiros curtos,os pés defcalços, 
os roftros maci!entos,os afpectos devotos ; & todos os que os cn- 
contravão entendido , que fe não andavão os mortos, que cami- 
nhavão os moribundos; porque paredão moribundos os mortifi- 
cados ; caminhando aquelledia féis legoas em jejum, chegarão à 
caza que tinhão deftinado pata Convento.vefpora da Santiflima 
Trindade ; & aquella mefma noute colocarão o Altar em hQaía- 
labaxa para fervir de Igreja: feofitio a fazia humilde, a dedi- 
cação a fazia fuprema ; porque não pode haver mais foberana ca- 
2a , que a da oração do Senhor; não foy grande o trabalho da 
fabrica, porque a pobreza efeuzou a fabrica do trabalhos & tudo 
o que fe obrou foy em fegredo: não fó o guardarão as lingoas , 
mas as maõs •, não havendo nem vozes, nem ruídos ; como tudo 
feobroucomeftefilencio, amanheceo ao outro dia, com admi- 
ração da Cidade, Convento,o que tinha anoutecidocaza;&ou- 
Vindo-fepela manhãa inefperadamente tangera campainha, q 
pozerão cm hQa janela , concorreo muita gente àquella rua, em 
que achou mais hQa Igreja. Nefta mefma manhãa diíTeoBcato 
Padre a primeira Miffa nella, & colocou o Sanriífimo Sacramen- 
to no Sacrário, obrando tudo com ternura, & devoção, & fem ru- 
ído & aparato ; depois q a Igreja teve mais Alrares, íizerão fron- 
taes, & veílimentas de eftamenha parda, ou cílofa honeíla ; o 
pano do Púlpito era hQa eapa de xerga branca; ainda que tudo 
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era pobte, como o limpo repete para puro, nem efta purefa fal- 
tava naquella Igreja; fendo aíTeada era mais devota , que fefoíTc 
magnifica:que a devoção não confiíle na fumptuofidade dos 
materiaes edifícios, mas na purefa dos templos efpírituaes. 

Bem conhecco Lúcifer, prevendo os futuros, a guerra que a- 
quella fundação havia de fazer ao Inferno, & que aquelle religí- 
ofo Convento, feria hum gloriofo propugnaculo da Igreja milita- 
re, donde os contemplativos delcalços farião efpintuaes hofti- 
lidades aos efpiritos malignos; aífi antes que os foldados de Chri- 
fto fe fortificaffem naquelle fitio, procurou com horrores que de- 
famparaíTem o pofto;porem elles mais valerofos.quandomais de- 
bilitados, não perderão o cfpirito, porque fe tinhão fortificado 
com a virtude. 
.. Na noute feguinte forao tão efpãtofos os eílron dos que fe ou- 
virão na caza, que parccco que íe fubvertia, & foy neceííatio ia- 
hir o Beato Padre da cel la, & ficar acompanhando toda a noute 
os Religiofos para lhes dar alento; tanto era o valor da fua virtu- 
de , que fó a companhia da fua peííba bailava contra todas as le- 
giões do Inferno ? Não fó naquella noute , mas nas oiro feguintes 
durou hum o&a vario de horrores, & os Religiofos o fizerão hum 
lausperenne de devoções, fendo o Beato Padre em todo aquelle 
tempo mais perfeguido, porque era o mais valerofo; o Demónio 
o procurava embaraçar, porem nunca o fez cair: embaraçayafe- 
lhe nos pés, mas não o fez cair em tentações jantes lhe difpu- 
nha as exaltações, quando lhe fabricava as ruinas ; porque piza- 
vacomos pès osaípides, quando os afpides o querião morder 
nos pés. 

Socegados eftes horrotes,a primeira coufa que ordenou o novo 
Prelado , foy cftabelecer cm Baeça a mcfma obfervancia que ha- 
via no Calvário ; como a edificação deíle Convenro foy o moti- 
vo da fundação daquelle,quiz que o exemplo foíleem ambos o 
mefmo :introduzio na Cidade o ermo, & para ver aquelle ermo 
fe defpovoava a Cidade; deílinou aquella caza para noviciado,& 
para eíludo, & nem por iíTo ficou menos dedicada a Deos; por- 
que o aplicar as letras, não implica com o exercitar as virtudes, 
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anrcs os que faõ letrados, haõ de procurar fer mais virtuofos; 
porque as letras feni virtudes fe importão para a utilidade da vi- 
da , prejudicão para o aproveitamento da alma. 

Como a pobreza, & o recolhimento, faõ nos Religiofos os fG- 
damentos das virtudes, procurava que viveflem cm recolhimen- 
to,& pobreza; vivião de efmola,porque não tinhão renda, & 
nao tendo renda não pediaõ cfmoIa,& ainda que algOas vezes lhe 
acodiaa piedade dos Seculares,como ignoravíioasindigeciaspa- 
deciaõ grandes fomes ,& não poucas vezes lhe fuecedeo, como 
no Calvário, benzerem as melas em jejum, & darem graças por 
nao comerem ;muiras fe desjejuavão com pâo,& hervas, hOa 
Vez no dia, com o que o jejum era de vinte, & quatro horas, & a 
abítinencia de vinte ,& quatro quilates ;neítasoccafiocs dezia 
aos Religiofos, quando íedcfpediaÕ do Refeitório que fefoíTem 
Í>ara as ccllas, & pediíTem a Deos perdão defeus defeitos; porq 

e naquellc dia lhe faltava o mantimento, era porque cometerão 
algum delicio, que tivelTem cuidado deofervir, queellcotcria 
de os alimentar. 

Em aquelles primeiros tempos, nao tiverão mais cama que a 
terra, que ainda que M3y commua, era muy defabrida ;algfis 
tiverão por leito hQa taboa, que fe não era menos humilde , não 
era menos dura ; porem como era taboa de penitenciafneíle fen- 
tido) fervia de algum modo de taboa da falvação; ultimamente 
fizerão os colchões de varas de marmeleiro, dormindo não fobre 
varas de linho , mas fobre as de páo; vendo hum dia hQa pcífoa 
pia,& devota tanta pobrefa,&defabrigo, lhe mandou aquella 
noutealgtís regalos,& colchões: agradccco-lhc tudo o Beato Pa- 
dre , & rcftituio-lhe tudo, dizendo que os Religiofos que cítavão 
faos, fe não haviaõ de tratar como doentes; & todos cítavão en- 
fermos , porque todos cítavão debilitados, mas como a debilida- 
de nafeia da penitencia , por não enfraquecer a virtude, não que- 
ria remediar a debilidade. 

Havendo naquelles princípios gaitado em acomodar a caza 
algum dinheiro de MiíTas que fe liiao dizendo, trazendo-lhe ou- 
tras para que fe Afcflcm logo, ainda que citava em grande aper- 
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tò, as nao quiz aceitar , pelas nUo preferir, ou pozpõr, como tra- 
tava das a]mas não dilatava os íuttragíos ; que o dilatar os fuíFra- 
gios , lie de algum modo condenar as almas. 

Certo he que as filhas de Sião, não podem entrar na Jemfãfem 
celeffefenao depois de purificadas de toda a manchai for % nenhua 
alma coifiquinada-pòdejergloriofa: os efcolhidos fará a gloria pro- 
vaofecomo ouro na fornalha, em quanto o ouro não ejfaptro, não 
efta digno do thefouro doCèo: as pedras que Je fwzerão no templo, 
f rime iro fe lavrarão no Libano;ajfi as pedras vivas de Ierufalem 
Ceie fie primeiro fe hão depulirno Líbano do Purgatório : no ef- 
pirito do ardor fe furificaô os efpiritos para a bem aventurança; <s? 
bemaventurado he o incêndio 3 que ferve de chrifol; ainda que as 
almas eftejão em graça purifica ofe no ardor: na graça de Baltha- 
far efiava cDauiel,(3 nemporifio dcyxoudefer metido no lago dos 
leões,for que affio difpunha a ley} não he porém apenafem ranif- 
fai,por que o fogo não he eterno; for effa razão era verfatila efpa- 
da^que eflava diarite do Tarai<zo:pòsT)eos aporta do Taraizo 
bit a efpada defogojarafefaber, que ha de pajjar pelo fogo da effa- 
da, quem ouver de entrar no Tarado da gloria i porem he grande 
confolaçaojaberfe que ejla efpada não mata,& sò cautherha : os % 
fe metem pela pata da efpada defefperao da vida i os que fe entrao 
por e[la efpada de fogo,ef per a o ajalvaçao, & como efperao padece, 
como padecem clamão utamão pelos alívios para que os fo corramos 
com osfujfragios ; (3 para elles deu <Deos mais poder aos bernes ,quc 
aos Anjos :hum Anjo levou Abatuao lago, forem Balthajãr deu a 
'Daniel o alivio; (3 pois as almas os necej]itau,não lhos podemos ne- 
gar* po is também os havemos de pedir,parece que os renuncia quem 
os nega^porque os não neguemos aos defuntos Je nos manda que não 
frohibamos a graça aos mortos; nem faltemos com a confolação aos 
eborofos : quem nega hum (3 outro alivio > não deve cuidar que ha 
de p afiar pe la morte,(Jpelo pranto fendo certo que cada hum de nòs 
ha de morrer\i3 tem mujto de quefe lamentar, affi os vivos have- 
mos de fazer pelos ?nortos,o que depois de mortos desejaremos que 
fcçãofornòs os vivos: nenhum hom em fem padecer a nota de ti- 
rano%dcyxarà defe magoar do outro vendoo aflito » poisas aflições 
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dos corpos magoao,que devem fazer as das almas ? fendo as das al- 
mas tanto may ores que as dos corços ! tod.is quantas afliçotsfe pa- 
decem na vida ,fad alívios em comparação das penas do Turgato- 
rio. *Dunielejteve em. hum lago de Leoês , húa alma efià em hum 
lago de incêndios: a 'Daniel não o ojfenderao as garras, ah úa alma- 
abrazamna as flamas i ($fe a que lie lago foy fim bolo do 'Purgatório,* 
bemfe vè que fe fente mais no Turgatorio^o que naquetle lago ií«J 
hefem duvida que^Deos ?ios deseja ver livres delle-,ajU como Bal- 
thafar desejava ver a 'Danielfora do lago dos Leoes,dczeja'Deos 
veras almas fora d-is penas do 'rnrgdtorio;& eflas penas, oufi ex- 
tinguem , oufe ?noderafi com os Çnffr ágios > para que ellas fe mode* 
rajjhn^GH extinguirem jnanddvajudasCMachabeo quantidade de 
dinheiro ale rufalem para fe fazerem fuffragios: para o me fino ef- 
feito deiia Tobias o velho a jeu filho Tobias que puzefe paó Cí? vi- 
nho fobre a fepultura dojufio; ~&fe 'De os quer que as almas fe ali- 
viem de fuás penas }aiuda que n ao fora mais que por fazer a vonta- 
de divina , havíamos de procurar aliviar das penas as almas: na o 
lembrar das3que índa que eftao em graça, eflao empena, he como 
CÔcorrer para a pena dos j, ejlao em graça» is? D cos nao quer ^cti-^ 
corramos para afena, quer % concorramos para a gloria-fS pois elle 
affio quer,affio devemos executarrSnao sò os obrigados pela natu- 
reza faô obrigados a efla côcurrencia, tabe os eflranhos fa Ô obriga- 

laflimarefe sò os amigos} he pouco Jebraremfe 
gaçao s como as almas que eftão no 'Tnrgat orio , eflao na graça de 
*Deos>devcm oshomes ter amor}àquelles a quem 'Deos tem nafua 
graça: nao amar os que ejlaâ perto da bemaventnrança, he nao a- 
mar os amantes, ís? amados do Senhor, & quem nao ama os quejaô 
amados,parece que nao aborrece os prefeitos; ajfi todos devemos a- 
borrecer efles 3 (3 amar aquelles t G>* então Ceremos verdadeiros a- 
migos das almas fancJas, quando nos lembrarmos delias repetidas 
vezes :Iob nao aifje afeus amigos por húa sò vez que tiveffem del- 
le laflimajjua i$ outra vez lhepedio a càmizeraçao : a repotiçao 
do pedir foy para doutrina de como nos havemos de lafiimar: hum 
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grande incêndio naofe aplaca com pouco orvalho :para refrigerar 
de hui.-i lago de fogo, he nccefiar io hir Vor hum rio de agoa, iâ ejtes 
rios naobaú defcr de lagrimas fandofas João defer de lagrimasfii~ 
cias : o chorar por faudade fera aliviar o coração vivo, mas nao 
he aliviar a alma do defunto: chorar por penitencia be aliviar a 
alma do defunto fortificando o coração vivo: quando ofabio man- 
da chorar pelos que morrem,nao be fará dejafogo do coração , mas 
parafatisfaçao da pena} porque as penas que offerecemos ,faufa- 
tisfaçoes com que os aliviamos; os feus alivios confiftem nas nojfus 
boas obras.com as boas obras quefe lhe aplicaofe extinguem as fla- 
mas que os abrazão : mandarão os Tatriarchas antigos levar j eus 
ojjos à terra de Tromifiao forque nellafe jaziao facrificios pelas 
almas ife a agoa extingue o jogo 3 a eftnola o pe ceado ; o mefmo que 
faz a ejmoia3faz a oração : o que lonas fez no ventre da Baleya , 
fez com que a Baleya o lançafje nas pratas de Ninive ;nao so lhe a- 
proveitão as noffas efmolas, $ orações, também as noffas peniten- 
cias &jejuns lhe aproveitão,pcrem ojuffragio maisoperezo, he o 
facrificio da Mi/] a Sacro-San cio : quan.ao 1 obias difie afeuflho % 
puzefie pão (3 vinho fobre a fepultura dojujlo, no fentiào literal 
quiz dizer , que dafuajâzendafzefie obras de nnzericordia^no 
jentido mijlico prefigurou quefe difie fiem mifias pelas almas i ve- 
j ao pois o que Jazem os que as tom ao ^ as naodize,ou asdilatao ; 
os primeiros naofe lafltmão^furtao : os figuudos fenao furtao, 
tarde fe laflimão ; quem furta osfufragios, parece que nao cr e nas 
penas-.quem as dilata parece que duvida das flamas^ quem duvi- 
da , ou não crê no T argatorio,por força ha de hir ao Infertw: 

Dculheshuapeflbaíua devota em a Villa deCaftelat huaca- 
zapara fazerem hua fundação;& mandando dous Kcligiofos pa- 
ra queafiftifTem naquclle íitio, cm quanto a Religião não deter- 
minava fe fe havia de fazer o Convento ,oshia viíltar muitas ve- 
zes , & naqueile Ermo renovavao os antigos cxcrcicios da vida 
eremitica; fahindo-fealgQas vozesde noute por aquellc dezer- 
to, o achavão pela manhãa em oração, abforto na fermofura do 
Cco; para quefe obfervaílc a pobrefa3dava tudo o quefobrava na 
caza, diítribuia as efmolas que lhe da\ão na terra, porque fó ti- 
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riha por bom o provimento que lhe vinha dos cofres do Cèo. 

Sueeedeohaver naquelleanno hum catarro peftileneial,que 
o fez contar com negro calculo , & havendo no Collegio muiros 
enfermos , com pouca, ou femalgua eommodidade , lhepcdio o 
Procurador licença paraairbufearfóra de eaza,porem ellc lha 
negou , dizcndolhe que fe pelas ruas liaviaõ de gaílar tempo im- 
portunando os benfeitores, era melhor gaftalo na oração com 
Deosy pediu do-lhe a clleas efmolas; deípedido o Procurador cõ 
eíla repoíta,fe foy o Beato Padre por em oração , & foy ella taõ- 
bem ouvida , que em muiro breves horas fe achou o Convenço eÕ 
tudoodeque neceíTicava ;&omefmo íuccedeo por muitas ve- 
zes : nío pretendia com negar a licença para fe pedirem as efmo- 
las, eondennar as juftas diligencias que fe fazem para afuffici- 
ente fuftentaçãoda vida humana, o feu intento era evitar as fa- 
hidas por não occaftonar asdiítracçoés, & eomo reconhecia a 
certefa da palavra divina, fe refolvia a viver dependente da fua 
providencia, não tendo por tentação o deíxarfe ao feu cuidado, 
antes julgando que era agrado íeu aquella confianças porque em 
todas as oeeafioés em que fe deixou nas mãos da providencia di- 
vina, foy guiado de hum efpirito fuperior, que fe não alcança pe- 
los meyos da prefeíção ordinária : paíTou Elifeu o rio ,fervindo- 
íhe a capa de barco, porque Deos lhe inípirou que não havia de 
naufragar tendo por barco a capa. 

Nefte tempo erão tantos osextafis, que maispareciaõ eontir 
nuados que repetidos: e fiando celebrando, & a vendo forcejado 
para continuar a Miílã contra o Ímpeto do efpirito que o arreba- 
tava , depois de eonfumir o Corpo, & Sangue de Chrifto, não po- 
dendo refiftir à força interior fe ficou abforto.cõ o Caliz na mão; 
& tornando em fi como entre aeordado,& adormceido,fem fe le- 
tra r de que não tinha acabado aMífTa,fe começou a fahir do alrar 
vendoo os que a ouvião, fe admirarão,não diílinguindo fe era im- 
perfeição fe prodígio; athe que Lula molher de cuja virtude fe ti- 
nha grande opinião,cíamou que chamaflem os Anjos para que a- 
cabaflem aquella mifTa fuílítuindo ao Beato Padre, & vindo para 
eílceffeitohumReligiofo ajudandoo adizet as orações & a fa- 
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zcr as ceremonias3 acabou o facrifício ccnrinuar.^o a fuff cníãc 

Quem celebrabe tieccjfariolembrarfe dapefioa cjierejreje7itay 

Ç$ da bojlia que facrifica \pois facrifica ,(£ repreze nta a Chrijto-.qttl 
faz as fuás vezesfefanclam ente o nao imita , indignamente cele- 
bra : quem ouver defer legado da Igreja fará reconciliar o mundo 
com çDeosjieceffita de grande preparação,^ deficiência; quemha- 
veria que fendo embalador de hum Rey para outro , deyxaffe de 
prepar arfe fará o dia da função cô o mayor decoro ? Toisfe iftofuc- 
cede ao Embaxador de hum Rey para com outro Rey do mundo, % 
deve fazer hum legado da Igreja para reconciliar.o mundo todo cô 
o Rey do univerfo .3 Olíalpoderá reconciliar com cDeos>quemcom 
^Deos nao eftiver reconciliadoipara hum Sacerdote fazer a fua fin- 
cão com decência^ depeccaâor devepafiar ajuHo,de home da terra 
a homem do Ce o, fendo Chriflo do mefmo Chriflo: Nao fa crifica cô 
dignidade quem não facrifica com innocencia: nao reprezenta o 
Cordeiro immaculado aquelle que manchado celebra; quem facrifi- 
ca reo o innocente Cordeyro,maisparece Farizen que sacerdote ifc 
os Farizeus crucificarão' a Chriflo com impiedade, os Sacerdotes <£ 
conhindignidade ceie br ao , com impiedade ofacrificaô •. ir para o ai* 
tar com a condenei a impura ,he levara Chriflo fará o Calvário^ (3 
polo outra vez na Cruz-, & o Sacerdote nao ha de crucificar, ha de 
crucificarfe: para celebrar devoto ha de celebrar mortificado '.põ- 
em fe a ríjco defer reo do corpo (3 fatigue de Chriflo, que nao cru- 
cifica as payxoes do próprio corpo -. quem for par a o altar coftft der e 
que a que He lugar be terrível,(3 quehefanão: terrivelparafubir 
a elk com medo :Janelo para fubtr a-cl/e defcalço,não dos pês que o 
leva o, mas das payxoes que o a rraflao» mandava o Senhor que os 
Sacerdotes lavafkm as inaostf os pés para que nao morre fiem,(3 
efiapurificação não era para a vida do corpo}erapara a vida da ai* 
ma: afft como a immundkia be a mais grave doença do efpirito, a 
mais cordeal epiãima be a pureza: a alma immunda põem fie de lo- 
do ,a alma purapoemfe deflores: a prime ira jaz nos volutabros: a 
frguda eflá entre lirios,afjt'a prime ir a não pode fubir ao ahar,por- 
que efl'd de lodo: afegunda bem pode celebrar o Sacrificio, porque, 
ffid com Chriflo, pois o Senhor, entre os l trios fe apafçenta, <3 dtg- 
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nandofe de nafcer cm humprefpio tofco, nao fie digna de eftar em 

' hum efpirito impuro ; quem celebrar com ejle efpirito, for força ha 
deter hum caftigo grande-^ grade caftigo merece quem faz do rej- 
<rate captiveiro : do Sacrificio facrilegio:domiftenoparricidio $ £? 
que caftigo nao merece que he parricida de Lhrifto '{ Quem mata o 
tpayjira a vida a quem lhe deu a vi da,quem mataaUmflo, tira 
•a vida a quem lhe deu a alma ^3 crucifica outra vez à Lhrifto cru-- 
cificado ; &fe elle intercedeopelos que o crucificarão1 na Cruz, nao 
fe lee que intercede fie feios % o crucificao nofacrificio, para aquel- 
/espedio perdoes: a eftes comminou os casligos. Sombras era o os fia- 
crificios da ley eferif ta, dos jacrifícios da ley da graça , &)a então 
^Deosfe queixava de que de prezando afina mexa lhe o fferecejjew 

9 opaopolluto: que queyxa fois fiar d de quem celebrando em pe ceado, 
ti ao eftima opao, & defpreza a mexa ? Quem afilo faz y faz com a. 
oração opeccado\àesjazelo ct> a oração he hna grande obra de vir- 
tude fiaz elo com ellafie achimica da maldade y porá as orações que 
fie fazem peccaàosfiaú amaldiçoadas , eftasfaôas bençaôs a que o 
Penhor dezia que havia de lançar maldições: eftasfaô as vozes % 
nao podemfier louvores iporijjbfie dijfe que nao erapreciozoo lou* 
ivor na boca do homem peccaminozo: fendo a alma peccadora he a 
boca execráveis da bocaexe cravei nao ouve <Deos aoraçnopec- 
camirwza; nao põem os olhos piedozos nos que Jacrificao com mãos 

a. pollutas: quem eftá reo dofangue de Lhrifto,hefeu enemigofangui 
' ttolento, (3 quem efid reo, nao pode fier digno intercefior: offender 

ti mageftade T)ivinay & interceder com a divina Mageftade s nao 
he fazer confiança da mizericordia, he nao^ ter verg onha da ojfô- 
fa,& quem nao tem vergonha da offença,nao tem confiança fia mi- 
fericordid; por effa razão dijje o Senhor que nao havia de dar ou- 
vidos aos que com offenfas Ihefaziao clamores; ajji como Lhrifto 
foypurijfmo Sacerdote, deve o Sacerdote fierpurifftmo ifieo nao 
fior3nao defraudara o jacrificio quanto ao facrificio ,mas defrauda- 
loha em quanto afipróprio; & efia pureza não sò confifle em nao 
ter pe ceados graves , mas também ha de procurar nao terospecca- 
dos leves: ha deferhúa redoma refipla decente cheya de licor chri- 
[ialino >porque nao bafta que o exterior feja de luz, he necejfario 
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que o interiorfejade chrislal: qualquer atomojm-bua redoma kt 

■bua mancha que a ofnfia; affi como a Igreja nao tem ruga, ne ma- 
cha3nao haode ter mamba nem ruga os minifiros da Igreja:as ma- 
chasfãô os peceados graves: as rugasfati os peccados leves , tf nao 
fera bum novo homem o Sacerdote%que nejte fentidofor arugado ; 
je para a oblação legalfe requeria bum mhiiflro fancJo.queJancJi^ 
dadefe requererá par a a oblação do me fino Chrislo ? requer efe q 
o mhciflro defte Sacrifício feja tampuro como/e eflivera colocado 
noCeo não fe ha de deixar pojfuir do mundo, mas de and.ir com 
Tieos,nem no mundo ha de andar >affi como os olhos quantofaô ma- 
is puros, tanto mais vem ao longe , affi as almas tanto[ao mais pu- 
ras,quanto ejlao mais remotas dofeçulo, Cs? quando ejlao mais re* 
motasdelle Janto eílao ao Senhor mais unidas : tomar a "Deos nas 
maos/J não o meter dentro da alma.be abjler do que sò bepara lo- 
grar,(3 pois elle quer que o logremos, bavemolo de meter dentro 
das almas,poispara ifiofepõem nas nojfas maos, '      \ 

,    Com o mefmo fervor com quedezia Mifla celebrava as feitas t 
principalmente as de Dcos nafeido, & Sacramcnrado •, neítas oc- 
caftoes buícava ; - ->dos com que recrear os Rcligiofos , em forma 

>que as recreações não foflem diverti me ntos profanos , mas exer- 
cícios cfpirituacs ,quc recrear para divertir, hc dcítruir,&n3o 
edificarmos que tem por inítituto mortificarem- fe, não fchaÕ 
*dc recrear divertindofe ; acomodando htfa noutede Natal com o 
habito o disfarce,fez que os Rcligiofos reprefentafiem a nofia Se- 
nhora, &S. Jozeph ,& que citando os outros no clauítro como 
em eftalagcs.lhe pedifTcm a Virgem , & o Efpozo poufada ; ncíta 
reprefen tacão fc enterneceo de ral forte, que rompedo o coração 
cm afferuofos fcntimcntos dezia à Senhora , & ao Sancto , amo- 
rofulimos colbquiosfobre fer Efpoza,& Virgem : Raynha,& po- 
bre :andar por portas tendo no Impirco o Trono^rcfcrindo as ex- 
celências de ambos ;& quando lhe negavão o hofpÍcio,fahiaÕ dos 
Vivos afftftos palavras tãofcutiJas. q parecia experiência o que 
erarcprcfenraçíío;deqncnafciaÕtacs ternuras nos corações dos 

• circunítantes, que as feitas fe fulemnizavfto convJagrinias, & c- 
raõ citas mais agradáveis a Deos; porque eílima mais o pranto 
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devoto, do que o aplaufo feílivo. ' -.     % 

Ao outro dia reprefentando-íe o Menino nafcido,fe fufpendia 
neíta dociífima memoria, en forma que perdia o natural focego, & 
em hQa occaftaõ o aflakou hum jubilo tão impetuofo.quc não po- 
dendo reprimir o efpirico, romou o Menino Jesvs nos brados, & 
começou a bailar com grande fervor, & entre aquelles júbilos ca- 
tou algdascoplaSj&fe ficou tão fufpenfo naquelle miftcrioJ& com 
oroílrorãoabrafado,cjuea fufpenfão paíTou aextafi^oincêndio 
áilIuminação,&em razão deite divino fervor começou a intro- 
duzir os enfayos do martírio, aífi para defafogar as anciãs que ti- 
nha de padecer, co mo porque na Religião liou vede mais meyos de 
mortifi-ar, enfayava os martírios para que o Convento forfè rhe- 
atro de mortificações. 

Coufa pojfivelhefer hum homem ?nartir fem ofer; ahi marti* 
res com effeito/J mártires de deçzejo: hunsfaô mártires na morte, 
outros faô mártires na vida;os prime iros jaó mártires fora ofaõ : 
osfegundosfiô mártires forque o nao faô: aquelles Jaú mártires 
forque morrem,efesJaó mártires porque vive .;faõ mártires por- 
que morrem porque os matem , & porque fe martirhao por% nao 
morrem : quem nao he mártir morto fe quizerjbempòde jcrhnm 
vivo mártir,que fe os mártires da morte neceffitao de Tiranos, c£ 
de verdugos, os mártires da vida nao neceffitao de verdugos, nem 
de Tiranos,o mefmo mártir he para ft tudo; com efia diferença que 
Tios mártires di morte}peccao os que martirinao , nos mártires da- 
vida, os quefe martirizao , merecem ; ajfiqnemje mortificar na 
vidhpòdefer na vida mártir: quem dezejaro martírio, pode ter 
hum martírio no desejo: como efes desejos abrando, martírio ao 
efíes desejos :fe matao aos inertes , como nao hão de martirizar 
os oficiosos ? 0 desejar padecer >tawbem he martirizar, feftnão 
padece o quefe deseja; no que fe nao confegue fe padece: hum de- 
sejo nao confe^uiJo he hum martírio experimentado:aij£e Rachel 
que morria fe lhe naõ davaoos filhos que desejava : os de-zijos cu 
hao de fer mortos, ou homicidas \ quem não mata osfeus dc%cjos9 
osfettsdesejos o tnatao > afjipor jorça ha deJer martírio o desejo 
que nao conjegue o logro3ndo Jera martírio em que o fungue fe v<r- 

ta, 
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ta,mas he martírio em que o fatigue fe queimai quem nao mata oi 
desejos que tem de morrer for Chrifloyvive abrasado neffesmef 
rnos dezejos^ efle incêndio em quanto âpena quiçá quefejamais 
riguroZo que o martírio da morte porque o da morte be breve ain- 
da que feja exquifito todo desejo he fueceffivo ainda quefejao 
mefmo. Opmneiro quanto ?nais aflige Janto mais depreffafe acaba: 
ofegundo taràe feacaba pela continuação com que aflige-, o primei- 
ro jaz que h ua 1 ida feja morta: ofegundofaz bna morte vfaa > a 
frimejra quafiquefe nao fente a rejpeito ao qnejejente afegun- 
daSao Taulo que desejava dezatarfe do corpo>($ unirfe cu LLri- 
floynãofntia a morte,6'flentia o dczejojiao jentia a morte forque 
a apetecia tfentid o dezejo porque o nao lograva : a morte padeci- 
da era fará e/te bum dezejo.o dezejo nao logrado grafar a elle bua. 
morte, ou muytasfuccejfivas > porque a morte era diflolverfepor 
htia vez }o dezejo eraunirfe fempre > C$ quem querfer mártir ti 
omefmo dezejo de $. T atilo yquermcrrer a vida para fe unira 
th riflo } Cí? como na o padece a morte para lograr a união t finte os 
incêndios do djzej o mais tempo do que podia fentir es incêndios do 
fogo: fente naofe ihe cortarem osfos da vida .mais do que pudera 
fentirpafaremno aos fios da efpada: quem quer morrer parafle 
tinir a Chriflo,dezeja morrer bem : quem quer morrer mártir>de- 
Zeja morrer meibers porque quem morre no martirio nao pode ter 
melhor morte, fois ainda que morracom dor>morrefem agonia, ($ 
renace para a gloria :affi como o baptifmo lava a culja original Java 
a actual o martirio; tânao sò lava a culpa,mas tira apena-.s/Jios q 
for ao mártires no mundo \parafe lavarem de J'cuspeceados\ deve 
de algum modo fermartirespor tlriflo-.qnem levar aflita Lr**, 
fepode martirizar/J nao be necefiario % morra crucificado, baf- 
ta á cru.ificado viva: nao \be neceflario quefe crucifique na Cruz 
bafla que ao bombro a leve, flem crucificar todo o corpo\ baila que o 
ombro fe crucifique >por% quê Icvnr a fita Cruz por amor dt Lhrif- 
to, thriflo lhe aceitara por martirio o levar o pez o dafua Crnzt 

A conformidade dis trabalhos que padecemos .podem fer martírios 
em que vivamos: os que padecerem pelo amor de cDeoss o q "De os 
lhe der que padecer, fedem com a intenção elevar a martírios es 

P   ? tra- 
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trabalhos :femfe levantar de bua cama pôde fermartir b tia creá- 
tura ; porque com a paciência pôde elevar amartirio o que padecei 
bum leito pôde ferbum equídeo: bum ojfcio pode fer hum potro: que 
agonizar pelapiftiçabe mártir da razão, A indigência também 
martirizajnartirhe defome^quem nao tem com que a mate -.como 
no mundo nunca faltaõ aflições, nuncafaltao martírios, fe nofios e~ 
7iemigosnos afligirem tndo os havemos de ter por tiranos Jiave- 
tnoj-lbe de perdoar com cbar idade\iè' joflrelos com paciência; nao sò 
nos martirizao os enemigos da vida}tumbem uostnartirizao os e- 
nemigos dalma: S.Taulo tinha bum efpirito quefempre o andava 
esbofeteando,^ quando efe efpirito nos esbojetear,havemo-nosde 
flagtllar a nos :cefao os eflimulos quandoJomos de ?iòs mefnos fia- 
geLl os :quem padece bua tentaçao.padece bua grande pena,(3fe a- 
goniza refiftindo, vence agonizando: nos martírios de fa?igue nao 
fe refifte aos Tiranos, nos martírios da tetaçao bafe de refjtiraos 
enemigos\como a refifencia be para confervar a virtude,he mere- 
cim ento a refftencia -yfe efes Tiranos nos oferecerem logros, ha- 
vemos de entender quefaõ enganos \diz-nos o mundo que elle he bií 
jardim deflores & sò hehum tronco cheio de ejpinhos :prometenos, 
o Diabo th ej ouros £$ da-nos carvões .promete nos a carne gofl os t (3 

■ danos pezares: as dadivas gefles enemigos dao,he para que perca- 
mos os dons que Deos nos da:quem he euemigo da nojja alma, nao 
nos pode dar coufa boa.o %uos da bepor malevolenciafara nos tirar 
a grafa: quempecca.o 'Diabo o martiriza: quemfe martiriza faz 
que o 'Diabo padeça %ajjihavemo-nos de mortificar a nos para agra- 
darmos a Deos,& martirizarmos o 'Diabo. 

Para cíle fim falava nas recreações nas excelências dos martí- 
rcs,acendcndo nos Religiofos fervoroíííTimos dezejos de pade- 
cere, & morrerc por Cluifto; & depois de os ter abrazados neftc 
fervor lhes dezia : que pois os não chegavão a marrinfar, fe enfa- 
yaíTcmpara morrcr;porquc fefeofTercccíTca occafiaÕ.cftivcíTeni 
difpoftos para a morre ; a primeira vez que feexercirou eftc en- 
fayo, foy elle aceufado diante do Tirano^ confeííando com giíí- 
de conftancia a fe\o amarrarão defpido a ruía arvore, & o açouta- 
rão com todo o rigot, o que elle fofreo com tanta eonftancia.quc 

repre- 
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rcprchcndcndo o verdugo da cobardia, lhe mandou por obedien* 
cia,que o açourafTe com maior crucldade,& elle o fez de forte que 
depois de correr o fangue, fe mandou fobeftar na execução; não 
pela inftancia do martir,mas por commiferaçSo do Tirano; por- 
que aqueíle eftimava o rigor, porque anelava o martírio. 

De outra maneira, bem que a menos cufto dos corpos , com 
grande aproveitamento das almas.propunha armar cavaileiro de 
Chrifto a algum Rdigiofo, ordenando que os outros lhe deíTcm 
as armas para fe defender dos cõmflsenimigos naconquifta do 
Ceo ; hum lhe dava o capacete da efperança , outro o efeudo da 
paciência, outro o peito da charidade, outro todo hum corpo de 
armas de mortificação,outro a ardente efpada da palavra divina; 
& não fó lhe davão armas para entrar na batalha , mas galas, & 
joyas para fahir de feita, & entrar na divina prefença; & neftes 
honeííosexercidos em que as joyas,asgalas ,& as armas erâo 
virtudes, introduzia a doutrina mais verdadeira doefpirito mais 
elevado. 

Não fó frequentava eftes exercícios efpirituaes, também re-. 
mediava as efpirituaes neceífidades ; andando hu Religiofo muy 
afliftocom hOatetaçãodefaberíe era digno do ódio comoEfau, 
ou do amor como Jacob, quando o via mais penfativo lhe dezia 
que não cuidafTe fe era predeílinado, fe réprobo ; porque aquella 
imaginação não nafeia do amor divino, que amaíleaDeos por 
amor de Deos, & deixaífe á fua diípofição a fua alma ;& com ef- 
ta doutrina ficou focegada aquella alma ,& muytodezcjoza de 
amar a Deos por amor delle,& não por amor de fi.que que o ama 
por amor de fi, tem o amor deconcupicencia,quem o ama por a- 
mor deliciem a perfeição do amor. 

Certo he que 'Deos tem jcknciada noffa predeftinaçaô conhe- 
cendo os quefaofeus, Cs? osquefaôalheos > nenhum de nosfem lhe 

ferrevelado,pòdefaberfe he,oii nãotfrefeito»forem nem ejla igno- 
rancia}nem aprefciência divinajws tirão o livre alvednosforque, 
o Senhor conhttuindo o homem, defdefeu principio , o deixou na 
?nao de feu confelho}com o que o feu confelho e/f a nafta mãosofa- 
ber 'Deosa alma qneje não ha de falvar > naohe caufa de ellafe 

p 4 ferder: 
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perderias coufas não fuecedem porque Deosasfabe,fahe-as 'Deos 
porque bao de fucceder,elle da as leysca quem obferva os preceitos x 
põem ofogo3i$ a agoa>& cada hum ejeolbe a agoa,ou ofogo:bus efeo* 
lhem o fogo do lago da morte noutros a agoa do rio da vida-.qnem re* 
mio o peccadojiao obriga aopeccado;porquefe comete o prevê min- 
guem pecca porque fe lhe faça coacç ao, pecca pela própria vontade; 
ajfiquemfe condena, queixefe da J tia malícia ,& não daprefcien-< 
cia: da me [ma forte que a memoria de cada hum,não faz que fejão 
as coufas que Juccederao, ajfiaprefciencia de Deos,nãofaz %fuc- 
cedão as coufas que hão defueceder: não pecca o homeporque ""Deos 
ofabe }fabeo 'De os porque o homem ha de pecear %ve hum homem 
que outro esla em hum precipício, mas por que e lie o ve\não eftã no. 
precipício o homem-.preve hu medico que bum emfermo ha de mor- 
rer aaquelia doença,mas não morre o doeteporque o medico pre- 
vê que daquella doença ha de morreriprevendo Deos a impenite* 
cia dos pe ceados mortaes} prevê a morte das almas peccadoras; ajfi 
não aprevifaÔ3a culpa he a que caufa a morte: da me fina forte que 
hum homem fe le?nbra do que fez,vè Deos o que fe ha de fazer; fe 
o quefe ha de fazer he bom,pre defina \febe mão .reprova -, nòsfo-- 
mos os que fazemos bem) ou mal; & ellepremeya, ou ca/liga o bem,: 
ou o mal que fazemos bem,oii mahnofia he a culpa,ou o merecirn en- > 
tofuaa remuneração, ou ca/ligo fe diz que ninguém a rrebatará as 
almas da fuamão,btporquefabe que as almas fe não baú de querer 
tirar do fatpoder:fe não dà a todos os auxílios effcazes, a todos dà 
osjufficientes ; & aos que dàfujfíaentes , ?iãofepode?n queyxar de 
que lhe não dá os ejfcazes: dandonos os que bafa o, não eflá obri- 
gado a dar os quefe não devem :fe o doente fe defmàndajiao tem % 
imputar ao medico\afjique os fioflos defmanchos,faÔ a caufa de nof- 
fas condenações; que pode D eos fazer por nòs quefufji'cientemente 
o não fiz efe? Nos desfazemos o que elle fez, porque não queremos 
fazer o que elle querida a mão aos h ornes para quefubão ao C e o, el- 
le s largãonopor mão para cair em no Inferno-.eftes não podem dizer 
que Je querem falvar} porque fe nãofalvão porque não querem : 
*D eos quelosfalvar porque lhe dà a mão > elles nãofe querem fal- 
var,porque lar gãopor mão a Deos\elkiriou o Taraizo > os Dia- 
' ". kos 
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>Infe, 
moflfaa fia irafenão depoys da iniquidade, y fará que fe emm?- 
de a iniquidade jno fira a fita ira-.nao dejampara a fita graça fienao 
a quem fe põem cm feu ódio s fe o impiofe converter da impiedade 
vivificará a fua alma, naoa vivifica porque fe não converte <fe 
Ticos procura a fita vida, nao pôde querer afta morte ; quer fal- 
var a todos os que fe queremfalvar, não querfalvar eff cafluente 
os que J"alvarfe não querem : cada qual vay ao Ce o y ou ao Inferno 
porfita vontade s porque o Senhor concede a misericórdia muyto 
mais a quem a mereje ,nao a merefe quem pecca, (3fc obftina s me- 
refeaquemfearepende ,Jepecca: quem fe obflina no pe ceado per- 
de feiquemperfe vera na virtude falvafe: falvafe que deixa o pe c- 
cadopela virtude,perdeje quedeyxa a virtude feio pc ceado : muy- 
tas ovelhas eflão dentro£3 mny tos lobos fora jnuy tas ovelhas for ay 

(3 muy tos que algum tempoforaô lobos dentro \ ahihâ dons livros 
hum da vida.que he indelcv cl.outro que fe pôde cha?nar da morte, 
que he de fe clive hio indelével eflão eferiptos, os que merefem lo- 
grar a vida eterna; no de fe clivei eflão os que a merefemfegundo a 
presente jufliça-.algusfegundo èlla eflão em odioi outrosjegundo 
dia eflão em graça, tê alguns que eflão em graça, hão de morrer 
em ódio: alguns que eflão em ódio JJao de morrer cm gr a ça;os pri- 
meiros prevertendo a vida com a iniquidade: os fecundos emmeti- 
dandoa com a penitencia: os primeirosfasendofe filhos da ira-, esfe- 
gundos filhos da miserhoramos que fendo filhos da misericórdia 
fe não fasem filhos da ira,efcrevenfe no livro indelével: os eje fa 
Sem filhos da ira, havendo fido algum tempo filhos da tnizericer» 
dia efcrevemfe no livro defe clive hos primeiros eferevefe, (3 não 
fe rifcaÔ:osfegundosrifcaúfe depois quefe efrevem, &não fe ter- 
91 ão a efere ver depois de fe rifcarem\por ifjoT) avid dis quefe rifi- 
quem ,& quefe não eferevãos rifcaúfe forque prevaricarão depois 
quefe efereverão: hão fe efereverao , forque fenão converterão 
depois que prevaricarão; o homem he o quefe fes rifear, ou efere- 
ver forque T)cos não fe pode mudar fendo [en/pre omefmoxos tti- 

Q. yerfos 
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verjos"efeitos 71 afiem das dejpofiçoesdiverfassoSoldiflòlve hítàs 
coufts nutras a perta; derrete biias,iudnre[e as outras; indnrejeo 
lodojerrete a cera, (3 nem for ifio he diverfo ofeu calor i ajjitam- 
bém as àifpofiçoes indnrefem^u derretem as almas }fefat> de cera 
derretemfejefiú de lodo endurefemfeifefao de lodofbZemfeva- 
zos da ira/efaó de cera fazemfefacrificios de amor ; & pois ofer, 
efcripto no livro indelével confifle na perseverança , ninguém 
ha de defcmparar a virtude, antes ha de procurar alimparfe de 
íodaamancha > (reparada tinha *Deos a alma de 'David para a 
vida, (3 nem por ijfo deixava elie de alimpar ofeu efpirito como 
com huma efcova: para entrar pela porta do Ce o, qualquer áto- 
mo hehum obsíaculo : os átomos ao menos retardão , as traves 
impedem ; aj]Í quem nao viver na eternidadade à Jua maldade 
o deve imputar; pois dando entrada <ao 'Demónio ,nem entrou, 
fiem deixou entrar a De os: a arvore que nao dàfruclo dijpo- 
cm Ce para que a lancem no fogo : quem nao faz toas obras,?/ao te 
que ejferarfenao as infe mães penas-, os que fazem fervi ços sò po- 
dem efverar os prémios; affhe blasfémia, he eftulticia dizer: que 

fi. 
niente obrarás efta doutrina be?nje vè que he herética iparafe 
conferirem osfinsjje netefíario ordenar os meyos.Certo he %nao 
dirá bem o lavrador fe difer :fe T>eos quizer que eu tenha trigo, 
heyodeter,aj]im nao tenho para que ofemear: certo he que nao di- 
rá bem o navega?ite fe Ji/fer :fe 'Deos quizer que eu vá ao Brafil 
hey.de ir.afjlm nao tenho para q me embarcar > efta co?ifideraçao he 

j.'ltfi0 

Qtiem pode dizer".fe Deos quizer que và ao Ceo hei de ir, affinao 
tenho para que deixar de o offendenporque he certo que sò a quem 
legitimamente contender}gloriozamente o ha de coroar: affi q das 
'720 fas.obras nafce a predif'tinação,on.a reprovação: quem perfeve- 
ra rio bemathe ofiwjje pr edifinado-, que in pr efe vera athe o fim no 
tnaljie Prefeitos porque pelas boas obras fe fazem certas as vocaço- 
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Çs,pe las más fe fazem as condennaçoh injalivàs, 

Ouvindo-o hum dia falar hum Noviço nas excelências da vida 
Eremitica,lhefobreveiohua grande tentação de dcyxar o habito 
Carmelitano.&irpara hum iòlicario dczerto,& não rinha outra 
duvida mais que o entender que nclle não poderia íatisfazer ao 
preceito da MiíTa;& eftando na recreação com efte penfamento, 
começou o Beato Padre a dizer coufas maravilhofasd.a vidado 
Ermo, com o que ficou o Noviço mais confirmado em feu deze- 
jo,& quudo o vio mais rezuluro para a exccuçao.continuou dize- 
do.que ainda que aquelle eílado íe uzara em algum tempo,que fe 
antiquara no prezente; porque requeria hum efpirito quaft divi7 

no,& que que vivia na Reforma, ainda que não tinha tanto rcti: 
ro , rinha grande comodidade para'chegar à perfeição por mcyo 
da obediência,^ do exemplo , Si com cftc difeurfo deziítio de leu 
intento o Noviço, aquém ò Beato Padre llíemanifcftou muytas 
vezes o efpirito,querendo elle,& não fabendo darlhe conta da lba 
alma. 

Tomou o habito naquclle Collegío hum íugeito proveclo nos 
cíhidos da júris prudência , Si como ncllc havia poucos livros, a 
falta occafionou o defagrado, o defagrado a queyxa , & vendo o 
Beato Padre que era necefíario curar aquella corioza infirmida- 
de,por lhe aplicaro remédio conveniente, lhe tirou da Cella arhe 
os livros de devoção ,&cm lugar dclles lhe pòs hQa carrilha na 
mão efquerda,na direita o ponteiro,& o mandou folctrar; obede- 
cco o Noviço com toda a fingileza, Si gaitado naquella pucril.ee- 
cupação todo o tempo que lhe reftava dos actos daComunidade, 
foy ram efficaz cftc remedio que dentro de poucos dias lhe deu o 
Senhor particular conhecimento de (\ próprio, com ram copiozo 
dom de pranto , que como David chorava de dia,& de noytc,não 
sò regando o lcyto.mas também o cubículo. 

Eftando auzentcãdoeceo hum donnato }Si oPrcfidcnce ven- 
doacafadefaprefebidao levou para oHofpiral ,Si achando-oo 
Beato Padre nelle quando voltou, o trouxe para a enfermaria a- 
donde o curou com toda a charidade ; como o íer próximo perre- 
cc à naturcza,nâo ^graduação, queria que todos fe curaíTcm com 

Qz o mcfmo 
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cfmefmoamor ;& nSo sò curava os enfermos, tam bem curava 
os velhos ; porque fe a infirmidade neceílka de que afuftente,a 
velhice hea mais enferma infirmidade. 

Sendo de grande aproveitamento para os'Re!igiofos, não era 
de menor para os feailares; havia naquellc tempo naquella Vni- 
verfidade muytas pcfloas de grande efpiritodefcipulos do Padre 
Ioaode Avila,& como frequentavãoaoraçao/confultavãoo Be- 
ato Padre como oráculo daquella reftorica,& ouvindo-o em hOa 
occafiao hum dos lentes da cadeira de eferíptura , diícorrer fobre 
aí mais delicadas dificuldades das divinas letras, confefou que fe- 
do mui verfado nas doutrinas dosSanctosPadresmão achara nelr 
lestam claras explicaçoens, nem''tam efpirituaes fentidos, jul- 
gando que eraõlíayos do Sol divino , & influencias do efpirito 
Saneio. 

Havia naquella Cidade hum Fidalgo de vida menos ajuftada 
do que pedia a fua obrigação,porque devendo a qualida de fer em 
penhopiraobom procedimento, era confiança para viver com 
mayor liberdade,eftragando não sò a própria confeiencia, mas as 
alheas; porque como o vicio tem de mayor mal o fer contagiofo, 
tínhão feusamigos as mefmas difrraçocs;chegada a fomana San- 
eia fe foyconfeffar pela obrigação da quarefma com o Beato Pa- 
dre,6c depois de confeffado,procurou fer Rcligiofojporém o Bea-. 
ro Padre moderou aquelte tervor,& o reduzio adiverfa mortifica- 
ção^ foy ella tam oííicioza,que emmendou mortificado,tudoo 
que efeandelizou deftrahtdo. 

Em tal for ma difpoz T>eosascoufas , que cada hum fe pode fal- 
var noJ"eu efladoipor efía razão dijje o Senhor que em cajá de feu 
Tay havia muytas eflancias: os caminhos do Ceofaômuytos. Moy* 

fes ferindo o mar com a vara fiz doze estradas fará os doze trk- 
buscada bum foy feio feu caminho forque cada hum tinha a fua vo- 
cafao,& ainda que he eflreita a efirada da vida,tambem ha algúai 
menos eUreitas\como a cofeiencia naofeja larga tbemfôde fer me* 
nos angustiada a via:a mais eflreita he a melhor,porque uao bafa- 
ra dõae defvianforèm amenos angu filada nao he mà:comofe não 

, deixe defrofeguir: dentro da via do Senhor,nao ha defviofe ha 
'  -, p'o- 
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progrefio.sb o regre fio he defvio-.athe o eltar,de algúa maneira po- 
defie rfinbir: quem dorme com humapedra d cabeceira, acha huma 
efcada fará fubir d pátria, mas não deixa dejubir d pátria que n ao 
dorme com huma pedra a cabeceira:a efcadapor onde cada hum fio- 
bejje a Cruz que cada hum levatâ com o nao deixe de alevar >nao 
lhe faltará efcadapor donde fiubir\oS enhor mandando chamar pa- 
ra aquellas vodas,os quefe achafiem nos fins das e/Iradas, m o ftron q 
os que hiaopor diverfas e//radas, fe adm et ia o as me fim as vodas : 
nao ejpecificou sò hum caminho, detriminou todos > for ifio a jeme- 
Ibou o Reyno do Ce o ao grão de motfarda , ao Tay dejamilias , ao 
Thefouro eficondido,ao comprador das Terolas,aopaúfirementador 

ao T efea dor que lança as redes: os efeolbidos fegmficaõfe nos qua- 
renta Z3 três géneros de peixes que S. Tedro tirou de hum lanço y 

os lanços de 'De os colhem de te dos os peixes :por que pejla de todos 
os cftados\tirou a Adam da terra,a jSíoe da agua.aAbr&hao de Vr> 
a Loth de Sodoma, a Iczeph da tiflerna, a leb do eflerquilinio, a 
Ezechias do Trono,a David do rebanho , a Elifeu do arado, a Saú 
Matheus do Toloneo ,aS. Tedro do barco, a Lazaro da pobreza. 
Levou o Senhor ao Tabor, qne fignifica agloria,a S. Tedro, a Sad 
'Diogo > (3 a S. lodo em $. T edro fie fign ficava o ejlado do matri-, 
monio-Jm S.Diogo o da penitenciarem S'João o da cajt idade :o que, 
importa he que cadahumprefifia na fina vocação, porque com e/la 
confieguirà a bemaveuturança:pois o Senhor nos chama com fede li- 
dade,havemos àe ir comprefijtencia: fenao jormos por donde fo-, 
mos chamados}naopodemos fer eficolhidos; (3fiaúpoucos os e[colhi- 
dos por qtte nao vaopor ondefiao chamados-.nao logra a eficoíha,que 
nao obedefe a vocaçao3como nao he de <Deos quem o nao ouve, ta- 
bem o Senhor nao ouve, aquém o nao ouve a elle : comofiabc o que 
hi ríohome?n3(3 o homem naofiabe o que lhe convém ,não fiabendo 
por donde ha de ir fabe Deospor donde o baàdevar; Cs? quem nao 
vai por dude cDeos o leva,vai por onde o 'Demónio o precipita, ta- 
hio Chriflo levando afina Cruz > porque o pezo de nojfas cubas o 
fiez cair,mas nao ha de cair quem levar afina Lruz\ porque e/la he 
o báculo em que jcpôde arrimar,(3 quanto efiaformaispe<zada}tã~ 
to fera mais fiegtíra-.awajorpezo,majorfiegurançarfepois de Da- 
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vid dizer que T>eos injiituiraaley naviaque cjcolherajifje que 
a alma morava nos bens que queria; porque quem Jegue o caminho 
que o Senhor lhe efolhe o, habita na morada que elle lheprevenio: 
quem vai pela ejiradado Senhor, re colhefe na morada doCeoihe 
certo que andamos em hum de jl erro, (3 quejem ir pelo caminho de 
*Deos,nao podemos chegar, à pátria^ ninguém nos pôde em finar ò 
caminho da terra ao Ceo,meíhor que quem veyo do Ce o à terra; C£ 
fubiudo deflerro àpatria,para nos moHrar.o caminho por onde Ce 
ha de hirpara a pátria pelo déjterro enfinando S.,Tauto aos de É-. 
phefoqueaudajjem nafnavocaçao,nao lhes dizfimplejmente que 
andem,mas que andem dignamente ; quem anda com indignidade > 
não caminha,quem anda com dignidade projegue^o primeiro dese^ 
caminhafe com apervcrção,i3 vay para onde anda o ^Demónio : o 
Jegundo vay para aperJeiçaot& anda diante ae*Deos>por ifq oSe~ 
nhof'dife a t^Abrahao que andafie na fita prezença, Gf que feria 
perfeito,quem anda diante do Senhor Uva a virtude avante,quem. 
não jegue a perfeição faz tornar para traz a virtude :o caminhodo 
Ceo tem duas portas,bua no Ceo,outra no Inferno; quem retrocede 
com opeccadojepultaje no Inferno; quemprofegue em virtude in-. 
tronizaje no T* araizo-.quem ejtando no caminho da pátria lhe vira 
as cofias,retrocedendo vay ao abifmo: quem eííando no caminho do 
deft erro lhe vira as cojl as,procede do entra na pátria: ambos retro- 
cedem,porem nem ambos fe defemcaminhão,quem retrocede dapa- 
tria para o dejierro,procede mal,($perdefe; mie retrocede do def- 
t erro para a pátria,procede bem, (Sfalvafe. Que importa que hum 
homem esleja no Couventoje retrocede para ofectuo? que importa 
quejeja Sacerdote nas ordens ,fe hefecular nas defordens t Que 
importa que tenha os vinculos de cazado ,fe tem as defoluçoes de 
jolteiro ? nenlmm deftes fegue afia vocação % £s? como a nãofegue 
retrocede»deJemcaminbaJeJ3perdefe\que importa que 'Deoscpa- 
me hum homem Je quando s'Dcos o chama}o não ouve? Que impor- 
ta que o queira ter prez ente Je el/e Je põem muy diftantetcadaqual 
deve refpondcr à vocação, nao sò com a voz, mas com tjjijtencia. 
lacob rejpondeo que ali eftava quando nopoço do juramento o cha- 
mou oSenbor\ndo ajifíir nafuaprezençajefugir d vocaçao,je os 
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qiíefe chdm ao fogem Jaú pe crés que os quefe cujemuo'-para os mal- 
ditos irem para o Inferno ha lhe \Deos de dizer quefe vão: os que 
fogem }e *l)eos quando os chamão, vão para o Inferno chamtmdoos 
e lie faraó Ceo:os primeiros vão para Satanás;,fefpedindoos 'Dcos 
Je fi\os feguníos chamanjoosfaraft, cllcsfe vao fará Satanás; yque 
for chamado nao ha Je fugir como fervo fugitivo, mas ha de obe- 
íejer corno fervo fiel; Qjiando o Senhor chamou a Scmuel, refpon- 
íeò Samuel,^ o ouvia ofeu fervo, exfrimio a fervi ião para m of- 
trar que eflava obediente á vos;,que nãosò a ouvia ,mas que aref- 
peitava;% falamos o Senhor Cs? nao o ouvirmos:chamamosy (3 não 
obedefermos,he injuriecencia mais que JeJfpiJes :he dejbbedien- 
cia mais que Je brutos ; ainda que T)eos nos chame for hum afpero 
monte;por hum efpinheiro ardente, ainda que nos mande dcf calçar 
fará ir,havemos Je &: havemonos de defcalçar ainda que nos ate- 
?noris;em os effinhos,ainda que nos terrefiquem as flamas }f cias j!a- 
mas^feios ejpinhos havemos defeguiras vocações \forqne emfeu 
feguimentoos Effinhos comfungemy tSnaofenetrao: as flamas il- 
luminaõ,&não queimão. avocação ainda que antes dejeguida fa- 
reja intoleravcl-Jéfoisdefeguidajjcplaufiveh o'qutparece inten- 
dio he lu<Z', o que parece efpinho , he Rofa ; certo he que nao bafla a 
vocação fará a efco!ha,forèm naofe pôde lograr a e/colhafem fefe- 
guir avocação: quem a não fegue pervertendofe jeperde»forque 
os filhos de Araufosierão no turibulo o fogo profano , os a br as; ou o 
fogo do Ce o, afua vocação era forem nos turibulos o fogo do altar, 
elíes deixando efta vocaçãofosterão outro fogo nos turibulos; porq 
deixarão o fogo do altar feio fogo do feculo, perderão com ofecerdo- 
cio a vida. 

' Grandes forao CÍlas maravilhas que obrou o Beato Padre, po- 
rem não Íbra5 cftas as mayorcs, porque com outras mais admi- 
ráveis acreditou Dcosasfuas virtudes; citando na Igreja falando 
com hua peífoa de grande cfpirito,vio efta fahir do Sacrário hum 
rayodcluzmuyrcfp!andeeente,qucfe terminava no pcyto do 
Beato Padre. Acabando o mefmo de dizer miíTa , Ihcviohum ef- 
tudantcfairdoroftrohum grande rcfpjendor, qucilluminando- 
ihc a alma lhe deu luz para deixar o mundo. Faiando çõelledous 
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lio mes às efcuras, admirando o fulgor que lhe fahia da face, o ti- 
veraõ por afiro da virtudc.Tendo hàa molher tentação de bufear 
outro Confefíor3porqueelIe IIic não parecia fcicntc,fcni queella 
lhe defle algum indicio de feu animo,lhe difíe: que ainda que ti- 
nha muytas culpas,também tinha alguaslctras;eompefandopor 
humildade o ctedito de letrado cõ o deíeredito de peecador. Ten- 
do eíla mêfma molher intento de fe eonfeíTar eom outro Religio- 
fo de hum efcrupulo , de que o Beato Padre não fazia cafo, & pe- 
dindo para eífe cíTeito defconheeida,confeíTbr no CoIlegÍo,indo- 
fe pedir ao Beato Padre, que do disfarfe não tinha noticia.refpon - 
deo-.quedifeíTem àquella molher, quenãoneceffitavadeeõfifnío. 
Eílando a mefma muyto aflita na Igreja com hum trabalho in- 
terior, prevendoo elle, a foy ouvir,& eonfolar; pedindolhe licen- 
ça para tomar hua defeiplinadefangue, lhe mãdou que atomaíTe 
íeeajimposlhe por mayorpenitencia, o fazer a penitecía menor, 
& obedefeendo a eíte preceito , lhe deu Deos naquelle acto de o- 
bedienciatãtaabundãeiadcfervor, queperdeopor muyto tempo 
afaudedoeorpoeomgrandeaugmcntoda alma, fe o não fefan- 
grar foy oceafião de adoefcr,obcdcfec era meyo de não enfermar. 

Mal tratava o Demónio hQa ferva de Deos de tal forte que da- 
dolhe muytas pancadas aderubava nas ruas; conhecendo o efpi- 
rito do Beato Padre eíla prefeguição fahia em feu foeorro. Deru- 
bandoa hua vez o Demónio na porta da Igreja, & deixandoa fem 
nenhum movimento,teveoBeato Padre, que comeflava a dizer 
miífa revelação deite íuceefTo, & preparando logo hQa partícula, 
acabado ofacriííeiolhedeua communÍKio>&atogetouo Demó- 
nio^ dando à molher hOas defeiplinas para que fe açoutafe com 
cIIas,quando o fazia.fugiao efpirito maligno: cila tomava as dif- 
cip!inas,&o Demónio fugia das penitencias. 

Ouve em BaefTa htía peftilcneial doença de que eílavão deza- 
feis Religiofosde cama, não sò infermos, mas moribundos,&tc- 
doo companheiro do Beato Padre grande defeonfolação deos 
ver naquelle eftado lhe difle;que não tinha de quefe defeonfolar, 
porque nenhum delles havia de morrer; & como o fabia porquq 
Deos lho diflcra,& o Senhor não falta a fua palavra, nenhum fa- 
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falecco dàquella doença.Eítando na recreação diíTc aCommunK 
dade: que hum Noviço aquclanfara o habko,naõhaviade fazec 
profiflaõ naquelle Convcnto,& aífi fuecedeo; porqueadoccendo 
no annodo Noviciado fe.foy curar ao mundo, & entrando outra» 
vez depois de convalefidojfez profiflaõ cm outro morteiro:.. , • 
- Eílandocm Veas.vcndohua cafa que as Religiozastinhãocõ- 
prado pára fazerem a Igreja cahiohOa rcllia fobre acabeça do 
companheiro, 6c fe iez em pedaços com tanto eftrondo como fc 
fora muyto mayor a ruina.crcndo o ferido q tinha acabeça par- 
tida chamou pelo Beato Padre,& põdolhc cllc as mãos nelJa cefr 
fou ador,&nãofclhc achou "nem a menor pizadura: curando as 
feridas tirava os finais,porquc não queria que oshouveíTcdas fu- 
ás marayilhas.Nefte tempo tomou hua refoluçãonotável: pare-' 
•fendolhe que para deixar rúdo,era neceflario deixar hum thefou? 
•ro,ttazcndoconfigoas cartas de Saneia Thcrefa por veneravciSi 
as rafgou como fupcrfluas,íazendofc delias o mayor dcfpOjo^por 
imaginar que nellas havia algum apego.- V v • - •, . *«■<...-■" 
-v» Se 1)>eos nos arriou tantoy que rios deuo•feuVnigenito filho, naâ 
fodftnos de algum modo agradecer tanta dadivàjenac\ jazendo de, 
fiòshila total deixaçao>odar tndòa tDcos hédeixar for amor:dt 
<Deos tudo : tudo ò que fe deyxafe dâ; de forte fe dá tudo o quefe 
deixa,queS.Tedro fez o deixar rafaôparahpedir;& pedindo aU 
Cançou,porque deixando pedio* deixou buas redes de te fiador, & 
"deu fe lhe hua cadeira de luiz; efle deixar, não confifte em deixar, 
os bens,confifie em cada hum fe deixar a fr.nao em deyxar sémen? 
te a fazenda, mas em deixantotàltnerite a vontade ,* ainda anão 
deixa, quem defife não deJapega. -Tara que de todo o fgamos nos 
'manda o Senhor que' nos deixemos rqúemfenao nega àjua vonta- 
'de,ainda fenão deixaà vontade de L%riftoy&como nao ha deyxar 
ii ao pôde haver feguir\fafa hú[bomem feguir perfeito hafede deir 
xar,(£fer outro-.bade'deixardefer que era dãtes,ha deferdiver* 
fo do que dantes era\p'or ifio S.Yau/ó dezia;% vivia ellejdnao el? 
l*\ahi ha duas vidasjòua dò.corpo, outra,do e/pi ri to: em qnanto d do. 
corpo vivia, elie,em qnatód do efpirito vivia nao ellcem quanto d 
'do corpo era ávida a mefmaiern quqto à do efeito era outra a vida> 
VV R €74 
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em quanto no corpo era o tnefmojaulo: íW quanto ao tfpritoja vão 
rra o mejmoiem quãtb ao corpo era ofau/o queferfegmra,em qttato 
ao effirito era Taulo qfeguia.era Taulo que- deixara de Jerjaulo, 
era bit que for fe. deixar àfcgnir a Cbrifto,ja nao era o que dantes 
fora;quê à fi fedei x ar tem mujto ú ejperar de T)eos:quem deixar 
tudo,(3fimfe levar afi.feguir a Cbrislo terá o melhor dia do mu- 
do , forque terá bom o dia do Iuizo.Os jífofíolos quefe deixarão a 
fi>($ deixarão tudo,naqnelle dia fendo to dos julgados,haô deferju!- 
gadores-yos que deixão,(3jeguefarefíe % naquelle tremido dia>nao 
•haô de eftar tremefido^ao bao de eftar emfc como reos,bao de ef- 
tar fentados.como juifes : como deixarão tudo,de forte que atbeafi 
Je deixaraÔ,'nao tem o ^Diabo por donde Ibes pegue Jjaú de eftar CÚ 
Chris~ío\ajftna o sò terão bom o mais borrivel dia do mundojerao 
bons os dias eternos \fara que eftafilicidadefe configa.be neçefa- 
tio que tudõfe deixe \ forque fefetiao deixa tudoydividefe o cora- 
ção* (3 refartir o coração entre T>eos,(3 o tnudo,be igualar nos a- 
feãos o mundo & a Tíeos^ ef a igualdade be contra a fita doBri? 
na:o Sènbor não quer os corações dimidiados, quer os corações in~ 
teiro.S',0 coração,que não be inteiramente de• 'Deos, ao menos far- 
xialmente efd de T>eosalbeoSPara £. Tedro dizer quefe entre> 
gara todo\di(fe que deixará tudoipara dizer que deixara f erjeita- 
tnente\dtjfe que totalmente deixara, que as 'deixaçoêsfarciaey, 
quafique nãofaôdeixaçoes: quem f ca com alguacoufa, aindafer 
nao fade dizer que fegueiforque no que não deyxajefica: no que^ 
deyxapara f,fefica configo-^3 quem fica em farte configo, nao vai / 
de todo com 'Dèos;affique he.necejfario deixar^ <3pmta?nente nt- ' 
cekario jeguir\forque feguir fern deixar,be não ir, deixar fem fe- 
guir,be como ter? for ifio o Fenbor quando falou no premio,por q lhe 
f regulou $.Tedro nao efpecificou a deixaçao efpeei ficou ofequito: 
tomo algusfabi os gentios deixarão, masnaofeguirão, exfrtmio o 
-premio á bao de terosferfeitos catbolicos, %JeguiraÔdefois % dei- 
xarau-Jeixarfefeguirbe defençarregar>deixar>(3feguirbe afre- 
feiçoantf parece %malfepode fazero fequito,fe fenao fizer a dei; 

' -xaçãoifor%. como ordinariamhe nos a fegamos ao que temos ,os'% 
ws af egamos jiãofeguimosm que eftao afegados,por força baú de 
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e/lar detidos; ainda quem quiverjeguir ele-bat.pçrforça fe ha de 
deter: quem for carregado de vagar ha de fazer o caminho : quenh 
uao Irva nada expede fie rio caminho da vidai &je para fie giár, hç 
necefiario deixartnão ter que deixar,uao impede o feguitaporque t 
na o hapeffoa que nau tenha ofeu tudo: quem tem o thejburo, tem, 
o tudo no thefòuro-.quem tem hum real, tem o tudo no Real; tanto 
p)de amar hum f obre efie,como hum rico aquellejjum rico que tem, 
%tmthefbnro\ua<ífardcafodehum real\humphre que não tem, 
mais que hum reai,efiimao como hum th.efiouro\afi tanto faz quenh 
deixa o que tem , oufeja muyto>oufí)a qúafinada;. £? quijd que ff- 
avalie mais quem deixa ofe u tudo quebe qúafinada, que qiãdet-^ 
xa ofeu tudo,que he muyto mais que muyto,f>rinCipa{mentt fe^qtil 
deixa ofeu tudo que he muytojtão deixara maisfe tivera mais\&t 
quem deixa ofeufouco, que he quafinada deixara mais >fe muyto, 
mais tivera.Torque aveuvaoferece o.donsredes;com o tnefmoa- 
nimo com que ofereceria todos os thefouros do mundo , dijje úSCT- 
nhor queellamandaramais que .todos :-eBa excelência efipje na 
animo jiao na offerta,dous reaes oferecidos com animo de oferecer 
todos os.thefouros\valem tanto como os mefmos thefouros deixados,*,, 
afficomo.o Senhornâ oferta nao efiimatantoadadiva, cojno-a.vb'-, 
tade;a/Jinadeixaf^o(quetambém he oferta1) mais^ eftima avon- 
tade dó que adadivaiuão dá mais ,quem maisdài hao deixa mais, 
quem mais deixa\mâisdeixa,mais d^quem da, & deixa melhor \ 
& afife vèpelopre?nio que feconjeguemayor premio alçatifcuS,. 
"Pedro.que Zacheu ,'fendo'qne Zaciíen deixou tmetade dafuaja- 
<zenía que.eramuytai S1. Tedrohúasredes que craixpoucomaisde 
nada-^ pelo pouco mais de nada $e húas redescobre lhe dar hua ca- 
deiranoTribunàlío diadojuizp, lhe Jeuas cbavesjo Bcy.no do, 
Ceo\Z3p>elaametaíe jafaxenfaque eramuytaysòmenteentroua, 
Zacheu em enfajendo o entrar uellapor cottfa de itnportancia\tcye- 
piãyor Premio S^TeJro que Zacheu, porque ainda que Zacheu deu 
matsMndo ametaie d<ijuafa<zenda,nãoteutambctn\ porque atu^ 
tafe ficou com hua boa ametade: J\ 'Pedro ainda quejeixou miyto 
menos .pois naoleixon mais 'que buasredes, deixou melhoro for d 
nãolht ficou coufa àfriía:. Zacheu'deu hua ametade xom animo de: 
.-,.   1 \>     J K z rtur 
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reter a outra : 5\ Tedro deu ojeupouco com animo Jt dar tudo > íjf. 
vai grande diferença do tudo a bua ametaje,ainda qne a metade fe-. 
jamtiy grande, (3 otudo muy pouco» he mais o tudo do pouco .que a a< 
metade do muytoinefte fétido he mais que o muyto o fottco-. forque o. 
tnuytojje muyto; o pouco he tudo,(3 tudo he muyto inctíparavelmete. 
tnais,% o muytoialem de que quem tem tudo,(3 quem nao tem nada- 
ambos podem deixar;quem tem muyto pode deixar o que tem,^3 o % 
nao tem: quem tem nada ,fòde deixar o que não te, for que não â' 
outra couja qne deixanoprimeiro pude deixar o que tem,não tendo 
ito 4 tem o coração; & não te do o que não,tem}no Jevejo:o jegundo 
fode deixar o % nao te,não o tedo no de$ejo,(3 não tedo o % outrem 
ff,no coração.xyiconfiança % SfPedro teve fará dizer % deixara, 
tudo, nafceo de deixar o % tinha,i3 o % naô tinha-Jeixon as redes % 
fihha,(3 os peixes qne não tinha-.as redes cô que pefcava,* & os fei- 
xes qefperavapefcarnasredes-SJ eftes feixes deixados em efpe- 
rança, (3 afofe deixada nefias redes fízeraô % clle alie gafe ftrvi; 
fòs,(3 efferafe os prémios sajjique deixa tudo o que tem,(3 o oficio, 
determai$:que deixa o affeclo de ter, não tedo outra coufa que dei- 
xar ambos deixa o tudot(3 ambos fode efperar que De os os remune -\ 
rèiporqttc De os retribue a quemfe deixa,(3 oqueje deixa>(3fa* 
raqueje deixe não he neceffario que cada humfe defpojeS.Tedro. 
tinha cafa, (3 indaaffi deixou tudo , no mefmo tempo que a tinha a. 
deixava,for que a tinha comofe a nao tiver aitendo cada hum o que. 
hèfeUjfòde fazer deixação: quem tem as coufas como fias , não as 
íeixa:quem as tem como alheas,não as tem-.quem as tem ejquefeni 
efofe de que for De os lhe fora 6 dadas,(3 lhe podem fertiradasfor 
*Deos,temnas: quem as tem lembra?idofe que for De os lhefor-aÔ 
dadas/J que for.Deos lhe fodemfer tiradas, deixas .oprime iro 
feJJueas comofe ellas o foj]uiraô:o fegundo fefiueas comofe as não 
fefinira a ellasio frimeiro he como o rico, o jegundo he como Iob: o. 
primeiro blasonava que tinha,comofe affimefmoje beneficiara: o 
fegundo confe fiava que tinha forque De os lho dera* 

Eftando o B^ato Padre governando o Collegio de BaeíTa , cõ- 
cedeo o fumaio Põcifkc Gregório XIII. a inftancia delRey Phc- 
^ipcíegundo, o breve para q osPrimitivos fcfcparaflemdosObr. 
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fervantes,& Acarte a Reforma Provinda fepárada ; & fucceííiva-' 
menre fe expedio outro para que fe convocaíTe capitulo,& fe èle- 
seíTe Provincial: entre os Priores que cõcorreraõ a file congref- 
io.foy hum o Beato Padre com ram igual exemplo ao feu graiv 
de nome.quc muyros desejarão que elle folTe o eleito; porque.alc 
defer aquella Prelazia de vida a Tua grande Religião, tinha gran- 
de congruência o fer o primeiro defeaiço, o primeiro Provincial 
da dcfcalcc.Sjporem a providencia divina difpoz outra coufa.qui- 
fà por Jhefazer a vontade, & ainda que o íeu in colhimento fuçia 
de roda a inçulca.o feu dafapego de toda a Prelazia, foi n aquelle 
capitulo eleito difinidor da Província, & depois o elrgco por feu 
Prelado.o Convento de Granada,- chegado a elle comece u o go- 
verno com aquellas virtudes.que fempre refplandeceraõ nos ícus 
diftames, & fe o não profeguio como o começou, foy porque fc 
excedeorpoz todo o cuidado em que os Religiozos ainda que Ci- 
dadoes pareceflem Carmelitas : para quefcíTem humildemente 
oradores,retirados, & penitentes; era fuperiormente penitente, 
retirado,& orador;alentava os fracos, confolava os afliclos, pre- 
eutava que os imperfeitos parta fem a aproveiradostos a provei ra- 
tados aprefeiros ; Sc conhecendo o animo de eada hum o guiava 
pela fua vocação: antes de advertir em particular, ad moí flava v 
cm comum,fêqueaamocftaçíío ,& a advcrrenciafcíTeofTcnça, 
ou impropério: ao caftigo precedia a comminaçíío, & fempre a- 
comminaç2o,era mayor q o caftigo; erradicava os abuzòs, plan- 
tava as virtudes, Sc como era tajri grande agricultor, fazia pegar 
as plantas donde a rançara as raizeSjde que rezulrcugovcruarfe 
aquelle Convento com tanta fuavidade , que parece quefe efeu- 
íava a obediência: quando cílava diftanre, era como fe eftivera 
prezente;tanro refpeito fe tinha à memoria,como à peíToaifenti- 
afe a faudade , mas nííofe exprimenrava a auzencia. 

SahindoalgDas vezes Com a comunidade ao campo dará ba- 
talhas ao Demonio,& fempre eftefahia vencido; porque aquelle 
exercito quanto era mais contemplarivo , tanto era mais valero- 
7-0 A retirandofe o Capitão como cuftumava a algum lugar foli- 
tario com ackíbiiidade em que opunha a penitcçia, fazia ao Rey- 
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nodqCcoamayor força. 
. Ainda que cm todos os Conventos em que efteve vivco cont 
gran<jç,r,ctiro,nefte foi o retiro mayor; não canfava o povo com 
petitorios, porque eítimava.a pobreza do Convento; fendo que 
os pobres tem no rogo a providencia, deíxavafle á providencia sé 
o rogo:para fer maispobre,era menos pedinte: quandofc achava 
como efeaflamente prefizo, tinhafe por fuperíluamente abunda- 
te:procurava que as fcftas fe eclebrafem fem ruídos , nem dema- 
fias.porque eftos eraõ contra a pobreza, aqucllas contra a devo- 
ção : não.confentiaqucasmolhcres foíTcm as claúftras; porque 
não profanaffem as clauíuras: não tiiilia poir celebridade Rcligio- 
fa , a que era liberdade profana j todo o feu empenho era que os 
Tem piosfoflim cafa de Deos, & que fc não toííè offéder a Deos 
afuacafa. 

cDign.a obra be edificar Templos.a 'Deos,mas os ttfplos mais'dig- 
nos de, %D cosjaô os corações dos bornes \hú coração furo be bu te- 
pio edificadoibn coração edificado be bu Sigiio tep lo.'David dez ia: 
% bavia de viver em defuelo,atbe fazer ao Senbor o'l'aberuacnlo: 
o que (Da viíprocurava Jefvelajo^òde caía bum íe nos jazer: Je- 
<yoto;pois no coração fepòde fazer a 'Deos o templo, não iam euf- 
tozo\como o de Salamao,,?nas mnyto maisdechefem nenhum dif- 
pendio/J com muyta riqtuzafem fabrica,porèm com duração,tam 
durável\que não o eflinguindo nem o furor babilónico, nem o ince- 
dio bárbaro pja. etemoije o coração for puro fera maisfolido que 
o qué tiver mais firme jundamentoife for de devotos affe cios ,Jera 
wais e Havei que o que fe cotiHruir de quadradas pedras: fe tiver 
inflamadas ternuras, fer amais claro que o que tiveras luzes mais 
çfciarecidawia fe pôde ter o ouro,na pureza-aprata, na irícorrulf- 
bilidade o cedro, nafinecridade o Cbritfal,na virtude o incenfo,tia 
conformidade a armonia,emft mefmo ofacrificioiporque bum cora- 
fao edificado tem para com 'Deos tanta capacidade , que pode fer 
pmph,<tltar,(3 bolocanfioipor ifío o Senbor diffe aos Ifraelitas que 
the fiz efiem o Santuário no meyo de fi mefmo ; o fim de fie meyo, 
não erafazerfe o Santuário no meyo da Cidade, mas no coração 
de cada bum;porque o meyo de cada bum, be o feu coração. Calais 
< , eflima 
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tfiima o Senhor os coftumes reformados ,que os mais bem lavrados 
porfidos:maysas claras virtudes,que as paredes mais aureas:mais 
as concienciasfuras, que as mais decentes cortinas ipara ejle tem-, 
plofe edificar he neceffarioque fe abraõ nelle os alicerces, lançan- 
dojcfora do coração toda aterra que tiver > ou tudo o que tiver de 
terratrios outros templos as pedras faô os melhores ali cerces,nestes 
as ternuras faô os alict-r/es melhoresunais finm7/. etefe ejlabeiefey 
o que brandamente fe edificasporque o S'er/horJazfortahza, o que 
he fuaviadade: para que o coroçãofeja templo não ha de jerdefe- 
dra-fefor de p edra prime iro Je ha de quebrar com dor Jura depois 
fe edificar com ternura : para je fabricar hum templo material he 
ueccjjàrio muyta pedra quebrada: para je fazer hu Içmplo efpiri- 
tual bafla hum coração contrito ; para fe fazer a que lie tem fio ,fat) 
muy tas pedras prefizas: fará fe fazer efte humaso pearabafta; 
apedra Angular Lhriftolesv metido no meyo do coração do to- 
mem > faz o melhor Templo de 'Deos 1 para fe conftruir hum 
Templo cajuco JJC uecejfario que as pedras fe ajuííem: para fe fa- 
zer o ejpiritual,bafta qne feajuftemas (onciencias-.paraofrtmci- 
ro henecefario que trabalhem muytos officiaes\fara o fedido ,hcf- 
ta que hum sò artífice trabalhe; cadaqnalpcde fer artífice do pró- 
prio Templo,no prime ir o ha Je haver arhficio:no Cegando nenhum 
artificio ha dehaver:uaofe necefjita de artejnasnecejfitcfe defei- 
enjia; forque o temor de *Deos he a [ciência de si a obra : as doSe- 
vbor uaàfe fazem pelanofia arte, mas pelo feu modelo : quem. uao 
edifica feio modelo do Senhor,não faz a edificação,faz.a ruina;hií 
coração erigido com a contemplaç'ão,ungiâo cem a charidade, cru- 
cificado com a mortifica çaoJavado côo pranto,purificado, cu a abne» 
façao,turificado cô o cheiro da virtude, eferito (ô oucmè de lesvi, 
e hum di^mfjimo TemplofDepoys de fe edificar nejla forma,hafe 

de tòrnelle a Cruz-,porque fem Cruz uao fe edificaictnpfc/J vàô 
sò ha deter híia mas muytasitodos os fentidos hão de eliar' (rucifi- 
cadosi nefte Templo ha de eftar hum sò T)eos,(3 nenhum ido/o,por- 
que aonde eftà algum idolo,não eftà T>e os: antes que entre a Arca 
do te fiam ento cada hnm ha de fazer em pedaços o feu ido lo T>agao 
p nao dificulte o frigir, o Temflo,h&verfe depòfnelle a Crnzffor- 
C K 4 que 
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que tios Templos quefe coujagrao as cruzes fe ungem Je nòspoze^ 
remos as cruzes,ofummo Sacerdote Chrislo Iesvs,nos ha de fizer 
as unções yelle ha de ungir tudo o que cada hum crucificar, (3Juave 
ficará a Cruz em virtude do ok o ; •£- também naohe dificuldade 
pirafer Templo do efpirito Sacio o haver fido habitação do De- 
monio\porqu'e expnlfaudofe os Demónios fe dedicao os Templos: 
o q hontefoihuafieutina de vicios,pòde oje fier hua cafa de oraf cês. 
'Davidque foy adultero ,tambem depoisJoy SanBo iporifioSao 
¥ atilo aezia que osfra:os convaleceraò da infermidade , & fie efi. 
forçarão na guerra: quem fie qttizer dedicar a D eos , pòdepafiar 
de mina a templo ,com abraça do mefnto Senhor\pois e lie parece % 
efiima mais hum a rependido,qne muytos innocentes: não defiftma 
os Templos efpirituacs edificados Cobre as efipirituaes ruiuas; fe as 
outras minai fervem para os edificios,eflas não imfedem os Tem- 
plos: depois de fier àwúcilio do devertimentoprojano, foy a <JMag- 
ddena oratório do amor dlvino:depois de fier mina, foi edificação. 
àepoys de fier edificação foy Tem fio ; antes era hum Inferno com 
fie te Demónios,depois hum Ceo com Deos Trin),& Vno:quem afi 
fifizer o coração cofia dj Senhor\toda a vida, habitará na fina cafa 
for tojz a eternidade , (3 não ha tam fiuperior lucro como ter na e- 
ternidaâe habitação com De os,por fizera Deos habitação na vi\ 
da, tufo be interecenofjo, afio termos a Deos com nofico na terra* 
como o havermos de ir e/lar com elle no Ceo; tffenío uojfo o inter e- 
fe afirma o Senhor quehefeu. Difie a Zacheu que decefie da figuei- 
ra,por que lhe importava ficar na fina cafa-.o intcrejfe era de Zacheu 
<S o Senhor diffe que a importância erafua, (3 he de advertir > que 
não íiffe que queria entrar,mas que queriapermanecer^advertiu- 

-donos que o % nos importarão he sò que Deos entre, mas q Deost 

fique: que não sò nos entre no coração,mas que nos não faia de lie-^ 
■depois do coração fier Templo do efpirito Santo , naojeja Báratro 
-do Efpirito maligno; que depois íefie confagrar a virtude ,fe não 
profanecomo pecca do ; que dedicar pam defirnir; ejificarpara a. 
ruinar-par a profanar confagrar,be querer % o SancJofirva aopro- 
fanò;&fe a cafio comofiuceede nos Templos côjagrados a Deos, fine- 
<eder que o coração a Deos confàgrado fe manche, he razão que 

>'. « #    . . lOgQ 
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logo fepurifique Ma confifiaô perfeita be bua verdadeira rcconci- 
H*fão;&fi os outros templosfe purificao cem o Sacro-S anelo JV 
crtficio da <JHij$ateftepttrificafSe com a digna recepção da Encha- 
riíiiaSacro-S anela. 
- Ainda que eíte Convento eftava na Cidade, procurava que íe 
viveíTe neílecomo no Ermo:os Religiofos fe fahffto fora, eraõ o- 
brigadosda charidade,& nãododevertimeto: felhefaziao vifitas, 
não as pagava,não pòr defagradecido, mas por retirado;& como 
não vifirava fem exceifaõ de peífoas, & a todos via quando o pe- 
dia a occafiao, não fe fazia queixa do retiro porque o tinhão por 
Virtudc.Não deixou eíte modo de vida de fer accufado de alguns q 
pelo meyo da cortefia querião introduzir a liberdade, & toman^ 
do por pretexto o defprimor, dizendo que podiapaíTara efcan- 
dalo; fizerão queixa ao vifitador dizedolhe que ainda que aqucl ■ 
lerecolhimeto não era digno de repreheção,o era de advertccia , 
& fazedoas elle ao Beato Padre, eíte lhe deu taes razoes que dei- " < 
acandoo fatisfeito,ficou com elle a credicado;porém como enten? 
deo que o fuperior queria q fe vifitaflem naquellc povo as peíToas 
de mayorgcaduação^ não sò obedecia aos preceitos, mas àsin- " 
fmuaçoes,depozofeudicTamen,& facriíicouo àobediência. 
•■ Chegada a Pafchoado Natal fahiodo Convento para vifitar o 
ArcebifpodaCidade,&oPrefidenteda chancellaria;& como a 

- . queaquellapolu. 
genciale trocava no cuidado de o encomendarem aDcos;&o 
Prefidcntc lhe refpondeo fem faltar aos termos da urbanidade, d 
os Religiofos melhor pareciao nos feus Conventos,que nas cãfas 
alheas;porque mais edificavão,quanto menos fe viíío; & que os d 
ViviSo de efmolas, melhor as pedião com o recolhimento, que cõ 
o rogotouvindo eítas notáveis palavras/edefpcdio do Ptcfidcn» 
te & fem paílar à cafa do Arcebifpo fe tornou para o Convento? 
adonderefcrioàcomniunidadeoqucpaflàra,dizendo:qucosfc- 
cuiarcsdczcjavao os Religiofos recolhidos,não cortezaos; quefe 
os vintavâo,nSo era para que os vifitaífrm, que hum Religiofo q 

$ não 
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não fahiadofeu Convento, era quafi mi fteriofamenre venerado* 
& o que frequentava o povo repetia para fecularmente dcftra-. 
bido, que com o trato fe não podia confervar o decoro;porquea 
confiança induzia defprezo; & quem andava pelas ruas, nãopo^ 
dia trazer fenão feculares idcas,que fazendo mundanas impref- 
foes na memoria, podrãoíerinmadaseltampasparaatentação. 
r Como nem todos os feculares tinhiío o mefmo fentimeto, não 
deixou o Beato Padre de dar fatisfação a algQs do feu reriro, não 
para comprar com asvifitas as éfmolas,mas por evitar de algum 
modo,com as fatisfaçoes, as queixas ;& tanto não queria fazet 
erãgearia da urbanidade, que prefuadindolhe bOa peflba daquel- 
le povo q vifitafe outras; que lhe podião dar ajuda para o edifício, 
lherefpondeo:g ouohaviãodefazer pelo amor de Deos.ou por 
amor do rogo;íe por amor de Deos.não era necefTario obriga los,- 
poistinhãotam fuperior fim ,fe por amor do rogo, não queria 
prefuadilos cõ tam inferior meyo-.como queria q tudofedeflepe- 
lo amor divino,recuzava a petição por não equivocarão refpeiro. 

As obras de (iboas fao boas you mas fegunâo a intenção com que 

levantada da terra,era vara-.fe a inteção não he a gloria de "Deo^ 
mas anofia,perdefic a obra na intenção: as Águias que não fã ao 
es olhos no Sol, nãofaô tidas for Águias :os que naofocm os cibos 
em Òeossiao tem tm T>eos os corações; a boa intenção htaahna 
di obra, fe a obra na&tcm boa inteçãojjefem alma (fenella fenão 

„e (eu eterno Tayi quefi<z nellasafua vótadefax obrasimferfe 
tas,porque a noffa vontade he amefma'iwperfeifãoiquemjâZ nel- 
lasa vontade divina,fa<zperfeitas as obrasi porque na vontade di< 
vinaeíla a perfeição fuma:as noftas acções fempe fat, defecluo- 
fasporfi, as de eDeosfemfre emfifaôferfeitiffimas s as obras que 
fe deri^m a <Deostde nenhnaforte haú de retroceder á Urra \di- 
rigemfe a cDeos as que com Santia intenção fe obraú: retrocede à 

terra 
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terra as que com fegituda intenção fe fazem ;fuhir ao Ce o fará 
depois cahir tio Injernojiao he folicitar a exaltação, he preparar o 
pricipicio: Lúcifer querendo Jnbir ao monte maisfublime , cabiono 
lago mais frofundo:as obras tem três efiados:difttnavfe\fazemfe3(3 
concluemfe\i3 nem no principio, nem no progrefjo t nem no fim ,fç 
bao de diftinur, fazer, (à concluir fe não em T)eos\fe no àifiino, 
naofao bem intencionadas,morrem antes de nafciías:fe naofaôb.e 
intencionadas na execução correm de fi mefmas:fe na ultima cd* 
•ilufaô não tem boa intenção, morrem de acabaJas ; affique no dif- 
tino,no aclo,na perfeição fe hão de obrar em 'Deoss por% em qual- 
quer tempo,que entrar nellas o mundo, caducará nelías a virtude ; 
os que fazem boas obras for amor dellefaò como os que plantão ar* 
voresfilveftres que nenhum frit tio dao para os que as plantarão: 
quem dá efmo lufem chat idade plantaparafibua arvore infruãi- 
fera: quem a recebe logra a utilidade da dadiva, quem a da nao lo- 
gra ojruclo da cbariãaje-, bua eftnola dadapor amor do mundo , CfT 
não for amor de 'Zíeosjje cbaridade fem cbaridade-^ a char idade 
fem cbaridade he bua virtuofaalcunha com voz efpeciofa, ou vazo 
be ajJÍnalado}masva(Ío, vão hypocr'fta,pois parecendo cheio de cba- 
ridade , eftàvão de virtude $& quãdo mais cb eyo dejaããcia, mais 
oco com a vãgloria: que quer que o louve* a elle, não trata de quefe 
louve a <Deos; & que não procura os louvores divinos, (3 procura 
os próprios louvores tratafie affi\como aoS'eubor,($'ao Senhor como 
affi\por§ os louvores baú de ftrpara elle,(3 os defprczospara nòs: 
quem be jervo íe *Deos n ao fe gloria emfi3gloriafe no Senhor :não 
te a floria na própria jaclancia, tem na Cruz de Cbrifto, nao como 
patíbulo, mas como piaculo; de fia forte nos havemos de gloriar na 
Cruz, de Cbrifto,(3na noffa Je nenbíiaforte :quem faz vãgloria de 
levar afnaCrnz,íiralbe opezo com a vaidade;& aCruzba defer 
pezada cii a penitenciarão ha defer Vau cú o defvanecimento-.hafc 
de levar cú vÔtade}(3 femjaclãcia; por% a võtade não a faz menos 
pezada: porfua vôtade levava Chrislo a Cruz,pore a vontade não 
fiz % nao ajoelbafe côo pezo:a vangloria tiralbe o merecimento de 
pezada; h ave mola de levar por amor de Cbrifto, não nos havemos 
de vangloriar,por amor de nòs >p orça vangloriadefiro e arecia ;>/• 

S x tenção"; 
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tençao-.ouemfe enche de vaidade, perde o facrificio com o defva- 
necimenioiquando T>avid diffe : que cjfcreua a 'D eos os holocauf- 
tos com meaulas.queria dizer que erkocheyos de beas intenções; 
forque as boas intenções fao as medulas das boas obras :aj]i para que 
d orafãoipara que a efmola\para que a penitencia não jejão vans -, 
hao de jerfeitas com o coração em eDeos;for effa rczão íifWDa- 
vid-.quefe deramafe o coração d vi Ha do Senhor* & nao sò do que 
fazemos havemos de por a intenção cmT>eos } também do quefo- 
fremos a havemos de por nelle: a paciência não ha defer ac~lo poli- 
tico ,ha defer afio catholico, ha de ferpelo amor de T)eos , nao for 
a?nor de nòsifeforpor amor de "Deos,fera Sanfta\fe for por amor 
de nos fera poiitica:a paciência Saneia ferve a T>eos \ afolitica íJO 
inundo-, & ào mudo nãofe ha defer vir,hafe defervir a T>eos:ha- 
fe defervir por razão dafua bôdade, é? não for amor do nofio inte 
refieique obra be sòpor nao hir ao Inferno } ainda não obra de todo 
'bem,por% obra por amor Jefí-.que oOrapor nao offendera ^Deos^- 
br a de tojo be>por%obra pelojèu amor;o primeiro quer o Ceo,porq 
teme a penaio fewdo quer o Ceo3porq CD eos quer % procure a ghr 

■ria;ainda q nao houvera premio/J % ho uvera cafligo s haviam os 
de amara T> eos por amor delle mejmo-. dizendo cDavid,qyolúta- 
riam ete fticrif cavaSZ3 louvava ao Senhor porque era bõ, manijej- 
tamíte nos enfna q o Senhor fe ha de amar,não por refpeito da nof 
ja ctiveniencia,maspor refpeito dafua búdade : aquellefarã bem % 
amar a *D eos porque he bõ;qiiem ferve a <D eos por amor de T)eos, 
ferve a T>ecs\eJ tffohe o q lhe ferve-.quem ferve a Ti eos por amor 
de ft,ferve fe ajft,& nãofe aproveita;porque queje ferveajfi, nao 
ferve a <Deos: quem ferve a 'D eos for amor do Ce o parecera que 
ama oCeo mais que a 'D eos; & mais que a *Deos, nem o Ceofe ha 

• de amargo Senhor em tudo,& tudo no Senhor > como defentereja- 
clamente nos amapor amor de nos, quer que rettamente o amemos 

- por amor de lie ;fe as boas obras podem fer premies defimefmas,^ 
oamor de T>eos he a melhor obra, que melhor premio que amar, a, 
<Deos?E então fe véque o amamos por amor de lie,quando padece-. 
do os trabalhos continuamos nos fervi ços: .quem tios trabalhos def- 
falece não ama\porqne laíob amava tanto,nao desjdleceo nos traba- 

lhos, 
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lhos, (3por amor de Rachel, deuaLabáo mais annosdeferviço: 
quem sòprofegue nos logros %mais ama os logros que os fervi fos* 6? 
nos trabalhos havemos defervir, forque o fervir he o verdadeiro 
lucrar \i$ não pode haver major lucro, que padecer por 'Deos algú 
trabalho-.tuào fe ha de fizer for amor de T>eos> porque então tudo 
tem bem logro -.as obras que fe jazem por amer dos hemes, não tem 
ordinariamente fatisjaç ao fe não tem bcmfucceffo>ne}ih?i Rey re- 
munerou a batalha perdida, ainda qjojfe be dada: as boas obras que 
fe faie pelo amor de 'Deosjodasfaô hem fuce didas; porque fu be 
inteciouadas^ q melhor fatisfaç ao podemos ter do que f.z emes ,(j 
pagarje 'Deos do ^ o br amos? Nas outras obras entre o mercem e- 
to>(3 o premio eslàas veçses aingratidãc\as obras que Je aiiigem a 
'Deosjatew a fatisfaç a o\por que he premio o^meraimeuto. 
t   Dizendolhc hOa noytc o Procurador, que não havia que dar à 
Communidade o dia fcguinte,& que era nccclTario hirfe pedirpor 
cfmola.lhc rcfpondeo: que ainda era tempo de Deos lhe mandar 
oíbcorro,fem que acuzaflem atardançaique rinhão ceado aquel- 
la.noyte,& que o Senhor lhe daria o jantar ao ourto dia;& na ma- 
nhãadclle veyohum homem perguntar ao Porteiro de quene.- 
ccfíitava aquclla cafa;porquc na noytc antecedente, o dcfpertara 
hOa voz interior,dizcndolhc:que eftava regaIado)neccflltadcs os 
RcIigioíbs:dculhc o Porteiro conta do cftado do Convento,^ rc- 
ccbcohtia prandccfmola.com que ficou remedeada a ncctíTida- 
dc.Em outra occafião, depois do Procurador lhe pedir liceça pa- 
ra ir pcdir&cllelha negar.lha cõccdco dizcndolhe:íj brevemente 
o cõfundiria Dcos, pela falta de confiança;^ a poucos paflos de- 
pois defahir doCõnvêto encõerou o Procurador hu home que lhe 
lua levar hDa címoIa;nao sò neftas occaficês,mas cm muytas ou 
tras remedecu Dcos apobreza daquella caíi,prevenindo a provi- 
dencia o rogo.moítrando o Senhor q aífi como empobrecião os § 
enriquecião fem clle,rcmcdcava aos que por ellc fe empobrecião. 
.   Não fó era heroicamente virtuofo , mas foberanamente illuf- 
irado:fc era ardente a fua charidade, Deos lhe fazia a face refplã- 
deccrc.a penitencia mortificava o rofho.-a luzavivava o-refplen- 
dor. Fazendo mu pratica efpiritua! em hum Convento de Reli? 

S 3 giofas, 
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giofas, diante de bua Imagem do Menino Jcsvs, fahirão do peito 
delia niuytos rayos,quc felhe terminarão no roítro., levãrandofe 
de fazer oração ao Sãetifíimo Sacramêto com o roítro alegre, & 
abrazado, & preguntandolhe IiCía Religiofa a caufadaauellcin» 
CCIKJíO«& alegria, lhe rcfpondeo : que como não havia de ter ar- 
dentes jubilos.quem tinha logrado do Senhor as gíoriofas vi ílas! 
Levantando as mãos pau o Ceo, louvava a grandeza de Deos, 
como a conhecia fuperiormente, íuperiormente a louvava% & a- 
donde moftrou mais o amor que lhe tinha,foy no com que trata- 
va o próximo, pois fempre acudio com toda a charídade à çonfo- 
lação das Almas,& ao remédio das docças,fcndo medico daquel- 
hs,8t emfermeiro deítas.&não emfermando com os peccadores, 
cmfermava com os cmfermos.. 

Padecendo hum doente hum tam gran de faílio que paílava a 
total innedia,caminhando pela debelídade com mayor preíTa pa- 
ra a fcpultura, lhe deu de comer por íua mão, & não podendo o 
doente athe então,nao sò na o goftar,mas nem ver o alimero, có- 
rneo nao sò como quem não rinha faílio, mas como quem tinha 
fome.Vcndo com grandes aflições a hum irmão leigo,quc citava 
defcon fiado dos médicos, lhes perguntou fe haveria algum remé- 
dio para aquelle infcrmo;& refpondcndolhe elles.que não podia 
cobrar faude, mas que podiaofocegar as anciãs com htia bebida 
de grande preço,pedindo a receita a mandou bufear a botica,& a 
dcuaoenfermOjporqucdczcjavaofeualivio, & não reparava no 
difpendio: como a charidade hc o mayor thefouro, entendia que 
maisguardavadifpendendocharÍtativo,do que naodifpendcndo 
avaro; porque o que dà a charidade,lografe; & o que guarda a a- 
vareza,perdefc. 

Tam grande vicio he a Avareçsa,que o Aposlolo lhe chama ido- 
latriajerveaos ídolos quem enterra os Thefottros>fe os idolatras 
adorava o as fuás e(latuas,os avarentos idolatrao as fuás riquezas 
t3 carece quepeor he hum idolatra avarento,que hum idolatra ge- 
tio.porque o gentio adorava o idolo,& nao o ouro: o avareto tem no 
ouro o idolo-.o gentio nao conhece a 'Deos^or 7JJ0 he idolatra,o ava- 
rento he idolatra conhecendo a*D e os :o$ gentios tinh ao cowfuperf- 

•   - - ticiojo 
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ticiofo culto públicos ídolos em magníficos temflos-.os avarentos,se-, 
do templos as arcassem fechados os idolos/Jnelles pegados os cora- 
Çoes;e]les 'apegos faô caufa de grandes damnos; porque a Acbanfe 
lhe pegar ao as mãos a anathema de Ierichojoy apedrejado no v al- 
ie de Achor:por bua capa de purpura que e[condeo; por híia regra 
}e ouro que jumio:feio dinheiro que fepultou padece o eflafena ,• Z$ 
he de notar que efeondeo a capa, que fumiu a regra, que fepultou o 
dinheiro , (3 que naofe logrou de algúa coufa ; forque o que o ava- 
rento guarfa ndofe logra-.em quato a capa eflevc em, poder de A- 
chan,ejleve efeoudida: em quanto a regra ejleve emfeufc}er efe* 
ve o cultada: em quanto ejleve em feupoder o dinheiro, efieve na 
fepultura; depois tudo fejez em cinza > porque o que a avareza ef- 
conde,í$ enterra}depois quandofe dcfenterra,ou aparece, naofe a 
froveita antes fe confine for que he inútil a avareza. Tcrewbol- 
ç ar o preço porque Je podia vender o unguento com que a ejftjag- 
dalena uugio a cabe fade Chrifloydezia ludas : que ofolo na cabeça 
do Senhor era híta perdição : tinhaopor perdido pojl'o na cabeça s 
porque o dezejava dentro da. bolça : tomou for frete xto da fita co* 
biça}o remédio da fobreza $ feudo que fe efquefe da pobreza quem 
trata sò Jajna cobiça-, c? cornou ao era efmolermascobiçozo» naú 
fodendi 

por inter ece Servir ao lhe de damno,(3níioreccbeodetles lucre-for- 
que elle mejmo os lançou no templo,(3fefoy Çufpender em hum la- 
çOíí$ nau os lançou for facrificio, lançoos como maldiçaoiultima- 
mentefoy parar em huafepulturayque em bua fepultura parado di- 
nheiro que fe aquire felaavareza.o ávido de dinheiro (que ifohe 
ofer avarento )fcloacquerimaÔ refará etnfe defacreaitar ; feio 
dinheiro que deraô aos fotdados que guardavdo o Sepukhro de 
Lbriflo,diffcraà osfolda}os:qne os difeif idos furtarão a Llriílo do 
Si'pukhro\a avareza fqy a caufa deflaplfuiade : naô sò aos outros, 
ajjitnefnosfe defacreditaoos avarentos: dizendo osfcldados que 
os (DiJcifulos o furtar aôjifferaô de fi que dormirão: feio inter* ce 
do dinheiro fe puzeraô ajjiac'ulpayqae culpa era o dormir y fendo a 
obriga çu o guardar Não sòhe avareza dezejar o dinheiro , tatnbe 

S 4. o IH 
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bhe'emtbefouralo: que odezejem aquelles que o necejjitaopara 
remédio das próprias neceffidades ; bem^ftà-mas que o emtbe- 
four.em os que abundaôfem remedearemasneceffiàaiesalheasnaò 
'e(tà bem-que cadahti deseje ode que necejjitajfío naô hc cobiça s, 
porém que cada hú em tbefonre o que Ibefobra, efia he a avareza: 
que quem nao temfruBos que meter em cafa, deseje os de que ne- 
i-ejjitajje licita efta anciã, mas que quem tem tantos fruãos, % naô 
(em do;tde os metais nao meta pelas cafas dospobresjoe huagran- 
de mizma-.quem pela abundância que tem defruBos.para os reco-. 
'her,manda derrubar os celleiros, & jaze los may ores para os guar- 

■ lar,porque querfazer cjtas mas obras, nao vèe fias mas obrasfei- 
tasiquatinomejmo diaem %traçaos celleiros o come nafepulttira 
os bichos: dizenjo %afua alma te mnyto íe quefe mantenha, We a- 
tanazaô Oí demónios a alma: quem emtbefiur apara jt,naobe mo 
para T)eos ; & cadabnm deve fer para <Deos rico/J para fi provi- 
do-providohe para fi quemgafta,& nao emtbefourajiem côfome^ 
rico he para <Deos , qncmgafta com <Deos o quefudera confumir, 
ou emthefourar: quem gasta o dinheiro com providencia foemno 
emfen uzo, quem o confime com a prodigalidade foemno em mao 
nzo>quem o emtbefonrapor avareza,faz% naô tenha uzo ahum-o 
primeirofazbem,o jegundo ma fo terceiro peor\o primeiro faz bey* 
porque uza: ofegunjomal.porque abuza; o terceirof cor , forque, 
inutiliza: que emthe Coura para fifnemparafibe mo*, quem he mo 

Co pêra ft [porque aemro ao w« w#*w-j ™> •*.<*»•< •»"<- v*" "/  
ft cô fechar os faccos inutiliza as riquezas,que he rico para Oeosa% 

crejeentã a'. 
zios de vir 

ir os jaccos inútil"''***** f tLjt,i''",*-'>íi"v 's*',yv r -r  — » 
i as riquezas de/peja do osfaccos;os faccos cheyosjjlao va- 
irtudeios faccos vazios,ejl ao cbeyos de liberalidade^ (3fe 

faZ mal aop,» 
brafizmala/i/Jao froximosao próximo com o que lhetieja:aji 
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que nam tenha, C2 namfe lhe guardam fará a outra vida; forque, 
come/fane fia: afimejmofe maltratanegandofe o de que neceffi^ 
ta> como tem o coraçam no ihefonro ,fempre trás o corafam em 
grande aperto, meteaambiçam afaço ao coraçam. que nofacq fet 
mete': o cuidado de guardar o dinheiro, he fará elle tam f enojo K 
como feria fará outrem afendde naô ter dinheiro com que viver, 
fendo mais fenofa a avareza, do que a pobreza ; forque a pobreza, 
pôde Ur remédio na liberalidade alheya, a avareza tem a anciu 
na cobiçafrofria; ajfi mais anciofo he o dezejo do. avarento 3 que 
o do. f obre > porq o do pobre dezeja remediar a.fobrezaio do ava- 
rento dezeja fat is fazer a cobiça^ d cobiça naúfe fòdefãtisfq<zerÉ 
afobrczafodefe reine dear s forque a cobiça crefee com o que ali 
cança , afobreza cómoferemedea, cefsa.; com hiiptçaro de. agua 
temedeou a fede a viuva: a fede da avareza nam fefatisfds com 
todos os rios da f rata : húfouco de farinha, £5? a%eyte remedea-, 
rao huafome\ a fome do ouro nao fefatisfas com húa mina: quem. 
tem bua mina de ouro fica mais exacravèlmente faminto;, qutift 
tem hum rio de f rata , fica mais ardentementefequiofó. 

Entrouo anno de mil & quinhentos oitenta & quatro, & com 
ellehCia geraleftcrilidade em todaaEfpanha.na qual padeíferaõ 
muiros pobres, a quem nam podiam remediar os ricos; porque 
a cílerilidade fazia inuril a riqueza, fe tinhaõ dinheiro, faltava- 
lhe o paõ: entre cila careftia fe fuftentava o Convento de efmo- 
las, & inda que eftas eram muito menores, acudia o Beato Pa? 
dre, nam sò a aqucllcs a auem a pobreza tinha por portas, mas 
também aos que a vergonha efçoridia em fuás cafas, dilatando- 
feofeu grande coraçam com a confiança que tinha na. provi- 
dencia divina , fempre eíla foi para elle muy liberal, porem ner 
:ila occafiam o foi tanto, que quanto mais dava , tanto mais re? 
•cebia: dava o que lhe davaõ.&Deos lhe retribuía o que dcftri- 
buia ; notarão os Rcligiofos que havendofe naquelle anno hf* 
ftentado muitos no Convento, & gaitado nam pouco nas fabrh 
cas, &foccorrido a muitos pobres fobrou no eelleyro trigo are O 
novo: quando havia a eftcrilidade nos campos, tinha elle a fer- 
ítilidadenos celleYiosí.cfperandofs.pela novidade no.fim da ca-* 
♦...! í   * *  tcftU, 
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rcftii . elle fe achou na carcltia com a novidade: como o cclley- 
ro era campo aberto para os pobres, era o campo mais fértil das 
colheitas, a donde fc multiplicava cento por" hum ; porque fem 
3 multiplicaçam mil agro fa 'da rerribuiçam divina, naõ fe podia, 
achar ranta abundância, entre tanta eftcrilidade.^ 

Heróicos eram os a&os da fua charidade, porém naõ eram os 
de fua humildade menos lucroi cos : reprehcndco a hum Rcligio- 
fo em prefença de outro, & fendo a rcprchençaõ modeftamente 
charitativa,oreprehcndidolhcrcfpondco com hGa impaciência, 
inmodcílamente irada , palavras indignas de as dizer humfub- 
dito , & de fe dizerem a hum Prelado : ouvindoas o Prelado, fe 
lançou aos pós do fubdito, & depois que elle acabou dedefafogar 
a cólera, fc levantou , Sc lhe beijou o cfcapulario, dizendo .• que 
fofíe por amor de Dcos; como tinha as injurias por glorias, naõ 
as fentiaporquelhasfaziaõ, fentiasporquemas fazia : íentias 
a charidade, eítimavas a paciência, magoandoo nam a oftenfa 
própria, mas a alhea culpa. ,   t   .      ' .,,«,'..  * 

Comeftc profundo a&o de humildade deixou aqueJIc Rcligio^ 
focheyodcconfufamjCmmendandoo com o dufrimento, nam 
com o caítigo; nam porque lhe faltaífc valor para abater o urgu* 
lho; mas porque tinha prudência para faber aplicar ò remédio i 
como via os coraçoens que governava, conheceo, q para aquel* 
le enfermo da ira, o melhor remédio era a íua tolerância ; & de 
tal fotteo curou da enfermidade da cólera , que confcííando o 
delito agradeceo o perdam. . '- -   ' 
• o Tinha o Beato Padre hum Irmaõ chamado Francifco de Yc- 
pes, muy rico de virtudes, & tam pobre de bens, que fe nam era 
mendigo, era ncccífitado, fendo nos homens da fua cfphera ofer 
ncceílítado, nam menos (antes maispenofo) que o ler mendigo; 
porque o mendigo quafi cm cada porta acha o temedio; onecef- 
iitaao' acha o remédio em poucas cafas, com o que a pobreza oc- 
culta', hc mais pobre eja' ma nifefta;a cíle pobre Irmaõ mãdou vir 
para o Convento, nam paraofuílentarda Communidade, mas 
para trabalhar nas obras da cafa ; & mais que rudo.para que ven- 
do-o naquella oceupaçam fe dcfcontaíle a honra que lhe faziam 
7I-»M,: i na- 
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naquella Prelazia: Chegou o Irmaõ a Granada , &vendoo o 
Beato Padre entrar no Convento em defprezivcl trage , teve de 
o ver naquéílc cftado a alegria que outrem podia ter, fe vifle al- 
gQa prenda fua , no efiado da mayor opulência : como nam vi-' 
via na carne, nam o affligia a fraternal pobreza, antes o alegra- 
va cm ordem à humildade religiofa, chegando a tam fublimes 
grãos cíla virtude, que podendo oceulrar a humilde fortuna do 
Irmaõ, tinha o viver elle cm humildade, pela fua mayor fortu-,' 
na,eílimandomaisqueo nobre fangue.a humildadeilluílre. 
- Tanto que o vinha vcfitar algQapefiba de rcfpeito, logo cha- 
mava o Irmaõ a fua prefença, para que d elle ti vefíecpnncci me- 
to.; nam o dava a conhecer para que írzeftem delle cíliniaçam ; 
mas porque de ambos ftzefíem deíprefo: para eíTe fim dizia :.que 
trabalhava no Convento , porque nam tinha mais herança que 
o fuor de feu roílro ;neíla forma.fe humilhava com os q o cxalra- 
vaÔ , valendofe da humilde fortuna do Irmaõ.como de bens par- 
tiveis para a própria humildade, enfinando aos Religiofos que 
nam ham deafleftar em. fi a honra dos parentes ; porque quem 
fc entrega a Deos, nam ha de deixar cm fi nenhum afFcfto do 
mundo. 

Nam cabem em hum.coração 'Deos ,(3 o mundo: quem tem o' 
coração no mundo, nam tem a <Deos no coração :fb tem o coração 
■em \Deos quem mio tem o coração no mundo ; ahiha ter o mundo 
no coração, ££ o coração ?/o mundo; quem eflà no mundo > (3 vive 
com elle , temno no coração: quem ejtã fora do mundo, vive com 
elle, tem nelle o coração: quem effá nofeculo tem o mundo confi- 
go 1 quem eflà fora do feculo tem o coração no mundo , (3 menos 
■malhe ter cada hum o mundo configo , do que ter no mundo o cora- 
ção ; forque o primeiro heter o coração fecular '• ofegando he ter 
o coração apoftata,(3 hum coração apoflata he mais crimtnofo,que 
hum coração fecular i porque he coufa muy diverfaferfecnlar no 
inundo , ou ftrfecular no Convento: quem entrou naclaufura,não 
lhe ha de íahir o coração fora da Religião > emfçfihindo das vias 
do Convento não fe anda nas vias do Senhor: anda fora de cami- 
nho quem ajn4a qUe cfíeja no clauslro, todos osfeus cuidadosfam 

Ta no 
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tiofeculo\for e/fa razão dezia o Tropheta Haggao aos Ifraelitas £ 
puzeffem os coraçoens nas fuás vias, não sò fará os fizarem,mas 
parafe nao defencaminharem ; forque fabirfe cada bum fora do 
caminho que efcolheo fará o Ceotbe forje na efirada que o ha de 
levar 'ao Inferno: tirar o coração da claufura, (3 polo naprafía, bt 
tira lo dafua via: ti ralo d d Religião, Sfolo no feculo -, he andar 
fora de caminho: quando o mefmo Tropbetadijje aos filhos de If 
raelquefuzeffem nas fuás vias os corações, foi porque elles anda- 
vaotãojora de caminho , que nao tratavão da rcHauraçao do 
Templo , & cada bum tratava dafua cafa, andavao deftnca- 
minbados , forque 'tratavão nao do fagrado t mas do frofanoy 
tanittindopelo profano o fagrado ife isfofuccedeo dquelles Israeli- 
tas , que devem fi&eros  Ifraelitas verdadeiros >% famosCa* 
tholicos Chriíiaos ? Que devem fazer aspejfoas a "Deos dedica- 
das ? T) evem tratar do fagrado , & nao do profano: devem tratar 
do Templo 9& nao da cafa:  devem tratar da Religião ^ tf nao 
do feculo \ pondo o coração nas vias doCeo, forje nao forem no ca- 
minho do Inferno i que deixar o mundo >& turvar ao mundo > he 
hum regrefo em que eftà o majorfrecificio: naopòde -aver ma- 
jor locura que amar o mundo , que não conhece o a 'De os; elle he o 
major ingrato 3pois fez quedara ellefofie o Senhor defconbecido ,- 
(3 além defer de fauno amar a ingratidão; não pôde amar aT)eos 
quem ama ao mundo : da gloria fe defvia s quem dterrafe apega: 
o amor das coufas humanas he o vifco das penas eternas : todo o 
amor que fe põem nas criaturas ,fe tira ao Creador :quem quer % 
oame-detodo o coração, não conf ente , que o coração ame a ou- 
trem ; ninguém fe atreveria a introduzir em bua cafa aonde efii 
hum Triucefe, a húapefjoa humilde: covo pois na alma que he 
jhorada divina, ha quemfe atreva a introduzir humaffefto pro- 
fano} Não fe pode cònfeguir o amor de <Deos , com a malicia do 
feculo: o amor de hum contrario, he ódio do outro i fe a amizade 
do mudo he inimizade âo Ceo, com o bua alma Religiofa ha de que- 
rer perder aqudli amizade, for efia inimizade l Amar o mundo\ 
^definira 'D z os, he amar o que fe deve aborrecer , & aborre- 
ter o ma fe deve am.tr :Q> qiieaffUrocão osaffeitos yfaóosmais 
v: ": * crimi* 
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criminosos adulteras \fefim adúlteros os quefe nao de ff exaram, 
os queje.deffozaram queferam? Çefamnejcias as qttexawfam 
effofas,as que fame ff ofas, for força bam de fer mais nefeias s 
quem tem duas vias nam faz progrefios, tffara bem cada in ff an- 
te havemos de fazer progrefios Jegninjo o Senhor sò feias fuás 
vias ife o mundo he inmundo, como afegandonos d terra,podemos 
Jeguirfem macula} Se a terra nos promete alegria , havemos de 
jugir da mancha ; nam hagofto que nam acabt em luclo, & querer 
f afiar fará o luão feio gofto, quando feja fazer o caminho fuave, 
bt'fazer lucluofaadiftancia •> que a prudência he trabalhar feio 
focego y & nam fo cegar fará o trabalho: quem trabalha fará o fo- 
cego,fruc7uofaniente trabalha, quem (ocegafara o trabalho, tra- 
balho famente focega idifie Salomão Ique o rizo era erro, forque 
je convertia em trifteza, & he muito ?nà chimica trocar em írifle- 
zaoo rizo; afunila abflraçam eflila o rizo emfranto, havemo- 
nos de rir das delicias, ihorando as no fias culfas ; forque os fe cea- 
dos que fe lamentar» ,fam culturas quefe fazem : as lagrimas que 
f'femeaô ,fam exultaçoens que fe recolhem '.fe o mundo fe rifa- 
ra nòs, bavemouos de rir do inundo, t/am for agrado,mas for lu- 
dibrio > forque Je o mundo fe rifara nòshepor ludibrio, nam for 
agrado ,?noftranos bom ro firo, para que fiemos delle occraçam\ 
& namfe deve fiar o ccraçaD de quem he inimigo da alma :fe o ho- 
mem nace fará o trabalho , nam deve frocurar no mundo o gofio : 
os que frocuram as laurcolas namfe ham de querer coroar cem ro- 
jas, com effinhosfe ham de querer coroar: breve he a coroa que he 
bua efhtmera caduca: afetifivelalaureola, que hadefiorecer for 
toda a eternidade,- os quefe quizeram coroar com rofas com o mefi 
7/10 que teceram o affetite , deviam tecer o defengano ;pois viam 
quefe murchavam, haviam de fazer deffrefo do que era dezejo:^ 
bavia?n de ter for nada o que era caduco; nam ba gofto humano , % 
nao feja caduca rofauomefia diferença: que as rofas que cadu- 
tão,faiam agradam,nam ofendem ; os gcftos que caducam  offen- 
dem áefois que agradam > forque os arrefendintentos , tfasfau- 
àades Jamfeffimasrefultas dos deleites ,& dos contentam ectes, 
P as Almas Religiojas tem majores obrigaçoens de viverem cem 
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defenganos ; as rofas de queje hatn de querer coroar nam hum de 
fer das caducas , ham dejer das pudicas i porque as áo pudor, fam- 
as do melhor paraifo : as quejamfem pudor ,fam da peor terra: 
tias caducas primeiro foram as rojas do que os efpiuhos ; nas pudi- 
cas prime ir o fim os efpinhos do que as rofas: nas caducas fuf tenta- 
(e o penetrante com o florido j nas pudicas fuece de o florido ao pene- 
trante , & nam ha duvida que he muito melhor flor ecer depois da' 
penitencia, do que efeandalizar no tempo da jermofura : querer 
pajfaromundo sò com go fio, he querer que nam tenha effeito opec- 
cado, & o Senhor nam atfíe a Adaô que a terra lhe brotaria flores, 
mas que brotaria ejpinhos: nam que brotaria rofas, mas que bro- 
taria tribulos i a terra sò tributos,sò e[pinhos brota ,• o ejpirito bro- 
ta rojas,brota flore s: quem quiser flor ecer e?n virtude hafe de 
atribular com penitencias: quem quizer colher as flores, que fenaõ 
murcham: quem quiser colher as rofrs que nam caduca?»,re'colha- 
•fe com T>eos fechado para o mundo; porque a e ih jardim fechado, 
fejeguirào Taraifo eterno. 

Se íc humilhava na pefloa de feu Irmão,que faria na fua ? cita- 
do hum dia ajudando a fazer adobes na horta , o veyo vcficar hti 
Prelado de outra Religiam ; avizaramno quefealímpafle para o 
ir receber; porem ellc fendo o mais limpo barro,em razaõdafua 
pureza, nam fe quis limpar do barro em razam da fua humilda- 
de ;& afíím como citava lhe tomou aveíira, venerandofe por 
edificaçam o q fe podia notar por dcíaccyo: nam parecco aquel- 
la acçam hypocrefia ; porque co mo nam dezejava a eítimaçam, 
mas o dcfprefo, tiveram o barro nam por fragilidade da jactân- 
cia, mas por eftabelecimento da virtude. 

Dczejando hfia pefToa que lhe tinha grande devoçaõ,hum re-' 
ttatofeu, para que ficaífeartificiofamente inmortal na vida da 
pintura, affi como havia de ficar gloriofamente inmorral na vi- 
da da fama , & conhecendo que a fua modeítia nam havia de co- 

. fentir aquelle logro à pofteridade,julgou que aquclla copia fenaõ 

.podia fazer , ícnamcom a fua ignorância , &sò fe lograria 
aquelle furto , quando eftiveííe em algum excafi ; & comoclles 
eram mais frequentes , quando fazia as praticas nos Convc- 

ros 
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tos, cm híla occafiam deitas, íc fez o feu retrato; teve clle eftã 
noticia ,& fendo que nunca o viram melancólico , nem defabri- 
do ; entam repetio para rrifte, & irado : cemo havia de querer q 
ficafíc na pintura a fua copia, aqucllcque rompia o original com 
a penitencia ? Sc o outro gentio nam quiz que nofeu retrato fe 
lhe repetifíc a humana baixeza; eite catholico nam quiz que da 
"pintura lhercfultaflcalgtía gloria. 

A eftes actos decharidade, & humiliaçamfe juntaram os da 
pureza, &compoftura ; porque fc os vícios fecoligaõ cm alguns 
fújeitos , nefte congregavamfc as virtudes; ateoufeapefteque 
havia cm Efpanha na Cidade de Granada, & citando dizendo 
Mifla no Convento dasReligiofas, fefentio ferido, cm parte que 
fenam podia curar fem pudor ;fobrevindolhe tal febre, que mal 
podia acabar a Mifla, o meteram na hofpcdaria , & trazendolhe 
hGa relíquia de Saneia Thercza aplacou ornai; porem ficou po- 
fira do de forte, que em braços foi levado ao Convento tpaíTou a 
noite cm viglia, & .também a paíTaria cm oraçam ; porque quem 
fc defvclava para orar, dcfvelado nam deixaria de o fazer,& ain- 
da que as anciãs eram grandes, o que mais fentia era haveremlhe 
de aplicar os remédios por mãos cítranhas;affi pedia a Deos pa- 
ra acrefeentar o martyrio,& por çonfervar o pudor, que lhe au- 
mcntaíTco mal,&Iho mudafle para outra parte ; & como o Se* 
iihor concede com maycr liberalidade o que fe pede com mayor 
perfeiçam, nam lhe mudou o mal, farouodclle,& dentro de três 
dias, de moribundo fe vio bem difpofto, agradecido, & confola* 
do, mais de fe ver livre da defeompeílura, que da morte. 

Sahindo do Convento fe chegou a cllehua mulher com hum 
menino nos braços,& lhe diíTe que pois era feu,que o fuftcntafíc, 
defpcdio-a clle inalteravelmente focegado , porem cemo ella 
defeompofta mente atrevida c!amaíTc,quea creatura cta viva te- 
ft cm unha de fua incontinência, foi precifo dar o varão cafto fa- 
risfaçam ao concurfo duvidofo, que tinha convocado o clamor 
fraudulento ;&fem perturbação lhe perguntou quedeziam que 
era a mây daquelle menino, & rcfpondendolhea impoflora,que 
hQaícnhora reputada por donzelia, lhe perguntou donde viera, 
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& refpondcndolheque nuncafaliira daquclla Cidade, perguntou 
pela idade do menino, & como lhe dhTeflc que nam tinha mais 
que hum anno; diflccom modefta graça: que devia fer grande 
a maravilha, porque cllc nam tinha vindo nunca áquella Cida- 
de,& eftava nella havia muito menos tempo; com o que deixou 
convencida a aleivofa, admirado o concurfo, & com o focego co- 
ílumado profeguiofeu caminho , difpondo o Senhor tudo em; 
gloria do feu nome, cm credito do feu fervo, & em grande pezar 
do Demónio. 

Enrre as Religiofas que no Convento de Granada fe aprovei- 
taram mais da fanfta communicação do Beato Padre, foi a Ma- 
dre Anna de Iefus, Fundadora, & Priorefa daquclla cafa, vendoa 
elle avantejada em virtudes, a avantejouem moitificaçoens : 
prohtbiolhe algum tempo que nam eomeíTc o pao do Cco, & fiti- 
tia ella faltarlhe aquelle paõ, mais que o fuílenro ; porque a falta 
deite era nam comer, que fe elevava em jejuar: aqueHe era je- 
juar que fentiaeomo morrer; porem tudo o queentaõ foraõ pe- 
nas para o feu fervor, foram depois júbilos para a fua devoção; 
porque ofFerecendo a Deos quando foi commungar a primeira 
vez nunca mais o fentio palpitar ocoraçam no peito: tamfo» 
cegado ficou com feu Efpofo.que nunca maisfe ientio alterado: 
nas feridas recebeo osfocegos i porque os coraçoens a quem 
Deos fere com feus rayos , focegam nelle, fem elle nam foce- 
gam. 
Communicoulhceftá íerva de Deos cftc favor,& para a cõfervar 
em humildadc.lhe diíTe o como fe havia de haver fugindo da vãa> 
gloria ; & era ram agradável a Deosa efpiritual correfpondencia 
que havia entre húa,& outra alma. que ainda que cilas a recata- 
vam com virtuofofilcncio,elleadava a entender com demon- 
ílraçoens maravilhofas, revelando ordinaríamente a hua; & ou- 
tra os favores que logravam,& os perigos cm que fe viam: EftâV- 
do em htt caminho quafi para cahir de hum defpenhadeiro , ftn- 
'tio que o detinha hua maõ , nam vifta ;& dando depois conta 
-aquella Religioíadofueceíío, cila lhe diíTc que o Senhor lhe mo- 
bilrara o perigo,& ella IhepcdiraqueoliyraíIedqfracazo.Eílan- 

áo 
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, doa mcfma orando abforta em Dcosvioo B.Padrc,& outra pcf- 
foaaque amava muiro;& temendo qaqnellàs Rcprezcnraçcens 
nafcefem de apegos preguntou ao Senhor acaufa porque padecia 
aqucllas Ideas,& o Senhor lhe refpondeoique as rinha na oração 
porque na quelles objectos havia de achar com.que o amar aellc. 

Amar aofroximo em *D eos tmõ be offènder3antes he amar ao 
me fino Senhor: quem ama ao próximo aàcomplemento a ley ,a/Ji 
nati diga que a obfirva que o naô ama: no preceito de amarfie* conte 
tudo o que devemos fazer \por ifio o Jagrado Evangelina tiaõ de» 
zia vltimamente afins cDicipulosJe naô que fie ama fiem huns aos 
outros \tam cabal be efe -preceito que ellefò:bafta ..porque o.ardor 
4o próximo-be epilogo aos preceitos todos'V o me fino Senhor para 
moftrar que todos fe XohúnbaÔ nelle , dijfe aosfeusfDiftipulos que 
fe amajfem afficomo tile os a Mara:dijfe q aquelle era o fiupreceito 
porque por anthonomazia ò era, porque o amor  do próximo con- 
tem o amor de cDeor,exprimio que o que fefizia.a jeus Jrmaos,a 
e lie fe fazia; (3 ajficomo fenaô dàdmor doproximo ifem.amor de. 
<D eos fie naôàa amor de c3 eos,fim amor do proximo:a falta- de fie' 
amor iutroduzio a iniquidade, por % fie o género bumauofe amara 
de fde fiu principio ynaó houvera iniquidade no mundo: para %vi-. 
vtfim entrefi nmante $ .fazialob ^feus filhos fojjem entre fi [con- 
vidados ,naÔ fazia os 'convites para os regalos aos corpos, mas para 
conciliações dos a?}imos;por'iJJó o texto Jiz, que lhe fazia as fanai 

feaçôes,paraá nãôxometeffempeccàdos.queria que comejfemjtm- 
toscara que fie tratajfim como proximos:oAizerS .Taulo que to-. 
daaley,cúfijtia em hítàfipalavra,beporque tôfifie fieira dilecçaô:, 
o^/fmer be bua ave com duas azas, bua das quaes b e adilecçaô do 
próximo>outra adilecçaô de &cos> e Ha ave.tendo bua fio aza, na6 
voa-.tendo duas remõtafie; tendo fo a aza do amor humano fica na 
terra;tendo a aza do amor divino,cbega ao Ceo\(3 quando as azas' 
da dilècf ao fitem do,me fino corpo do amor, o mefmo be a dileccaú 
de 3eos;que adiíccçaõ do próximo, adopróximo que ade^Deusi 
pr ifioquem bè negligentekm bu-amoi\naopode fir diligente no. 
Mtrosque quem be diligente.em bit,nao podeficr no outro neglige. 
te:bum .tf otro cjlaú na .mefim a balança, &tew o mèhno pezo t 
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que naúh t pczádo; I fendo o mais.grave, por dttcrxzo\ tfàtfmáê. o 
rnàislcve porque be'ferfeito;M faraó amor.dofroximonaúfir 
pezado, kcmcjejfario.amar nelle a-T>eos, & amallo aèlk-iah/ha 
amar o próxima no Senhcr/J amallofem feriem o Senhor.:, quem 
cama em o Senhoria bem: quem cm o Senhor onaôamã , ama 
tnahquem o ama em o Senhorvive conielle ■emcharidade :. quem 
onaúama cm o Senhor\poemfe, com o penhorem odio:quem o ama 
cm o Senhor, amao em gloria fua> quem o naú ama em o Senhor,a- 
tnao com fita offenfat&o amor % he offefa deTtcos^atibeamorM 
odio:fohChrifto nos amou tanto, havemos de amarofroximo em 
Chritfoipois nos amou-como afincada humha de amar o próximo 
como ãjcmefmo, naÕ podem dizer que fito 'D tfcifulos do Senhor 
os que mutuamente fie naúamaõ; forque elle.pos a infigniadòdif- 
cipulado narecifrocaçati do amorybe/nfie vco empenho qttetbrif* 
to tem em que nos amemos, pois dis que nos amemos como elk nos, 
amow.tanto naòfodefier^for^ afinèzàMfQcosmtfiefode igua* 
lar;mas evidentemente j"emolira que quer quefiejami/yto , pois a 
'pos nos termos dttanto;dja quenaú.chegamos a igualdade Jjave- 
mos de frocurarà Semelhança; ^efi.e.amorhaeíefiertaôfiepara^ 
doido amor mundano,que de fcf arado ha defir.difirttoxnaõha de, 

ficr.comofie ornatos,amantes, ^èá.effes aborrece os ^D,cos Jjàde 
fer'Comofeaviat[os■VirtnoZoSsque:e^.esfiaÒos^cDeòs ama: baofr 
de amar em.o Sãúoremordetn^S^lvaçaô^iiaò'. em o mundo em 
ordem de conveniência-, porque quemama porfita conveniência, 
naôimitaadilecçàâde^eos:   o Senhor de rios amar,   uao teve, 
nenhum lucro jade çe o for nos amar gr ande trómíto: amounosfiem, 
4 o amafemcsMvemos de amar forque nos amou;& ninguém cui-, 
de que f ode haver homem qiteetn^eosfe na&baja de amar; por- 
que athe os viciosos baú de fer amados;-, traidor erafijdds,^ nènt 
por ifio deixou oScnhorde lhe chamar•Mmigoiaborrecedofie ovicio,. 
fi ha de amara natureza: haofie de amar os próximos &aborre-, 
çeroserros:hafedeamarnohomemafimelhançd de^eos; '<hafie 
de aborrecer ofecado,que opõem com Tieos em cdio^aviddifit 
que na& aborrecia os que aborreciaõ a (Deo^ forem naÔ difie que, 
naô aborrecia afierT)eos ofendido» bafe de etejeernir entre a obra 
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tDeos& a obra do bom em :o pecado be obra dabomem-.o homem 
oh.e obra de <Deos .affihafe de amar o home, tiaô o pecado: a natu- 
reza naÔ a cutpas® ainda que oproximo viva com nofco em entmi- 
<zade,naÔ nos defobriga do amonporque 'Decs manda amar aos e» 
nemjgasiãlem de que todo o nojjb amor be divida q temos a Òeost 
&fe o Senhor nos manda amar oproximo,havemolo de amar para 
fatisfazer efla divida.    ■•«.., . 

Eftando IiOa Religiozá cõ hQa grãdc aflição interior a confcf- 
ou oBeato Padrc,& fazendolhe renovar os voros a deixou cofola- 
da para coda a vida.Em hOa pratica q fes a cutraReligiofa quando 
lhe lançou o habito a preveniopara os trabalhos,quc depois teve 
íia Religião Da mcíma forte os anunciou a"outra ésforçudoa pa- 
ra a paciência. Havendo tomado o habito a Madre Maria dcS. 
Iozcph,& fendo tirada do Convento por ordem dei Rey , eftava 
mui temeroza de que os afTe&uozos rogos dos parentes contra- 
ftaflem feus Sanftós propozitos^&dizendólhe o Beato Padre 
que naõ temefleque háviádefahir-ViétOrioza.fò com eftas pala^ 
vras ficou firnufcnvíua diHberiça*;'q(jado depois houve de pto- 
fcílar fes o demónio efpanrozoscruídòs no Cfivento,& toda'a co-' 
munidadeouvio hOa vos que dezla; que a naõ deixaÃem fazer 
pcofiíTaõi madouia Pnôreja^chtffiíár^^Deatò Padfèpor mim eí-T 

crito,&antes deoab'ritíefpoí^eò'afqu<ímo*trazia, que llic Jifcf- 
fe:qjafabiao-paraq o chamada, c^que.poreíla cauza hia'para 
oConventOjchegado arellcfeffiqúelkèdifeflèmcoufa algOacô- 
totto fuceflb rodo.çlle fabia o quèdezia o diabo/ & o'diabo cõfcf- 
fovaèmenaõ.faBia'>oquchavií dcfázefconíélTc: proféílbu env 
hm a Noviça^ eílandò.depois de'rbrófeíTa com imã grandeanV 
ç;aÕno cfpiriro;& naotendo propozito de conimúnicar, a cha- 
mou o Beato Paâfcào•c'orififionarití,-dizendollieo que padecia/ 
lhe deu o rcrfledió déque ncccfricava'; o! mefmó lhefucedeo pòr 
muytas vezeá tdfti jdivttfaj peflpas, que itiéVècatavaõ os inrerio- 
res„corfiò lhes via oséípirito^davalhe-acdmodadas dobtrinas pa- 
^'osfeiuinieritpsocctitósíVià os corações às peííõas.porque o-' 
JIiava para ellâs com os olhos em Deos.  » 
^ Ainda que altodasas Re linfas a fi ília com grande gofto, cõ- 

Va fetfava 
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feíTava as Noviças com particular cuidado;porquecomo tinhaÕ 
menos expetiericia,ricceíTitavaõ de mayor doutrina^ Deu o de- 
monioahua taõ forte bataria para que deixafe a Religião, que 
quafi citava detriminada em tornar para o feculo; conheceoo 
Beato Padre o tepo em que a havia de deixar aquella tcntaçaõ,& 
como medico prudente lhe aplicou o remédio maisíaudavel.oi- 
zendoihe que lhe naÕ perfuadiaque fofle Religioza>masque per-, 
fiftuTe dousmezes nó Convento; porque entaõ fahiria com 
mayor focego;como a Noviça ficava com liberdade de deixar a 
clauíura, aíTentio apropofta porem durandolhe a tentação fo o 
tempo prcfcrko,no mefmo dia em que fe prefizeraÕ os dous me- 
zes tornou a ter os mefmos fervores, ficando no Convento mui 
contente da vida Religioía.Conhecendo que outra Noviça tinha 
animo de tornar para o fcculo,& que aquella tentação naõ tinha 
rendido de todo a vontade,lhe diíTe que havia deíer Religioía; 
porq p que padecia naõera aborrecimento daquelle eftàdo/mas 
guerra que lhe fazia o demonio.porquc o Senhor queria provar a 
íuaconftancia; neítetempO;deuhum'acidencèaeítànoviça,8c 
laílimandofeellacomoBeato Padre \dc que o achaque lhepo-'. 
dia impedira profiflaõ.a cõvençeoelledeque.odezejoforaten-; 
taçap.que riaõ chegara a vontade,, & que brèvemcntealcaricaria 
a vicloria do demonio,por.que tinha em.feuíocotfo a Deos. i > 

Chamou o Senhor para a Religião à huu donzella que cita* 
va contratada para cazar com hum feu parente^dezejando cila 
trocar as caducasvodas pellas eternas, còmmunicou e.íla voca- 
ção com as Religíozas Carmelitas deícalças. detÇjxattada,r;& eí- 
tando ja na Igreja.para tomar o habito a acomCteop demónio.cpt 
ral aborrecimento da vida Religioía, que do potto da Religiam 
cftevequafi arribada ao mardoícculo, períoadindolheo vento- 
cía Yaidadc,que no golfo tinha mais íegura aíalvaçaõ,doqueno 
portojflutuando eíta Alma neítatromenta, chegou o Beato Ra- 
dre para lhe lançar o habito,'& achandoa mudada do íeu propo- 
hto,depois de fazer por cila Oração , lhe pedio que entrafle.ua. 
claufura,& nella tomaria rezokiçaõ de íeu citado , obedeceo ella 
mais por refpcito, cj por vontade; & cada pafíb.q dava pata o 

*  •' Con». 



DéSaÕ Joio da Cru^. i 57 
C5vcnro,cra htf delíquio para o coração; mas apenas pos os pòi 
'na claufura.quando fc alentou o coiação defmayado refucinwd© 
a vocação defunta :os dcfmayos fe covcrtcião envJilbilosjt-onitíU 
o habito com grande gofto.com igual fes profiííão, & ficou cm 
focegoíancto. 

Cõafuainduftria, &doc*trina,fc fundou,cdificou cm Málaga 
o CÒ vento das Rcligíofasdcfcalças, cõtinuandofc em todo o-dif- 
curfo de fua vida a feiencia do que paífavão as almas.Eftando cm 
Granada fe achava a Priorefla do Cõvcnto de CaravacacÕ gran- 
des eferupulos que lhe vcxâvaõ a conciencia, & queredolhe efere- 
ver o q padccia4eftando para fazer a carta,recebeo outra fua cm 
cj lhe dava remédios para os fenrimenrosde Cj Hw queria dafeõ* 
ta: andando a mcfma Rclteiofa com fcmclhantcs apertos, fem 
que lhe defle conca dcllcs, lhe cfcrcVco que deixafie aqucllcs ce- 
morcs,quc no cfpirito.introduziao Cobardias, & fc aparclhaflc 
para hum grande favor que o Senhor lhe queria fazer; com cfte 
confelho,& prdmcfla fe rròcaraõos r^moresem cfpcranças7 & 
querendo eferever ao Beato Padre.quc* lográta~o que lhe predid* 
çcra,clle lbcefcrevcoquc jafabia o que cila lograra,.Quercndofe 
ir para fua caza huã Senhora de grande virtudc,a quem acabava 
deouvirdeconfiflao, a perfuadio a-qnc fcdctivcíTc athe outra 
hora,& levantandoíelogo Ima terrível tempeftade, que durou o 
rempo preferipto, entendeoquelhe pedira a dilação "para alivrar 
do danno. « j»fI •'•<*. 
- Rccebcofc cm hu Cõvcnto da ordem a inftancia de liO Trclado 

hua Noviça cujo efpi rito fc conhcçco que naõ. era conveniente 
para a Religjaõ,& naõ" adefpcdiaõ pelo mcfmo Tcfpcito que a rc- 
ceberaõ.com o que as Rcligiofnstfe achavaõ' entre embaraços & 
cfcrupulos; & quandoeftes eraõ mayorcslhccfcrevcoo Beato 
Padre que adefpcdifTcm porque era luim cfpirito enganado do 
dcmonio,& que naquellcs termos naõ havia que reparar cm rei- 
peitos; &admirandofcelIasdcquefclhccícrcvefe4o xjuefelhe 
naõ communicara,obedecerão a os feus coníclhõs.Dizendo hum 
ReliSiofo antigo que Canhara a noute antecedente q fe celebrava 
a fefta de Saneia Thcrcfâ, lhe diíle:que naõ ifizefe zembaria do . 
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íonbo,porque Q havia de v er comprido,duvidaraõ òs circuftantcs 
fdçqnc a/fi foífe^ porque o Rcligiozo tinha muycos annos, & da 
fan&a incidi haõ "ti ti ha o feito as informações , pordti duroulhc 
tanto a vida,qucemfcusdia.sa vio canonizada^ o Beato Padre 
fabia eítes futuros, porque como tinha a converfaçaõ no Ceo, 
do Cco lhe. vinhaõ os avizosà terra. 
'. Naõ íb acreditou Deoseftc feu fervo com ocfpiritodePro* 
phccía mas também teve o Dom de dar faúde:eíhndohQaRe- 
ligioza gravemente enferma depois de lhe adminiílrar o Santiffi- 
mo Sacramcto da Euchariftia põdolhc a maõ fobre a cabeça lhe. 
diííeo Evangelho deS..Marcos, achegando ás palavras.*fupetv 
Kgros ma nus imponent. fobreyeyo hum fuor ú doente com que 
brevemente cobrou faúJc;como as fuás orações & jejGseriío fre- 
quentes,tambe ocrao as expulções dosdemonios,conhecia cõa 
luz fuperior a qualidade,a licença,& o poder,q tinhaõ para atro- 
mentarem as crcaturas,&com cfta luz,quandoelles as Vexa- 
yao,elleos vexavaa e]]es:Gonheccndo ahumefpirito que rebela 
dea muytosexorcifmos.faziaa hum homem continuas vexaçõ- 
es, & vendo que era daquelles de quem diífe o Senhor que fe naõ- 
lançaõ fe naõ na oraçaõ & no jejum,fc previnio do jejum, & da. 
oração; & poreftas prevençoens conheceo o demónio quecrá 
conhecido,& dcfcónfiando da .vitoria fe valeo da induftria,pro- 
curou que o I>^ato Padre naõ orafle, para que o naõ venfefcjpotc 
David tirou a efpada aGolÍath,GoIíath naõ tirou a fada aDavidv 
dczialhepella bocado mcfmo ho me grandes afro tas,&Cõ mi na- 
valhe grandes vinganças, porem o Beato Padre quando o diabo' 
lhedezia mayores impropérios-,antaõ fazia.mais fcrvorofosío-l 
gos,&depoisdecftar cm oraçaõpuralgumcfpaçofe levantou^ 
dando graças a Dcos porque lhe havia concedido a vitoria con~> 
traaqucIlcenimigo.Âmandandolhecom império que fahifedá 
quclle corpo obedeceoao preceito,^ ficou livre o homem. Do- 
ze annos havia que òutró demónio perfeguia hua mulher,princH 
palmeccquandó cítara fo de noute, em figura de hum mancebo 
termozo,^ impudico: &haVi3 muito tempo; C[ naõ fe lançava 
na cama.temendoque intentaíTc faZcrlliealgiia violência ;com 

cite 
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cfte grande trabalho vcyo a~ enfraquecer" de" force ■ qiieTc pos cm 
rifeo de perder a vida,& vendoâhoâ Senhora amiga fua, entenv 
dc-ndo queícria alguã.defeonfolaçaÕ, 3 aconfelhou que íe confef- 
fafe como Bcate Padre, porque nellc pedia achar remédio -.pos 
cila em execução efte eonfclho,& tlizendolhe o Bearo Padreai* 
gQs Evangelhos íbbre a cabeça a con firm ou no feviço de Deos; 
&a naõ a vexou mais. o demónio. > >»-        •.  \-\-l 

Tomou àTua conta huãalma a que o demónio perfeguia def- 
de o fimdó.eftado dainnoccneia*,quandoefíavaeípcrando para 
fcconfeflâr a vexava com grande ímpeto, &.quando vinha o Be* 
ato Padre fugia cem- grande medo;& finalmente fugio deforme 
que nunca mais tornou ao combate. Eftando em outra ocaziao 
orando ao- canto de huã eaza, para lançar o demónio que arre- 
mentavahuã pcíToa principa^vio o companheiro que o dcmojúo 
fc queixava3que. naõ podia fazer cair, nem vencer aquelle novo 
Bazilio* 'levantandoíeelle da otaçam lhe difíc o Companheiro 
oque ouvira ao demonio,ao que com profunda humildade rcfpõi- 
deo: <S lhe naõ deííè credito, porque tudo era engano; aprovei* . 
toufe da alhea falfidade paraque fe naõ a ereditaííe a própria vir-» 
rude;& a creditou mais a'fua Yirtude, perfuadindo que era falfi? 
dáde ;.quis o demónio ;tentalo com a complacência , porem ellc 
ovenecofem jactância.       v-        - • » * •   . *:-.   >■    yf> 

* Eftando hiim dia eonfcílando na Igreja das Rcligiofas de Gra* 
nada,viohQa peíloa fidedigna, que em hum canto delia eftavaõ 
muytos demónios que comxarias figuras fahiaõa tentar osque 
eftavaõ orando,ou preparandofc.para fc confeflarem,fe tfficato 
Padre olhava pêra elles,fugiao;fe os haõ via,tentavaÕ?em rodas 
as ccafiões q obrou eftas matavilhas dava as graças ao Senhor; 
& pedia aos eircGftantes que lhas deíTem, porque quem lhas naõ 
dà das mercês quclhefas,defmercfe os favores que recebe, yw.j 

•• 'Poisfempre eftamos recebendo inerces de c£)cQsJemfrc bave» 
mos de ejlar dando graças ao Senhor: defmerefe abenignificencia^ 
quem a trata com wgratidaw^fe fer defagrade eido a os homem he 
y^e^za^ue Jeràfer defgradecido a cDeos>fe Barac for naúfir 
Wgrattí dava a Abrahaú em agradecimento dehita-vUloriaajiafi 

•? . todos 
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todo itos-defpojos que ganhou em.hna batalha, como riàtih&vetnos 
de agradecer.a çDeos entrar corh todo o Inferno' em 'bua batalhai 
(3 alcançamos de tojo o Life mo. hna vi floria, Criminalmente, 
quando Abraham venceo, <3'ficou com vida ; i3 Lhristo perde o 
a vida quando vence o, fe.pois Abraham fazendo tanto menos foi 
rvmuuerado,comoa thristo quefes tanto maisxaõfomos agrade* 
eidos? Qiiem lhe naô agrade ff e o que recebe,bem merece que c ca~ 
SltgaeTLev ando 'De os os Jfraeli tas do Egypto donde eraô- efera- 
fivspara a t erra de promijjaõ donde havião de fer fenhores fora Ò. 
ellestaô ingratos  que devendo ferfervosde 'Deos^fe^zeraô 
eferavos de hum idolo-^3 porque ntftaformaforaô ingratos\esli< 
veraô em rifeo de ferem deflruidos\i3 naúfo tema ingratidão efie 
rifo ,nuncatem bom logro; quem paga com a ingratidão o que logray 

malogra o beneficio que tetmporqtie Saul,a quem 1)eos ae filho de, 
Lis fes Reyde ludafoy taõ.ingratotque contra o preceito do Fe-. 
vhor\Çe aproveitou dodefpojode Amalech, naô logrou o Reynoi 
'Deos lho deu, & forque o defagradece o, o naô logrou; ainda 
quando opeffuio,tanto que comejou a fer defagradecidojogòfe Ihi. 
acabou oreynado-.tanto que reynou nelle a malícia, logo naôreynou 
com magejladeipor ifiofedhe contarão de. Rey os annos do agrade- 
cim euto,naà os annos da ingratidão : affi que vi quizêr lograr,hà di - 
agradecer-, ha de agradecer quem quiser confeguirjporque quem 
agradefe hum beneficio,merefe %Je lhe faça outrcuTàrazJMoyfes 
aplacar a ira de T> eos, lembroulh e q tinha tirada o povo do Egyp- 
to</3 ^DcoSyfcrdoouaofovo^orqueMoyfes.lhe pedio o perdaõ:,; 
como Moyfes tinha agradecido o prime iro favor .CÔcedeidhe^eòs, 
ofegmidoynas o mayor malhe g na natureza humana ordinária-: 
mente fe jegue a ingratidão ao beneficioiCom o elle he profpcrida*- 
defeguefelheo efquecimento-.tendo o Ccpeirode 'Pharaò asprof. 
per idades que lozeph lhe diffe no Cárcere janto q(iefe viofora dOi 
tareere Jogofe cfquefeò dc> tozeph; em quanto infilice falava   com 
elle,profpero nem com elle,nem nelle falava: quando lhe iuterpe-: 
troa ofonhoprometeolhe ajua lembrança Jepis qfe vio noTaço 
não teve mais de lie metuo?'ia,houvef{e com elle comoffialhomt 
nau houvefe no mundo, nem por felinos fe lembrou de tal. homem, > 
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affinosfncede a nosife efiamos  em algum, trabalho falamos com 
yjeos, falamos em 'Decsife nos vemos emprofper idade nem neU 
fe, nem com elie falamos, havemonos Xom. <Deos ; comofe o nam< 
Jyouvera: fazemos com T>eos o quefes.com Iòfeph ■ o Copeiro. A 
wfipienciadisnojeucoraçam quenàmha 'De os, a iwratidam. 
hafe com cDeos comofe elle o nam foras' & quem fe ejquefe de: 
de'Deos nos benefícios, efiehe que tem mais culpáveis cfquefi-. 
mentos-, forque fe.efquefe quando ha mais recues para   que fe. 
lembre: (Deos quando domina, denominafeSenhor: quando dà, 
denominafe 'Deost, 'por. iffo Jacob devia: que o Senhor feria feu 
T>eos,fe lhe deffede comera de veílir, afft quando T)eos nos 
dà devemos de ter dellemayor lembrança^ mas fazemos .o con- 
trario porque riaôjabemos o que fizemos:- 'quando pojjuimos e n- 
taôheqne ?nais?iosdefcuidamosi naâofazem ajfi os ferves de 
'Beos; fezemno os que naÔ querem fer feusfervos: affi ofesle- 
roboam,masno6 ofeslacobaffi, Sublimou ÇD cos aleroboàofobre 
as des Tribus; (3 ellefe efqnefeo tanto; que lhe negou as venera- 
ções: depois que <De os beneficiou a lacobjhe àezia Iacob que era 
mayorqueasfuasmifericordias, pàífoude Chanàsnpara Mofa- 
potamia o rio lordamfèm mais que hum bando, tornou o a papar 
de Mefopotamia para Chanaancom dous rebanhos,i3 em nenhum 
tempo fe efquefio de *Deos: quando naô tinha ?nais cabedal que 
irpello mundo com hum pao na maâ: quando tinha tanto que co?n 
mão larga mandava frezeutes aEfau,femprefoi o mefmo: po-, 
bre era agradecido,fendo rico naó era ingratos fendo taô pobre 
que dormia no eh ao,por que naú tinha hua cama em que dormir,, 
aparefendolhe T)eos foitaô agrade eido,que levantou por 'PadrÔ^ 
es do agradecimento as pedras de aue únba feito travefeiro-.agra-. 
deceo como pode,porqne de outraforte naú pedia agra decer: fe as 
davidas quebraõ as pe dras, aaui as pedras agradecerão  as dadi- 
vas: fendo taô rico que por anthonomafta erahnm   rico homem* 
naósò rico, de qualquer modo, ?nas rico fobre maneira.* tanto fe 
naàefquefiade T) cos, que devia que <De os andava com elle* & 
Je o trazia à visla, por for f a o havia de trazer na memoria, ou 

X . . efcfífiva, 
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efcufava à memoria por que o trazia á vi fia: quem for tam pobre 
que iiâó tenha hm cama em que âurma: quem for tao rico que ex- 
ceda o modo ajuariquezajem muyto de que dar graças a Deos; 
ò pobre de fertati pobre,o rico de jertaô ricos porque Je ariaue- 
zabe dadivada pobreza be cDom; amizencordia, tf' benigpteti'. 
cia de cDeos,diÔ,tiao dando: daàjandotf da<1 tiramfo: a Lazaro. 
dealbe naô dando; a lacobdeulhe, naâdando ,& dando: a lob deH- 
Ibe dando ,i3tirandos (3 certo be que todas eslas  dadivas foraú 
agradecidas .porque aos agradecimentos, fnccederaò3 ospremiosx 
aqradeceo Lazaro afobrezafor ifio Ticos ofes rico no C'eo:agra- 
deceo lacob verfepobre ,tf rico,por ifio 1)eos ofes em bum tf ou- 
tro fentido bemaventurado: agrade ceo lob verfe pobre & rico ,tf» 
por ifio das riquezas da terra pafiou a lograr as da bemaveutu^ 
rança do Ceo;cada bum ha de agradecer a fuaforte, pois oque lhe, 
der ,(3 o que lhe naô der,tudo be receber, tf tudo para gratificar: 
bafe de agradecera muyto ,tf o pouco, tf o naja: por hum pão de, 
fuborralbo que era muyto pouco, ou pouco mais de nada que a viu-* 
va de Sarepbta deu ao Tropbeta Eliasfedio elle a T*eos lhe def 
Je a vida para feufilho Jonas; fouco era bum p ao, muyto buavi- 
da,tf agradece o elle com o dom de bua vida,a dadiva de bum pao; 
aeradeceolhecom muyto, opouco,porque também o pouco be digno 
de çranje agradecimento* nasoccazideshe tanto como o 7nuyto% 
quemnaUemhumpao que com a Je lhe entrar pela porta dentro 
hum bocado de paojem muyto que agradecers porque o pouco be 
mtiyto,para quem nam tem naja: para darmos graças a T*eos 
bafia querer elle que lhas demos, tf be certo que elle as quer por 
amor de nòs, nau for amor defi.porque elle nam necejfita de nos, 
nbsneaffitamos delle: tendo os louvores das Hyerarcbias ceie fi- 
tes, quer os louvores dascreaturas humanas: quer os nofios a-, 
aradecimentos, para que lhe mereçamos os favoresi tf o melhor 
%;oâo de agradecer, be nam feccar. Taffdndo osfilhos de lfraei a. 
pè enxuto,o mar vermelho, diffe o Senhor a Moyfes que trouxefe. 
àquelle fuecefiona  mão como em lembrança, para que trouxefe, 
fempre afia leyna boca em ordem a lhe agraeecer o beneficio do 
tranÇttoJbe exprimioa obfervanciada Tey, porque o nam tranfi 
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grcdirjie o melhor agradecer: quemfeaajiam agradece,for que 
*m obras que naòfaôj titãs com graça de Tteos^ uaôfaô gratas d 
vifia do Senhor,   ,. •   ,     )•."■,.>:•' 

Sendo Prior no Convento de Granada; fe juntarão osPri; 
mitivos na Villa deAlmodovara.celebraro fegundo Capitulo 
que houve na Reforma depois da feparaçaõ.da obfervancia;dif: 
putoufcnellequaesfoíTem as obrigações mais próprias da Reli- 
gião primitiva,dando motivo a cita difputa a inclinação que o 
Provincial tinha àconvcrfaõ do GentiJifmo; dezejando- infti- 
tuir para eíle Apoítolico fim Religioías mif$Ões,ás,quaes rinha 
dado infauílo principio noanno antecedete,enviando ao Reyno 
de Congo,& Angola alguns Religiozos que fe afogarão no mar; 
& ainda que os mais ReJigiofos julgavaõ.cíte trágico fucceílb 
porceleftialdefcngano, tratava o Provincial de expedir outra 
miíTaõ,& introduzir efteinftituto na Reforma; & citando os 
Padres juntos em Capitulo lhe fes com Apoftplico efpirito,efta 
evangélica propofta. \   .» 

NaÕ duvido ReligiofiíTimosPadreSj.quciVofias Reverencias 
hajaõ de aprovar o que lhes determino propor, fendo tatuo do 
ferviço de Dcos, para cuja honra ei conhecido em voílas Reve- 
rencias hum fervorofiíTimo dezejo: i A converfaÕ da infedilida- 
dc hc a obra mais digna da charidade carholica: Chrifto Senhor 
nofio mcflrede todo o univerfovcyo a dilatar a Seara, & acrefr 
cenrar a colheita, coadjutoresfaõfeus nas Couverfces os que 
nas niífsoes faÕ feus operários: eíle fanelo,zelo deixou o Sc; 
nhor encomendado à Igreja Catholica,& cila como May o eri-j 
comenda a feus filhos;por cftá razaõ nmdao* as Religiões Miífi* 
onarios a diverfas parres do mtído,&ellescom indefelTos traba- 
lhos as vaõ conquiílandoparao CeO,molhando a luz evan- 
gélica 1 cegueira gentílica: Secftcsíaõ filhos dalgreja, naõ o 
íomos nos mefmos que elles,antes mais obrigados a procurar a 
converfaõdosquc eílaõ fora do feu grémio; & naõ neceífita- 
mos de eílranhos exemplos, quando nos exortaõ os domeíli- 
cos: Elias fundador nefíò, Elifeu herdeiro do feu efpirito fe O; 
cuparaõ na converfaõ do Povo de Deos: $:£ IoaÕ Baptiíta fuc- 
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cefibr de ambos teve a mefma ocupação; cfte foi o emprego 
Apoftolico dos primeiros Monges imitadores daquelles Prophc- 
tas: osBafilios.Chriloftomos, Ccryllos ,Nazianzcnosaífi o fi« 
zeraõ; & dèpòistlc muyrosrccuiòsos Anseios,Albercos,'Avcr- 
tanos, Simões.&Andres^cVoutrosinnúmeravcis Varões Car- 
melitános, ordenando difputàs, perigrinações,& Pregações pa- 
ra a falvaçaõ das Almas. Nofía bemaventurada Miíy  San&a 
'Thetefa cujo fanto zelo parece   que inda cita vivo no defun- 
to covpo, que fepultado premancccfrcfco, íempre trouxe abra- 
sado o amante coraçaÕneftcfan&odefejo,&fènaÕ foi a total 
cauzá, foio principal motivode dar principio à Reforma, aíli 
que naohe contra a mente de noíTo novo inftituto, nem contra 
o da antiga Regra,cfta apoftolicafunçaõ, pois nos manda que 
nos nofibs Capítulos tratemos da falvaçaõ das Almas, & por 
juftas occaziÕes deixemos os retirosdasCellas; & fendo a no- 
va Reforma hCtarcnQVoçaõ da Regra primitiva, naõ nos fecha, 
antes nos abre a porta,para eftc Evangélico progrefib, & fenos 

.■osnaõíizermos.quémoshadefazer? Odcfcalçarmos  os pes, 
he para andarmos ncíics caminhos, com npfcofala aquella voz 
de Chriflo,1 idc.prègai o Evangelho em todo q mundo; a toda a 
creatura; febnam pregamos no Vnivcrfò, pareceque naõ ou- 
vimos aquella voz; fe os bárbaros ou vi dos naõ ouvirem asnof- 
fas pregações, mal fatisfaremos a obrigação de pregoeiros evan- 
gélicos*: tenhamosfáncla emulaçãoáquellasfagradas Religiões 
que tanto trabalharão na Seara do Senhor,tenhamoslaftima de 
tantas'Almas quantas faõ as que fé perdem rias barbaras Pro- 
víncias\Movanos ò amor da Igreja que nos pede ajuda,& fobre 
tudoòbrigenoso in ftituto da nofíb'Ordem, porque parece que 
tiAÕ he verdadeiro CarmelitaV|ucmçom fervorofo zelo fc nam 
aplica a propagaçaÕ-da fc, & a ConvcrfaÕ da infedilidade. 
•   Diífe o Provincial eftas razões com grande efficacia, & todos 
as omiraõ cem igual âtençaÕ,mas naõ com"igual animo; os que . 
eraõ inclinados ás mifsões athe com ofemblanteas aplaudirão: 
os queeraõ inclinados aos retiros,athe com o fcmblantc as con- 
tradiceraõ; opondofe cada qual a opinião que fe opunha "ao. leu 

'> '/. patc- 
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parecer; porem o Beato Padre em quem  Dcos tinha poílo o 
mais fiel depoíito do efpirito primitivo,ccm virtuo7.a modeflia, 
febem com animozo alento, foecgando os defafocegos de huris 
& outros animos,he fama queproferio as feguintes razões.   '"' 

Se afliçomo hepiedozooinrentode V.R.no zelodaCo- 
verlaodo Gentilifmo.naõfora diverfodonovoinftitutodanof- 
fa ReIigião,todos fôramos conformes, porem naõ fe ajuda a vi- 
da aftiva dos Miffionarios, coma principal obrigação dos Pri- 
mitivos: porque naõ baila que as obras de fuperrogaçaõ-fejao 
fan tas/e as de obrigação forem omittidas: bom era eflar o nof- 
lo Santo Padre Elias no dezerto, mas era melhor eflar na Ci- 
dade,& por iíTo foi para a Cidade deixando o dezerto;fazendc o 
preceito, inítituto: verdade he que a Ordem Carmelitana he 
mixta entre a vida aftiva,& contemplativa; porem de tal forte 
quea contemplação he a parte fuperior,& a inferior a acçaõ,& 
aquella obriga a eíhrfempre na divina prezença«quanto opre- 
mite a fraqueza humana; & entre nos sòfeadmitem   as oceu- 
pações com jufla cauza, que fao eíxceiçõcs da noíTa Regra;nef- 
ta fornia fe admite o pedirmos efmolas aos fieis, & zelarmos a 
falvaçaõdas Almas;em razaõdoque, leorcgo.ouzelode\irtif- 
femdaOraçaõ, ou relaxafem o recolhimento, feria confundir 
ps exercícios, &   alterar os cílatutos ; naõ temos que   emu- 
lar alheas glorias, porque ainda que haja   emulações  fantas, 
devemos emular as virtudes, &naõ  as  regras; cadaqualpro» 
cure a gloria pelo feu caminho, porque no fim  cfelle , para 
todos haverá palma; & bem podemos emular a vida acliva na 
comtcmplativa:  a frequência da Oraçaõ, bem pode competir 
com a obra maisofficiofa. Os exemplos dos outros Reiigiofos 
faõ as mais etfkazes perfuações para q fatisfafíamos aos noítos 
inflitutos;naobfervancia dos feus, nosexortao a obfervancia 
cia dosjioíTos: a Igreja May univerfal de rodos os Catholicos 
nos naõ defeonhecerà de filhos.- porque affi como nam degene- 
raõdefeusmayoresos defeendentes que melitaõ,ou eítudaõ,fa- 
^endocadaqualoquedevenafua profiíTaÕ,também naõ dege-. 
neraõ de filhos da Igreja os que conremplaõ , & os quetraba-.. 
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ihaõ; fendo que rambem trabalhão os que contemplao: Moyfcs 
orando meditava tanto como lofue pelejando; naõ nos negará 
a Igreja de filhos vendonos retirados nos Conventos, quando 
vc outros Religiozos ocupados entre os Gentios; a ntes agrade- 
cerá cila diver fidade.cm que confifte a fua fermofura. Os anti- 
gos Carmelitas fahiraõ dos afperos retiros , naõ por hiftituto, 
mas por illuftraçaõife fahiraõ para converter o povo,foi por re- 
velação de Deos;Noíía Madre Santa Therefa naõ quiz alterar o 
íioílbinftituto, antes nos encomendou o recolhimento; & por 
revelação do Senhor mandou aos Primitivos,quc naõ trataffem 
comfecularcs; porque eftesdiftamesfcriaÕ a confervaçaÕ , os 
cÕtrarios a deftruiçaõ da Rcforma;fc helicito bppor a eítespre- 
ceitos do Ceo,admitaofe as corrcfpondencias do íeculo. Naõ fe- 
chamos de todo a porta áConvcrfaÕdos infieis,porque fempre 
eftà aberta quando nos mande a Igreja; & finalmente fe den- 
tro do inílituto da noíía Religião cabe algum exercício das Mif- 
fccs,fcrá quando tenha forças para eíles empregos: nenhOa pro- 
vida Mãy mandaria os filhos antes de robaítos,às remotas con- 
quiftas.pquco ha que nafeco a Reforma, impoífivel he querer 
que faça progreffos entre as mantilhas; & ainda que os pòsdef- 
calços nos dem evangélicas confianças para partos adultos, dei- 
xemos crefcer a Religião entre o retiro, & depois de crcícida, & 
peifcita fepoderá aventurara converter o mundo. 

FicàraÕ os Religiofos quafi convencidos com eítas razoas, 
porque alem de ferem mais folidas na íuftancia, eraõ mais ern^ 
cazes na boca do Beato Padrc,aíli contiveraõ os que tinhaõ in- 
clinação às Mifsoes,&só o Padre Provincial naõ deftftiode feu 
intento; & no prefenteanno mandou finco Religiofos que* fo- 
raõprczospellos coifados, & no feguinte três que chegando a 
Congo,& fazendo algum fru<fto,o naõ poJèraõ colher, porque 
foiimpoíTiveloperfeverar; & finalmente o Geral modificou 
aquelle zelo por naõ fer conforme com o cftatuto: & porque 
fc tinhaõ introduzido alguns inconvenientes dandofe credito 
asReiigjofas en matetiasde vífocns, procurou o liearo Padre 
quefeevitaflem   osdannos quepodiaõ nafecr defe lhe darem 

credito; 
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credito; & empedio o falarem as Religiozas com os feculares, 
porque deitas praticas fe feguiaõ eícandalos, naõ aproveita- 
mentos. 

Se for hum efpozo homem febaô de deixar todas* as pejfoas, 
com ojenao baú de deixar todas as fe fio as for hum Efpozo 'D e * 
os ?fe Adam, tf Eva/e Eva tf Adamforaõ dons em hum corpo, 
como aEjfozaSa7itanaÔhadeferfo bua Alma para feu divi- 
no efpozo l Sendo que elle a quer a e/ia farei Ji> tf fe quer 
ajjt para ella: naô deve querer outro amante quem tem o 
feu Efpozo sprincipalmente quem tem hum Efpozo , mais que 
nenhum outro amante-, nejie amante, nejle effozo ha km a grande 
diferençados outros-, os outros effozosnaõ podem ter mais que 
hua efp-jza > eftefode termuytasfem injuria de algiia-, Iacobfoi 
effozo de Lia, tf de Rache/, porem Rache/ envejava a fecun- 
didade de Lia: thriftofodefer efpozo de mi/hares de ejpozas, 
fim que nenhnas tenhaô entre f envejas: hmnfodefer effozo de 
muytas for eyn hua nau pode fer efpoza mais que de He s forque 
a Alma Santafo hadefer do divino efpozo, fará fe mo Ur ar que 
aejpoza, tf a Alma eflaõ na mefma graduação , dando T>eos 
licença a Satanás fará que afligife a todolob, /he mandou refer- 
varaAlmâ/3 elle lhe naô tocou na efpoza,rezervoulhe a effoza 
tanto que lhe mandou reservar a Alma: o Senhor,aJfícomo quer 
quefeja a Alma toda fia, tem bem quer qnefeja toda fta a Ejpo* 
tza,dealgwnmodo de vide a Alma, quem em algua forma fe 
fefara de feu e/fozo; tf quem de lie fe ff ar a engeita a coroa 
para que elle o chama-, deixar hua coroa caduca pelio effozo ater- 
?w, ijío fazem as Almas Sa?itas: deixar hua coroa aterna}($ o di- 
vino efpozo, iflofazem as Almas feccadoras; tf ai quefeccau naõ 
je coroaó, as que naôpeccaôfaô as que fe entronizaô • tanto deze- 
jaTieos coroar as eff ozas que para que Je coroem rtfétidas ve- 
zes as chama; as que tem eíias vocações naôhaô de Jugir , haõ 
de anhelar as Coroas, hão de ir para onde as chamaú, naô baú de 
tornar a donde efliverav, as quefe mandam tirar do Libano que 
beo mundo & fe chamaúfara Hicrufalem que he oCeo, naâhatt 
de t o?-7i ar de Hiec7*ufalemfara o Libano: do te o,fará o 7nundo ;; 

as que 
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as que o efpozo intarduzio na fua cella, nofen retiro , mú haõ de> 
deixar o retiro dafua Celta, haôtde viver retiradas a donde 6D «•- 
os as deixou introduzidas: quemfoge doudeDeos a introdus,foge^ 
donde T)eos e fiá > <S quem fogcdo efpozo,ou procura o divorcio, 
ou frepara o adultério: quem he  efpoza, quem be Irma a ha> 
de fer duas vezes jardim fechado, bafe de jecbar na clattfnray> 
bafe de jecbar com o efpozo ; poriffo o Senhor chama a efpoza 
duas vezes jardim fichado, bua nos claustros,  outra conjigo: 
ha de jer jardim fopara íleos, fo para Deos ha de fer fonte,por 
ifío o Senhor lhe chama fonte com fe lio, (S entaú fera digna Jonte 
quando for fonte pura; as Virgens eJpozas]de Chat Ho baú de to-. 
mar o exemplo da Virgem May de D eos, como era Virgem fen- 
do May, como fendo May era efpoza, naú que ria fer viHa\efleve, 
em cava de Satã Izabclahyim tepo, naú por querer eftar em caza. 
alheadas por que naú fojfi vifta no caminho, foi com muytaprej- 
fa por% tivefe menos occaziaú de fer vi/la : a Virgem que naú ti- 
nha perigo de ver,nem de a verem jiaú queria ver nem que a vif. 
fem: as que tem perigos antes haô de querer cegar,do que veryiaú. 
baú de querer ver por naú chegarem a cegar \ porque os cegos com 
os olhos a bt rtosjaú mais cegos que os % tem os olho s perdi dos-.ef- 
tes bem Podem ver a^Deos, aquelles naú opodem,ver\ a cegueira 
com vi/la, be cegueira do efpirito-, a cegue ira fem vi Ha, he sò ce- 
gueira do corpora do corpo naú tira a vif a,da alma. Tobias naú 
via o mundo,ainda affi punha os olhos em íleos,   (S para por os 
olhos em cDeos,he meyo o tiralos do mundo;porque os que os põem 
na terra,naú ospú e no Ceo, os impudicos Iuizes de Babilónia naú 
diaú vero Ceo,pelo modo com que queriaõ ver a SuZana: quem 
fe rezolveo a euclauflar, por fe fiou naúfe deixar ver: quem es- 
tando enferrada permitie as vif as de fuapeffoa, quafi que excede 
os termos da fua claufura, (3 exceder os termos b e fazer excef- 
fos >  (S ojfeudeje o Senhor tanto d efes exceffos, que mandou por 
Moyzes notificar ao povO) que nem para o ver excede fie os. ter-. 
moss CS fe ó Senhor athe para o verem manda que fe naú exedaú, 
certo he que menos quererá que fe excedaúpara . ver aottirem\, 
forque hequafi impojjtvel naú nos levar os corações,. quem nos, 

levar 
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levar os olhos. Tanto que afermovnra de luàith levou os olhos a 
Holofemes logo lhe cativou a almafe iftofes huafermofura pudi - 
ça,qnefarabuafermofuraprefuntuo<za!moftraros olhoshe que, 
rer armar os laf os: as que tomarão os veos frofejfaraú naú ma- 
rem dos olhos:, as que  cortarão %os cabelos haúfe de de/bojar, de 
todos os cuidados : as quefe a mortalharaônos hábitos baú de ter 
os Conventos forfepnlchros : as que fevejtiraô  como mortas] 
baú derenunciar as aqúes de vivass fe   os olhos fe naú ocultaú, 
je os cuidados fe naõ deixaôje os fepnlchros je a brem,fe aimorr 
talhas'fe defeuvolem,fe as acções fe naõ mortificaú, deííroie a li- 
vianda de tudo o que edificou a ponderação*,   tfje.asviflas can- 
zaô perigos ^que perigorcawzaraó as comunicações ?   Quem tem 
o trato no Ceo, naúbade ter comunicação1 nofecuhi,forque T>eos, 
naú. quer falara quem fala com outrem, o-dizer o Senhor for\ 
Isaías quel havia de levar d folidaú a alma para lhe falar ao 
coraçam, foi dará entender que para falar ao coração, era ne* 
ceflario ettar a almaadonde outrem lhe naô.falafe :   as Almas 
que Deosleva aos Conventos, levas às folidôes, porque os Con- 
ventos devem fer desertos, tf fe os Conventos jaú frequentados 
deixaú defer desertos tf, folidôes, tf naôfala 'Deos  ás A'imãs 
que naú eííaúfolharias; aquellas o ejlaú verdadeiramente que 
naú tem em fifenaúa^Deos:   os que frequentai)  os Couventosi 
os que daú cawza a que os Conventos fe frequentem, naô querem 
que elles Jejuofolidôes , tf quem naú tem  o Convento por de- 
certo, tem grande amor aomundo, ontem inda no mundo o a-, 
mor i tf naô tem a "Deos o amor que lhe ha de ter: Je o Senhor 
manda deixar aos efpo<Zos}oscPays  também he certo que manda 
dàxar os parentes:  o que o Senhor difie a Adam,   tf Eva, dis 
também as almas fuás efpozasi depois dos celeftiaes defpozoriosi 
naú ha pare?nesque impiàaô oamor doefpozo,'no ejjczoje ci- 
fra todo o parentefto:  o Senhor naô chamou à Alma Jò efboza, 
também lhe chamou Irmaa, amiga, tf amada, tf fe fe haú de dei- 
x*r os parentes, os ejlrauhos naôfe hão de admitir: Os  paren- 
rjrtestew que deixar,por'que a natureza   osfes ter: os  efira» 
"vos naú tem que deixar, forque a mefma  ejlranhcxa os deve 
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fuein mejnfta cauta f'ode ter bua ejpoxa deClrrfío para ter 
cornfvoudencta com quem naú tem nenhía rataú de conhecimen, 
to, fe ainda com quem. tem razaô  de conhecimento, naÒ deve 
ter correfpondencta?s Querer,falar fò forfalar-, ver fò por,ver: 
tfcreverxfòfót:efcrever:^eflanfòpor eflar,. ou eftarfò'por efiar 
fò;fendocomfreejuencia uatípodeferfematlpa',- tffendo comatl-. 
pa;mâb*veceffarioafreqnencia,,tf 'quando.uaôpafiede.Ugàrr* 
%aS-naôl>odedeixar de fèr leviandade, .tf ferlevianakm efi 
pofadeChriJlo, QuandoonaÚ-deveferaefpofa de qualquer bo^ 
Mem, b.e ter mais refpeito ao bomem^doque a Lbriflo: tf dèfe. 
perder 'o refpeito a líeçs nas fuás efpofas, je tem viflo rio mundo 
notáveis tragedias: be certo que as Religiosas faô obrigadas afe- 
rem perjeitasy porque ft naô tem o eCiado- da gloria, ^rofefiaô' a 
fuapcrfetfaôv Vomopoisfehade dfcerque.'iemaperfeifaÕ<dfi 
CeoJuem tem corre(pondencia nofeculo\ Waocorre[ponde bem 
£to divino Efpofo,quem a algum ajfãto projano correfponde: cba^ 
mar devoções efias correfpondenciasjn cbamar louvores às blas- 
fémias; fe a de voçaáhe anelar ao Lreador, tf deixar as cr*atu- 
ras, como vaue lar as creaiuras; tf deixaroCreadorJjade ferde^- 
Voçaú? cA'Religiosa que tem devoús';befinalque nat fatisfa* 
osfetis facrifciòs: a quefe querfiser idolo, faffe bum 'Demónio: 
quantohe mais adorada, tanto eftá  mais pervertida j'- tf fendo- 
-ido lona casa de 'Deospode temer quefejafeita em pcdaffos;por* 
que os idolos que com a Arca de <Deosfe introduzem por refpeito 
da Jrcnfe defpediffaó; a Alma que defposandofe com dbrijlofe 
fe entrega a outrem, eutregafe ao "Demónio: ohomemaqne fefa* 
crificujx o medianeiropara que o "Demónio a levefe <hiía pejfo* 
dejfe qualquer prenda a outra, tf depois arepetiffe para a dar a 
druerfa, feria hum grande defprhnor,que dvfprimor pois fera dar 
por voto a A Ima a'JJeos,& depoisrtf etilapara a dar ao^emonio-. 
querudà a alma ao Demónio quãtjo vivejiaô a íà a D cos quan- 
do morte. ' 

Neftemefroo Capitulo fe tratou de quefe reduzilicmas e- 
Jeiçõcsdo; Prelados inmediacosá Congregação, & fenaõ fíze- 
femnos Conventos; teve efta propelia ao principio  grande * 

contra- 
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contradicçaõ, tcmcndofe a continuação dos ofRcios-nos-fogci- 
rosque no Capitulo foífern podcrozosí;advcrtio'o Beato Padie 
cftesperigos, & procurou que naõ* houvefe-reeleições porque 
por cilas podia entrar facilmente a peite da*ambiíçaõ na-Reforl- 
ma, ftvcrfenaruina antes do cftabclccimcnto, em razaõ'dò 
que foi de parecer, que pois nos princípios tinhaò* os males mais 
efficazes remédios,, fe ordenafe que os Prelados naõ cnvcíhecê- 
fem nos omcios,para que fe naõdefconhcccfcm defubdiros,que 
razaõeta, que fe a Prelazia erarrabaího, fclhe.fèguifc o . def- 
cahço: ;fe'cicdito que paíTafea^outro fogeito; fediítracçaõY fe 
cnmcndafecom ©recolhimento; >&.quea* vacaturáaquefeha- 
via dc.feguir a cleiçaõj; foífe premio do vigilante, ca (ligo do def- 
cuidaJo,cónfolaçam dofjbdjro; .porque juftamenrefcdcfconfo* 
lavaoosReligiofos de cjue.as Prelazias eftivcfem   fempre nos 
mcfmos fògeitos, pafando o-governo a fer império. ' 

Como naõ ha acçáõ hnmana que naõ renha problemática cõ* 
rroverfia,fcoposã cftediftamen do'BcatoPâdrc,o'daríno quê 
podia refulear á Religião na faita de experiência dos Prelados, 
que por força haviaõde fer novos no principio da Rcforma;po« 
rcm.a tudo fatísfes o varaõ zèlozo provando que cftc danno ti- 
nha mais pronto o remédio, que o da ambição; porque aqucllê 
cada dia deminuia com o governo; cítcfucccfíivamcntccrefcia 
com o império; porque fe a experiência feacqueria com orem- 
po,muyto mais fc envelhecia a ambição com a diuturnidade, & 
que ao menos ceifando as reeleições, reriaõ osReligíofosocça- 
ziaÕ de fe exercitarem Jnimildes, & viverem mortificados ; pot- 
guc os que mandão fempre,mal fefogcitaG a obedecerem de- 
pois; que a muyta experiência do governo, naG dava facilidade 
paraoacetto, porque efte dependia da prudência: que quem 
obrava bem, melhotava; quem mal, pcorava com o exercício; 
& que podia fuceder que fe naÕconfcrvaíTem nos oflicios os ca- 
pazes, & que cfqucccndofc o rcfpcit o do merecimento, foíTc a 
repulfa cauigoda inteireza,a reeleição premio da parcialidade. 

Como o Beato Padre tinha taõ entranhado nocoraçaõefte 
prudente fentÍmento,expcndcocom fanfta liberdade mui efíj 
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eiíkazesrazôespor cita parte; porem inda que íòraô bcni ou- 
vidas,naõ fóraõ por então .executadas;- & depois fe introduzio 
:cftearbítrio oaRefotma, "&.uitimamentefefes ley no Capitu- 
lo Getal.que (eeelcbcòuênvPaífrana,'quc]o Prelado quegover- 
nafcfcisannos contínuos* vagafeos.ires lubfcquentes/acrcf- 
centandofe algGjsdeclarajções.com que tirandofc efta matéria 
de hum>& outro extremo,-ticou ha-aúrca mediania porporciq- 
nacla com o governo juílo.     . ■ " <:-i ',)  .. ,r •, . . .     <».'*». 

Ainda que a humildade do Beato Padre encobria "as divinas 
•infpirações, que lhe fugenaÕ >taõ Tantos fentimentos, o Se- 
nhor por cuja conta eftava a reputação do feu Servo?&fedefpu- 
nha o acerto daquclla Congregação, moftrou por modos mila- 
grozos aos Primitivos defealços, que havia efeolhido. aquellc 
Varão para Juz da Reforma; & porque fe conheeefem que craõ 
íbbrenaturaes osfeus dietames, revelou a duas Rehgiofas in- 
fignes em-virtude, omefmo que lhe havia infpirado a clJe; & 
Saneia Thereza depois de haver deixado eferipto de fua tetra 
dogmas em ordem ao governo da Religião, aparecendo em co- 
pa nhia de Chrifto Senhor noíTo a infigne Religioza Catherina 
de Iefus.lhe mandou que difTefc ao Provincial algGas couzas co- 
fetnentesádirecçaoda Reforma, em rudo conformes com o 
que o Beato Padre propunha pata o feu bom govetno. 

Havendofe de celebtar o terceiro Capitulo da Reforma na 
Cidade de Lisboa para fe cleget Provincial, citando ò Beato Pa- 
dtepor Prior cm Granada o.elegeraõ pot fegundo Difinidot, & 
foi defpoficaõ divina efta acertada nomeação para que fe elc^e- 
fc pata Provincial o P.Fr,Nico!ao de lefus Matia, Varão digno 
por fuás grandes virtudes de muyto mayores lugares: empe- 
nho nfe o Beato Padre neíla eleição, porque o merecimento era 
o feu empenho, fendo parcial de Deos, &nao do mundo, que 
fe nas parcialidades do mundo o indigno leva o iugat aobenc- 
meritOj. nas eleições de Deos fobrogafe o benemérito ao indig- 
no; Saui foi fobrogado a Heli, David a Saul. 

Alui efcolhidos devem fer aaudks que for cm e/eitos, ($ nem 
todos os que Jaú eleitos Jaú efcolhidos^ os efcolhidos faô os bons\(i. 
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w^y^í vezesfaô eleitos os maosi para a elviçdôferboajya defer 
de quem tiver boa ef olhar qnem tiaà tiver boa efeo lha, mfrfodt 
jazer boa ekdçaô; regularmente elegera for idóneo,* a qftem^o> 
bum incftoi e-tf'e erro do entendimento be o wàycr ferjuizo da 
Refublka\ forque fe quem governa de vane a} quem be governa- 
do defatinar os delírios de quem manda fad loucuras,' de quem o- 
bedeca (^fe bua eleição fita  for qncrnnaô tem bom entendi- 
mento,cauza tantodanno.que danvo cauzârà a que forfeita for 
quem tiver má vontade ? Mhe as boas vontades fi& canjas das 
mas deifôes: quem elege o mim'fhofòfelia boa vontade-que lhe 
tem parece que tem mà vontade ao bem fnblico; fe a'eleição hejà 
da boa vontade, naô be boa a eleição: fica. o miniftro  mal ocufa - 
do, o minifierio mal fervido: o miniHro com o ordenado, dejer- 
denado o minijlerio: quando fe fizerem as eleições naõjc haõ dt 
for os olhosfenaô nos merecimentos: os merecimentos que hva^\ 
rem osoJhos,eJJcsbaÔdelevar os ofícios; naôfe ha de atender a 
amizade ,nem ao parente fio f bafe de atender aofroccdhnento, & 
a cafacidade: foderaCMoyfes  dcixçr a fua dignidade, najua 
Tribu,& deixo na cm outras fodera deixar forjueeefíor   a feu 
filho Gerfaô-, mas naô deixoufinaõ o tafitaô Iojue,forque enten- 
deoque lojue era mais benemérito que Gcrfaôi & naô^baíia ele- 
ger o bom,haje de eleger o melbon quando ha melhorUfie be fà 
o bom: quandolehn efereveo aos de $'amaria que efeolhefem Rej 
diffelhe que efeolhefem o melhor, naô que cfeolbejeni obcm\quem 
fode efeolber o melhor fe o naô cfeolbe, quando naô efolha de to- 
do mafnàô cfeolbe de todo bem: fe dos màosfe baôde efiolber os 
menos mãos, dos bons forque fe naô baô de efeolber os ?/ielbores? 
Sò quem eftolhe o óptimo,efeolbe fòr excelência: grande dita be, 
haver em que efeolber,a quem <Deos deu efi'a fortuna, naô fe deve 
frivardefe be: Samnelnaô efeolbeo entre os filhos delefea Abi- 
nadab,que era mui eff eciozo,efeolbeo a^David q eraomàisfer- 
ftttoi naô efeolbeo quem tinha bom roslro, efeelheo quem tinha 
m c th or coração; efeolbeo quem tinha bum,corado  conforme fí& 
eoracaõde cDeos: ainda-aj/i os ¥rincifes naô baô de eleger aqneU 
lesque camfeus corações forem conformes.forque muitas vezes. 

SQ 
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os que çãm clle.sfao confirma, Jaõ disforma fará a Rcptibimt 
gs^leiçoesjiaõ. as, ha «e fazer o coração, ha de favelas o juizo: 
tbrijtn Senhor noffopaú entregou as ovelhas, a quem  tinha Oí 
affe cfos; entregou as chã V'sa quem t tuba mais anu os; ajji a ida- 
de também tem freccdemiu; forque os annos fefaõ frudenies, 
tem demais,asnais oferewsmtborizados, forque de antemãofe 
tem conciliada a reverencia: quem vir hum moço,ainàa que feja 
benemérito em hum Tribunal, (3 hum velho benemérito ao canto, 
nádfodtdiZerbem da eleição; porque nefle cazo^ o velho digno 
he, mais digno que Ô moço benemérito: Como as caasfaú mais m- 
thorizadas,ficaopsojjictosmais veneráveis; forem fe o moço for- 
mais digno.% o velhofempre o melhor he melhor".as caas/e autho- 
riza^,porfipS ujôgovenuô; naôimforta % os cabe los fe jau bra- 
cos,feos cõfJhos naúfaó emeane eidos;fará eleger he necejjario ex-> 
priwetar,qucele%efem exfenecias, elege ás cegas-, & fe ha erros a 
olhos viftos, yferá a olhos fechados .?> Elegerão os filhos delfraeja 

. Gedeaôfor Lafiuiodo fovi,- forq o viraô pelejar Pelo f ovo como 
grande Cafitaú: naôbe razaô que fe entregue o leme, aquém, 
nunca puxou felb remo, deufe o governo da barca da fareja a ?. 
^edro, forque o (eu oficio era andarpefeando em bua barca: ver- 
dade h e que ha ojjiciosfara que for força bao defer eleitos os que. 
indanatÇaú exfrimeutados; forem tudo tem remédio: paraque 
a eleição fe façaxom acerto, bafa a expectação adonde falta a ex* 
ferienaa\ osfogeitos de effcrança,ji tem capacidade;quem lan~ 
Ça aguoa em hum vafo novo, obra comprudeucia;forque o vafo he 

■capaz da aguoa:obrarà fem prudência quem lhe lançar logo azei- 
te, uaúje lhe ha de lançar o azeite fetiaú quando fe vir, que naà 
faz aguoú-.quemfo he temente a T>eos,inda q uaôjeja exfrimen* 
tado,nos termos frofofos, já he digno para os officios; for effa ra- 
Zaô efeolbeo CMoyfes fará julgadores do f ovo varões   tementes 
aoSenhor,'qne naUtinbaòavareza, (3 profifavaâ^ verdade: os 
mentirofos , (3  os avarentos uaú podem fer eleitos; mas bem 
o podem jer osfoderofos, a efes ejeolbeo Moyfesjnas naa os ejeo- 
IheoÇò por ferem esies, quem e/colhe os foderofos, fipor fode- 
rozos,parece quefo intenta acre fintar poder ,a poder; tf fazer 

o poder 
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o poder mais foderozo, be arrijear a que opoder jèjajfa Urano*,, 
atinais que Moyfes não cfro/beo homens puderozos, e (colheQvay. 
roi'S tonsiantts> (3 be- coftfi mui diverja varões co?ist antes,* de 
homens poderozoS\ estes as vezes não fao homens., aquellesfcw.- 
prejaô varões: vai tanto do bomem} 'a varão, quanto^vai de bum 
homem quenão be.^ente, ahiim homem que be virtuoso; por- 
que o homerti dit a terrado varão a virtude :Efcolbeo homens qitz 
pude fiem com os officios,& naô bov/ens que nãopudejfem com el- 
les: os homens que podem com osoffictosfaõ os capazes\os que não 
podem com elles, faõ os incapazes: (itaynbem ha homens que po- 
dendo com os officios, tanto que je ve?n com os ojficios,nao ha quemr 

comelksfofiày nem quem pojja come lies i havendo vários mo- 
dos de naô poder com os miniíirosjj uns naofe pede com files por ^ 
queJaointoleráveis: outros nãofepode com e lies, parque faõ in- 
flexiveisi huns não je podem   tolerar; outros não fe podem Iro- 
cer\ os primeiros jaú pejjim os, osfegundosfaú óptimos:' ôs prim ei- 
ros não'elegeo tJMoyjes, elegeo osfegundoss elegeo os que podido 
por confiantes, os com que fe podia por toleráveis, os cem   quefe 
yiãopodia for infle xiveis>  nao os com que fena&podia por info* 
lenlcs\' & eflní eleiçõesfaôaprovadasfor cDcos\ por-iffo letro 
dijfe a Moyfes quefe elcaifedaque lia forte daria complemento d 
Ley, & ao império de JJcos; parece que T)eos não imperaadon- 
de fe elege de outra Jortex - fe fe elege o poder com  amentira, a 
mentira com a avareza,   Ú tudofan temor de 7J>eos> jafe a elei- 
ção, porem o povofe arruinada e/eiçaâ que fes Moyjes deve de fer 
aidea,d-is que fizerem os Trincepes; não haõde eleger miniflros 
para as mayorescauzas,inda que fjnõ varões: as cauzas mayo- 
reshaô defer cazos refcrvaaos aos Trine ipes-,por effa razão ain- 
da que os eleitos por Moyfes crau grandes varões frefervon as cau- 
zas grandes para fi: os negócios graves pertencem a Majeflade 
dos tronos > os leves podem ficar-na expedição dos tribunaess &? 
tia$ fe le que Moyfes elege fe primeiro minijho, elegeo Trincipe 
das Tribus, mas naõ Trincipe dejfe Trimtpe: quemfas Trincipe 
dos mmiJlros,desfafe do Principado: os Trincipes haõde ter os 
mini riros per coadjutores, naõfebaõ de fazer  coadjutores  dos 
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niinijlros: Moyfes bufcou quem o ajudafe no governo,naSaquem 
demiti fe o domínio*, como natipodia governar fò, bufcou Varões 
com quem governafe, mas na o que o govemafem a cl/a íif os. 
Trinches que feguem efte methodo, faô dignos de lodo o louvor-, 
fazem vem. fazendo toda a diligencia for acharem co m quem go-^ 
vernem,mas muytas vezesfuecede fazerem boas eleicies, ($ fe- 
rem màos os tnwijiros, elegtrembem, (3Jucederlhe mal: ele- 
gerem o benemérito que depois fefas indigno: bom era Saulqua- 
do De os o efcolhtoparaRey; tambom que naôhavia outro me- 
lhor, '3 efte que na ele içam era o melhor,depois de eleitoveyo a~ 
fermaotf na Ôfoi a culpa ,n e m podia fe?* da ejeolha do ele itor, ma s 
dapervcrfdade do eleitoinefte cazohaô de jafser os Triucepes o 
que Deosfezi elegeoobom, & depois rejeitouoporquc lhe fahio 
mao: quem toleraao miniftro quefejes indigno depois de Je efio- 
Iher benemeritoje otolera depois do demerito,entam elege a in- 
dignidade-, aquém fe perverter como Paul, haâlhe de fubro- 
garaDavid: ainda antes de SaulÇcr morto, ha de Jer .'David, 
ungido: o ?nao mini firo ainda que uaú morrajm de morrer para o 
minifterio: o Trincipe ha de ter para fy .que elle he morto,elle ha 
de exprementar que morreo para oTrincipe-, ítf fe ao mini firo 
maofefubrogar hum bom, fera melhor ofubrogado vendo o caf 
ti'ip do pervertido: quica que também jope razão para 'David 
fr hum taôgrande Rey, overcaftigadoa^anl; fe osmi?iiftros 
virem, que ainda que tenha?» mãos procedimentos, lhe tiarn haõ 
de tirar os ojfiei os, eftaô muy arrife'adoi a naô terem tios officios 
bons procedimentos: G>* com o a natureza he mais propenfapara o 
vicio que para a virtude, parajeprejifiit* na virtude,he necejja- 
rio (ajli^ar o vicio. 

Ncftcmcftno Capitulo de Lisboa prophetifou o Beato Pa- 
dre duas coufas notáveis; Ia&andofeoP. Fr. HieronimoGra- 
cian, que acabava de ícr Provincial, que fizera feufucccffor o 
P. Fr. Nicolao de Icfus Maria, lhe diffe; que elegera quem o ha- 
via de expulfar da Religião; & fendo que naquelle tempo nam 
liavia cauza para fe fazer aqucllc pronoftico;o fucceíTo moftrou 
que o naÕ difiera açazo. Perfuadindoo os Rcligiozos que foíTem 
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Ver com cllc htía Religiofa que havia na mefma Cidade, a qual 
era reputada por SancTa,& rinha huaschagas nas mefmas par- 

• tes em que Chriílo Senhor noíío as tivera, lhes díílê: que naõ 
quizefem ver haa mulher illuza, & que cedo defcobreria   Deos 
aquelle engano; & já antes de vir a Portugal tinha eílc conhe- 
cimento; porquemoílrandofclheemCaftélkrhfía tedoma.de 
Qguoa benta por efta Religiozai a derramou [com defprezo "fia 
caza; & pouco tempo depois examinando.ofanclo Tribunal da 
Inquiíiçaõ a verdade,achou que era fingimento, o que fe admi- 
rava prodígio,     -;  ,uw       •     .s!J  ,—.K/I   ,-aCIy, .     -i 
- '. .Como naquelle Capitulo dê Lisboaiêhãõelegeo mais que 
o Provincial <j eftava auzente em Génova , volíòu oBearòP. 
para o Convento de Granada donde era Prior; chegado porem 
o Provincial a Efpanha fe continuou cm Paílrana o Capitulo, 
& dividindofe a Província da Reforma em quatro djftritos, foi 
eleito o Beato Padre por Vigário Provincial de Andaluzia^én- 
carregado defta ocupação, naõinnovouascouzasquceftavàõ 
eítabeiecidas refervando a alteração para melhor rempo:deixou 
aos Prelados immediatosogovernodosfubditos,comoquenaÕ 
encontrandoaobfervanciadas leys, confervavaaauthoridadc 
dos Superiores: fufpendia as execuções para afegurár os acer- 
tos; naõ dava credito ás informações, nem as queixas  que fa- 
zia o ódio com pretexto de zelo; livravaíTc dos cuidados fuper- 
fluos: fazia muyro,porque naõ queria fazer  tudo, que quem 
quer fazer tudo, o tempo que gaita em cuidados impertinen- 
tes, poderá lograr em acções oííiciozas: naõ comeíTou çom*paf-, 
los apreííados;como coíluma quem começa;, mas com  pafibs 
vagarozos,, comocoftuma quem acaba. Como   entendia que 
comeírarvag'arozo,erameyo para caminhar feguro, fugio das 
hgeirezas, para confeguir as feguranças: pareceo quecomef- 
iava remiílo; mas depois moftrou que. era incansável, vendofe 
que era diligencia o que pareciavagar.!-,    u ,-.rí L-.'.'   /,..-, 
R ,. C?n10 neíle tempo havia alguns excefíbs  em  eítarem os 
Ies r  f-S f°ra dóS Conventôs,t fes com que naõ fahiíTem  del- 
cs.ienaõcqmcauzasmuytourgentes; fintiraõos cjiue..tp.règa- 

Z vaô, 



ij6 .' U!í Hiftomdayida 
' vao\eftareformação'; i porque.hayendo goílado da liberdade, ti- 
ijhaôao-tecolhimcoto grande repugnância; como o Beato Pa- 
dre queria reformar ,a diílraçaõ, deraSihe muyro em que exer- ■ 
citar a paciência-., «laõqueriaõqueclle reformafe o .defhahi- 
mento Scqucriaõretormarofeu zclo,como fe o defirahimenro 
dbra virrude;& b zelo vicio; afli&zem os que repugnaõ.aos que 
xcformaõ- eíles queremcítabelecer a obfcrvancia,- aqúellesar 
ruínar a Religião; porem como o Beato Padre queria edificar, 
«Ô dcftruir, armado de zclo,& de paciência íe pos da parte de 
Dcos & Deos fe pos de fua parte; com o que a paciência, & o 
zcloilcançaraôayiSbriail^levaraÔno criumpho; a liberda- 
de^ a caluniado/ < c ^ DO :rr)í.ir;   u ;,;. St . ^ ' 

Tambcmmodcrou o exceflo que havia em celebrar as ieítas 
commayorruido, & aparato do que convinha ao citado Reli- 
ciofo & pobre&comeílaprobibiçaonaõ fó.ediíkava os fias 
devotos, masdctónfavaosReiigiofos.&feculareSi porque, a 
cftesnaó fepediaõasAlfeyasrcrtprcftadas.vàqucllcs efeufavaõ 
petitorios fuperfluos/ NaÕiqueriaque os ornamentos foflem 
cuftozos.masdccentes;- coma decência faiisfazaa a dignidade 
dominiílerio: comapobreza.aoinílitutoda profiíiao; Como 
o S cnhor Te a comodacom a condição do fervo, naciqueria fahir. 
dos termos da humildade, &da pobreza; .-xffique fao,ncos,co-' 
mo ricos devem fervir a Dcos; os que faõ pobtes,òafta que co- 
mo pobres o firvaõi & o Senhor íc dà por bem fervido, quando 
le venera a fua grandeza, fegundo a pofíibihdadc dequemtaz 
aoffetta/"» r'-   *"•      >|*;"»£   ;;:;'" r^r-{: '}. „ 
'    "Como na criação dos Noviçosfe hduvefe introduzido ajgua 
rcmiíTao na penitencia, <oiialguademasia.no rigor,fegundo a 
condição dosMeftres, dequerczultavaque ou. ficavao frou- 
xos porque fe haviaõ criado remiíTos: ou ficavao remiflos,por. 
quéeWaõdebilitadospadyettioaosMeAresaue parpenitw-: 
cia naõ podia haver regularidade &»stigwslaviae defer fc<» 
RÚndo os fugeitos;- porque hQa flor-qualquer afopro amurcha, 
Lm tronco reziílc a todaatempaftade; masque antes hayiao. 
de incUnar para a afpcreza,que para a ftoxidao; porque melhor 
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era enfermar com a pcnitcncia^ue farar com mènQS'.obfervatt* 
cia, & mais fácil decer da^iuftcridadcparaa moderaça^do que 
fubir da frouxidão para a auftreridadcj porque â narureza com 
facilidade declina para o alivio, com dificuldade *fobe para o 
rigor. '.; -,-   ■ .iV 

• Foi tanta a fuaJmmildadcque todas as vezes (que p-<e]cgèrao. 
para algum officioò renunciou com inftancia^jnaõpprfugir.-ao 
rrabalho, ,mas por naõ lograr àctediro;dcpojs^e:;o.afeita^naõ 
ficava diference do que fora: fefubdicoeta humilde, eramiiyco. 
maishumilde,Prelado; como havia mais donde,, decer^.hayia. 
mais em que fe humilhar, fazendo a altura eja digm^ao^ naõ 
precepiçio para a cuina,mas ftrio .para a prOftraçap,^,U•.•„ c j \ 

Vezitandoò em Granada hum Provincial peflbaiÃe.^rartde 
authoridade, & nafermento iliuítre, importunado4os Reíigko- 
zos lhe foi pagar a vizita, & dizendo nella que fe achava bem 
naqucllacazapor ferdcfo!idaÕ,lhedifTeaProvintiql:qu^ devia 
de ler filho de algum lavrador,pois era.taÕ amigo t do campou 
tendo cllc eítareputação por honra,.difTcque feu Pay, era hum' 
ofíkial mecânico; ouvindo o Provincial aquella humilde Tepo- 
fta,& vendo que os ckcunftanrcsfeadmiravaõ' de taõ infigne 
modeítia,ficou confuzo da própria demazia,-& troçou em ven- 
eração o aue fora foberba,    '      VJ - ,*0 .   , j .\v M   ^\,   N, 

.Tám longe eílava de imaginar que por Pcejado fabia tudo,.. 
que aquellás coufas' em que naõ era prcíiza a fua 'prezçnça a$ 
reme ti a ao sReligi.ozos de cò fia nçá,a creditando a oppiniaõ sm 
que os tinha; & mqftrandoa humitdadequeprofcífatfV. ouvia 
as razões cíetodosi de todos tomava os confelhos, fcl.hc pare-, 
ciaõ convenientes/porquemuyras vezes íí*3cbaõâs boas dire- 
ções adonde menos fe cfpcraõ.&qucm confultando a todos fe- 
gue 0$ mclhores,naÕpoc e deixar degovetnar com acertos. » 

■ *r* Certo berne òs Trmípes naôftpodem atovfelbar com todos] 
^faô obrigados aft.aconfílbar cowfa vtdboresy^Hemfr mm 
Jpha malhão lbefucedtbem\ qvemfi uãoatMfdbacom osOom, 
JMtdtlJjemaL Jhfaiaôaconftthcàfe com &Hitopbthrftbito}bel 
towftlhcu nul a cfikfoUtò, tf nenhum teve botpfuceíjo ^forque 
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Robô AO deixou o confelhodos velhos fello dos moços ferdeogran- 
depafte:d)povo:* oconfilho.hafe de pe^ryi3bafe de dar,masnaô 
fehade dar.fr m fe. pedir :auèm jiaSfedeconfelho difpoemfefara 
o erro-, querúonãodàfedindo!ho,dczejaodefacertO', quemJem 
que Ibofefíaôodd, heintremetido-, quem naôfegue o bom fe- 
dindoojye voluntário-, aconfelharpial a quem pede o confelho, he 
nmajor infeàilidade*, .tomalo jequemnaôtemfuffieiencia, he a 
mayor loucura -y como ninguém pode dar o que naõ tem ;occiozida - 
de be pedir aqttemnaútem que dar:quem naô temfufficie?icia nad 
deveferadmetidoa confulta-.quemdeffrezaoconfethoquefe lhe 
dà comfufficiencia, todo o de/prezo he em Teu dannoi bom confe- 
lhodeuAchiora Holofernes y- (3porque elle o'defprezoufoberbo, 
veio a morrer às mãos de Iudith, porque o ouviocom indignação 
cahio fobré elle a ira de 'Deos: como Achior lhe devia que naôfi-- 
zefe guerra ao povo, ficou com elle em ódio: quemfe ira com os 
qtieconfulta, quer que quem oàconfelha ò lijongeex tira com a 
ira a liberdade, querque'alifonjafirvaaoagradói & neftes ter- 
'moshe melhor naôconfultar, pellos inconvenientes quefefodem 
feguif: quem intimida a quem o aconfelha,naâ quer que quem o- 
aconfelba lhe diga o que entende: quempedeoconfelhò, quer fa- 
zer o que convem:quempede a aprovaçaâ,querfazer o que quer; 
& quem quer fazer o que convem,hefabio em fe aconfelbariquem 
quer fa<zer o que 'quer\' nat> hefabio, nem o pode fer; o primeiro 
Mfabio, ofegundohebruto: deu "Daniela Nabuco donofor por 
tbnÇelho que remiffe com as efmolas ospeceados,(3porque elle natt 
íe/uio,ou naôprofeguiooconfelho da redempçao,teve por caftigo 
a brutalidaati <ós refpeitosfaômuytas vezes as cauzas defe natí 
tomarem os-bohsconfrthos,® também de fe naô darem bons; em 
os conselheiros,ou os- confidentes fendo reffetivos^nem os bons 
confdhosfedaú, nem fe pedem: Bomconjelho deu a mulher de 
<Pilatos ajeu marido,mas elte não o feguio por amor de Cefap 
bomconfelbodeu Achior o Holofernes, porem elle o não quis fe- 
çttirpor amor âe Nabuco: Achior dezia à Holofernes que nao 
perfewfje opovode^Deos:, Holofernes deziaa Achior que nao 
haviamaisVeos, que Nabuco-. a mulher dezia a Pilatos que 
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naômatafeoinnocente, Ti latos naô queria que Ce [ar  o  tive Ce. 
for inimiga for efta cauza mm hum,nem outro tomou o  confe- 
ího que de viajeguir: que aj]i o fiz efe Holofernes, que defendia 
de Nabuco: <rilatos,que defendia de Cefar,he muyto; forem que 
ajji o faça Cefar que naô def endia de alguém■, hem uyto mais :que 
ajjiofaçaa def endemia tem algúa dijeulfa, .forem   que o jdça 
affi aMajeftade, naô tem difeulfa algúa.  Os Trineif es naô tem 
reff eitos, que os difeulf em de naô tomarem   os bons   confelhos-, 
forque o Trincife que reffeita mais que a conveniência fnblica, 
defatende a frofria Monarchias muytas vezes fe naô   lograô os 
bons conjeIh os,forque os contradizem confelheirosferverfos^for- 
que quem os da naô tenha a gloria de .lhes ver bom logro, fe fas 
contradição o que devia Jeraffenfo', oconfelheiro que for e/la 
razão contradis o confelho, tudo o que dis he contra o Trincefe, 
forquefelo ódiofarticular, frejudicaao fublico bem> naôfucce- 
de o ajfino Egifto a Iofefhyfor ijfofucedeo também com.JoJefh ao 
Egifto: logroufe o (eu confelho, forque o naô contradite , algum 
mtniflro; fe o contradifferaô forque o dava hum ejl ranho, não 
fe lograra o remédio que elle dava d fomes húa das majores ma- 
ravilhas %j"acederão a Iofefhjoi agradarem acs mimflros osfeus 
confelhos, tf quererem aueganha/e credito com EIRey,quiçá que 
forqu e Ih e agrado uae lie, Ih e agrada fe a e lies: máç a que forqu e 
agradava a EIRey,  o tivejfem por valido, tf  que for valido 
o naô contradicefíems como a valia fas oráculos, creraô como orá- 
culo no valido, .<«? efle credito da lifonjat tira a liberdade ao con- 
felho, tf o confelho que efldcativo da lijonja, he vi/; ò de hum 
eferavofodejer infignes oquehe eferavo he infame, lojefh fen- 
do efcravo difíe o que entendia-, o confelho que he eferavo, dis'o 
que outrem entende, (3 quem aconjelha contra ofrofrio entendi- 
mentofacrifea aefcravidaô d lifonja; quem quizer acertar ve- 
ja a quem cònfulta, tf o mie fe lhe aconfelha. Se Adam fouberc 
<\ue Evaferfuadida da Serfenie,lht dtzia que. comeffe o fomo,t3 
conciderara como devia que de comer fe lhehavia.de fe guir ofec- 
Car^uicàque naô comera a morte for naô fer der a graça-, flguto 
0 %ue £va ijH difíefem confideraçaõ,(3for iffo cahio em hum taô 
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brande errei'feos confe Ibe ir ostemcommunicaçties com as.Per* 
pentes, forforça hão de fer osconfelbos venenosos yo$.'\confe- 
lheitos avarentos na$ votatífenaõfello que configo conJultaÚ,como 
fòdefitrataú, naôfecotifultaufenaòaji,  O rico  avarento que 
queria os frutos fará osgoardar, ajftfefreguntavao que havia de 
fazer:  quemfelio que de<zejafe fregunta; todo o confelho que fe 
dâ, 'he hita ruim que je difpoem:  quemfe aconfelhajòs com afua 
conveniência; ajji vi efmoje confulta ajua difiruiçaú: o.rico que 
queria guardar os frutos a confeIhandofe com os inter efes deslruio 
os ceUe)ros\ <3 naâfi defiruio os celleirosferdeo os intereffes, & 
os-fruto si* de dons modos fe aconfelhaô os homens configo : oufe a 
coufelhaú com o entendimento,ou com o interefie*, quemfe aconfe* 
ih a e om o fe ti ente ndim e nto ainda fe aconfe lha bem ,que mfe acon - 
fe lha com o feu inter efe,   aconfe Ihafe mal, aque lie ainda que fe 
aconfe l/ja configo,natfe aconfe lha fò para fi, ejfe aconfe lha fará ft 
dcohfclbandofifà configo: &o confe Ih* ir o que fe aconfelha configo 
puraaconfelbarparaJi%e tonfelheiro^q naô con-vemx Com quem os 
còjelhefrosfejiaú de acújelbaraiites que votem hecomfDeospara 
cj( acertem forque confaltando o Senhor afeguraô aofertox os á o 
uaó confultaúfaô defvanc eidos da fita afineia,^ T>eosfas que afua 
afiuciajedejvaneça:quem naô pregunta aquém o pode dingir,fa- 
reçe que naô quer acertar, ■fdra-qpie'osdocns do confelho, & da ci- 
ência fetenbaú be uecefiario quefepeçaâ .'.'D.ecs. he Sumamente 
liberal, forem querfe rogado, naú porque uecejfte.de rogos, mas 
porque necejjitamos das petições; ájjiquem qnizer o dom do con- 
felho peç ao ao Effirito Santo,, forque jemfe lhe dar efie. dom, 
ii ao pode ftr bomionfetíio quo darminguem fe fie'na própria-pru> 
dencia,forque ^Deosfâsqnt osjabiosdomundo r e troce daú, qut* 
do cuidaô que fe adiantaõ.   •■»?*• „ 

Prezandofe mais de fervo, quede .Superior mandava laõ 
fem imperiò^uc o preceito íb parecia^recomendaçaõ; fe efti • 
mava>as Prelazias por dignidades Rçligíoza^, naõ o defvane* 
-ciaõicom prezunçõesálti&is, fugindo de forre a oítcncaçaõ de 
Prelado,que em tudo o que pediu fe havia como fubdico; em 
todas as acções da correcção, comeíTava pelbíuavidade, &juí« 
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tifleava o?eafíigo,: porque naõ comcííava pelo rigor, grangean* 
do osanimos>naÕ com attiflciozosenganos, mas com verda-: 
deirosaffeclos. Em chegando aos Conventos, defembarafado 
das outras ocupações comunicava a cada hum dos Religioíbs, & 
a todos deixava eonfolados,& com novo animo de ferem perfei- 
tos. Reprehcndia os Prelados que naõ previaõ as neecííidades 
dos fubditos, naõ fendo compaífívosfenaõ depois de importuna- • 
dos,porque naquclles era vexação o chegarem a pedir, & neíles 
foberania odeixaremferogar: todas as faltas que naõ eraõ pu- 
blicas advertia com paternaes palavras procurando a emmenda, 
& naõ a infamia:a s culpas que eraõ notórias, caftigavas com pe- 
nitencias manifeílas: quando lhe acuzavaõ algum Religiozo, 
diferia o credito atè examinara verdade , remedeando a culpa 
com ta 1 deílreza, que perfuadia que fora engano: naõ defenfer- 
rava os defeitos,antesfe podia os fepultava-, pezavalhede achar 
osReligiozosem algfias faltas; porque tinha por rigurozo caíli- 
goferem tcílemunhas delias os Prelados:'taõ longe citava de 
que os defeitos fe defcobrifem, que hufeava meyos paia que fe 
oeultafemj outros bufeavaõocaziões para o caftigo, afuacha- 
rjdade bufeava razões para a indulgência» com o que os Religi- 
ofo$ obrigados da bcnignidade,naõ exafpcrados com o rigor pro- 
curavas paíTar da emmenda à perfeição. 

Sendo grande a fuâ humildade,eta igual a fua obediência, por- 
q ue fe os vícios tem coligadas as caudas, as vir tudes também fe 
unem nas perfeições. Eftando na fundação do Convento de Ba- 
julanfe atendendo a muytas oceupações da Província, & tendo 
ordem do Padre Provincial quefoíle a Madrid, naõ obíhntè fer 
no coração do Inverno,& padecer muytos achaques*, entre asia- 
gu©as,&neves,dacftaçaõfe preveniopara a jornada: perfuadin- 
oooalguns Religiofos que a deferife por alguns dias, & efperafe 
poroutrosemquc foíTem menos as inclemências do tempo, para 
quenaõperdefeavida,nemarifeafemaisa faude, com defprezo 
Qosperigospropoftos refpondeo: que mal poderia amoeílar aqs 
fubditos a obediência; fe por algum tempo deferife a jornada, re- 
cebendo a ordem ànoute, pátrio ao outro dia, porque ja nãoha- 

JAH via 
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via dia paca partir;& ja maisinterpetrou as ordcs dos Superiores 
para a efeuza, fazendoíedefentendido na interpetraçaõ, por- 
que naõ deixafe de fer cega a obediência: quem quer ver o que 
lhe mandae põem a obediência a perder de viíla:quem naõobe- 
defe a olhos fechados,naõ obedefe nos ouvidos; & em algGas oc- 
caziões em que as circunítancias mudavaô os negocios.naõ po- 

• dendo confultar os Superiores,confultava a Deos, com o que 
írâodefobedecia ao Prelado, porque obedecia ao Senhor. 

Em chegando aos Conventos fem admitir os regalos dahof- 
pedagem.fe metia logo nos actos da Comunidade, q o fer Pre- 
íado,naõ tira o fer Religiozo, antes ha de fer mais ' Religiozo, 
quem for Prelado; conftderava que fe fendo Provincial fofícef- 
cuzo do trabalho da obfcrvancia,fahiria do officio pello defuzo, 
ignorante da vida Regular; adi naõ queria perder o habito, por 
não defraudar a Religião. Eíla mefma obfervancia que guarda* 
vaPrc!ado,fazia executar aos fubditos conforme fuás forças, 
fendo nas vezitás cuidadozo de que feacodiíTe com o que era 
neceíTafio,& fe não excedefe ao íupcrfluo: tinha por cxceíTos as 
ninharias.porque as relaxações naõ comeífaõ pellos extremos, 
&o que no principio he pouco.no progrefo vem a fermuyto; & 
porque não chegafe ao muyto,punhaíe muytdàquerh do pouco. 

Quem mofas cavo das couzas, brevemente cae tias ruínas ; 
de todas as couzasfeha de fazer cavo, das graves porque nadfaô 
leves ;das leves forque naõfejaô graves s & phçipalmente na 
7nateria dospeccados, haõfe de evitar todos, porque inda que fo 
os graves fazem perder a graça, os leves naôje eximem de culpa, 
e* ahuJDeos que- com tanto extremo nos ama, naôfe ha de fazer 

• nephua offença, nem veniahnentefe ha de o fender, for fe nati 
pajfar a ofender ?nortalmante:fe quem ama o perigo fere ce no fra- 
ca&o,quem o fende no pouco dispoemfepara ofender no ntuyto: 
o defpr exaras cowzas?nodica%:he ir aruinando por partes; O pe- 
cado mortal he morte, o venial achaque-, affiquem mortalmente 

zpecca, repentinamente morre:  quem ventalmente pecca, morre"i 
pau/atinam ente-tachaques ha que fefe defprevaô, vem a fer infir* 
midàdcsque- mataó, '.&'.fe os.peccadosveniais naòmatat) a Al- 

'i • ma, 
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xati eBeja mortal: ojerem os pe ceados leves, nadbe razaõpara 
quefe coujintaõ: os que lavarão as cabi ças,ainda tem que   lavar 
os pés; fe lavando fe as cabeças fe alimparão dos capitães, lavan- 
do ospèsfe lavarão dos ínfimos: quem na!) faz cavo dos fe ceados 
piquenos, arrijeafe a cometer mujtoss & os inimigos podem ma- 
tar por muytos,quando naõ matem por piquenos: o pouco multi- 
plicado , prejudica como mtiyto nocivo, poucapeçonhanaôavo* 
niza,pouca repetida mata: bnmgraô de area,uaõbe pezo de bua 
7jau,muytosbaílaôpara.meterbÍia nau apique-. bua gota de a- 
gua,he bum npnada criftalwo, a que rejijte bua pedra}muytas 
ht bua repetida, bataria, que arruina com a continuação: bum 
átomo de pò, be bum humilde ludibrio do vento, muytos podem 

fazer bum r*mH> que fejahum embaraço altivo do ar: buafa- 
ifca defprezadq,vem ajerbum levantado incendio\tiafaifca nuo 
fe jaz cafo do ar dor,depois no incêndio bafiapara matar o fumosa. 
faifea corn o defprczopafía a.bra<za,& começando a tornarfi.amãr 
cjas,í$JMMpsi. o qú<Je.pQdiA apagar com a mãojaflaparaconfn- 
mir o mundo. Tor iffò San, Tiago diffe, que o pouco fogo- afiende* 
ra búafelva:J>mgoteirade agoafeje nad toma jaz com que bum. 
foberb.Q edifi.ciojçarruinai ajfi,ospeeçadoí%cniae-s dos bomens- 
podem, paffa.r a-, mortais efdlicidks das Almas-, ajji como as 
juccejfiyax eililaçfas.dacabaça fazetn.incuráveiscbagasnobofet- 
ajjtas.fm.eeffivas: r*iHvAÇvtí das ve-niahdades vem afazer no - 
divas cbqgas.nus Alm.as,: pouco eftilicidio nah faz logo a cbaga, 
bna c ulpa venial naõ faz a. cbaga lago; porem ft oeftilicidioeon- 
tinu$,ps Kliçosifeas-vemalidadii fe xc iterati, faz em hprezos; 
for.ifjq o Sxnhox comparouefikculpaàkprax a trave .primeiro 
que oftjajse ar.gueito, affi naò.fc ba& a\e- defprezar os  argnei* 
ros.panao^uerta^jxjaôtraves;porque %>aviaft'pozaolbarpara. 
Berfabetá€iioC(tiZiaÔ,a hum adultério:xporqut *Btna fe aeíxou 
ver $m. bichem,deu. oçcaziaòXa bum.jlupro: affipa?^a.que fe tiaô 
dèoccazJatíaos adulUrios: paxá que fe naàde. occaziatiaosfiu-: 
Pr°S->va£ bavemosdfpòv os olbqinasfwmofuraS} nem as firmo- 
fura$K b^fi ^ btifear occafiatfdeqn&Ibeponbaôos olbosi afji coma 
nniytouontfç-atidopprpakvr-as, ridículas, pafiaU. a feMizer.etn 
":-?-*v Aa pala^ 

/--* r 
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palavras afrontosas, tf? brincando de vi aos, vem a puxar pela?'* 
efvadas, fr guinda fr às grafas as afrontas, aos britros as f ca- 
dencias, aftas culpas leves âl[poempara/e  cometerem as gra-" 
ves: nenbuas culpas frhao de prezar , nem defpressan forque- 
quem fr pressa delias \frezafr de fasse r a rDeos offenjasi qitem^ 
as defpressajfdo cura asfuás infirmidádes\ em vess de as curar 
asarrava. Mas culpas levesfucede bua coussa muy frmelbaute, 
à que fucede aos homens graves-, eílesfe os deffressáo.agravao- 
fr; aquellas também fr agravaoje as defprczao: feio defpresso 
paffaâ à gravidada £3 e/la gravidade vem a fer a mayor vile-, 
ssa\ verdade he, que dos vemaesfe naopa(U de repente aos mor^ 
taes. Entre o ouro da cabeça da eftàtna de Nabnco, & ospès de 
barro da me fria zjlatua Ji avia todo o efraco do corpo: para o bar- 
ro frr ourojje necefiario muy to tempo: para o ourojer barro ,he 
necefjario atçuw, & nao importa ir ao Inferno de vagar*,nem de 
frefra; o que importa he não ir .nem deprefra, nem de vagar* «5V. 
bum homem quissefle guardar hum veflido 1Hesso, & fará iffo o 
metefr em hum lugar fechado/J cada dia lhe dèjfç bum golpe ,/»• 
da que piqueno,f elo aifeurfo do temfo,naô acharia veflido ,acba~ 
ria b u m trap o; & [efe los golpes fr fass b um trapo, pouco impor- 
ta qitefe guarde o veflido; affi fucede a bua alma: -guaràafe   das 
culpas mortaes »>&   naúfr guardando dasveniaes, ainda que 
pequenas, enche fr de frridasiefiando entre a neve dafuressa lhe 
foemo^Dcmo niofaífeas da íenjualida de, que paffaô a incêndios 
da concupifencia: com e/Ias faifeas começa o 'Demónio dando a- 
lentos, t$ naúajjofrosi por iffo íob dissia: que nab* affopravajnas- 
r-efpirava: comefa pelos alenios>:3 depois paffa defde os afropros 
dtbeastempeflades,com que fucefjivamentefass os incêndios:bua 
Àlmaque venialmente offende a ^Deos, deixafr nefít fintido 
bafejar do T>emonio^ a.que eftà ao bafo  do ^Demónio, •farect 
que ainda nao quer fer do feyo de eDeos >   hum dos effeitos dos 
pe ceados veniaes he refiHirem a entrada aos auxílios divinos, Z3 
para que entrem todos os auxíliosydevemos tirar todos osobfta- 
culosi foife o £fposso,porque havendo   chamado a Efpo<za> ella 
Ibe nao aírio afarta com toda a diligenciai & também as vénia- 
-.   . > - k lida- 
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Jidades lhe impedem a entrada forque de algum modo manchaô a-\ 
habitação: para o Ejpozo entrar nenhua manzhaha de' haver % 
fe nenhua donzela entrava naprezença dei Rey Afjuerofe naâ 
depois de tratar hum anno dofeu 07'nato; fe os mancebos naÔ,en- 
travão na presença delRey Mabucofenao depois de tratarem da 
fua policia hum triénio; a Alma em que T)eos hade ter entra- 
da Jja de tratdr da fuapurificação todu a vida; naofe ha de dei- 
xar inficionar com as comichões das venialidadcs; fe húa noâoa, 
cahife na purpura de hum Rey.de nenhiia maneira vefíeria effc 
Rey a purpura; (3 tftasrazíes nos obrigaõ, a não cometermos 
pernospeceados veniaes: mandandonos o S abio colher as rapo-. 
zaspiquenas, que deflroem as vinhas, nos diz que evitemos as- 
venialidadesyque faúrapozas, que fazem dannos nas nofías Al- 
mas >fe defprezarmos asrapozas , have monos de achar com os 
Leúes; ($ os que tem mais virtudes* hão de fugir mais de fias 
culpas; as mofeas que caem no unguento juave, fazem perder a,. 
fuavidade do unguento,   . L    .     > 
, i    Suppoíloqúeera muyta a brandura da fua condiçao,nao 
lhe faltava brio para domar o orgulho, eftando com a Co- 
munidade em recreação, entrou hum Religiofo com húa ca- 
pa mais delgada do que requeria o habito da reforma, & notan-- 
4oo,outro_s,, refpoqd.ep £0,m jmmodefto defembaraço:, quea. 
afpereza do habito, nao era da eííenciada virtude••: Ouvindoo 
Beato Padre {que aquelleraxioma'perfuadia a re!axaçaõ'lhe 
diíTe com ardente zelo: que ainda quea afpereza do veílido,' 
naõ era da eífencia- da Santidade, que era própria da «Religião 
primitiva., .$ jquOpor efla. razaõ,todos os .Monges antiguos 
ufaraõípveftidpsafperos., & que quem.naõ.viuia à fua imita- 
çaÕ,.çfa]ipdignordp.nome de Carmelita, que os vcítidos brados,- 
erap.maispara os Paços, ,que para os dezértos; & os que viviao, 
no,s dezeçtos, .naõ haviaõ de imitar os que víviaõnos Paços. 
<*"i..vMo(lra(ldofc4i)jfígne Prelado em todo o género dç virtude- 

J:^:ífur^cjioçjij)l)ftraç01.na prudênciac Eílava em Granada 
jji,n* Rtfjigiofp com-hOa duvida noefpirito, ram perplexo que, 
tyenaQ-pçdia achardeciíaÕ,em razaõ.do quedezeja^açomu-, 
-'i > j Aa 2 nicala 



i8á -HiJlo>iidciDidã 
nicala aos Mhlftrosdo S.irtá:.-> Oíft.-io, chftgou nefíe terti^o 6 
Bearo Padre àquellaCifa, & tavlolheo Religiofo conta do 
feu efpirito, com grande JefcOnfuúça dó-remedi o, elle co fifee- 
eeologorquc no que padecia-, lograva :• como fqubc que a que* 
liefeiuimento era logro, ciafe drt fentim^Uô, para que entètt* 
de íleque era graça ; riafe, naÕ por impiedade, mas por deferi- 
ganoj & naÕ fazendo o Religlofd calo dò que firitlá, porque 
o-iieato Padre aífi lho aconfclhara, com cfte remédio ficou íem 
algum efcrupulo. 

Dandolhe conta o Prior da mefmâ Cafa, que haviaõ to- 
mado dous fugeitos, de que os Religiosos eftavãò muy pagos, 
por lhes parecer que para a Religião eraõ* níui úteis, depois 
de falar com elles , difie ao MeíVre, que hum havia de dar 
hum grande difgofto, & deixar o hábito; feífelhc eftc pro- 
noftico dificultoso ao credito , porque tinháõ grande opi- 
iriaÕdaquelleNóyiç/oj porem brevemente fe vio o delengano, 
porque canfado eíle da vida penitente, íingiohQa mortal apo-, 
pi exiã,alvor orou todo o Convento, & vífitandooo Medico , 
lhe aplicou os remédios como a enfermo, porem como nao 
eftava enfermo, fiaõ necêfiitou de remédios: ftngíofe apo- 
plecico na Religião, porque o tinha frenerieo a vaidade, dan-' 
dolheoat do fceulo, Uic tolhfeoos exercícios do Ceo, &fe 
cornou parò o mundo. *' 
- * Eftafído no mefmo Convento, veyoaélloa pedir o ha^ 

bito hum homem de boa forte, & os Relígtoios fe contenta- 
rão tanto delle, que fem dilação algQa, determinarão conv 
defcéndercom o feu rogo, comunicarão eftè intento com' ô 
Béatõ Pã*ire,& elle lho reprovou, tertrficandoôs que fedo ve-í 

riaõacauza, porque lhes iconfèOhava a rèpulfa,' na'6 óbílante1 

eftedefengano, latisflzeraõellesofeu empenho; poremde-1 

trode breve tempo, foubeíâõque o Noviço era "Casado , &1 

vlmlòá'mulher rWdir omUridô.os filhos o Pay, lhe defpiraõ 
o liabíto. Vendoo o Co tô pardieiro em hui ocaziáÕ cartíjnnár-j 
cbmgtaniefjreílu , & ^èrgnntaftdblhe a cálida dà^uèllà :fiò*! 

vidade, íhediflfe que líia eílotvata ptofifTadoe hua Noviça, 
por- 
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•porque na"õ"convinha quefoílè Freira aporem índaque cnmf- 
nhou a roda «1 ptefla.naõ ceve efTeito a jornada*porque a Novi* 
*ça acabava de fazer a ptofiííaÕ , mas ao diante, naõ ío deu ao 
Convento, mas a roda a Ordem grande trabalho. 
.' Eftando em Córdova nas antcvefporas- do.-Naral, man- 
da ndofelhchuas Caixas de-con ferva para à corifoada daquela 
ftoute, ordenou ao companlieiro,qucasguardaífc, & pondoas 
elleemhum armário fem cha*vc , outro as efeondeo de forre 
cjue quecendoas o Bcaro Padre diílribuir» o companheiro as 
naõ pode achar; &dandolhe conra do fuceílb, lhe diíTe: as 
acharia em hum telhado , & fucedendo affi, as diftribuiocom 
grande alegria* fem cj aquclla rravcflura altctaíTè a licita recrea* 
çaõrporcm paffados os dias da fcfta,chamou á parte oReligiofo, 
& negando cllc o furto, porque naõ tinha tcítemunha do de* 
tiro, o convcncco,oizcndolhe todas as eircunítancias,comquè 
O cometera, cV conhecendo cllc manifcllamente a illuftraçaõ', 
tonfc-íTbu modeftamente a culpa. 
- • Havendo no mefmo Convento muytos Noviços, mandou 
levat fetc Coriftas para Sevilha , & eftando cllcs para fe po- 
fem a caminho, advertio hum, que lhe naõ davaõ Viatico, & 
eraõ muytos ■ para fcfuílcntarem de efmola.ouvindoo o Beato 
Padre lhes dhTc: que levavaÕ muyto bom alforge na provi- 
dencia divina , que clfa os proveria com'tanta abundancia.quc 
naõfò teriaõncceffidatíe , maâ que os que os levavaõ tornart- 
ao com provimento para cafa ; &com cfTeito íahindo do Go- 
verno com eira cbofamça; naõ chegarão a parte a donde fem 
*j pteccdeffe o rogojhc nao doíTem dinheiro para o caminho, & 
ostraraííem com regalo na hofpedagem .''E voltando o com- 
panheiro para o Convento; trouxe configo algOas cfmolaS, 
eftranhandolheo Bcaro Padre voltar com inrerefles, potque 
íòdczcjava padecer neceíTidadcs.    " 
«'; íi No dia aue.houve' «de eleger Prioreza no Convento ds 
parava cá,conhecendo quea èlciçaó/tinha dificuldade, dizendo 
WlíTá-, & pedindo a Deos o fen bonvlíifóceflb , àlgiías Religio- 
sas que cftavaõ no Coro,o viraõ no Altar rodeado de hQa erãdc 

luz, 
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luz, que fahíndo do Sacrário lhe reverberava no roílo; lançan- 
do mayoresrefplendores, quando fazia as deprecações para o 
povo,& parecendo a htta q era engano,examtnandofe fe verifi- 
cou a maravilha; &eftando eftamefmaRelieiozamuytoper- 
plexa da peííba a quem daria o voto para Prelada, ouvio hQa 
-voziuterior,qlhediíTe:fizeírcoqoB. Padre lhe mrid3ÍTe;& f£j 
rado ellc junto à grade para fazer a pratica, que precede í 
eleição, em quantoaquelladurou Ihefailo do roftotaõ vizir 
veis raios de luz, que augmentavaõ a claridade.do Coro, & 
depois de fe eleger a Prelada, que elle entendia era benemerir 
ta, lhes diflc : quehaviaõ feiro a vontade do Senhor; naõpo? 
dia deixar de fer divina a eleiçaõ.em que a vontade deDeos era 
fuffragio. ' 

Tendo dito às mefmas Religiozas, que por leu rclpeito 
fe havia de derer naquelle lugar oito dias, antes de chegar 
o termo fe foj dsfpedir dellas,hua manhãa com grande preífa;& 
procurando dotelo coo pretexto da inclemência do cepo , lhes 
diíTe:q era preciza a fua jornada: porq em Ucas havia hfla grade 
neceflldade,&qucfe fe qui7.e(Tedeter,ohaviaõ devir bulcar ; 
& com eífcito no mefmo dia chegou avizo.que era morta* 
Priorefa do Convento daquella Villa,&admiraiidoíe as Re- 
JtgiozasdofuceíTo lhes diíTe:que,porque rinha aquella noticiai 
fcdava tantapreflh, &aodiantefe foube,que aquella Religih 
oza depois de paflar-defta vida lhe diííe, quehia defeaníar 
na gloria. % ^ 

Eftando no mefmo Convento vizitando a çlaulura-,.« 
Vendo de lon^e vír htíaReligioza com ; hum   mafíodé cartas 
na maõ » diííe á  Priorefa;   que nellc vinhaõ as Relíquias 
de Saneia Thereza, que fe remeciaõ.de- Alva > & ■abertas, 
as cartas, fe acharão as Relíquias Saneias ; Communicando^ 
lhe htía Relifrioza alguns trabalhos:,: apreveiíto para outros 

'mayorcs-, que depois-fuCederaõ1,, naõ bavenUo cntaõ-premifTas 
.dondefeconjèr,uruíTerr1nrVendofilar ítoucra cônva Priorefa; 
-deHaróu a afliçaõqimifeicõmunicavaj&comohs Religiozaí 
viaõ, que lhes .adivinhava os penfamentos,. na$ áahaõ. pens 1 iamen- 
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famchròs , "que naõ foíTem deKcligiozas.   '• ) 

Efcrevendo daquella Villa hQa carta a htía Senhora de 
Granada. & nao tendo com que a cerrar,a deu à Priorefa aberta 
para a remeter, &lendoa'ella, aoutrodia pella manhaa re- 
cebeo outra da mcfma-Senhora para o BeatoPadrc, que tam- 
bém, para que cila a leiTe, vinha aberrai, ftdandoaao Beato 
Padre, íem que á-lcífe.lhediíTe; qremtftíTca outra,porque naõ 
tinha que reíponder, dc*novo , & conferindoas ambas a Prio- 
refa , achou que na primeira tinha feito repoíla a tudo o que 
felhe coníultava, fem poder rer,fenaÕ do Ceo, a noticia , po- 
rem por nao confeflar a maravilha, dizia que por naõ perder 
O tempo, efereveracom anricipaçaõ.   - '  "*< 

NaÕsóeta exemplar nos Conventos, também o era nos 
caminhos: cmquanro teve vigor fempre andou ape, depois 
que lhe faltou, leas jornadas erao largas, hia fentadoem hQa 
piquena cavalgadura, ou lendo pellas eferituras, ou rezando 
Salmos,ou cantando Coplas ; eraõ porem devotas,& naõ pro- 
fanas ; cantava aquellas , & chorava, que fecanraflemeftas; 
porque nas bocas dos Catholicos, nao devem andar, princi- 
palmente nas Igrejas , nemprofanos>nem lafeivos metros, a- 
gradaveis ao Demonio,& dela gradáveis a Dcos. Quando hia 
em filencio, hia raõ abíorro na Oraçaõ, queera ncceííarioir 
muyto junto a elle o companheiro, para que naõ dcíTe algQa 
queda, mas naõ podia cahir,qucm aííi fe fabia elevar; fe falava 
com a companhia,cra,ou para afctvorizar oefpirÍto,ou para ali- 
viar do trabalho, ou para dar algfJa meditação; com o que indo 
aquella via a&iva,de ncnhOa forte era ocioza a pratica. 

tJMelhor he nau falar,que dizer o que fe naô ha de dizer $ 
fe Eva tiaô falara no que nao devia .nunca Adam comera o quefe 
lhe vedara: melhor he naõ ja lar\que falar, cem quem fe não de- 
ve^ft Eva nao falara coma Serpente, nao enganara a Serpente 
a Eva: fez o que nao de vi a,for que falou com quem a encanava: 
as praticas efcuzadas,for força haú defer ociozas; tf as fféti- 
"* da ociofidade vem a fer contratos do fe ceado. Tanto que Eva 

Jalou com a Serpente,logo levou d boca o pomo; tf córneo, is? fec- 
cous 
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cote, p*rque falou com quem a defvane ceo-.porque falou com quetft 
vaÚ devia falar fez o que 114$.devia fazer; fe os CÀfpides tafão 
os ouvia os,hauemos de fechar os ouvidos-pura os Afpides\í3fe l/ie 
fecharmos os ouvidos ,naô nos hão de morder nos pes. Qufojse co- 
bra,ou Bazalifcp a S1 erpente que difíe a Eva,que quebraffe o di- 
vino prece ti o, como defazaiifcos, como de vibçras havemos de 
fugir de quem nos difier^que quebremos os preceitos divinoSiain- 
àa que rtospareçao. $ éreas, havemos de fugir como deferas\ & 
Serptnte era fera <($ falava como Verea; for ijjo paraperfuadir 
o pecca.dojperfuadio^que eslava a divindade nopomoi para per' 
ftjadir a noffojsprimeirosfPqys q fofiem.p.eccadores, dijfelhes que 
ferido cDeuzestdifelhes qyeo que *Deos lhes difiera da morte, 
fora acazo fendo que p que *L>e,os diz tudo he depropofito; daqui 
fe ve que o n'âo tem quem de alguma forte fala com quem o diver*, 
te de cDeos: naO temjnuy [o do Senhor quem fala wuy to com as 
creaturas: Çottfo.Moyfesfalava Com elle,ftcou tardo\da linguat 
pçrque naôfpjíe.fail nas praticas; como o falar he cotiza taõfaciíí 
he cotiza muy dificultosa o naú falar; o fazer,pode ter dificulda- 
de,o falartnão_tem dificuldade digita: quem tem mão parafazer, 

pode ntiôjazer, porque.pnaôtern àmaô : quem tem boca para 
falar, fempre pôde falar, porj^ne tem as palavras na boca; em 
razaú de ua facilidade dicziaSD#vida(D.eos: que lhe puzeffe na 
boca guardas ;por tyô dificultado. ti?dm guardar a boca a"e falart 
quep*dia ao senhor que IhdMundaffe gwr dar,para que n^ofaLí.' 
fjei não dizia que qguardue das bocas alheas,dizia que Ihe.guarr 
ífafe a boca própria; (S.com - razaà> porque apropria boca nos fas 
mais mal que. as alheas;, as, bçcas. alh.eds quando muy to dize.m mal 
de nos\, ano(Ja:bocadiz maldpsproximosx £«?. peor he para cada 
hnmodtzermal, que dizerem tnal, d<lle> porque dizer maly he 
tnal que ellefiz, dizerem walÀe.lkh.e.makquz elle.fofre,&oma/ 
que fe faz ht culpa activado wa(qne e.llefbjne.he vir.tudf pafjhjat 
o mal que fefaZ,fa(fe com aprot.wyia.;p tnal quefe,fojr.e,y desfaffe 
tom a paçien ciar- as lagrit/ws de que m fofr f, defafog ao o corAçav 
de quem ouy t ; $ quem ouvir más palavras ,na.o ha de re/ponder 
com outras,pçrque.ifio-tiap h^d<faJ9gar> he< açce^der. Qj/audo.a, 

mulínr 
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vmlhèr de, Tobias lhe faltou mal, ellelhe naõrefpondep, nem mal,, 
nembem:>màs palavras naatemrepofta , antes calar , antes-ge-f 
tneryantes chorar, que refponden & melhor que tudo he ,orar: 
Quando a Ancila de Sai-afilha de Raguel, dijfemaldefua Senho- 
ra* naórefpondeofua Senhora palanra , & foi/e pôr em oraçam:. 
Suando/aliavam mal delia fepozella afaliar com Deos grande 
alivio heejle para aqutlles de quemfe dizmal: quem diz mal,de . 
quem diz maldelie, namjb he mao,hepeor;porque hepeor a vtn* 
ganfa}que a off*nfa: vingarpellos mefmos fios, he cair em peores 
laços: quando os inimigos nos murmurarem,havemos de orar. pel*. 

^los iniptigos , quéajfi ofazfDcos dconfola -.pedindo Sara aDêos, - 
que a livrajje daquelle impropério, lhe mandou Deos hum Anjoi 
parafuaconjolaçam: quem/e quizerconfolar defer murmurado, 
faça/e para com Deos orador • & namsohe fácil ao homem ofal- 
lar)he impqffivel'domar a lingoa do homem *, & pois todas as tin~- 
goasjaÕ indómitas,todasfamferas: cuidafe,queibofam as fe~\ 
rinas, também ofao as humanas j &pois he tanta .afua fereza ^ 
que nenhum homem as pode domar,havemos de pedir a Dsos, que 
as faça conter j nefta matéria he o homem como qualq ver outra, 
fera., O Elefante naoje doma afi, o homem he que o doma; nao.fi' 
doma o Leão afi, do?na o o homem ,&fe o homem doma ao Lcao, 
& ao Elefante,& nenhum homem doma à lingoa do homem,parax 
que/e dome a nojfa lingoa, havemos de recorrer a Deos , que lhe 
ponha CuHodia\para qnaofaliemos palavrasmàs he grade meyo,> 
fugir das?nàs converfaçoés, &naõbali a \ que nao vamos bufcar{ 

as pefioas,d quemnaÕ çonuêmtínam lhe havemos de refpònderi 
ainda. que nos elias venham bufe ar: Eva nam bufe ou a" Strpea* 
te, a Serpente buJcouaEva: a Serpente faliou, Eva rejpondeo; 

& bailou refponder a Serpente, para correjçonder mal a Deos: 
quem ouver defaliar y ha defer o que o-Senhordhe dijfer; r.aoo lque 
lhe àiãar o Demónio -,je dijfer, o que 'FDtos lhe dtfjer, fera:t orno 
Moyfes ^fe differ o que lhe dtttàr eDemoniojeràcomaCham: fe 
"lffer o que T>eos lhe dijfer, fera bemditotje dijfer o que lhe dijfei 
o Demónio fera maldito: quem diz o que-lhe diz o Demónio, qtie 

Bo d/ga, 
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digãi dêfc obre as alheas defcompofluras>& que d efe obre às defcS' 
poííuras alheas; he,o que fica maisdefcompoflonas fuás ;~Cham 
dijje as defeompofluras do Tay, porem fie ou mais defcompoflo que 
tile,o filho ficou deficompoflo para fempre, 9 Tay eslette defeompo* 
flofó aquelle inftanie: o filho ficou ião dejeompofío, que por maU 
dizente ficou maldito: o Tay ficou tão compofio, que ainda defett* 
bertofoi Santo ♦, & nenhua coufa he mais prejudicial ao homem, 
do que a lingoa, por ellafeperdeo Sanfao-,porque âiffe a hua mu- 
lher, o que nam havia de dizer, deu forças para o poderem ligar: 
diffe a <Dalida,que tinha a força nôs cabelos , & togo foi.prczo 
pelíósFitifieos, nãofeguardou afifegredo,poriffoof'egredofelhe " 
não guardou; quem o revelada quem o não ha de revelar , entenda • 
que o diztparafe dizer,porque ainda que a confiança era razam 
para ofegredo, nam fe guardafiegredo à confiança 5 afli ninguém 
ha de fer fácil, nem leve no faliar: quem facilmente falia, fácil- 
mente erra: quem falia levemente,quando menos , levemente fe 
culpa,& nunca falta deqitefertprehenda\ de nenhua coufa fie re- 
prehmdeo tanto lob, como de entender, que faliara mais do necef* 
fiario, húa vezdifie,quejaliara levemente, outrayque provera a 
*Deõi ,que namfaliara > porquefaliou fem faber,o qiiè dizia> con- 
ffffou também, que excedera; & fe hum Job tamjofrido ,fe arre- 
pende de faliar^ que terá o impaciente de quefe arrepender ? 

■ ' Indo para Baeíía^iíTe 30 Companheiro, que fizefle conta, 
quecraóSjIdadosdeChrifto^uecaniinhavãocntrelnneis,^ 
pcrgunt3ndolhc,fe ellcs fahifíem a matalos, & lhes defiem ai- 
gfus Fendas, como as fofreria? Refpondendolhe ellc,que com. 
pacieneia, indignado da repoílataô pouco animofà , o repre* 
hcndeo,dequefeouuefiecomuntaiibeZ2jnãotLha a paci- 
ência por fervor, porque queria, ífuc o defejo fofle incêndio; 
defta force pafíavaalgúa par te do caminho , tomando motivo 
dascoufasnaturaes,paraasconfidcraçoensíobcranas, naó fe 
aproveitava das occafioens, que havia para osdivettimentos, 
antes nellas tomava as morfificaçoens , privandofete tudo o 
que podia forshvio, F*b;karaoMaiquezdc Santa Cruz,na 

Villa 
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Villa de. Vizo, hum Palácio com grande fumptuofídadej&: re« 
creição ; &pclla novidade, ou maravilha híão muitas pefloas 
a vcllo de varias partes, & pafiando o Bcito Padre por muito 
percodclle, dizendolheoComp3nheiro, qucfoílemver obra 
taçmagnifica Jhedi(Te:qucosReIigiofoshaviaódc virar os 
olhos, por naó verem as vaidades,& naó trocer os paíTos> par* 
recrearem os olho?.     .      ■ f} - q 

Com a mtfma edificação fe havia com os p*flhgdros, que fc 
lhe agrega váo nos caminhos, fe fenió podia feparar dellcs j 
para evitar as praticas feculares, lego introduzia as devotas: 
em chegando á" poufadajfe recolhia a fazer oraçaó, dando gra-i 
çasaoSenhor, de haver feito a jornada, pedindolhe favor pa- 
ra naó efeandalizar as pefloas do feculo-, para fugir das pertur- 
b. ç*cnsd,s eftalagens, co ílumava ficar nove aoasnoutesne 
empo, adondc torrava hum breve fonno, porque o mais tem- 
po gaitava cm oraçaó contiuu?, a eima,em que fe lançava, era 
húa manca velha .& já mais fçcjèfpio de algua fortc,náo fó por 
mortificação, mas por cautela, cntcndendo,quc com a própria 
compoftura ». ficava prompto para fugir da dcfcompoíiura a- 
lhea.: . • .. 

Sendo hofpede de hum feçular,fcu devoto, tentou o Demo- 
riioa hua mulher moça, para que o folicitaíTe impudica jclian- 
do toda a cafa no íllencio da noute, entrou no apofento,cm que 
dormia>Sc lhe deu conta do intcnto,que ali a levava, dizendo- 
Ibe,qucn.ó imaginalTcqueíc hav.iadedcfcLilpar.com o votoy 
porque fe não fatisfazia.o feu defejo, daria vozes com que pu- 
blicaííca fua infamiai&finalmcruc intentou Fa7eilhc compa- 
nhia nomefmo lei to: yçnjpellc o infernal intento da mulher- 
diabólica, faltou fóradacama, cm que cíiava veftido, & com 
p lavras vivas lhe comMDU a mortificar as ardentes íl im.as,com 
tal cffcito,quc vindo ardendo cmfçnfuai fogo , fc voltou cheia 
dcconfufopejo.        V .   - 
-  O provimcnto,com que caminhava,era muy conforme com 
a morcifíc^çãojem que viviairSolevava para comer ecuía ai* 

Bbij gúa. 
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gCia,&fcm que prccedeííèalgua diligencia, fó comia (Ióquèá- 
chaua^alr^n-iolhcalguasvczes tèopaõi moítrava que-tè fem 
o paõ fe vivh t dizendo ao Companheiro , que paflafiem eom 
oamordcDeos, que o Senhor rcria delles cuidado-, acabando 
de dizer cftas palavras em hííãeftalagem ,entrou nella hum'Fi- 
JfalgQj que vinha prevenido'para efta ralta> & importunando o 
para que fofle feu convidado, aceitou a ofrerta, porem naó ad: 

mitio o rcgdo: mal pedia comer paraa delicia,quem íê defrau- 
dava a'è do fuftcnto. 

E chegando a outra eftalagem'•, táó'defprovido como fera» 
pre, &cllatáÕ mal provida como à 'paflada,entrou humPdeá- 
dor com huas trutas, ás quaes vendia muy biratas} & aprovei- 
randofe, o Companheiro daoecafiaó,vendoqueo Beato Padre 
hia indifpoíto, & dibelitado, comprou duas das mais piquenas 
para remediar a prefente nceeflidad :,& quá Jo cuidou, que lhe 
agíadcccfTeôeuidadOjelleoreprehenJco do exceflo, dizcn- 
do1ie:queâhumRcligiofo,"4ium'piqueno de paó era'-hum 
grande regalo*,efeuzandofe o Companheiro coma indiípoíi* 
çáo, & naó haver na eftalagem a quero dãr efcandalò, Ihç 
reípondeo:quebaftavahavcro hofpedc, quepodia notara- 
quclle defeito, & que para fe obrar bem,riáo importava, que o 
não viílèm os olhos dos homens,& a maior razão era; fer viftò 
dos olhos de Dcos. « n •}-':'»'i       r •  * : ' 

Nao pôde hum homem ver a *Deos na vida, mas bem pode na 
vida terprefèrite a*Dèos} nao pode lograr a fita vifla, mas pode' 
ejlar na fuaprejença; '& de dons modostilamos neUà, ou por que 
noseftàjempre vendoyouporquepYòcedemsscomo quem oejià vê- 
'dofer/ipre:Certohe,que¥)eosJèmpferiosvèt'& quenbsnao ve- 
mos a -Deostcom9 de traz, da parede nàs vetfàb o vemos detraz da 
parede: Olha io peitasjaiiellàs- ~&'pe l/á.grades ,nao fe vè nas gr a- 
desunem naspaneíias j &'lambphecér(oiquena6pom9S em \Deos 
os olhos > porque nos ejquecemos.que dellt fomos vtftos : Quemfe 
nao lembra, fite o Senhor o ve.parêce^que nao quer ver o Senhor, 
quer perder opejo,qium/è efqttece de que naaa lhe he oc culto; mas 

aT>eos 
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a^Dèos naâafe lhe efe onde ;atnda^u'e'fefh^vtt'tdÍe ,-tm&!uz a* 
donde a luz nao entra;para 'li^i^tf^Vf^í/M^'^4Mtf«Ar 
para verem hao de ter Sol,otifogo, elie naanèô^ffi(aineWdefogoi 
nem de Sol}fevèo qtieimagindo os efplritos dentro dos corpos, 
como nao vgrâ os corpos, que ohrao dentro das trevas > Se os lin- 
ces psnetrao com os olhos as paredes,"dentro das jiojfas paredes vç 
'T>eosos noffóscorações fé'potsvèn'coraçoés,&as>peffoàs }'sí* 
preás peff"oas,& os coraçoens hao de andar na fuaprefençd; 
'Qjiew hao traz a Deòs nó coração, de algum modo diz no cora- 
çao, que úaõ hã^Deos aparece, que crè, que nao ha,quemo nao ré- 
rolheiàdàtjdeodevkricòlhery Se bum Rèfuosvtéfie-dcafà^ & 
ihefíãódejàemòs o lugardelRcyinhguemcieYia,qtiè íhexo'nhe\ 
ciamos a Mageflade, efquecido éflaàe TfèoY, quem ndm tema 
'Deosprefente • porque T>eos eflava com 'David, ò-^Davidef- 
tava com Déos^iaotinharècèo-de algum mal i hefemvduvi* 
da » que ^eò^^sy^co^^éo^<f(H-è^^òé naiHrèíiamos com 
elle': Eftà com nofcoy 'porqúè-eftà èm todaàffitv \ Vao ettamós 
com elle ^porqueprocedemos,comdjenam èftiveracòfftnèfcò\ nin- 
guém fabendo;que de hum Rey era vif o, fe deixara eftardefiom. 

cia dà lugar idque fe cometa a àtlpa\ cometer ao os Ifraeliias t ati- 
tas iniquidadesyporqttenampunhaõemiyeosasvijlàs \ poreja 
caufa (èchamaÔos peccadores cegos ftjr bem cego he^quem :nam 
vè.que^eosovè ; paiafugir dopeccado punha *Davida vi/la 
em 7)eos idizia,què os quefe à/ohgauao, qtiepereciam, parque os 
quefealqngào não vem \ tanto"que Caim entèndeó quefepodia 
efeonder ", logo/e refolveoà fugir,foge de T>eos}quem cuida, que/ç 
lheefconde-, chegafeparaT)eos%quemcr e,que nadafe lhe oculta.- 
Quemfoge,entregafe às delicias >qnem ajjitte\ entregafeaos tra- 
balhos í& ninguêcuide,qui\ainda qnefe efe onda,que foge.-A dam 
effondeofe,mas nempèriffofngiir. a elle opeccado ofe*z efeonder^ 
nos o efeonder monos nos faz cometer o peccado . & ainda quepu. 
™l<tmosfugir >nao poderíamos efe apar, porque quem màisfe nten- 
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ga de^eos pel/a cutpa.disla menos dafua ira:fulmina os quejhe 
-virão ascpsiiísi yilluminayOS que foepocm os olhos, como fe ha 
defugir de qt.emfetiaSjncít.e em àlgumligar : quemfe efconde, 
fogelhe inutilmente tporqve certamente fabe,adonde cada humfi 
e/conde ->fe perguntou a Adam donde eftavàynao.era porque o nao 
fabia.vendoquepQraquelle modofe efçondia deite ypor aquelle 
modo lhe diffe* quepareciatque naõ eslava emjt, quem lhe, foge, 
nao ofegitey quem o naôfegueynaÕlhe obedece : Mandonfe o^e- 
7ihorfeguif,para que nunca o deixemos dever, quer que o naõ per- 
camos deyifta.para que a [na yiflafeja a noffa ç enfura.; pappô • 
deferjeudifcipu!^ 
ftOyTiap'otemtíp coração }_&poiit paõfodemcs fugir de 1)eosyha: 

vemonos de chegar para eUèj & nao sò nos Cavemos de chegar, 
^havemonosdeuniriquemfeaíemelha,unefe,quemfedeffemefha^ 
defviafe, quem tem muito de 2?* ost eft'amais próximo , quem té 
menosdeTlços,eíí^mais tonges&. os longesàe'Deosjaõdi- 
ft anciãsdo Ceo}&vifinhanf.asjo Inferno: tAqnelles,no meyo 
dos: quais,eft a o Senhorynaofe movem parado ofenderem % como- 

\yem-(eparafe compungirem <Joraõ Santos psTatrjarchas, for- 
que lograrão as vtfinh ancas "Divinasya circunfpecça õdot Senhor•, 
he morada Ja Sabidoria :juemferà peccadoryfabendo.que elle he 
jciratnfiameÍ¥qr)(fo&av^ bufcaffemps. fempre a 
fuafai:eypara nos hipotecarmos navirtude, havemos de andar à 
[ua vifta telle mefmo diz, que nos instruirá nasfuas vias>& que 
.fixarà em nos os (eus olhos\ fe os puzermos nejie>pròmejja t?efua0 

que os nao íirará de nos :'David pedia, que osfeus naõ, viffem a 
vaidade>\ por que so^Deos lhe occupaffea yifta \pchs no mundo, 
nao os pôr em "Deosy naohe vcr.he cegar ■, por que tudo o do munda 
he cegueira, soa vis!a de T>eos he yifta: quem põem os olhos no 
mundo, levanta os olhos ccntraç Çeo: quem levanta os olhos ao 
Ceoy nao quer ver, dos olhos o mundoyfe afermo}ura leva apozfTos 
oíhos> quem nos ha de levar os olhos,/? naõ^DeoSyque he a mefma 
fermofura ? *De [orte uolos ha de levar\qne nao fiquem com nofco 
para.veryha6ídefcarcõmeUeemfonea,quenaÕ pofíamos ver a 
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outrem* ou ha elle de ficarem nojjos olhos defor'te\qne'òs octupeto- 
dos}& comeflaprefençafe confeguira a tmiao: quemfe cutnpun-. 
gir naõfehade aufent ar, porque o Senhor eftàperto^dos que tema" 
coração contrito, & eftà longe tdos que tem o çoraçaofoberbo : 'a 
contrição he união, afoberèahedefmiao&jequêfe aufenta,fe> 
defuyie.procuremos ãuniãocom aprefençà\fWnretoos • àprefen^ 
ça,deixando a elevaçao: quemfe humilha,eleVàfe ém *Deos, quê 
fe enfoberbefejevantafe contra T>eos , quem (epoJlrajUe o eleva; 
quemje-levanta.elle opoftra, os que eflaSpofirados- diãte dtT>eos* 
etlaodelle tnuyproximos> os que eflaÕpoJlradospòr^Deos \ eilao 
delle muy diilantes ios quefepopãopeUapemteiiàa, tfiÕà Vifi. 
tihos da gloria, os que Deospoíírapor cafiigd>fàÕ'merecedores do 
Inferno, porque T)ayidfe humilhouje unto, porque Lúcifer fe • 
*>tfoberbeceõtfeprecipitou*   '.''h  ';;;«     ít*i«uj   . ., mutÍQ 

Tanta era afíw auítcrrdade.ciue já maisadmitio a perhliffaõ' 
de comer coufa argúayque fccòzefle eõm^arne^r-'indulgência^ 
maiscôncedidaafáuordosliofpcdcjiquedosReligiõfos/dàn- 
dò por razão, que aquelle priui!<%iofòrefp;fitjúaà còmodida* 
dc,& que para elle.aondehavia paó,fobravatudo,& naó fó Te 
contenraua com a mortificação do fuftento,&dó defuélo» mas- 
comofe'andà;a pcllas eflradas entre grandes ali vios,- acrefeén- 
tava íigorcsásfuas penitencias, trazeridoà raiz da cárnea túni- 
ca de cfparto,chca de nós, em cada hum dosquaes andava ara- 
da húaafflição, fubindo a cavallo lhe vio o Companheiro cíle 
rigurofocihcioj&perruadindolbcqusoti^aírc/pprqucrc fazia: 
mais inrolcrauel pello ca minhò,lhcrcfpondeo: que bailava hir 
acival]o,&"nemtudohaviadeferdcfcanço, fendoo caminhar 
padecer,nió deixava de fc mortificar,& por defeontar a cómo- 
didade,acompcnfava com apenitencia. 

Trazia cingida no corpo húa cadea de ferro,'com duas pnn.-' 
t;s em cada fuzi!,& cada qual Te naõ feria ardentes fai!cas de fo- 
Bo»tir'dva de feu amor íiquidas faifeas de Tangue: quando a náo 
trazia, cTcondia com grande cautela, quando a trazia, efeondia 
pentrodacarne, Scfcalgua vezfemamfcfíou aqucllc cingulo 

da 
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da(aa.milíw»feÍ»P<»q"e afli o tfifpoz aJ)ivina$ ro^iKii: - 

ChegandoaòConvento.de, Quodal af.r , lhe deuhuatao 
grande dor,quc o privou dos fçntidos, or dcnaraõlhe bs Medi - 
cos. húas unturas, & a çharidade do Companheiro lhas prepa- 
rou com tant>preíTa,que não teve tempo de tirar a cadea,^ co- 
moastpoAtas cftav.âametidas pella carne, não. pode arrançalas 
a dcftfcza,TeiuqucvrtClfemuitofangue>& haverfe manife- 
ftado aqucUa penitencia, foi a maior dor,que pideceo naquej- 
lacufa»)pcdioquçficaflc-emfi!encioa.Cadca,porém-nao pode 
deixar defa^çrçuidp,.^ dos xnefmos.fuzís.doferro fahtoa luz> 
do exemplo ^guaVdou-A;pÇpmpaaheiijp,& não Iha.qmzreftt-^ 
tuir, porque tiveflê menos aquelleinftrufnento,có que fe mor- 
tificar.- Eftandodcpo>$.npCoriy,entodeAnduxar>reco<Teòa, 
cllchum bemfeiror afflito,quc tinha humf lho raonbundcpc*. 
cSrido.húareH^uapar^^ 
o^da^rte,dculhcQCpmpafiheiroacadça;ná.oíiianíbada,pu.; 
r4fi«adacmfangut,quco-dojuftò,nâottancha,píirlficai6cajplijl 
cando a o pay afftito ao filho doente, f ugio o mal daquelle fer- 
r.o>& dentro depoucosdias>vcyoodeíconrladodavida> a dar. 
RcaçasáDí0sda&ude.->:'^(4.'i     * r ^ w  3-i   ^ 

r.VcodoosMrficôsosacidcntesíquéioBeatoPadretóye.ne-. 
~fta doença, julgarão,quc era mortah&nãolhcjulgandoavtda; 
elle teve por certa a faude, como íabia,que tinha inda que pa-, 
decer, eonheceo>que ainda não era tempo de acabar-, nos .tra'-. 
balhos fez os pronofticos dps alcntos,!& difle ao Companheiro: 
em fegredó, que ainda quetiriháo por certa a fuai morte, naò. 
era chegada a tua hora>, íe nãoíabia,qual era a fua,fabia quemo 
era aquella, porque ain ia naóeftava lavrada a pedra -, tinhale 
por pedra , pcllo modo com que fc tratava, & clíc mefmo a Ha? 
vrava, deifizcndcacòm. a penitencia^ barnindoa com .a Vir -. 
cude..    -Vi. n'.   a  "  ,     wz.i.*  •'   -- 

Caminhando da Villa de Provcna para a Msnchadc laem i 
correndo hum Donaro.que levava configo, pcllacofla dehum 
monteque dccia paraa Rio Safedo,&çkndò húa g' áde queda, 
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hum irmaó,que hia na corapa nhia/e prouocou a rizo *♦ védo-o 
o Beato Padre, o reprehcndeo,dc que tivefíc por graça , o c'a 
que devia ecrcompaixão j & acodioaocahido , que com húa 
perna qucbrada,tinhi d .us oflbs Ghidos pçlla carne; & arando-: 
lhchum pino molhado com a própria filiva,pondo-o acav*N 
lo, pr^fegniraõ o caminho-, chegando ipoufada,diflcso duen- 
tcíqueparacvksrasdoresjefperafl^queo tiraíle cm braços; 
cl'efcspcou, dando faltos de contentamento, queforaõ tcíte- 
munhosda faude,& veidofelhe apcrna,queeftava fem lezac» 
iffim comoeftava fem do-> fe admirarão da maravilha, & a co- 
meçarão a publicar i& dcfejandoelle oceultaro fuecefio» por 
dcfvaticccr a fua cflimaçaõ.poz por cb :dicncia ao Donato,quc 
onaódivulgafíe na vida: como imitava a Chrifto, curava com 
a faliva,& procurava,quc fe lhe não atribuiíTe a gloria. 

Chegando a hum rio, que fe havia de paífar o vao', achou al- 
guns paífageiros,quceflavãoefperando , que diminuíTc a in- 
nundaçaó,.&querendofazeramefmadctcnça,feachou interi- 
ormente rãoconftrangido,apaflàr a toda a preíTa,que contra a 
perfuaçaò de todos, fe meteo no vao: Indo no mcyo do rio,ca« 
hio a cavalgadura com ellc naaguaj & eítando nefle perigo» 
chamou pella Virgem Maria Nofla Senhora^ aparccendolhe 
ella, tonnndo-o pellas duas pontas da capa, o levou fobre a ter- 
rente> àtèo pórfobrea margem. Vendo os paflàgcircs comef- 
panto, o que havia íido fufto; nomefmo tempo fahio a terra a 
cavalgadura, fem nenhum dano, Scpondofc outra vez a cami- 
nho, foi com grande prefla para hua venda > que di(lavada- 
qucl!c fitio,meya legoa,aondeacheu hum homem agonizan- 

do, de húas fcridas,que recebera cm hua pendência j & sntes 
que o confeíTafle,lhe difleo ferido: que era ReIigioío,que an- 
dava apoílata,admocílou o.queonãomanifcíhfíc, por credi- 
to da Rcligião,& de pois de o confeflàr,efpírcui& cntaócnté- 
^co o Beato Padre: que o impulfo,& a maravilha de paífar o 
ric,>&c profeguir a jornada, fof ao cffeitos da piedade Divim, 
P*ra qucoDemonionaotriunfoíTedaquellaalm3I& inda que 

Ce. cn:aó 
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entaó naõ diffe o bencficio,quc recebera da S :nhora, depois o 
manifeftouahumíeu amigo, naâ por ja£tonsia,mas por reco-. 
nhccimento. # 

Cheg*ndoás vendisde Alcalá,fahioa pomhuamu her.ra- 
zcndoacçoensdcfcompodas, & dizendo palavras pouco ho- 
neftas j & como o Beato P*drea ouviííc co:ncfcaiidalo,arreb.i- 
tadodezelo,areprchendeo comaíperczi ;& fcnd:> cada pii 
Javra hum trovão, cada fentido hum fâyo, fc niq abrazadi.ca- 
hioatonifactn terra, táodefmiyad j,qucparecia morra ^tor. 
mndo em fi, depois de algum tempo.pcdioConfiiTaó ao Bea- 
to Padre,&entendendoellc,quehQalarga vidili cr.ciofanc- 
ccfítcavadchumdtlaradoexamedeconfcicncia, a remereo ao 
Convento de Córdova, adonde deu execução áquclle fanto 
intento h & depois viveo tão penitenteque foi exemplo da vir- 
ttidc,a que fora efcandalo com o vicio. 

Sem exame de condene ia,nãôpòdehaver ConfifiaÕverdadei» 
ra \parafe dirigir ocoraçâõpelia via recta,, ha de ^ preceder bjim 
diligente exame > & eíle examinar, naõ ha dejerfô ver, ha de fer 
alimpar: que importa entrar em húa cafa, & deixala immtmda? 
•Quem entrar em hum apofento cego, não o pode deixar limpo, ain - 
da que o alimpe emparte-pao o pode alimpar de todo; & ajjimfuc- 
cede na confiiencia,porque, ou eftk ou ri ao efiàpura: efià pura,fi 
de todo/e alimpa, não e/l à pura fefenão alimpa de todo .para/e a- 
limpar de todo,hajfe de ejeovarfempre} parafe efeovar o e/pi? ito, 
he neceffario meditar o coração, fe naõ meditar o coração, namje 
pode efeovar o e/piri to} por iffo Í)avid dizia: que meditava, & 
que efeovava ipor iffo S.Taulo encomendava aos Galatas> quefe 
pro-va/Jtm: o fazer cada hum prova deJi,he examinar, quem he ; 
& esiaprova da confciencia.he de grande utilidade para a alma: 
aprova,qne cada hum jaz defi, he de grande importância para a 
aruzaçao.que defiha de fazer: açuzarfe ha bem, quem Je na$ 
provar mal> açuzarfe-ha mal,quem[e naoprovar bem $ & oreo, 
que malfe acuzajnais fe condenn a'.nosJUíZOS do mundo , hum 
teo mal acuzado, pode íahir ab Colmo, no da Tenitencia, nampòde 

Jahtf 
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fahir abfotuto o rco, que porfi for malacuzado: nos outros\ podem - 
feno hbello dimimur as culpas, paraaoreofe lhe tirarem aspe* 
nas } nefte. acrefcentaofe aspenassaquem não da contra [tinteiro 
lifotto das culpas: hum delido oceultado na CenfffaÕ.he bua ma* 
nifefia ofenfa de Veosi&como osdeliclosfe encobrem,ouporvé- 
tadet ou por negligencia;baofe de defcobrir com toda a diligencia, 
& com toda a vontade. ^Deplorável coufa kt> que exploremos as 
vidas alheas>& que nãoexploremos as conciencias própriasJen* 
do que nos impor tão as condenei as próprias, & não nos importai 
as vidas alheas: não pode haver maior locura, que naofefazer 
pella alma, o que fefazpella fazenda:fazerfe computo, do que fe 
gafta,& não fe fazer computo,do que fe pecca ? Fazer conta do 
dwheiro,& não fazer conta dopeccado ? ggm n ao faz conta do 
peccado, &/bfaz conta do dinheiro pao quer andar no rol da ca • 
fa de T><os\ querfervir a Mamona da iniquidade: dopeccado nao 
fe ha de fazer cont apor eflimaçao,haffe de fazer conta, çarao 
def cargo-, cada hum ha defaber os peccados,que tem, nao para os 
guardar* mas para delles fe desfazer ^aos de contar na memoria, 
para os contar com a boca, & quhdo os difier,Arrepena"edofe,entao 
os defeonta, compungindofe; porque ospeccados, quando fe contaõ, 
&fefentemientaofedefcontaoi&fedesfazem, & não sòfe hao 
de contar > também fe hão depezar . porque os leves tem húa con- 
ta^ Oígraves outra tosgraves todos JehaÕde contar , os leves 
mal fe podem todosfaber :fe os graves fe não contarem todos, mal 
pode híin alma.dar defiboa conta: qualquer peccadograve,quefe 
naõ contt, b afta para que a alma fe grave: qualquer, quefe efcon« 
da,bafta<para q a cocienciafeencarreguei &^etaS grande ope* 
zo de humpeccadograve t que íafla,para levar bua alma ao cen- 
tro do mundo: todas as coufaspezadas propendem para o centro, 
qualquer peccado gravetfòde levar ao Inferno; afftmpara averi- 
guar eHepezo,haffe de fazer diligente exame, pondofe as culpas 
c*da dia na balança, A noffa confciência, he hum livro, em que 
cada fotha> he cada hora, & as culpas de cada hora, eflaõ eferitas 
em cada folha dejíe livro • comopois,em bua hor^fe ha de poder 

Çcij ler 
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ler ovolume de humano? Comoempoucosdiasfihad^ 

lumedetantasfolhas >k™'***>«tM"^ 
lição muyproveitofa -, & quem ttverefta hçaojoder afazer bom 
eLme/Jcoufas^mqnefehadecmdar.outornaracutd^, nao 
fèlbehade dar tempo^rapoderemefquecer: I/atas dizia , que^ 
naosôcuidava.mas que tornara a cmddr,todososfeusannos.nao 
os cuidou por bua vez, cuidou osfempre•, &feje hao de contar os 
peccados graves, km.be que tambémfe contem ospeccados leves. 
David dizendo,queefcovavaoefpirito, também mofirava, que 
lhe tirava o pó: examinar imperfeiçoens t bc querer reprovar de- 
feitos -porque os defeitos examinaoje, para que fereprovem,  & 
reprovando/e asfaltas Jeapronamaspejfoas, afftm tudo ha de 
vir a exame :vao cuidar hum homem na Jua concienciajaz,com 
que feia de bua vidapeffima, emfe efquecendo da alma, nao pode 
fazer boa vida : Se quando na alma feme amos trigoufemra o De- 
moniofizamaje não arramarmos a fizama , mal poder c mosco- 
ther o i rigo ipara que o Demónio não ponha a rolas nojjas culpas, 
nos mefmos havemos de contar, as noffas iniquidades: quando as 
fazemos,elle as efcreue, quando as contamos, elie as n/ca: Ja- 
zer hum exame de conçiencia, he tomar doDetnomo buagrande 
vingança: abrir a boç afará çonfeffar a culpa,he fechar lhe a bo>- 
caparaaacuzação. O pecador,qfiefeexamina Jaz^com que o 
Demónio fe atormente \opeccaâor,que feconfeffa, jaz. com que o 
Demónio fe cale-yninguem pode fer jufto,fem ftr acuzador de fi 
mefmo,& melhor he acuzarfeelleafi, do que açuzalo o Demo- 
monio porque fe o Demónio o acuzar,delle fe não ter acuzado, 
ha~o de convencer,& baffe de condenar,& nao pode haver maior 
locura,que perder fe bua alma, porque fe não acuzou,podendonão 
fe condenar,fefe acuzara. Trimeiro quevamoi diante do Tri- 
buna IDivino, havemos de entrar dentro de nos mefmos, afazer 
inquirição do que fomos, & depois de vermos, quem lomdS,mani- 
ftjtarmos,que delinquimos: quemfemfe inquirir , &femfe con- 
feffar,(eguardaparaoIwzoDivino, quer, quecayafobreelle a 
IradcDeoSjfe nos acuzarmos anos mefmos pão havemos de for 
  mal 
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mal julgadas: como a boafentença depende do bom exame] & da 
boa acuzaçao.fempre nos havemos de examinar, havemonos de 
aatzar [empregara que nos dem boafentença:. quem he Trometor 
defi meOnOydeJt me/mo he A vogado j de quanto fe acuza, de tan - 
to porfavoga-fendo cPrometor,& Avogado,deixa de fet reo }pel- 
lo contrario\fe quem he reo, nao promove contrafiz delinque con~ 
tra De os fazendo/e mais reo, pro voe a mais a ira do Ittiz: Cer- 
to he, que as culpas fao doenças da alma, & que o Confeffor he o 
Medico deffas doenças,como poderá pois, o doente confultar o Me- 
dico,que chama, fem lhe dizer os males,que padece ? Como ospo - 
dera dizer, fem os examinar ? Quem os diz, Jem que moralmcn- 
te os examine,poemfe emrifcos de enfermar mortalmente } por- 
que fe fe nao dizem os achaque serrão os Médicos, & morrem os 
enfermos. 

Cnegindoá Venda de Benal va,vío fahir dous homens, que 
comascfpadisnuas, procutavaó tiraremfeas vidíS,&chegan- 
do junto aelles, em a1ta voz lhesdifle:que em virtude de Iefu 
Chrifto, naó profeguiflem aquellc duelojditas eftas palavras, 
& lançando o chipeo entre elles, ficarão ambos fufpenfos, tro- 
candofeacoler,iccgajemhLimteaiorobcdié£Ci&exhortãdoos 
com fuividade fanta,quedeixaflem o inimigo odiojançando- 
fe hum aos pés do outro,fe pcdiraõ,& der«õ psrdaõ -, & os que 
eftaváóprefenccs, &naó puderaó apartar aquella contenda $ 

julgarão por trazida do Cco, aquella paz. 
No me.fmo tempo, em que teve a feu cargo o governo da 

Província de Andaluzia, edificou ácufta de grandes trabalho?, 
& drívelos, muifos Conventos de RcligiofosJ& RcligiofaSj fe 
naòtr.balhava nas obras , trabilhav«?,para que fe fkeíTem as^ 
fundaçoens; fe não lavrava as pcdras,para o edifício temporal, 
lavrava as para oefpiritual edifício, com o que fe evitavam as 
ruínas do cfpirito,6c fe eftabcleciaò os Templos de Deos. 

# Eíhndo na fundação do Convento de S. Roque, de Reli- 
gjofos Defcalços,da Cidade de Córdova, & querendo os offi- 
ciacsderrubir com hua$cordas,húaparcde,depois dea haveré 

Ce iij fublinha. 
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fublinhado paia í patte,donde naò fizcflc dano, fc inclinou pi- 
ra a contraria» ôccabiofobrc a cella,donde eíhva o Beato Pa- 
dre, ficando elle debaixo de húajcV outra mina: levantou cfie 
fuccefíòhum grande clamor nos circundantes, entendendo» 
que o Ser vo de Deos citava feito pedaços; & acodindo atirar 
os materiaes,& bufeando ocorpodefpcd£Ç2do,o acharão i'!c- 
zo i naõ o opprimiaó as pedras,porquc fazia fim daçccns, ref- 
peitavaôno as ruínas, porque naôcahia em culpas | & ficando 
entcrradojfivou vivo,porquc vivo vivia como enterrado.    Se 

Perguntandolhc como efeapára de rã o impeníado perigo,& 
quem o puzera naquelle lugar, porque não er?,o cm qucefta- 
va,quandocahioa parede, refpondco : que havia tido huns 
fortes pontocns,porqueNolía Senhora fora o fcuemparo. Af- 
fiftindo na mcfma fundação,lhediflc hum Rcligiofo: que feria 
bom,darfcaconhcccrna Cidade, para que nzeíícm cftimaçaõ 
do Convemo,& os foccorrcíTem nas neccíridades,que naqucl • 
les princípios eraò maiores t recuzou cila polirica propoíta, có 
religiofa feveridade; & fendo muitos dos Religíofos da m:f- 
ma opinião, que o que propunha a diligencia, lhe fez hua pra- 
ftica, em ordem ao amor da pobreza,com tanracfficacii ,• qus 
osdcixou,naófócompaciencia,paraafofrerem,niasconicípi« 
rito,para a defejarem. 

Tratandofe da fundação do Convento deReligiofas, na 
Corte de Madrid, a veyo fazer de Andaluzia , & levando de 
Granada as fundadoras, caminhavaõ de tal forma.que a jorna- 
da não alterou a Religião, fe náo hiaóenclauftradas, caminha- 
vaõ recolhidas, porque o recolhimento vinha a fer como clau- 
fura; chegando ao rio Guadiana, femeteoo Beato Padre no 
vao, depois o carro, em que hÍ3Õ as Rcligiofas,& olhando para 
elle, o viraó paliar fentado na agua, fem que fe lhe molhaíTe a 
roupa: como hia com o rofto no Cco, naó o levou a torrente 
da agua, arrebatou • o a agua da torrente, polo na margem do 
rio illezo, porque hia no Ceo arrebatado. 

JPouco antes de chegar a Mal i»gon, donde já havia Convento 
de 
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de Rei igiofasD:^ Iças, teve hua illuííração do trabalho inte* 
rior,que húa padeci?, em razão do que fe deu muita ptcíla, pa- 
ra que chegaflem a ellc, & mandan Jo-a chamar, a deixou eon- 
íola Ja, &admtrandofeella do fu :ceflb, lhe confeflbu o Beato 
PaJrecommodeftia,qucantesdechegaráquella Villa , lhe 
molhara Deos o citado de fu i alma. 

Caminhando de Getafe para Madrid, cm hua noute muito 
cfara.osguiou hum refolandor muy luzente, quecercavao 
CirrvhcgadoàquellaVilla,acomodou a fundação, & depois 
cd ficou o Convento de Rcligiofos, na Villa da Mancha de 
liem ; & em todas cilas partes fioreceraó as fuás virtudes em 
maravilhas. 

Aehandofe em Çaragofa,no Convento das Religiosas Def- 
ecas, lhe difle a Priorcía,afalta>que lhe fa^i?Jo não te^^^ Rer 
ligiofosrerbrmados.&.quelhe parecia , que era impofllvel ha-' 
velosnaquelIaCidadejoB^toPadrclhcdirte: quefe fizefle 
poraquellatenção,húacommeoíopçáocidad.ia no Coro: a- 
cabadieíta pradica,foi dizer Mtfl~i,& nellao vioa meíhis Rc-i 
ligioía, cercado de grandeluz.que fahiado Sac-ario,& d i Ho- 
ftia,com a qual fie HI de todo illuítrado, pare:endo o rofto hu- 
mano, hum Solgloriofo; durou muito tempo o Sacrofanto Sa- 
crifício 3 em quanto confu mio o SantiíTim )Sacramento, o ro- 
fto,queíè banhava cm luzes, fe banhou rambem em lagrimas: 
acabada a Mifla, perguntandolhe a Priorcía, porque havia fido 
taõ dilatado o Saenfici j,refpondco: que porque o não deixa-: 
raó fer mais breve, & fkando hum pouco como fufpcolo,quã-: 
dorornou da íufp;:nPa5,difíe:que comranta m age lia defecou 
municaraDjosafui almajquemópodiaackbiraMiíla : que 
era tanta a confolaçáo, que reccbera,que lhe parecia,não era ca- 
P12 de taicofivor a íuafraqucz',^ que pedia ao Senhor: que, 
OAdila[aiTeafuacapacidide,ouotirafledaprefcntc vida, cm 
rcrnpo que não tiveflea feu cargo as almas-. 

Pjtaseílas palavras,pediofegredoá Priorefa/Jizendo : que 
poisíocila vira o fucccípiO rjãocommunicaíTé a outrem,& que 

aquelie 
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cularas merces.que recebera, porém acerca da fundação, lhe a- 
firmou.queDeoVmandavadizcr.-qucfefizdieo Conven- 
to aueellelhe daria ajuda.Comefta confiança fez a Pnorefa 
Íodaad g neia, & tratandofeda fundação no D.fimtono da 
Ordem& cometida ao Beato Padre. E.ndodepo.s para eflè 
efFcitoâaucllaVilb.fundouoConvento.concorrtndoparaa 
£ oPoXaNob eza- moíbando o Senhor, o quanto o 
aEradauaaquellaconcurreneia,&quanto odefag.adava a mi- 
feria, porque pedmdofc a hum homem, que tmha' ^"ndanc.a 
de vinho, hum pouco, para os que andavaó no trabalho .nega- 
do a abundancia.pcr naó dar efmo'a, quádodepois oqu.z por 
cm venda,o não achou na talha. Aos que í« vem a Deos.a agua 
fe lhe fez azeite, aosqueonáo fervem, tudo fc lhe defvanece 
cm nada. 

<Dar efmola.he comprar ot^for iffo o Evangelifla encomen- 
da, quefecompreoouro,dandofeaefm'a-quemcompra eBe ou- 
ro he oefmokr, quem o vende, he Chrflo; findo o Senhor t ao po- 
bre, que naS teve adondefe reclinar, he (ao r,co,queUm rtque-a 

■para vender: o dar o efmo/er,he comprar, ovender Chr'fto, h 
retribuir ■, & netta mercancia ha híagrande■ diferença . na ou- 
tra compraze varias cotifas, nejtaftmpre he ouro, oaueje copra 
,;a outra, compraje ouro com fezes, nejta todo oouro he dejejpUn- 

■4ores : a verdadeira química confíiena efmoja, pois dandojeo 
aue Se der, fe ha de converter em ouro,que vao ha de paliar-, por ■ 
lue das charitativas e/mo/as, fc Jazem os thefouroswd.fccn-. 
tes,& oHro,queccmae(molafeccmpra,nenhumladraoorcuba, 
como he thejourcquejepotm no Cev,náofóde ter opertgo dos que 
fe íepultaí na t erra: quem na terra enthefouraf orna a enterrar o 
ouro,crue naceo enterrado: quem enlhefonra no Ceo, do cobre, que 
naceo enterrado, podefaàer ouro: quem enthefonra naterra,qua- 
fique torna a fazer terra o ouro: quem enlhejoura no Ceo, faz ou- 
ro,do que foi nada, porquequalquer efmola , tem maior valor n<> 

' 
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Ceo, que na terra: Os reaes>quefe lançar ao no Gazoflacio, antes 
que fe de (J em por efmola-, não erao mais,que huns reaes.depois que 
por efmolaje daào, logoforaothefouros. O púcaro de agua, que 
deu a Viuva, anies de o dar pello amor de ^Deos.pareceria liquida 
prata, depois que pello amor de \Deos o deu , ficou finijjimo ouro •, 

• afim ninguém cuide que ha de empobrecer,pello que der.pois o dif 
pender, he acquirir: he dar pouco, & enthejourar muite: he dar 
cobre,& enthefourar ouro: he dar. hiiafede de agua, & enthefóu« 
rar ouro, que n ao faz fede ; o que faz fede, he o que emhefoura a \ 
ambição i o que n ao faz,fede, heoque enthefoura a e/mola : quem 

■enthefoura por ambição; tem fede de ter: quem enthefoura çom a 
efmola, tem fede sde dar: aquellafede he,ar dente ,• de forte »que a: 
br aza» eftanaaabraza, fendo que he fervor ofa \ & a fede, que 
não abraza, mais he refrigerio,quefede -por iffo a efmolafe com • 
para a agua,que extingue o fogo, & quem quizer extinguir o fo- 
go dopeccado; apliqueíhe o refrigério da efmola: quem quizer vao 
necejjitar, de pello amor de ^^ os, do que tiver ; he certo , quefe 
modiftribuir,que lhe ha defaltar-.bempode hum homem fer ri- 
co, & fer pobre t bem podefer pobre, & maisfer rico :ferà rico.sê» 
dopobre,fe der do pouco; que tiver . fera pobre, fendp rtcofe fendo 
ricojiãodiftribnir; <_Aquelles,quefaõ obrigados a darefmolas9 

fupoemfe,qne'tem, pvrque>quem não tem, não pode'darj & os que 
as daõ,enriquece?n:quem da ao pobre, a fimcfmofe da , porque, 
quem vefle o pobre, a Jift veffe: mais lucra,quem da,doque quem 
recebe: melhor fe veffe, quem dàoveftido, que/en ao-rompe ,.por- 
'que a ejmola; quefe da na vida, he thefouro; quefe acha- tia glo- 
ria : o veflido,quefe dàporefmóla , he agala.com que fe ha defa: 
hir dafepultura fyagcralrefurrèiçav, huns haÕde refucitar n às, 
outros veftidos: huns vefiidòs de boas obras,outros das' boas obras 
defpidos: os que nau dera o e(melas, haô de refucitar nús, cheyos 
deconfuzatiios que as der ao ih ao de refucitar vesJidos,illumma- 
'dos de rejplandor^naquelles ha de fer a: defnudez luto, neíies ha 
«eJer o veft ido gala, o naofahir de gala refle da ,ferà veft ir oitt- 
i°por toda a eternidade, luto,quefè naoha de aliviar,por que naõ 
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ha tenipo,em que afazer\ Quem naodà efmofa, naSso perdoo quê 
t/ao da, afimefmofe perde • &je a alma feperde\qne impor-ta, que 
o homem tenha: melhor for a nao terfe com iffofe houveffe de ga* 
nhar > como hàdefer'poJ/Ível}' que nqo demos por amor de Tleos, 
do que T)èos vos deujem neceffitarderias ? Certo hesite o Senhor 
rios deti par a darmos, abuzamos do que recebemos, fe do que ZDeos 
nosdeth naõ damos: quem naodà, quer que *Deos lhe ttre^o qne^ 
lhe deu ; as efmolasfaoforos, que^Dcospõem aos ricos, para fepa: 

garem aos pobres -,/efe naopagãoos foros,juftiça he, que feltrem 
os bens, indigno he da benignifeencia, quem falta-c orna retri- 
buição: o agradecimento, que T>eosquer dafua liberalidade,he, 
que demos,do 'que nos deu afúa magnificência: fer efeafoco Deos, 
que foi com nofco lao liberalmente magnifico, hefer miferavelmê' 
Te avarento } & quem he miferaveímente avarento, he mi fera- 
velmcnte reprovado. He certo, que as migalhas de ?nuitos ricos, 
fòdcmfitffentar a muitos pobres . & quem nao dâ as migalhas da 
fua mefa, vem a padecei no Inferno gr andes fomes: nao pode dt • 
zer a T>eos, que lhe de no dia do luizo, quem nao deu em todos os 
d'as de Jua vida :n'ao podedizer, que lhe de afaciedade dafua 
gloria, quem nao matou a fome a pobreza, nao pode dizer > que lhe 
Âè a agua da fonte da vida, quem negou te huajede de agua: quê 
'qutzer, que T>cos lhe de, ha de darpello anmr de ^Deos \fajje dig ■ 
no da dadiva aquelle,que da a efmola :fe as riquezas nao fervem, 
pára ganhar ò Ceo, nada ha,par a que firvaõ: para abundar na vi- 
da, ter:paradifcipar^&pararemediar,nao ter,hefcrprod'go 5 & 
inútil t he fer imiti/,porquefe falta-ao prexizo: hejerprodtgoporr 
que fe profunde o dcjnecejfdrio Í& gajlar fèmn\ecejftdade própria, 
Jhn acodsr dnecejfidade aiheajje cuidar, que í)eosnos deu o fu- 
■perflno,pàra que o d i/í ipernos com o luxo -, & ^Deos danos com a* 
bundancia,para que remediemos a mi fer ia '.fez a huns defpenfei- 
ros dos outro's,& os que lho nao dão, roubamlho: quevigafla tudo 
(omfigo, julga t que sòpara elle he a providencia; & a providen• 
cia da a hum muito, para (jtie efle dê,aos que nao tem nada .fez 'os 
febres, par a quefe exsrcitaffe a mijtricordia dos ricos :fez> os ri'. 
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cosrfara que remediaffcm a miferia dos pobres,fDiffe T)eosaMo)Z 

fes> que naofaltaria o'pobres na terra de fita habitação > para q; e 
lhe naofaítaffe^om quem exercitar as obras de mijericordia: fi i 
favor para o pobre, foi favor para o rico} para opobre-para exerci* 
tar a paciência \para o ricotpara exercitar a piedade. ■ Mandancs 
o Senhor abrir a maoao pobre, porque nesJe/èntido} em hú abrir t* 
ou fechar de mao, nos podemos fahar :fe a abrimos falvatnoncs; 
fe afechamoSyperdemonos :fe abrimos a mao par a dar> abrimos a 
porta do Ceo ifeafechamos,para nacdart abrimos aporta do In* 
ferno; ajfim que neftefentido, na nojfa mao eftà, abrir , ou fechar 
huat ou outra porta -t porque as efmolas [ao cadeados, quefe lan- 
çao nas do Inferno }as e/molas faochaves, com quefe abrem as' 
do Ceo. m   t • 

Acabando o Beato Padre o Officio de Vtgairo Provincial de 
Andaluzia, & de primeiro DiíHnidor da Ordem, fc celebrou 
cm Valrndolid o quarto Capitulo Geral, aonde o rornaram a 
eleger cm Prior.doConvenro de Granada »& ainda quepoílo 
de joelhos diante de codo o Capitulo, renunciou o Priorado cõ 
grande edificação, naó fe lhe aceitou a renuncia, porque fetra- 
tava mais da Prelazia, que do Prelado; como o efeuzava por 
modeftia, a efeuza foi nova inculca, para que o obrigaflem á a- 
ceitaçáo: os que fe cfcuzàó por. occio» fazemfe indignos do fu- 
fragio .• os que fe cfciuáo pcllo conhecimento, merexm outra 
vez a eleiçiô; & comocllc fc naõeítuzava do rrabalho,por vi- 
ver no occio, mas do cncargo,por evitar o cfcrupulo, fez maicr 
afua dignidade com a reverencia. Aceitando a Prelazia por forf 
ça da obediência, fefoi paraGranada>adondcefteve hum an- 
uo . neíle mcfmo tempo fc celebrou o quinto Capitulo Geral 
da Ordem, quando cila unha húafó Província ;& oprimeiro, 
depois que fc dividio cm muitas,& começou a ter Vigairo Ge- 
ral pclloBreve,qucconcedeoo Summo Pontífice Xifto V.à 
inftancia dei Rey Fclippc II & a primeiracoufa, de que ferra* 
■IQu para a execução defte Breve, foielegeremfenovos Diffinit- 
dorcsjôcoBcatoPadrcfoio primeiro ,&achandofc com cftc 
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afficir, procurou encaminhar a eleição de Vig iro Geral, rrrl 
peffaadgnadelugirtiõeminente ■>&afllm,como tinha pro- 
curado, 5c confeguido,quc o P^dre Fr.Nicolaodc Iefus Maria, 
por fuasexccllcntes virtudes, fofle Provincial da ref jrma,pro- 
curou,& confegiiio,quc foííe Vigairo Geral de toda a Ordem: 
feita cila eleiçáojfc fez a erecção das Províncias, dividindo em 
ein:oatodaEípanha,. fcndoaprimcir3,adc S. Elias, em Ca- 
ficlla a Velha: a do Efpirito Santo,em Caficlla a Nova: a de S. 
Angclo,em Andaluzia: a de S. Fclippc, cm Portugal : a de S. 
Ioíeph, cm Aragão. Feita cftadivifdó dasProvin ii.9,fe elege- 
rão Provinciacs para ellas, & o B:ato Padre foi reeleito p?ra o 
Priorado de Granada, adonde eftcvefó hum anno. E vindo 
ncítemcfmorempooPiovincia] de Andaluzia vifitar aqu«Ib 
Cafa, eftando o Beato P- dreaufente, admirado c/a p zda Có- 
muniJad?,&; doapioveitamctodosRcligiofof,entresároslou» 
vores, atribuio todos aqucllcscftcitos á virtude do Prclado,dc 
quem dizia,que fizera os Roigiofos Anjo?,&o CóucntoCco: 
recendia nc!le a vircude, porque cllc lhe tinha poftoafuavida* 
âz > & conrcrváva na auíencja a fragancia, porque era inextin- 
guível o cheiro. 

Como no mcfmo Breve da divifaódas P.ovíncias (c orde- 
nava,que depois da eleição de Vigairo Géral,& Píiorcs,feelc- 
gcíTcm íeis Confiliarics, com cujo confclhofedcfiniíTem todas 
ascoufasdi Religião, & aflrítiíTcm ao V g.iro Geral } foi o 
BiaroPudrcoccupadocm hum deites oífi.ios , & havendofe 
efeolhido o Convento de Madrid, para nelk cílar a Confira, 
c :mo o BíatoPudre era inimigo do rcbolicio,& amante da fo- 
lião, per fuadio ao Vigairo Gc^l, que fizcfTc^ slliftencia cm 
algúaCaf3vifinhi da Corte, em quanto ádiftancia,& retirada 
pcllo fitio; em rzzaó do quc,fee1egeo o Convento de Segóvia, 
&ncll:eítcve o Beato Padre, atè que o Vigai, o Geral come-. 
çoua \ ifira ; & preparando fc cílepara a cfc Andaluzia, vendo 
em cafaliuns pedaços de encerado, Jhcparccco,que feria bom 
?^Ç£dellc«buasçlcIavinas, para. porem fvbre os hábitos no 

tem-: 
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tempo de chuvas, a fim de continuarem as jornadas: foube o o 
Beato PadfCj&comoera taõzelofoda reforma, IhediíTc; que 
melhor cri caminhar por dilúvios de agua, que dar principio a 
liu i comodidade taó aifaca da primitiva penitencia ; parecco- 
lhc, queaqúella cera naõdaria ]uzdeexcmplo,quiztirara ma- 
téria aocfcãdalo; como fe sbrazava no fego do amor de Deos, 
procuravajquefedcfprezaíTcmas inclemências da agua : naó 
queria,que iè encobnílèm os hábitos com o abrigo, porque fe 
'não pcrdefíem os hábitos do difeomodo: qucriajquefe molhaf* 
fc.n os còrpos& irnin Jaflem cm mares de contrição as almas.' 

Como o Padre Vigátro Geral, èra tão reformado, & peni- 
tente, não foi neceíhrio fer rogado, nem pcrfuadido,&: com a 
primei a advertência, mudou de opinião, &fepoz a caminho 
com todo o difeomodo, tendo as inclemências do tempo, por 
elemenciasdo Ceo rosque caminhão pella via apertada , en- 
tendem , que tudo,o que os deficomoda, 05 aligeira; porque as 
afperezas liyraò dos tropefloj di terra, & alhanaó os caminhos 
dagloria. 

Depois que o Vigairo Geral fepartio para a vifita , ficou o 
Beato Padre prcfidindo na Confusa, como Diffí:ndor,& Prc- 
ladodo Convento de Srgovia.&ucfte tempo fefizerão mui- 
to? decretos em gloria &augtnenró da Religião • & inda que 
algins Religiofos mal contcmes.derão alguns memoriaes con- 
tfaorigcrdaobfcrvancia,&e! Rey mãdou a Garcia deLoai- 
2a» Teu Efmoler Mór,Meftrè,& Capelão Mor do PrincCpe. & 
depo s Arcebifpo de Toledo,. Varão infignc-daqúdla idade, 
<]liedi TUA partecfcrcveíTe ao Vi^airo Geral,& a confulca iobre 
aquej^ matéria j a Carta, que cftc grande Varaó tfc;eveo ao 
Utfhruto rio, foi mais quccenfura,pancgiricoda reforma. 

Neltc ofti :io fe houve o Beato Padre tom tanta prudência, 
<U»c bem fevio, que lhe febrava talento para outros maiores; 
£°^°£aó era apaixonado , nunca foi prevertido: nenhum af- 
.^. ° lh5 fobomou o entendimento, nenhum lhe malignou a 

icníjiOincmaconvcrjicncialhcaltcrouaconílancia, nem a 
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-liberdade a iSõdcílias a nenhua parcialidade fc fez odiofo.por- 
quecontrovertia por entendimento, naó par averfaó : como 
procurava o acerto, naò a viciaria • acomodavafe com a provi- 
dencia : depois de expender as fuás razoens, naó tinha fobre cl • 
las controvertias-, vorava,oquecmcndia j porém nem peffua- 
dia, nem gritava: nas propoíiçccns òccukava os feus fcntimé- 
tos, para deixar a liberdade aos votos; porque o Superior, que 
quando propõem>fe declara, mais vijlcnta,do que confulta.de- 
pois de ouvir os íufragios, tomava as fuás refoluçoens, fegundo 
as conveniências: governava entre o rigor,5c a brandura , cn- 
rrco amor, & o temor •,andava entre 4 mcdianias,por naô paf- 
far aos extremos/ Tinha por tirania o rigor fem fuavidade, pot 
relaxação a,fuavidade fem rigor, & com cftc condimento, con- 
feguiaa obfervancia, fendo amado, & temido. nãp cernido, & 
defamado: que ó amor,& o temor,hc,paraosque govemáo j o 

. temor,& o ódio, he,para os que tiranizão. 
Alguns o reputa vaõ por inclinado à brandura, poiêm nin- 

guém com ciufa lhe podia reputar a relaxação.Dizia:' que a Sa-. 
bidoria do Senhor, confiítia em introduzir a efficacia na fuavi-. 
dade i porque fe tudo fe remetia á violencia,fe achava mais re- 
pugnância . & os remédios violentos, craó fó para os males in- 
veterados, com o que nunca fe fez fentir,fe não quando o ferro 
foinecefiario para fe fargar,&afangria incxcuzavel para ado- 
ença: nunca aplicou o fogo do cautério, fe não quando foi nc» 
ccflario,qnc clle de/Tc luz para o exemplo. 

OsbonsTreladosnao haodeaffiigir\haode aliviar osfubdi- 
. tos: Lffloyfes vendo o povo affiito^ hta faliar a Faraó obftinado, 
interceda com o rogolpara que o livraffe da afficçao i porem o ali- 
vio ha defer em nome de T)eos -por ijjo o Trofeta opedio em no- 
me do Senhor: aliviar em outro nome> mais que aliviar, hepre- 
ver ter jpor que o divertir^ he relaxar: não he advertido o 'Trela' 
dot cujos fubditos andao prevenidos \ & deve fer advertido por 
outrem^ quem não he advertido porfia &fe com o rogo , & com 9 
preceito não conjeguirem dos/ubditos}o que lhe pedem % ou mandão 
- cm 
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em nome deDeos.nãolhe podem efír unhar >que územda t)'âraico- 
mo da Serpente ;porque Faráórepugn/ivarao*que Arao em nome 
deT)eoslhedizidifiz De•os h/la Serpente% avara, que Ar ao 
empunhava. Os Trelados nao hao de fazer as varas Serpentes 
Jer/ao quando osfubditosfizerem, quefejao Serpentes as varas: 
entaõ'fazem osJPrelados as varas Serpentes,-quando mandão cê 

ferocidade: então fazem os fubditos Serpentes as varas, quando 
* negfa a obediência-.fenefies termos a vara fizerfanguetda obfli- 
naçao hea culpa \fe Fardo obedecera , nunca a vara o ferira }fe 
nao houvera refislencias%nunca houver a pragas-.he bem verdar 

de, que ao çaftigo ha de preceder a amoe fiação \ porJJJò o Senhor 
mandou dizer a Faraó: quefenaoçteixaffe fazsr 'os facrificios, 
vir iaofobreelle^naisquegafanhotos.-quando a advertência a- 
fro veita, o cafligofe efcuza: quem caíltgafem admoeRar i mais • 
que admoeãar>quer ajfligir .-& indig?iohe da Trelazia.quem sâ 
procura a affticção;. mas tombem hejndigno da brandura, que?n 
fe obftina tia defobediencia? Gorikfar pellos remédios violentos, 
quem pbde começar peitos fuaves, uzàrdoscattflicos, quem pode 
uzar dos Unitivos, he querer curar afèrro,& afhgòt o que fe pode 
curar femfogo,nemferro-> efia ctue Idadebem poderá fer remédio 
para o doente, por,hnfkmpr.eheaefcredito.no Medicai naofe ha de 
tirar fangue,fe:naoquando-naci houveroutro.remédioz. porém' 
quando eslefor neceffario, haffe de aplicar jem -temor da^ cd)o: 
quando as curas faò violentas, fe aproveitaÔ,nao importa, que o 
doerite-diga mal das-curas: tuda.xujue.la/iima, defagrada % nào fe 

' ha de fazer tafo, de que fe diga mAÍ,quaiidofe.obr'a bem}o que faz 
• ao cafi>he obrar bem, ajfàta que. quem quizer, diga mal r. ainda 
que os fubditos digão mal dos Tre/adosi mãofe hao de alterar os 
■Prelados, com dizerem.maldeli es os fubditos. Murmurava opo- 
vo>de^ Moyfes, porem nàodeixava Moyfes de interceder pellopo- 
Vo>' tanto que opQVo.tocquhl aguar, amargofas, 'bgoprcrompco em 
mi"muraçoens in;ufíjS',pà>èm^lojfespaT.7surMitr/táoj naõdei- 

'XOudeferpiedofo': no mefoio tempo'que murmurava o asíingoas, 
. WWameyoStpara quefeadoffaffan as aguas s nao o alterava a 

mar- 



.murmuração, porque o[úccegavaavirtttde\ O Trelado.quefeaU 
terá com a calumnia, defconheçe^oque he a Trelazia, porque he 
àmpojfively quefe nao'murmure de todo aquèlie.quepreftde: a im- 
ininencia do lugar eflà foge/ta aos rayos da de tracção, mas esles 
T ayos não.caem do Ceofaem do Inferno, & não fio para temer 
rayos , quèfobem>&> não caem; porque eflèsferem,a quetn es fui- 
mna,á; nao ferem raquèmfelanÇao \&osTrelados hão de re- 
prehender a? detracçoens,por amor de*Deosy&natn por amor 
defr.fe reprehenderem por amor de fi, mofiraram^ amor pro- 
prio\ fereprebenderem por amor de *Deos ,moJlraràÔ% que tem 
amor ao Senhor. Tara CMcyfesmoJlrar.que qhando reprehendja^ 
fe não amava afi, dizia de fiquem era elle ;perguntavafe aft.quê 
era, paramoflrar, que definao tratava: quemso trata defi,-não 
trata de "Deos, nem trata bem aosfubditos: & o Trelado nao Ba 
de querer, que o traf.em,porquem he,fenam em quanto Grelado, 
vem osfubditos haodeallegah quemfao ,fe nam. enquantofnb^ 
ditos: humReligtofó, quehe[ubd'Ho;'aindaque\hafceffe^Prtii^ 
cepe, sò ha de cuidar, que hefubdito, porque he- Reéigiofo: hum 
Grelado, inda que nafceffe Trincepe, nam ha de cuidar ; 'que he 
Trincepejendo Treiado ,fe o fubdito por ter grande ■auaitdade 
houver de faltar à obediência, fe o Trelado porfer de. jlluflre na- 
Cimento, houver de di/atar o Império, farfe-ha liberdade» o. que 
devia fer fogeiçam,farfe>ha tirania, o que havia defer regência. 
Entre ofubdito, & o Treiado, entre o Treiado , &ofubdtto nam 
ha mais re laçam, que d da obediência, àfuperioridade , & lda 

:fuperioridãdc%à obediência ^porqueó tràtondm hçdepeffba apef 
\foa, he de. minijlerio 'a mini ff erro. ^Depois que.Jephet foiCapi- 
••■ ta o do Tovo de Iffael, ninguém lhe dijfe: que nam queria obede • 

cer, porque elle era filho bajlardo de Galaad: tanto que o fizeram 
■ Trincepe, logo lhe obedeceram como a tal i&fe^alguns tumultua^ 
-raÕ^nor.reraó: :FilhçndoptivovraMoyfes>dehuaTrincefa , & 
ainda affim nao fazia ra/opara: os fubditos\\de^qmm~era pel/a 
adopção?.ante?defer Miniflrôdc^Deos; dizia Ccjue era nada, por 
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_ De Sao IcÁo da Cru-ç. t=~ 

iVIl* tíe,fmd>a :f*«*. °" ***** iosfuUHosM dos 
Fretados, ha allegaçoens de nac,mentos;eilfe nega a obediência 
oafe excede afuper.ondade.&nem.efteexcejfofnem eft™£. 
(^hcaa,antespermcwfa:osrHbduostoaÍquemfíemía} 
de obedecerão em queforemfubd.tos: os TreladosfeL, Z„Z 
rem*aopodemmandar,fenão,noem quefivem Tríl°dTjim 

que eUasfenaóconfmdaõMofe deguardarasgradZçoTJX. 
Jmprt-osTreladoshaódeprocura,-a honra dos%Zs Ii,l 
^teftrMmda,feHsdifireditos:ís.JfraelitJmuZ^/J^Í 

frofetas, o terem com elie emulaçoens Cobre o eovprnn nJ/ÍZ 

vjlen-asdgn.dades, rnas femreplrarnajlí IZeZuacai 
defijavaa v,a,or honra daqueUepovo ; & elie ex,Zl«   % 

amda que ospoffaoprwrjarafeexaltar.naío hadefaLZr 
f^oí^deed:jicaçaóosedificiosproprws,que[i^ 

«rumar, queeftabelecer ,por,ffo Moyfes naõquiLfuaíJ a 
fao.com a oprefaÕdo povo -, & os bonsTrelados, sUoctZfl 
Wasopreffoensdosfubdnos.ainda quando VmLemZt~ 

huapejie, & que a elie o elevaria a hum <Pr incitado & elie vil 

fefle. nemqMz aflM virigav^nem ^      ft *   3í 

V"t)TT'ZÍereXdtad0- E ^dafeZ mais , dJJhe f  s, q lhe dana outros maiores fubdu os;& elie os não quZma. 

Java bem a ele, masoquea elie, lhe eftava melhor, lorota da 
e'tdeíP»   7<fi*%* dam^P"^e,os quenão chegarão à 
^ofprm,JJaPtnaofo,rjryonude4e Moyfes foi por cafitgode 
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Nefte mefmo tempo mudou,6c fez de novo o Convenço de 

Segóvia, que foi o uItimo,em que efte vc por Prelado, adonde 
tinha por cella, o efttcito vaô de húa efeada, fazendo por de- 
biixodellaa fubida para a gloria , a cama era lula manta rota, 
outra queimada,para que por húa entraífe o frio,& na outra lhe 
feruifle de defabrigo o fogosas entre todos eftes dlfcomodos,- 
tinha a grande comodidade de ter húa piquenajanella para o 
Sanciflimo Sacramento, & em todos os Conucntos , em que 
fez afíifteneia,quafi fempre teue efta forte,& ficou na Reli^i 10 
por exemplo, porque em todas ascafas,hafemelhantes cellaç, 
que os fervores Religiofosprocuraó comancia, para viverem ' 
cmdefvelo. 

ScndoPreladodcftacafa,dedia fe oecupava no governo 
delia, ôcotempo, que lhe rettava, aflift ia na obra, trabalhando 
muit iS vezes com os officiaes. No In ve-no,defcalço, 6c defeu- 
beho, os ajudava fem temor da neve j & no Veráo,fem o receo 
do Sol j & íendo eftc o trabalho do dia, já mais faltou a Mati- 
nas de noite. Tendo em húiQiarefma, hum gnndc catarro, 
&enfermandDdomefmoma1alginsR-ligiofos,mandou,quc 
fe lhes déíie a eomer algum peixe menos nocivo, frendo cf- 
erupulo de que fora regalo, advertia depois da collação, que 
fe não tivefle efcandalo, porque afíim o pedira o achaque.Hin? 
do para o Convento das Relig5ofas, em tempo de muita agu i, 
& neve, Càhio em húa cova, que eftava chea de neve, 6c agua; 

fc fie indo muito molhado, ainda aifim fc houve, como fe cfti* 
vera muito enxu to :geloufe o corpo , porèoi naõfe esfriou o 
zelo : períuadindolhe o Companheiro, que tonufíe para cafa, 
para fere parar do fri o, profeguio o caminho, fem reparar no 
dá 10: e.sfolaraófelhe com os rigores do gelo,os dedos dos pè9, 
&defta forteparafeguira Chriflo,n'aófódefcalçouosçapatoSj 
mas também os dedos; cahio na cova, que naó fez, porque hia 
elevado em Deos,a quem feguia,Sc levantandofe da cova,íe te* 
vc por refucitado, porque no perigo eftcvt quafi morto. 

Coftumava retitaríc cm húa piqucnacdla,que tinha em hú 
--*--■- fltio 
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fino da horta, na boca de hila pequena concavidade & nunca 
cila boca guardou mais filencio,que quando elle afligia nella, 
íurtado ao reboliço; & raõ abfortoeftava ncftacova, que neHa 
nãoparcciavivoj&aliorcdeavamuicasvezeshum bando de 
mufkasavcs, que parece,qucòbrigadas dofeuexemplo,canta- 
vãoaoSenhorlouvoresrquando ferecolhia para o Conven- 
to ,era com o rofio abrazado, & rerplandeccnte: nãofò era Er 
]iasnacova,mastambemMoyfesnomonte. 

Coftumavãoalguns Prdadosjdcfencarrcgaremfe de alguns 
Rcligíofos inquietos, ou enfermos, porque caufavão moler 
ftiaf,cVdifpendiosras caías, porCm elle cem fanta prudcncia» 
cem ihaiidsde verdadeira, curava huns , & íocegava os ou: 
trcSi&feciajKceífariodiííimularalgunsdefeitos, por confi- 
liar os ânimos, faz''a a díftimulaçâo^iligencia para a obfer van- 
cia, &julgardofe a benignidade por prejudicial, o efieito mo- 
fírava,quc era faudaveUonfeguindofc a (àudcpello meio,quc 
parecia enfermidade. . • , 

* Mandando em hum dia de feíla, em que no'Convento ha- 
via humauthorÍzádoconcurfo,ahumP ègador,que fofle fa- 
zer o Sermão, elle obrigado de hum antojo.ferefolveo a nam 
facisfazer áquelle encargo, & fe fíngio irdifpofto,fem quçhou* 
refle algQâ diligencia, que baftafle para vencer aquella obíh- 
nação, & conhecendo o B :ato Padre.que tudo era a i te do De- 
mónio, mandou continuara MifIà,diículpandoa falta, com a 
indifpofjçaò,&farzendoreco'heroReligioro na cclla,para o 
difpor para o ca (ligo, depois de algum tempo, o levou ao Ca- 
pitulo, adonde o reprehendeo,& caftigou t & elle confeffan- 
dofedelinquente, fe moftrou arrependido, ficando, nãoquei- 
xofo, mas obrigado; porque o fofrimento lheevitara a impa- 
ciência, & com a difíimulaçaô lhe dífpuzerao arrependiméto, 
&dcfta forte conleguiaaobfervãcia>&comoráohavia meyo, 
que naó bufeafle, para que a modeftia fe confeguifíe,em ordem 
adiículparas faltasalheas, pedia no Refeitório, que lhediflef- 
íemas próprias; fazia prato dos feus defeitos, para petfuadi* 

Ee»í 
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que no mefmo tempo, queoeomia ozdoda Religião, fabia 
tragar os defeitos da fragilidade. 

Veftindofeo Anjo de Satanás em Anjo de luz , tentava a 
hum Religiofò, pua que fc pafhflb para a Cartuxa,& cite pro- 
curava, que hum I mão Leigo,lhufizeíTeeompsnhia,& depois 
deòperfuadir paracftc intento, defcubrio Deos ao Btato Pa- 
dre, queaquellapra&icaforafugeftãodo D.monio, para pór 
aquelíes Religiofos em ruina, & tanto que teve efta revelação, 
chamou o Leigo, em quem havia maior efperança de remé- 
dio, & IhediíTerqucfeTiãodeixiírelcvárdaquella perfuaçãoj 
como tudo tinha paííãdocmfegredo» quizcllenegir a prafti- 
ca, porem como o Beato Padre lhe deu os finaes, não pode in- 
fiftir nas negaçoens, & eonfeflòu a verdade j & obrigado das 
razoensdo Beato Padre, queda parte de Deos lhe communi- 
couoseiftigos, perfcverounarefornn , & na virtude ;&' pro- 
feguindo o outro Religiofò a fua inquietação, aeaboufem 10- 
rego. Sabendo em húanoyte, que hum Religiofò inftigado do 
Demónio, fede terminava fahir naquella hora do Convento, 
diífea outro: que foííe a eerta parte delle,'6c tirafielniaefcada, 
que nclheftava*,obcdeeeo o.Religiofò, & quando chegou- ao 
lugar diftinãdo,aehou o outro aparelhado, para futir pella ef- 
cada5 & impedindolhe, qucnaôfubuTé,fcz também com que 
fenaópre ipitaíTe. 

AchandoemhõanoytefallandqadousReligiofos, nas ho- 
ras de filencio, mandou a cada qual para o feu eubieulo , que- 
rendo ao outro dia emendar „a cada hum ílngularméte, & que 
cada hum eonfcíTafíc primeiro íua culpa, difeordarsõ ambos •, 
porém,como as pra&icas, ainda que foraó eexultas, eraó rmni- 
feitas so Brato Padre., eile lhes d.íft ,as que fcraó,& elles as naõ 
ngaraó. Iul>;araó outros interio;meme maldehum,cra rra« 
rcnagrave,&(hegandcfeoBeato P*dieaelles,lhesdifte; Vt 
quid cogitâtismala in cordibus vejiris? E qi:andp queriaó en- 
cubrr as íofpeitas, lhes cíefccbriooi coraçoens, lhes increpou 
as teme ridades, defengaiido-os,de que aquellas aprehençoés* 

craô 
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eraò falias & intimandolhes, que indubitavelmente feconde-; 
muão a rimefmcSíOsquctemcrariamcnrèju^vaQafeusproí 
ximos. 

Quem do próximojofpeit a mal, n ao julga bem do próximo •>& 
quem julga mala outrem, afimefmofejentencea; toma o oficio 
de Julgador * & fafíe Reo • por ijfo o Senhor disque quem fe fizer 

. hdgador, que ha deferjulgado t/e quem julga pelio f eu officiotnao 
• podejulgar-ipello quefofpeita, como poderá julgar,pello que fofpei- 
Sta,qnemjulga pe Ha própria vontade} Telia própria vontade ^nin- 
guém ha de interporjuizo , porque o juizo je prever te pella von - 
ta.de. Tor ijfo o Senhor na o diJse,naojulgueis* mas: vao queirais 
julgar, 77 am excluio o juizo, exclui o do juizo a vontade} ajjimi 
quem tiver officio de que julgar, ha de julgar, nao pella vontade, 
mas pelloefficio} quem onao tiver , de nenhiia maneira ha de 
julgar ^porque ordinariamente* quem fe põem a julgar,fe vi ter au- 
thor idade para ofazer,fe julga com vontade, he com tnà von ta. 
de 'Je julga com juizo, he compiizo temerário . & ninguém fe 
ha detntremeter a darfentença ,fèm terçara a proferir, antbon- 
dade. Se Chrislo Senhor noffo,fendo que era a mejmajuíliçajiao 
quizfer luiz de híia herança.como quem nao tendo autbondade 
parajulrar o próximo y fe põem a julgar o próximo* tirandolhe a 
lua aut hor idade ? lulgandoo nao peita verdade fabida, mas pella 
fofpeita mal intencionada: levantando tribuna1 no coração para 
tsfofpeitas, naconverfaçaÕyparaasfentenças j pafjando e/las 

■para dano, ou para a perda da fama albea, em couja julgada *, por- 
que nenhúadeftas fentenç as fe revoga > todas fepublicaÕ, porque 
toàas infama*)) fendo que todas jaò. nu 11 as >porque fe dtrao por 
fefioasjofpeitas; Nefie tribunal da calttnmia-, os luizesfoípei- 
iõfaJaÕ os mais fofpeitos htizes j & o malhe, que nelie nao jul- 
ga ,fenao quemfofieita, & a mà vontade-, he a que julga: os que 
julgão com boa vontade de julgar }julgao jòpello que querem , & 
Wtrendo julgar, julgao com muito mà vontade, quefe nao tive- 
Tã>n mà vontade, nam haviam de julgar mal; & ordinarianmite 
fJle* mãos julgadores, fam os mais bárbaros -, &. que julgaram os 

Éciij bar* 
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tmrbarou metendo fe a Julgadores ? Julgãoy que S.Tau/o matou ah 
gum home?niporque o mordeo hua vibora^ & não pode haver m*is 
barbara cenfequencia, que e/la, porque a hum Santo não o morde- 
rà a bicha, hua vibora bem o pôde morder .&he cert o, que efles 
Julgadores, quejulgão,faõas mais peçonhentas viforastfue mor • 
dem:fendo bárbaros, nao lhe e/capa, nem hum S. Taulo, mordem 
muito mais,do que a vibora; ao <yípoflolo das gentes; aquella ví- 
bora mordeo o Santo forque lhe chegou o fogo, eftas, tnda que lhe 
nao cheguem o fogo, morderão a hum Santo: aquella vibora esle - 
vependente da mão deS 'Taulo, eftas a todos tem dependentes da 
fua lingoa: aquella nãooffenâeo antes parece, que fá beijou a mão 
do Jpoffolo f efioutras aos fttccejjores dos iyípoflolos , beija olhe 
as mãos%fazendolhe as ojfenfas: aquella o Apoftolo afacodio , & 
fe livrou delia ieflaifaÕi as quefacodematodos, & ninguém fe 
ve delias livre:finalmente eftasfaopeores, que aquelUs . porque 
aqusl/as, quando muito, fazem hua mordedura ,• elías dizem : 
quehumS.Taulohehum ho?nkida. E naofòfao efles Juizes 
peoresydo que as vibora: ,faÕ mais bárbaros, que os mais barba- 
ros: os bárbaros, vendo a S. Taulo mordido, julgarão,que era cri- 
minofo; & bem/e vè, que foi barbaria \porque ordinariamente os 
que menos delinquem , faô os que maisfe mordem,  vendo-o iUe- 
zo, o julgarão Divino, afribuindo à "Divindade, a ?naravilhat 

à mordeduras culpa; tudo foi barbaria, porem afegundafcnten- 
ça de algum modo emendou a primeira : Vendo ofucceffo, muda- 
rão de parecer ; & nijfoforão barbaramente difcretostou difcretà- 
mente bárbaros: bárbaros na atribuição daDivindade, difere* 
tos na mudança da opinião. Não o fazem afim os Julgadoresfof 
pettofos :julga9.pello quefofpeitao, & ainda que vejãofazer mi* 
lag res, nunca retratai as flentenças. fe os morde a bicha, vão ha 
coufa>em quenão ponhãâ a boca, & não põem a boca em coufa;dc 
que não façao logo peçonha: os outros bárbaros com a occafwo\áf' 
ferão divindades, de quem Unhão dito calumnias . efles dizê ca- 
lumnias, com a mefma occaflão, que,por algum modo , podião di- 
&er divindades: aquellas-viboras comflgo mefmas fervirão de 

'4 triaga 
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triaga para apeçonha } eftasfarào peçonha.dó que he triaga -,po< ■ 
rhm juemfaz peçonha de tudo, matafe com o [eu próprio veneno : 
acalumnia, que he peçonha da honra alheajambem o he da alma 
própria ,por effa razaõ CMaria, que julgou mal de Moyfes, ficou • 
cnberta de lepra: o calumniado naofi.ou com menos cr edito>, & a 
calumniadoraficou com opeceado; & opeor he, que ordinariamen- 
te cada hum julga do outro, o me/mo que elle tem emfi: Saulper • 

feguiaa David, & dizia,que David o perfeguia a eUe: quem 
julgaaos outros por fty deve cuidar, que todos o* homensJaohuns, 
& hecerto\queinaÕfaôhtins como os outros: David, naohe co* 
mo Saul: ò aul,naõ he como David: David contenta/e com cor- 
tar o gir ao da capa a Saul, Saul nao fe contenta/è nao com tirar 
avidaaDavid, David contentafe com cortarpello pano de 
Saul, Saulnao/e contenta, fenaocom coitar pello corpo de Da- 
vid, David contentafe com lhe tocar na ponta da capa^ Saul ri ao 

Je contenta ,Jenaôcom lhe esJragar o intimo daf ama tDavi d pa- 
ra o alegrart tang talhe hna arpa: Saulpara o matar , tirava lhe 
com hua lança; affim nao faz Sa ul.oq ue faz David, ri d 6 faz 
D ávido que faz Saul: Saul,que he inimigo de David.julga^qne- 
David hefeu inimigo, porque cada hum cuida dos cutros t que 
faô Re os dos me]mos deli tos-, por iffo S. Tau lo eferevia aos de Co • 
rim bio, quefe compararem comfigo mefmos>& nao aos outros co- 
ligo : bempode o vir tuojojulgar, que o outro he virtusjo, lançando 
as acçoens a boa parte aporem o viciofo fempre julga que o outro 
he vn iofo, lançando d màpanc as acções: quem ajjim ofazpro • 
cede como hum Diabo. Santo era Job\& Satanás julgava , que 
eUe nao amava à Deos por a mor, mas por dependência; dizialhe: 
9n? o detxajje def ruir,que então veriafeperfeverava em o amar, 
o que fez o Diabo com lobfazem os homms diabólicos , co?n os 
homens virtuofos :fe parecem.quefao virtuofos, dizem, que [ao 
hpocritas , que nao amao a D eos pellos bens eternos, mas pe lios 
íefnporaes: nao pello amar em > mas para acquirirem, que/e os to • 
ear afHa ma^ qne \0g0 fc VíTà,que naohe afta virtude de toque i 
mas o certo he}que lobjn lob \ diga o que qtíízer o Diabo: Job to- 

cado 
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• cada da maode Deos, poderá ficar podre no corpo, porem,hida que 

tocado,ficanalmamuito faõ. na vida.muito Santo: efiara lan- 
çado em hum efferquilinio, mas nem por iffo de [merecerá ftr tor- 
nado apor no trono; & efies, quejulgaõ mal dos outros , também 
julgão bem defi. Oravaõ o Fanfeo,& o Tublicano* o Tublicano 
não dizia bem defi, nem mal do Farifeo . o Farifeo dizia bem de 
fi.&doTublicanomal:oTublicanoorava,oFarifeo rezava: o 
Farifeo rezava mal do próximo . o Tublicano orava bem por fi<% 
efteferia opeito com a contrição, aquel/eferia o próximo com a 
calumnia: o primeiro, naõfe atrevia a levantar os olhos ao Ce o, o 
fegundo, queria tomar o Ceo com as mãos>& o que queria tomar o 
Ceo^ com as mãos ,foife com/euspafibsperdidos ao Inferno: o que 
nao levantava os olhos ao Ceo3 foifc de joelhos ao Taraifo: como 
a malicia naopode negar, que faõ boas as obras naaparencia,diz 
que jaõ malignas na intenção: não podendo infamar os exteriores* 
julga os interiores: quem he hum 'Demónio na malicia,querfe fa- 
zer hmnDeos na feiencia ;findoquesoDeos efcntpía os cora- 
foewr,o malgnojulga os coraçoens, como feforaT)eos 5 & nam 
tem bom coração, quem julga mal do coração dos mais: mandando' 
David confolar a Hanon da morte defeu Tay, lhe dizião algus: 
que elle lhe nao mandava dar o pezame da morte, mas explorar o 
efiado da Cidade . & ifio dizia a calumnia de hum homem» que 
tinha o coração, fegundo o de Deos . mas diziaono homens, que 
nao twhaÕbons coraçoens,fe os tiver ao bons .naõjulgariao por 
acçaocaviLfa , hua acção, que era tão pia, & fe David nao ef 
capou defer mal jurado, quem ejeaparà de [cr julgado mal? Se o 
Filho deDeosfoicenfurado,comoo não hão de fer os filhos dos 
homens ? Ate os Difcipulos, vento andara Chriflofobre o mar 
julgar ão>que elle era Thantafma'.Dançando David diante da 
Arca, o julgou Mc holpor leve, & não por humilde . fendo que 
dançava por humilde, & nam por leve; masfe os Davís nam ef 
capam deferem mal julgados, os que julgão mal, nam deixam de 
ferem punidos porque no juizoÀe Deos condenam fe, os que fa- 
zem nao juízo dos frometis, ÇMiçhol, julgou maio mando, & 

' ficou 
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ficou eflerih Hanonjltlgou mala ^David^perdeo a Coroa-: He:- 
//', julgou mala Anna, & cahio da cadeira. Como nam teme a 
cjDeos, quem temer ar iantente ajuíza >fe a huajentença temer a-, 
riafe fègue húafentença temero/a ? 

Acómunicaçaó,quctinha'comasRel;giofas,era cm o Se- 
nhor, tratava com elías do Ceo,& não da rerra» & íe tratava da 
terra, era,para as perfuadir ás coufas do Ceo. Para as hir ouvir 
deConfíflaó,naó reparava nas inclemências do tempo, & por 
maior qtiefcííeafuanecefiidadc,náo admitia algum alivio, 
nem enrrando na claufura,fe divertia da função, para que ea- 
trà-a; lua ao Con vcnto»& de forte fe cegava com a modeítia; 
qicirm via as pcflòavom que fallava. 
* Eftandohua ReligioC? gravemente enferma, &mãdando-a 
Sicramenrar o Medico, ennando o Beato Padre a ouvila de 
Confíílàó.&dizcndolhcella,quenaõ tinha coufa,quclhedçf- 
fe pena j lhe diíTe; que lhe còmunicafie tudo, porqucellc o ti- 
nha fabido, &pedindolhelicençajhercferio.oque padecia, & 
oporqneenfermara,&confolando anaquelletrabalhojhcal- 
cmçoufaude. Lançando o veoahui Noviça, difTe: que Deos 
perdoafi>,aquem aprofeflara; paíTados pou:osdias,cila mef. 
nia confeííoti.que fizera Proflílaó contra fua vontade,& depois 
cahio em t:ó grandes melancolias, que repetiaó para locuras, 
com o que deu grande trabalho ás Religiofas; & naó íó neftas» 
nias cm outras muitas occafioens,! hes revelou os intcriores,em 
ordem ao defeargo de fuás conciencias. 

Tinha outra Religiofa,grandemedoda morte,eonfidcran- 
do a rerribilidade daquelle trance, com o que vivia muito def- 
confoladaj fabendo oelleporfuperiorinfpiraç.ão, lhe diííè: 
d.ue naó ti verte pena, porque naó ceria algúa na agonia ,* que o 
^cimportava, era eítar fempre prevenida,para rcfponder, 
Soando foííechamada, quedcixaíTeaquelle temor,& íó pro- 

i,fanècftar na graça de ícuEfpofoj porque aqudlc devia fero 
Unicocuidado.Comcftadoutrina fanta,adeixou conformo 

01 Vontade Divina. E paíTados alguns annos, eftandoen- 
F( ferma 
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ferm*, masfem algum indicio de moribund?, vcyo 3 morte fu* 
biti, masnãoimprovÍz*>& de viva, em ruiminftantcapaflbu 
a mortr, com tanta fuavidade,quc moi ta parecia vi va.Efte fuc- 
ccíTo> que por impenfado, devia fer muy laíHmofo, lembr^n-" 
dofe a;. Religiofas da profecia, por prediftj fÀ menos Unitii- 
tado jentendendoícpiamente,queaqutliaaln a, fim as ago- 
nias da morte, pafíãrasos logrosdieternidade. 

Achavafc ruía ferva de Decs com taõ grade dificuldade nos 
cxcrci.iosdaOraç?ó,que aindaquea p.o.urava por niii:os 
mcyos,fclhe impoíllb.Iiuvapor toJos; & fendo cita diligen- 
cia de mui osanno^eftavartfolutaaraóaf.zcrirnis Jias:Sou- 
biooBcatc.>Pádrc,& conhecendo, queaquclla dificuldade na» 
cia de fer oiui a avocação daquellc íogeito, a começou a kvar 
poi outra via,dando! licefperanç^,de que portl a podia fubirá 
contemplaçãoj&perfevcrandjcllccm aguiar,&cllacm pro* 
feguir, chegou a fer, naófó yerdadera oradora, mas elevada 
contemplativa. FaziãocmourraRc^igiofarantocfí.iroas fuás 
palavras, que levanrandof. dos feus ] è>', f hia chorar fuás cul- 
pas, com f.-rvorofiííi mas anciãs de tafíàr a vida, cai afperi fí • 
maspenitcncias>6í d-.ndohctfta co -ta,de alguns cousas, que 
lhe dai^õrenajhedific rquecon tfieaqucllcs bicados, que 
craõ mais doces, quando craó mais*margofoii & comeftecõ- 
felho lhe fiz- raó tiles tsrito prvucito^ue as pcnas,que paíTaua,' 
craó alimcDt js,dc que viuia. 

Os trabalhos/ao o caminho da Bcmavenhtrança: Te lio ca* 
minhodo deferto/furaoos Ifraeliiaspara a terra depromtfíam: 
qnemje afflige com afuapena, ignora, que ejlà no' caminho da 
gloria} vaejepôde entrar nogojio do Senhor* /em fepadecerem os 
trabalhos da vida: primeiro osjtlhos de IjraelfemiraÕo amargo* 
fodas aguas de Marà,do que Irg rafjem a doçura de fitas ondas.pri- 
7neiroJemet(onel/as a Cruz, do que/e fuavizejjem com a doçu- 
ra : primeirofor.ao crucificadas i do que] (fitem doces : na o chegou 
«povo a terra tqne manava meljempáfia* />. Ha fonte* quefabia a 
<&evre -comoJomos (ao amantes do mundo, aos que jjeos quer 
."' ' ~    "" ** Jasser 
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fazer (eus amantes,para que bufquemos o mel neUe»poemnos no 
mais ofel\danos no feio defengano,para que bufquemos no mela 
eleição : na amargura das coujas inferiores, nos di/poem,para que 
bufquemos a doçura das Soberanas: difficuliofamente ir apara hu 
tormento, quem e/i i ver em húa delicia, facilmente ir a para húa 
delicia, quem e[tiver em hum tormento :afftui,para que anelemos 
as delicias do Ceopos põem T>eos os tormentos no mundo t porque 
guardava a alma de Iob, lhe entregou aos trabalhos o corpo i para 
que nao'tenhamos o de/i erro por pátria, nos faz trabalhofo 0 de» 
ferro . como quem tem o mundoporpátria tnaÕ cuida na pátria do 
outro mundo ;para que vamos no outro mundo a pátria, quer que 
vejamos, que efle mundo he deferro; affim quem anda mais de» 
ft errado, effe he mais favorecido: em razão do quet havemos <& 

■ejlimaras calamidades porfavores •, porque os fenti mentos fao 
penhores dos logros: os quea-idao carregados de trabalhos ,fetu* 
do lhe impecepara as coaías d4» mundo, tudofe lhe alhana para as 
coufasdoCíJ\porifíoT>avid,tanloauedijfe:quefe multiplica* 
rh as enfermidades, exprimia: que/e alcançarão as con verfoês, 
& corno para as con verfoensfe aceleraoas enfermidades, danos 
T>eos,o que nos impece no caminho da terra, para nos alhanar o 
caminho da vida-, fendo aqnetie muy diverfò de fie , aquelle he 
maisfaçil,quantohe mais lhano -t eflehe mais expedito, quantê 
he maisfragozo: quem caminhano mundo, par a o mundo, cami - 
nha melhorfemtribtdos: quem no mundo caminha para o Ceo> 
pellos tribulos,cam'mha melhor . affim a quemfe daõ tribulações^ 
facilitaofelhe as vias do deslerro: a quem as tribuUçoensfe daõ, 
alhanaofelhe asvias da pátria -t affim, que aquelles alívios, vem 
a/er àepois tormentqs: eftasfragofidades,vem afer depois logros* 
em razão do que, n ao havemos de fazer delias queixas, havemos 
te fazer eflimaçoens: quemfe queixa nos trabalhos > folicita os 
c*ftigos t porque os Hebreosfe queixarão de Moj/fes.dtzendolhe: 
1*<e os tirava do Ezypto,para morrerem no deferto,padeceram^ no 
djfatotfe tinhaõpadecido no Egjpto: queixandofe na jolidaõ do 
^foío^os afligirão as ferpenf es defogo: naa.fe irrita&eos, de 

Ffij qttf 
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q ue gemamos, irriiâfe,de que nos queixemos -} por que ogenitdo, he 
credito da dor, a queixa,drfcr edito da conformidade . ajjim quem 
geme, merece a laífima 5 qttemfe nao, conforma, a maignaçam: 
quemgeme} nao diz, ntienao merece a pena; quemfe quetxat tem 
a pena por indigna-, & acuzando a Uivina luHiçafefaz Reo de 
nova culpa: quem ha, que nao mereça padecer muito mais, do que 
padece ? To/s/e o afoute he muito menor % do que o delito..como fe 
nao ha de agradecer o açoute, comojuflo cafiiço ?& ainda como 
ferdão /ogrado?Nao fe faça poisqueixa, do qfe deve agradecimen- 
to. Alem de que, como T)eosamataquem cajliga, quem padece os 
trabalhos,lem que lhe agradecer osfa vores: cjuempaàeceyhe mi- 
■mofe de T)êos, quemfe queixa, he mi mofo comfigo.} &fer hum ho- 
mem mi mofo comfigo, &nao querer fer mi mofo de "De os , he nam 
amar a (Deos}porfer amante defi mefmo: quem deixa def r mi - 

■mofo de T>eoryporfer mimo]o comfigo, nao qutrftrfofrido, quan- 
do*Deos o quer penitente hpois para que as logremos em peniten* 
cias, nos dà Deos as affliçoens. O cRatriarcha Judas, eflevefe- 
teaunos enfermopellopeccado^ queçometeocomThamar ; faça* 
mos pois conta, que cada trabalho, cada doença ,he hum cilicio,ou 
kua difeiptina, que *Deosnos dà -, & nao baila, que elJe no la de , 
he neceffario, que a tragamos; que a tomemos -, então o trazemos, 
então a tomamos, auando nos conformamos com a doença, ou com 

■o trabalho: malogra,o que padece, quem do quepadece}fè queixa: 
■utiliza^ quefofre, quem com o que padece fe conforma j & quem 
fenaohade conformar,fefabe,que T>eospara o nao caftigar, o 
.ca/liga . &piedofo he o caftigo,que evtta outromayor-Je de T>eos 
fe poder a ter queixas ; havtaodefirde nos. ?iaõ dar . trabalhos 5 
porque he certo, que elltsjaÕ favores \ajjim que ninguém fe deve 
de queixar, do qucdtvera agradecer, Alem.de que,-a queixa nam 
diminuê a pena, ainda quefe diga, que a alivia: ogemidonaÕ he 

. contradição da vontade, he e ff et to da natureza :■ a queixa fe he 
efeito da naturezaM contradição da vontade: o gemido nao ti- 
ra a paciência, a queixa tira ofufrimento { &ajftm come apaci> 
twafaZtque apenaonaofija ta impaciênciafaz^c 6 qne a pena 
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fe dcrècentel porque os trabalhos nhofaetruèispara osfofrtàos, 
.& fao infofrivets aos impacientes; a paciência he o Ali ante,com 
que fe podefuftentar todaãmàehinado€eoy & as npjjà-sajfli' 

■çohiSifaomachhas Ho Ceoparaas noffasconquiflds'. Coméo A- 
dão opãocomofuor de/eu rofto forque comeoopomo védadot con- 
trao^DivinopreceitoicomeooflhoeProdigoas bolotas ,porque 
tudoprofttndiocomdelicias-yèflescajiigQS,foiao machinas,com 
que je derribarão ospeccados^&fetteos nos quer conqu/flar> 
porque nos havemos de defender?- Quemfe defende ^quado ^Decs 
,0conquifía,perdefe: quem quando ^Deos c onquift a fe,entrega fai- 
vafe: nas outras conquistas* adefezapòde confeguir a vãloria \ 
eftãi viciaria yperdefe com a defenfa.' Quando o cDeinonio nos 
veice, nos fomos os vencidos \ quando 'Deos nos vence , também 
fomos vencedoresdoT>emonio} & poisa noffa impaciência he 
viâoriafua, & a nofía conformidade, he triumfo noffo, Jejamos 

.fofridos y pára que fayamos trittmfantes :■ nao Jejamos impacien- 
tes , porque nao fayamos vencidos, enfmenos a innocènâa , o que 
devemos fazer na culpa y por que não havemos defofrer na culpa > 
fenos enfinou a [ofrer a innocencia.Se Abel fofreò,que Cahim lhe 
tirajfe a vida, porque nao ha de fofrer Cahim, andar prófugo na 
terra'.feospeccadosnostrouxerão os cfifligcs}foframos os cajli» 

•gos,em defeontodenoffospeccados. ' 
w. . •• Trouxe DcosNoífo Sen hOráReligiaó^hft a mulbcr:n.o; 

- bre, que na flor da idade; o crarambem da fermòfura ,& fcji» 
tindo o Demónio, querer cll i fer pura Aflirecna na'Religiam, 
'podendo fer dcfvanecida Rófa no fceulo, lhe fazia'^ard<nte 

• guerra contra o propoíl to da cáftidadc';, perfil adindo-a a que 
« f*-flV fécula r,naóRcIigiofa;'tbmmíinkav<5tila aígúás vezes1 o 
B.ato Padre, & citando abrazandofe nó fogo infernal daeún- 

tcfcpiccncia»fe lhe filiava, fc fentia banhar na eelcftiál ncuc da 
• pureza | porém apartandofe, repetia o Demónio a bataria dòs 
fenfuaes incêndios, mas contemplando na fuà prefença , logo 

-1 ficavãoextintas as flamas. NâO podia deixar* de íèr Angélico o 
•hçmé,cuja vifta,& rc'prcfehf3çaõ infundia pureza^ çaííidãde. 

Ff iij Coro 
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ComeftaSexpcrienciisfcdivulgaraó naquelía Cidsdc as 

•maravilhas, & todas as pcflbas,queprocuravaóa perfeição d< 
.vida,pconfuItayaócomocracuIo da virtude, fallando Eaóaí 
. tamente de Deos, que parece, que o Senhor fJla va nclle. Re- 
. feria hum Sacerdote de grande capacidade, & doutrina , que 
.comhavertritadomuitaspciroas.de eípirito, nunca ouvira 
içonfíderaçcensdetaófob-jranackuaçaó. Comrariocomellc 
thuacftreitaamizade, hum Prebendado da Sédc Segóvia, de 
abalízjdasjetras,& conhecidas virtudes , & retirandofe anv 

• toscntreaspenhasdahora, adonde pafTaváo muitas horasj 
.• tratando das coufas do Ceo, referia efte Prebendado; que era 
tanta a luz, que o Senhor communicava ao Besto Padre , que 

. quando !ia pclla Sagrada Efcritura, o via furpender em eleva• 
■çccBS, & banhar em Jagnmasj&queo meímoroílo,quecíta- 
va banhado no devoto pranto,o citava rambem deceleítial ref- 

-pIandor,Sccom húa tal magcítade, que infundia húa íuperior 
^reverencia,    «„ . < 

vTinhacom clieem ordem à direcção de foa vida, parti- 
cular amizade*Dom Ioaó Orofco Covaíhibias,ckLcyva , Ar* 

.cediagodaquella Sè,& tendo algúas noticias, de queoque- 
-rião prover em hum Bicado, dandolheconta delias, Ihcref- 
•pondeo: quede nenhuamaneira lhe convinha ateiralo, por- 
-que nellehaviade padecer grandes trabalhos: foi finalmente 
ipromovido ao de Gigento, & ainda que fatisfez ás obrigações 

..dafuaçonciencia,padeceotantasinquietaçoens naquelíad-g- 
nidade, que fe voltou para Efpanha,& fendo trásferido áIgre- 

■ Ía de Ca^iz» mudou de terra,mas na6.de fortuna,potque ainda 
.quejuítincado,naódefejr perfegutdo, antes foi perfeguido, 
porque era juftificado. 

Ordinariamente os mosperfeguem os b$s ; &Jammaêsi 
porque os perfeguem j Ordinariamente os bonsjofrem os mãos, & 
J*Õbo?is)porqueosfifremiaperJeguifã9iquecadakumfazi& a 
•j>actencsa>que cada hum tem, dizem, quem cada hum he: Satd 
prJegHta a Vavid, porqueem mao; "Davidfofi/a 4 Sanhporqui 

er$ 
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era bom: Saul quer ialhe comhúa lança pregar apelleà parede'; 
'Davidna o lhe quiz tocar no cabeçam da capa , coríoulhe o gi- 
rai do ve(lido aporem nunca lhe cortou de vefiir.  Cahim invejo* 
fof oprimi o a xyíbeljuíío , & dejortefofreo Abel, qtiefe naõquei» 
xou de Cahim s tantoofofeo, quefe 9 fatigue clamou, efiando na 
t erra yvhclatnou.efi ando tio corpo\foi voz do fangue , mas nao 
voz do ca iaver: Os Egypciosperfcguiao oslfraelitas, &fofr ião 
es Ifr deli tas os Egypcios: fervi ao/e tfies daquelles»para todo o 
ferviço,& como Je lhe naofizejfem algum javiço, os quer ião opri- 
mir com o trabalho: em quanto, quem mandou oprimir o povo, vi- 
veot nunca o povo clamou-, depois clamou,& gémeos ao peita vin- 
gança, maspelioalivio. E/au/empreaborreceo a Jacob, Jaccb 
Jemprejofreo a Efau, & ordinariamente aqu Hks, que eflam em 
odto do Senhor, tem odio,aos que o Senhor tem em fna graça : Ja- 
cob era amado;Efait aborrecido . & por ijjo Efaiefe aborrecia de 
Jacob, & como os aborre^ em, afiltgemnos; como o vtrtuojo expro • 
ba co a boa vida, a ma vida do viciofyaborrece/e efie da que lie t & 
como o chega a aborrecer, trata de o oprimir: quem reprehender 
com a vida, ou com a palavra, ejpere nao só o odto', mas a morte j 
porque Z te h ar iasfilho de Ioyaday a

rgttio de Jdolatra a Joàz, Rey 
de Iudà, lhe tirarão às pedradas a vida tjexno deixares quebra- 
tar os preceitos, hatnvos de atirar às pedras, hamvos âe meter 
debaixo das pedras xfe quizeres arruinar os Jdo/os :t,em o efiar 
dentro dopateo da Cafade Deos, valeoa Zac hartas,par a lhe hao 
tirarem a vida às pedradas. Os grandes ódios fazem os aí ti os do 
oeuhorpraffas para os homicidios: foi/e Elias por efe mundo, fu- 
gindo de-jejabel, & ella opetfguia ptlios fal/os 'Profetas , que 
matara } como era vicio/a, antes queria osfalfos Trojetas,   que 
os verdadeiros: como osfaifosfalido à vontade, àmaõfe ,* cimo es 
ver da de ir osfa lia o a verdade, aborrece m/e • fe falia res vf rdade, 
finaoconvieres com a mentir a çfejeres verdade.ro Ttojtta) Je 
Kaofores Trofetafaf/o, havtisvos de htrpor (fie mundo, femJa- 
vtrpor onde ides, ou vos haveis de h.r mitir vivotm hva cova, 
ou lefabelvos ha de meter tm húa cova: morto: heps de meter vos 

me 



em hiia covây &fe Deos vos nao mandar par a a Cidade guando 
nao jazais defunto, haveis de viver como enterrado • como os 
mãos querem fer veneradçsy& os bos nao podem venerar os maosy 

he ódio (udoto que nao he veneração. Ter que os 'innoc entes nam 
adorarão a Efi'atua de ouro de Nabuco; os mandou ellè meter em 
htta ardente fornalha: quemfor bom yfe nao adorar o maoy ha de 
arder :fenao adorares ,a quem quer fer adorado, fe puder executar 
o/cu odto> havos depor ofogo{fe o nao adorares reverente , ha de 
procurar abrazarvòs vivo: ainda quefeja hum Nabuco. ha de fer 
adorado -t ou como hum Cor de irosos ha de levar ao [a., rifç v; mas ■ 
ainda ajfim, fendo os bons osperfeguidos, fendo os mãos osperfe- 
guidons, demuito melhor condiçaoy que os mãos, eflao os bons: 
T)e melhor condição ficoitK^AbeX que CahimiDavidy que Saul: 
Mcyfes y que Faraó: Jacob, que Efak: Zacharias■•, que loyada: 

\ EHas\queJefabel: Sidrach} que Nabuco. Terguntarà porém 
alguém y porque a Providencia "Divinapermite, que a maldade 
humana affligaa virtudefanta: Torquefendojuj'lo Abel.Cahim 
injusl oprime, Cahim a Abel? Torq fendo Sauldijferéte do CO' 
raçamde&eosyér Tíavidfegundoofeti coraçaÕy oprime Saul a 
"David? Torque fendo Faraó obftinado>&fendo CMoyfes tam 
dócil, aflige FaraòaMoyfes 1 Torque fendo Jacob amado, do 
Senhor y & Efau domefmo Senhor defumado, affltge Saul a Ja- 
cob ?Torque ftndo ZachariashumTrofetade T)eos, & Joaz 
humpreverfo Rey, o/rime Ioàz a Zacharias ? Torque fendo E* 
lias hum taÕ Santo Varão , & lefabelhúa mulher tam peffima, 
afflige lefabela Elias ? Torque fendo Sidrach hum innocente> & 
Nabuco hum defvanecido, afflig e Nabuco a Sidrach ? Eparece, 
qúe nao tinha isJoy que perguntar: perfeguem os maosy aos bons, 
porque Jao mãos . os bons nao perfeguem os maos> porquefam bos: 
os bons nam perfeguem, porque nam fazem injuftiça: os mãosfao, 
os que perfegue?n porque fazem injuria •, o capgar a culpa, nam 
heptrfcguiçam-yperfeguição he, affligir a hmocencia . de outra 
forte dirfehia , que Faraó Rey de Egypto, naoperfeguta o povo de 
Jfraelt & que fora perfeguyfo afgarfe o exercito de Faraó ; quer» 

catfh 
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cajf/gâ, naoperfegue,porque naoomove o ódio, exercita ajuffi* 
ça,& ajuftiça nas oprime-, sb oprime a injuria: mas ainda ajfim, 
de pior condição ficao,os que as fazem, do que os que as fojrem ; 
depeor condição ficou Cahim,que oprimio, do que Abcl^uefofreo-, 
porque Cabimfoi morto como híia fera bruta, Abslmorreo como 
hum innoc ente Cordeiro: de melhor condição ficou *Davidx que 
Satd, porque Saulmorreo atraveffado com apropria efpada, 'Da- 
vid morreo coroado no feuproprio leito: depeor condição ficaram 
os Egypcios, que os lfraelitas; porq aos Egypcios, o Mar Verme- . 
lho lhefervio defepulcro de sãgue, aos lfraelitas o Mar Vermelhe 
lhe fez pontes de prata: depeor condição ficou Joàz, do que Za- 
charlas ^porque Zachárias morreo,findo hum fervo de T)eos, & 
Ioàz morre o, às mãos de/eus próprios Cervos: depeor condiça o fi- 
cou Jefabel, do que Elias,porque Jefabelfoipafio de animaes,E- 
liasfoi arrebatado ao Ceo: depeor condição ficou Nabuco, que «57- 
drach,porque Nabuco, andou como bruto no campo , Sidrachpaf 
feott iliezo no fogo -, afjimfe cajligaoos mãos,que oprimem os bons, 
ajfimfepremeaoos bonssquefao oprimidos dos mãos. Alem de que, 
os mãos, que cutdab\qut'fazem mal aos bons, fò afife fazem mali 
afifeprejudicaÕya elleslhe aproveitao: afife prejudicai, porque 
Jobre ellcs, ha de vir o cafiigo dafua maldade t a elles lhe aprovei- 
tao,por que lhe daÕmaistem que exercitem a fita virtude -, fazem 
os bonst melhores -, naopcllos querer em fazer> mas porque lhe daã 
mais, quefentir,& mais,de que fe aproveitar, Affim como de aU 
gúat hervas venenozasfe tirãoremédiosfaadaveis,da maldade 
dos maos,fe aproveitao os bons ,j>ara afua virtude t fentinào # 
Mal, que fazem, aprendem a naofazerem mal-,no que fintem»a- 
prendem a nao dar % quefentir: vendo o mal por experiência , tem 
ao malmayor repugnância: masnaohe nada opadecelo, ofazefo 
hepeor que tudo \porquepadecelo com innocencia,he ácfgraça\fa* 
zelo com malignidade, he culpa ; & a de/graça a refpetto da cu/- 
Va* he felicidade; a culpa a refpeito da defgraça, be infelicidade : 

'rf«íHi 6>fendeaosbons,podefelheprejudicar nos bens temporaes, 
forem neffe mefmo tempo% fe priva dos eteçnot; &}t difpoempara 
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os eterno^ o quefofre bem, tiraremlhe os temporaes . affim a ne- 

■ nhum bom, lhefucede mal> d nenhum maojhefucede bem % porque 
o bem,que tem o mao fe lhe torna em mal - o maluque padece o bomy 
fe lhe troca em bem: a bondade do bomy tudo faz bom: a maldade 
do mao, tudo faz mal\ em razaõ do que ningue m cuide, queojufto 

"perfegntdo, hehijeliz,porqueheo maisprofpero -.ninguém julgue; 
,que o peccador profpero, he feliz, porque he âe[aventurado: os bés, 
quefao bens, os males, quefao malesffao os eternos j os caducos 

■ namfaÕbénsy nem males, a refpeitè daquelies malesy& daqueUes 
*.bens \ ér como os bons haõ de ter os bens eternos, ainda que naÔ te' 
nhao os caducos; elles temos bens; como os mãos haode ter os e- 

' ternos mates', ainda quenaotenhao os cadncosy> elles tem os ma- 
■ (es, affim ninguém jt^gue a felicidade, pello que fe chama boa for- 
tunajorque na boa fortuna >nao eflà a felhidade\ éfia na bem- 
aventurança* 

A rodos os cftados aproveitavaóas fuás virtudes > fenio 
.remediospara muit*salmas, queenraó .tem as% virtudes mas 

, virtude, qtundo fe cómunicão aos efpiritos -t a I117, que rcfpjan- 
,dece óparafi,quafiociofamenrerefp1andecc. Havia naqueJU 
Cidade húa donzclla nobre, fermofa>& defvaneeida, de, forte 
que procurando asstepçoensalhcas,chcgavaó os^eus defvi- 
nccimenrosadar.eíLandalos, com o que caufava cuidadosos 
parentes, nt ti aos.eíl ranhos; perfuadir5onaalgÚ3S,amigas,quc 

-rallaffe com o Bearo Padre, porque era.dif r«:to ; & cila o fez, 
*"por lhe moftrar, que era bem entendi Ja 5 & tomando por pre- 
f texto a Confiftaô, pondofcafeuspésÔc yendocheíihir doro- 
ílo húa grande luz > fíeou trocada, &,fetonreíloú arrependida, 
& com asexbnaçoehs, queouvio, de tal maneira fe illúftrou > 
que cotejando a fermofura do corpo, eorn a da virtude,conhe- 
ceo, que efta.era fermofura, aquella fealdade , cortou os eabel- 
lor, por íè desfazer dos laços: deixou os toucados eurk>íos,rcl« 
losdefenfeites, honeílos: as ricas gallas, pellos buréis grofleí- 
ros. | as delicias * pjellas penitenriasi & deixando as vaidades do 

*iecu]o, pellasconfula^oçnsdQGcO) dçfejou fer Çarrneli ta Drf- 
r» " calç/i 
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calça •, mas fc naó profcffou naquclle eftado, viveo como Reli- 
eiofa no mundo, & depoi^ de muitosannos de cdificaçaó,mor- 
rco com piciofos finaes, de que hia lograr os dias eternos ra. 
glòrií. 

Sem excepção de peflbas, acodia com puro zelo aoaprovei-. 
tamsnto de todas, para mayor gloria de Deos: encomendou- 
1 he híía mulher pobre, o governo de fua alma, & a pob :cza foi 
a niayor inculca,para qúe acéitafiè aquellc regimenj naó efeo- 
lhia confeíTadas para fi, procurava,que as fuás foílem efeolhidas 
dcDcos ; Sccnfinouáqueíla pobrc,com particular cuidado, & 
gaitava com cila o tempo, comotcfoíTcapeílba mais foberanaj» 
m;s fconáoeraapeíToa,era o a alma, que nas almas não ha- 
defiguaIdade»todastemamcfma nobreza, como por todas* 
derramou Chrifto Senhor NoíTo, feu preciofo Sâguco Sangue- 
preciofodo Senhor, as faz igualmente illuftres, 6c foi de tanto- 
sp-oveiramento para cita pobre mulher, aquclla fanti cómu- 
ni :açío, que ficou, fc pobre da fortuna, rica da vitude. Com- 
rauriieandoltc outra hum cazarhento;que fe lhe oflvrccia, lhe 
diíTe,quetcriaer7eito,porèm,queferiaoccafiãode paflàr ávi- 
da com grande trabalho, & ain Jaquc elles naquelle eftado,íaó 
quafiinfa!ivCÍ5,elIaosexperimentou notáveis. Dandolhehum 
mancebo conta, que queria fer Carmelita Defcalço , lhe difle, 
quèo Senhor o não queria para aquelle eirado : fem embargo 
defte defengano,continuou o mancebo o intento de enrrarna 
Religião, & vendo impòfíibilitada a fubida para o Monte Car- 
nielo, procurou fubir para o Monte Alvernc j & tendo confe- 
guida a patente para tomar o Habito,o Beato Padre lhe tornou» 
adizer, que não havia de fcr.Religrofo,3c depois fc lhe feguirão* 
ttntas diíficuldades, que defiftio do intcnto,6c ttatou de fer vir 
a Dcos por outro caminho. 

Coítumando o Procurador do Convento , pedir dinheiro 
empreitado a húa peíToa, que o offerecia com boa vontade, lhe 
mandou, que lho nSoiornaflc a pedir, por lhe evitar a jactada, 
que tinha de o empreitar; privavafe da utilidade,' que recebia, 

Ggij por 
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por evitar o defeiro,dc quem o empreitava* outros procura") as 
fuás utilidades, com os peccad os próprios, èllc não queria as 
fuás conveniências, com imperflijOensalhcas. 

Coftumava hum oíficul,grandc fet vo de Deos, hir por fua 
dcvaçãofjzer alguasobrai ao Çonvento,cíhndj nefta oceu- 
pação.comoeMeoftumc, ficar ncíTe dia jantando da CommuH 
nidade, teve animo de fe hir para cafa, confiderando,quc não 
era jufto,ga(hrem clle,& o feu offieial duas reçoens á Religião, 
donde tudo era pobrezajSc antes dclle porem execução efreiri' 
tenro, lhe diflè o Bsaco Padre, que fe não fbfle, porqu:, ainda- 
qucacafaeftavaneccffitida,bempodia fazer aquelle difpcn: 
dio: hindo outro dia para o mefmo effeito, tendo neceflid d; 
de hum giba o, lhe deo o Procurador hum novo, & recuzando 
rcccbclo, lhe diíTe .* que o accitaíTc, porque o Bcat j Padre affím 
o manda va,& cile o fez aifim,cnccndendo,quccfa vontade de 
Deos, pois fem comunicar o feu interior, fç remediava a fua ne- 
ccífídade. 

Chegou aos íèus pès hum homem muy affliro de fua vida, 
& quafi defcfpcradode fua falvaç ao. porque cm ordem a con- > 
feguir hum requerimento, fcenrregárjporhúafcdula ao De- 
mónio -jconfolou oo Beato Padre, & o reduzioa fizer peni«. 
tencia, pira alcançar perdão daquella culpa: foife o home muy 
confolado, poré n dihi a alguns dia?, voltou muito n ais a/Ri- 
to, porque o Demónio, moltrandoíhe a fedula do conrrato, lhe • 
dizia: que não perdera nclleo domínio: pozfe o Beato Pjdre. 
em oração, & ouvindo o Senhor o feu rogo,entregou o DcmoV* 
nio a fcdula, dizendo contra c lie muitss i .ju ias: dúialhe inju» 
rias, porque lhe tirava as almas,& elle livrava as almas, porque 
rão fizcflcm a Deos injutias. 

Emrresanno?,quecftevcnaqudlaCidade,adefcndeoda5- 
iras do Demonb, defendendo a gente j& os fruros, era apare- 
cendo algum nublado, com bua Cruz,que tomava na mão,aru • 
Çcntavaastempeftadesnoarrrinhálheo Senhor comunicado 
húa viva dordefui Paixão Sígrada, & deite icntimento , lhe 

ficou 
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ficou hum novo dcfcjo de pidecer por Chrifto,& citar com cl- 
k cravado na Cruz 5 & inda que todos os dias fc mortifica va,as 
feftas feiras craó, os em que mns fe aíH'g«a, naó comendo mais 
do que hervas amargofas > que reputava por doces, cm côpara- 
çãodofclj&vina^rCídequeoSesihorgoftounafede da Cruz* 
aconfelhando a todos> que a P^yxào do Senh ^r, naó íó fe havia 
de m?dtcar, mas que também fe havia de fencir j porque tib-a- 
menre mediuva, quem vivamente não fentta. 

Tois o Senhor mandados que andao nefla via que atendao, 
& vejaofe ha dor como a fita, razão he% que os que paff amos por 
efee defterm vejamos y& atendamos Je ha dor como aqaella dor,& 
naofò havemos de olhar\ havemo < de ver: nao chegaremos a ver> 
Je naopafiarmos de olhar t o olhar> hepbr os olhos fem confedera - 
Çao: o ver% he hir a. confederação apoz os olhos: quem olha, &nao 
co»/ideratnaovè}vè,quem confederado que olha: & poiso Se- 
nhor nos manda ver. afim dor,' ha vemola de confederar : dizendo ■ 
nos o Senhor > que a cotejemos com as outras> nos diz também, que. 
excede atodas\porquefenammanda,quefe coteje, fenam o que 
consla,que excede. Ninguém pode comprehender a Taixao do Se» 
nhor,masporfenaô comprehender\namfe ha de deixar de medi' 
tar: hafe de meditara havemonos de compungir :,nam vaipeMa 
fua via, quem nam [ente afua dar; Sem ma de Amargura, ./em 
?nonte Calvário >nâo.hafeguirosTaffos de Chrifto, nam ha hir. 
pella do Senhor . mas para meditar afua Taixam» he necefefario 
privar, de todo ogoflo: hum coraçamgoftofo , namfe magoa com 
Chriflo crucificado: quemfe riam negar aos afeeflos humanos fiao 
pôde meditar nas 'Divinas Chagas,& tudoyoquènam he'efea me* 
ditaçao, he locnra% (ara de toda a locura\ quemfe cura^ com efla 
medi laçam, quê confederando em Chriflo alado com cordas,mar- 
tirizado com açontes.prezo em huacolumna, com a Cruz á< co- 
sias, cravado nos braços da Cruz> t rucificado entre dom ladroes* 
teràcoraçampara o offtnder > Nam pode haver coração tam irra- 
ciona\,cjuefaça o ffenfas àquclle>de quem deve ter magoas: & pois 
ÇHem medita na Tayxão,j>ajfa a for os de "Divino, quem eííà em 
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joros de Divinot natn cahe nos defaforos dopeccaâo} (avio esli- 
ma Deos, que vos laflimemcs ddle afilho* quefe agrada mais das 
//igrimas, que choramos,pellasfuás dores, quedas que choramos 
por ncjfas etapas >, quando ejlasJam fópor amor de nosyaquel/as' 
por amordelle. E bemfeve a utilidadedèftameditaçamfpois no- 
Santiffimo Sacramento da Euchariffia&os deixou a memoria da 
fua 'Paixão Sagrada, vãofefacramc7itou,para nos lembrar o na- 
cimento .facramentotfe par a tios lembrar a morte,por ifío S.Tati- 
lo diz:"que fintamos ('mr.òsyO que Chriflo padeceo emfi :por iffo 
dizia, que tinha a gloria na fua Cruz% & que trazia nofeu corpo. 

.  as fuás Chagas: que trazia crucificado no çoraçao^a quem por el- 
lefora crucificado na Cruz; não o t rucifica outra vez na Cruz i 
quem o crucifiv a no coração '.quem crucifica no coração a ChrijlOy 
mete o no coração crucificado: a Cruz\i m que o-Senhor morreo,foi 
a Cadeira ,'dcri de nos enfinou \& Cbnfto crucificado , ha àefer o 
nofjo Meílret & qutm aprendir de Chrifio crucifixo, r.ão poderá 
deixar de fer graduadv na virtude: a meditação de Chriilo crucia 
ficadothe a melhorfeiencia do homem Chrijlão^&naÕfô he Chri* 
fio crucificado o Meslre^deque havèfnoirde aprenderemoso livro^ 
por donde devemos efltidar; efle he o livro da vida do Cordeiro* 

' morto; defde o principio do mundo: efe he o livro eferito por den>\ 
troy&porfora fechado", efle he o livrogrande; em que os homens\ 

-com bárbaro e/liló, efe reverão as fuás crueldades: eíle he o livro^ 
quefe coze o com as ligaduras das cordas \ & para fefazerem as 
folhas■, lhe romperão as vefiiduras, & lhe entrarão ate a Alma 4 

as aguas: efle he o livrot que lob dejejava, que je fizeffe na im- 
prenfa de ouro ;& fe puzeffena eftante da Cruz : a Cruz foi a 
impfenfa^m que/e impri?nio:nehe livro os Capítulos , os perio- 
dos, as regras^ as letrassas virgulas', os pontos,as rubricas, naofè' 
fazem fentidost mas devem fazer fentimentos: os Capítulos Jao 
asfetepalavrasy que o Senhor âiffe na Cruz: os períodos, os dog- 
mas denofia Redempçao, as regras* as jentenças de nofja vida: 
as letras fao as negras nódoas dos açoutçs: as virgulas fatias raf- 
gâduTAs das feri das \os pontos faç as pontnras dos ejfinhos-. asru\ 

bricas, 
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bricas^ fao as correntes dofangue: opapelt a animada neve d) 

• co^po: opergaminh?, a innocente pelle do Cordeirot batida nape- 
. dra da columna > & encadernada napafla da Cruz ; .nefíe livro 

as CbagasyfaÕas eflampas^ò" aíTi-n as eftampasjomó as folhas, 
. como os Capitulosy como os períodos t como as regras, como as !e- 
, tratyComo as rubricas, como as virgulai como os pontos Judo de- 
- ixmfer pontos da noffa meditação ;• lendo de tal forte efte livro, 

que naojó o efludemost mas o imprimamos na alma 5 "porque fe o 
imprimirmos na alma, for-moremos os melhores conceitos, teremos 

jsmelhorespenfamentosv&paffando de indifcretos a eruditos,da- 
■remos as cosias ao mundo engano/o, &os braços a Chrifto crucifi- 

. cado. . " 
EfcrevendolhehumReligiora,quemoderaflc os rigores 

* da penitencia, por naó perder a vida taó impórunteao brm da 
Religião) ihcrefpondeo: que fealgucm lhe pcríuadiííc doucri- 
nadealiviòs, anaóerefle,3Índa que.a eonfirmafíe.eom.mila- 
gres. Eftandoorandodnnteda Imagem-de Chrifto Senhor 
Noflo,eom a Cruz às coftas, fe arrebatou em hum cxtafi,& tor- 
nando dafufpenfaójouviohúávoz, que o chamou pelloícu 

- home: pudera duvidar, fc o Senhor o ch3 mava, pois já eftava 
eomelle •, porém duvidava« porque era taórmroildc,CjUe fe.ti- 
nhaporindi^nò.ddfercham?doiaíTimpordífereto,íè n;ódeu 
por encendidp, Scolhando5fe pocaquellaeftancii eftava algúa 
pefloa, de quem.pudefife fçraquclia yózya tornou a ouvir fegú• 
da,'& terceira vez} & corheeendo, que Deos era,o que o cha- 

-.mán, refpondco como outro Samuel: que ali eftava. Pergun- 
toulhe o Senhor.* que premio.queria,pelloquepor clle pade* 

- cera -, clle lhe rcfporídeo; ,que fer.aflligido,-&: defprezado ^en- 
tendendo, que por Chrifto osdefptezos, & affliçoens, faó.rc- 

1 muneraçoens, & prémios. Efte favor eontou depois a feu Ir- 
mão Francifco de Yepes,dizcndolhe; que fc o viílè com algfias 
mõleftias, eraó peciçoens fuas,& quc.efperayá da- mifericordia 
divina, que lhe lnviade dar grandes trabalhosjpara.fatísfcçeéj 
de feusdefejos. Morrerão a cftc feu Irmaó, todos 05 filhos>q ue 
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tinha, & citando ambos naOraçaó, coníbhncVedcfta perda," 
lhes aparecco fua Mãy gloric^em com panhia dos mtfmos de- 
funtos, com o que ficarão ambos rauy confolados, vendo»que 
eíravaóglorioíos. 

Com varias demonftraçocns raanifeftava o Senhor a per- 
feição heróica, & a fantidade privilegiada deíle Varão infigne, 
vendofelhe quafi frequentemente no modeflorofto, hum ref- 
plendor Divino. Chegando ao Confiflionario húa pciToade 
conhecida virtudejpirafcconfcíftrcomclle, o viocercado de 
húa fermofa luz, que lhe coroava a cabrça,& juntamente fentio 
húa fuaviflimafraganeia,quemaís parecia da glorÍ3,quc da ter- 
ra: Eltamefma fragancia celefiial, cila mefma refplandcecnte 
vifta, experimentarão por vai ias vezes outras p-ílbas, fervin? 
'dolhé de difpofiçocns para o melhoramento de fuás almas': a 
luz, era rayo do Cco, que as alumiava : a fragancia, era fuavida- 
de da virtude, que recendia; &cm todas as occafioejis»que fc 
vío efle refplendor,pcdio com grande modeftia,quen3Ó fahif* 
fca luz: 0Ut!O$qucrcm>quefay*óaluzas fuás trevas, el lenam 
queria, que fahiflem a luz os feus rcfplendores.    » 

AiTiftia ordinariamente fobre a poita,janella,ou telhado da 
cella, em que vivia,húa pomba muito fermofa, & branca» tam 
cheade tefplendorcs,queparece, que rcfplandeciaó as penas^ 
& inda que lhe lançafícm de comcr,naó baxava para o tomar, 
&comoasnaó houveiTc por aquellcs contornos, fe começarão 
a ponderar as fuás afíiftencias: & fazendo-a cm húa oecafiaô na 
porta daccllajcílandoo BeatoP.dteaufentejlhediflchum Re- 
1 igiofequando vcyo: que a pomba,que lhe afíiítia em Grana- 
da, o fazia também em Segóvia: ouvioellecom difgofto>& lhe 
perfuadio com comedimento, que nãofizefle cafo daquellc fu- 
ceflb. Po rê m,o que elle-quizdifli mula r na v ida ,fc manifeflou 
depois de fua morte; porque entre outras figuras maravilhofaSi 
que fc vem em húa parteda fua carne, he húa/ pomba banhada 
cm refplendorcs,que fazendolhe vifiveis afíiftencias.» parece» 
que lhe voa para Inccoroar a cabeça.- - * - « ^.-V.-..! 
.    ' ' TM 
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Trabalhando hum moço na pedreira do Convenço , lhe 

co*heo húà pedra dous dedos da maõ,& lhos quebrou de for- 
te, que ficarão cm hua pafta • chegou a clle o Beato Padre, & ro • 
mandolhe os dedos quebrados entre as fuás múos, delias fahio 
com os dedos inteiros, em forma, que logo continuou o trabav 
lho ( publicou o mãcebo o milagre>& depois de muitos annos, 
moftravanascicurices, os elogios das maravilhas. Pediolhe 
com grande inftancia húa mulher cega > que lhe alcançaífe vi-: 
fta, & o Senhor lhaconcedeo, por mcyo de fua interceflaò. Im 
volvendofe húa pcííoa, que andava tentado nacaftidade, em 
híia manca fua, aqucllc involtoiio fervio de inortalha,para a te- 
rá çaó, & todas as vezes queaquelíc immundo efpirito o com- 
batia com o fogo, fe defendia com aquclla manta • fendo tal o 
dom, que Dwos lhe tinha communicadonefte particular, que 
a'gúaspçfToas, ou vendo o, ou lcmbrandofedclle, rcfiftisóás 
tentaçoens, influindo a cafridade, naó fó coma vifta,mas com 
a memoria. 

Suem nao vive em caft idade, facode o jugo da razaõ,porqus 
d razao nos obriga^ a que tenhamosejlejugo : quem deve viver 
em ejpirit0)(e vive na carne> nao vive>como deve ^porque os ho • 
tnens apluavaS a imaginação a efie grande maljhepezou a T)eos 
de haver feito ao homem , & bemfe vè, quam grande he efíepec- 
cado,poupor elle dijfe o Senhor ^que lhepezava, de que o homem 
foffejuafeitura: oporque lhe peznufoi porque o homem de/inquio, 
vendo a fua inclinação para a maldade, por execrar ejla maldade % 
difíe, que tiver apezar da fua obra. Nao permanece e efpirito de 
^Deos nos hominSyquemoftrao, que fófao de carne; porque os fi- 
lhos deSethfe mifturarao com as filhas de Cahim^diffe o Senhor^ 
que apartaria delles o/eu e/piri to: tanto que osflhos de ^Deos^fe 
deixarão levar dafermofura das filhas dos homens', foi neceffdrh 
hum diluvio de agua,parapurificar a torpeza do mundo -, abrirão' 
fe as fontes do abifmo,de/ataraÕfe as cataratas do Ceo,parafe ca- 
ftigarem os incêndios da/en/u a lidada, & as flamas da concupif- 
cencia 3 como efta he húa das maiores malícias, veyo [obre ella 
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húa das ma iores penas: fará lob dizer, que nao cometera a ma • 
li cia maior, d/JJe, que nenhua mulher lhe enganara o coração , o/t 
que o feu coração, fenao enganar a com algúa mulher . então nos 
engana o coração a fermo fura. quando nos bufe a com o pretexto da 
delicia lentaofe engana o nojjo coração\q uando com o pretexto da 
Miei a bufe amos a firmo fura ;fe nos bufe a , enganarias ;fe a b/tf- 
camos,enganamono r .porque a delicia he engano, &oque nao he 
virtude, he vaidade . & o vento da vaidade,acende o fogo da co- 
cupifcenciatpor ifio lob dizia: que ella era fogo,que devora vat& 
efie he mais'ardente, que qualquer outro : no outro, foge das bra- 
zas, quem finte as flamas \nefie, quem finte as famas, chegafe 
para as br azas: Lotfugindo das flamas na Cidade, (e chegou pa- 
ra as br azas no monte: nao fe queimou tio incêndio fulfureo,ardeo 
no fenfual incêndio: o primeiro, he incêndio,de quefe foge,o fegtin- 
do, he incend o, quefe apetece; & adonde as flamasfam apeteci- 
das, famas cinzas indubitáveis: quemfinece neflas cinzar,pre- 
paraofelhc as maiores flamas .porque às cinzas dafenjuaiidade, 
Sucedem aos ardores do Inferno i às neves da caHidade f as luzes 
'dagloria: no Tabor, aonde havia neve, havia luz m Inferno Joe 
igualofogo,& o fumo j a£im> quem nao quizer viver em fumo, 
não viva em fogo: quem quizer lograr a luz,viva em neve : que 
quizer fui ir ao monte Tabor, viva na neve da cafltdade: quem 
vive fio figo dafenfualidade, defcepara o valle de Geon . & defte. ■ 
val/e à aquef/e monte, vay o que dif/a do Inferno ao Ceo, ò4 o que 
vay no CcO h?gloria} o que vay no Inferno, he pena : os que vi- 
vem em caf idade, andão em luz ; os que ardem na concupif êcia, 
vivem em fogo; & efe fogo vaofó devora, tudo confome. O fogo 
material, poli o em hum bojque, queima as arvores, porem deixa 
as raízes} ofogofinfuaf, queima as raiz°s, & queima as arvo- 
res'.ainda qmihnm homem tenha plantado emfi' algúa svirtudes, 
fe lhe chega o fenfual incêndio, as arvores fe queimao, & as rai- 
zesfe arrancão : dizendo, quefe quein-.ao ate as raizesfi moflra, 
queficãoperdidas todas as efperancas: nãvpóJe haver flores vã 
wrai onde ha eflas cinzas ffazfi campo de cinzas}o que foi jar- 
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dim deflores • efe fogo de hum paraifo, pode fazer hum deferi o \ 
porque fem ca [li da de, tudo he deferto; nao pode haver 'Paraifo } 

em quã'o Adaõefleve nelle,teve a Eva por copanheira>depm que 
efteve de^rrado, logo a conheçeopor mulher: ter o Manà.à-fuf 
pirarpeita carne,&por outro alimento, he querer tornar do defer* 
topara o Egyptc, fy- amar mais o cativeiro^ que a liberdade } & 
nao logra a liberdade, quem ama o cativeiro, nem chega ãpatriai 
quem retrocede para oEgypto: para que T)eos nos leve a vante, 
nao nos hão de deter asprizoens da carne^&fe ellapelejar contra 
o efpirito, ha de pelejar o efpir\o com ella: nfofo ha de pelejaria 
de vencer\quejem vencer, o pelejar, he fazer maior o defpojo •, & 
perder com maior ignominia a viãoria ;para alcançar esle ven - 
cimento, he grande ardil, o tenor de T)eos. com ejie temor fepb. 
de efperar o triumfo: nas outras batalhas, o temor faz per der as 
vit~lorias\nas do efpirito, eíle temor faz confeguir o vencimento-, 
& quanto mais filia!for o temor,tanto mais gtoriofo fera o triutn * 
fo: como efte temorheoprincipio da Sabidoria,quc teme a Deos, 
tem feienciapara domar em fi o bruto-, que quando a carne milita 
contra o efpirito, peUjafi que temos de brutos tom o que temos de 
\yinjos > & nãopòde haver maior ignominia.que ficar vencido, o 
que temos de Anjos tpello que temos de brutos; para que affim não 
Juaeda, a 'Deos havemos de pedir o te mor,que he va(entia>porque 
Heos concede efta maravilha para que alcancemos de nos a vi- 
Ooria. "David nao dffea Deos^ue ha via de pregar o feu temor 
no/eu corpo, difie lhe: que lhepregaffe o corpo tom o feu te mor: ca' 
monos amamos tanto, não temos valor para nos ferirmos •& pa- 
ra o mefmo T>avidpedir, que o temor foffe intimo ,pedio> que o te- 
mor foffe hum cravejara aue lhe chegaffe ao coração: diJJe,quefe 
fteteffe dentro da carne; & de fies cravos he certo, que nacem as 
affucenas, porque nefla nova agricultura, dos cravos Ao temor, 
botão as affucenas da castidade \ nos jardins da terra, nacem os^ 
Cravos, dos olhos dos mefmos cravos: nos jardins dapurezajeyaé 
ébrios os olhos de "Deos, & aâonde nam houuer lírios , nacidos 
^fies cravos, he certo, que.0.Senhor naô.anda, porque9 Efpofofo 
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entre lírios fè apaftenta: e/?as plantas fi hao d* d:[por na carne, 
porque quem faz outras fearasynao colhe jenaocorrupçoens 3 & 
fazerfiaras depeflilenciàcs corrupçoens, ^«íW /WVí- fazerjar- 
dins de ajfucenas irnmarcefciveis the antes querer o fc&to ,queo 
odorífero^ antes que o flori do j corrupto: quem qtiizer ter efias flo- 
res-, nao ha de ter verduras^ porque nas ver duraria o nacem ejlas 
flores -, nas verduras da vida.namnacem as affucenas da cafti- 
dade:asTrimaveras mais verdes, faoosEjlios mais fecos > & 
que na "Primavera haja verduras, namhe tanto para admirar, 
fendo muito para fentir: qas hajm em todas as ejiapês, he muito 
parafent'rri& muito pai-a admirar :ofcço da concupifencia arde 
mais no verde, do que nofecc •, & ou ar da nofeco,ou r.o verde, as 
fiamasiem que fe hao de queimar eflas verduras >ba6 de fcr os fer- 
vores da penitencia-yfefenao queimarem nos fervores dapenitê- 
cia, ham nos de abrazar as flamas do Inferno, porque quem nam 
cravar o corpo> com os -cravosdo ttrmr de 'Deos, hamlhedepor os 

ferretes das-flamas doJDemonio. 
Muydcfconfolado andava o Beato Padre experimentan- 

do, queo Senhor em vez de lhe dar trabalhos,& defprezos.lhc 
davahortr s,& alívios,enchendo o feunomede glorias, decõ- 
folaçoensa íiiaalma; iè quculcimamentcobrígicb de feus ro- 
gos, fâtiifez a (cus dele)os, tocando- o da fu a m ao, para lhea:re- 
cencar a virtude. 

Algu islicJeíMiejSí&Religiofos de outras Relígioens, 
qucdefqavió aí RcligiofásCirmsliras Defcalças, rmis traçá- 
veis, & corrczaás, qic ctiradis,& contemplativas, as persua- 
dirão, qLiefjcodiíTcmaquelIcjugu.&fcapjrtaflrm da obedií- 
cia dos Prelados da Ordem j& pua eíTcefFeico lhe fugar!r»ó, 
qucaquclhmudmça, naóeradcfjxtodaRcligi ó, antes fervi • 
ço de Deos: Enfiarão em feu nome a Roma, hum Cleriga, o 
qual depois de al^um tempo, aleançou hum B-evc , para que 
as Religioías tíveííem Prelado, que fufls Rehgioío da Ordem 5 
& ainda que naó cxríuia de todo a obcdiencii ao Prelado fupe- 
rior, ficayaõ,aiTim o poder deíle,como do CómiiTario,có tantas 

limi* 
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lirnitaçoens.&asPriorefascom tantos Privilégios, que em tu* 
do fe altera vaô as Conítituiçoés, que SintaThercfa havia da- 
do por apontamento; no Capitulo de Alcalá,encaminhandofc 
tudo, a que fe incroduziíTem a s cómunicaçoens exteriores, que 
hc,oqueprocuravaó,osquefavoreciaó aquél las alterações. 

Eftando o Be ito Padre em Segóvia, teve avifo deita novi- 
daicj&indaqucfovibe, que erão poucas as Autoras deita per- 
tenço , recebeo com cila grande pcna,& fe difpoz a procurar o 
remediadaquclla ruina, por confervar a obfervancia das Reli- 
giofas, que Santa Thercfa lhe havia tantas vezes encomendado 
m vi ia; 8c COíSO todo o feu re. urfo cílava cm Deos, por meyo 
da oração, nclla o certificou o Scnhor,quc ainda que o Demó- 
nio pertendiar/O"aquclla via defencaminhar a perfeição Reli-? 
gio a, o naó fari t, porque el1e a tinha na fu 1 protecção: fe S .ta» 
nás naó tocou ao recto Iob,fem faculdade deDco.s mal podeiia 
oD:monio prcvertcrocítadoRcligiofo, que o Senhor tinha 
debaixo do feu pirrocinio. 

Eraó ncftc tempo -maiores os fervores, que tinha de pade- 
cer trabalhos,& dcfprezos,8cde nâo morrer Prelado , mas aba* 
tido fejneítimaçaô na vida,& na morte ;& feDcos lhe naó da- 
va, que padecer, elle naò ceifava de le mortificar, & fe chegava 
a mortificar de naó padecer: fugia ás Prelazias, porque evitava 
aseftimaçoens j fentindo terfe o feu governo por acertado, fe 
tinha por incapaz de todo o acerto ♦, entendendo, que a morte 
fem honra,c aa máspar^cidaàda Cruz , queria morrer na 
Ouzj^nãonoTror.Ojporqueo Ceo efiá mais diftantedo 
Trono,Sc quafi contíguo com a Cruz. 

Ctlebroufe o terceiro Capitulo Gèra1,& neftc mefmo tem- 
po veyoanova, de que havia chegado a Efpanha o Breve, que 
altcravaasConftituiçocnsdasRel giofas:fcn tio todo o Capi- 
tulo cita grande novidade, & entendendo , que havia de íeç 
Principio de grandes inquicraçoens, mandaváoporfeuProcu» 
rador a Roma, renunciar nas mãos de Summo Pontifke ogo*4 
verno dos Conventos, & ptocurar,quc o Cómiííarío n|çfoífc 

Hhiij da 
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da Congregação primitiva} convindo nefla renuncia todes os 
particu'arrs, excepto o Bcaro Padre, que per fuperior razam a 
contradizia. Com eftadeixação experimentarão ;s Re ligi o fas 
cm breve tempo,táo pcmiciofosinconvcnicntesjafiim u pipo* 
raes, como efpirituacs, que logonzerão apei tad iflimas -<ji!i0é- 
cias, para tornarem ao antigo modo de governo ,& não o po- 
dendo acabar com es Prelados da Religião, recorrerão a EI- 
Hcy Felipe]l.&enterpondocllcfua"RcalautIioridade,fcen- 
carregou outra vcz2Rtligiáodaquellecnc2rgo,&E! Rcyju? 
<tamenredarevog?çáodoBreve,& dicoirecçáo dos que ha- 
vião procurado aquella rovidade,rr. olhando delia tanta indig- 
nação, que ao principal faurordaqijcllea^rcjsmcmo, fc o ca- 
ftigo lhe rnó rirou a vida, o verfe no defagrae o de E! R< y, lhe 
acelerou a morte. . . 

Ainda que o pl< ito das Relgicfas fe havia concluído, fem- 
pre os Religiofos ficarão comalgum rcccodoBcto Padre,té- 
dooporfofpcitor»acaufai& cercohe , que íulia defendia a 
•Deos; oppoíTeàdcixaçaó, quefczoCspitulo ,porque fc nró 
preverterfe o iníHtuto da reforma,' mas naóbaftou a-verdade 
do feu zelo, paraqueoengano lhe não trocefíca intençap, pi-. 
jèm, por mais que a trociao odio,moftrou Dcos,quc c ra rt cio 
o fcii intento, & que o naó querer, que declinaffe a perfeição, 
era fóo que o inclinavaãquellearbítrio. 5 

Celebrado o Capitulo,em que o Beato Padre acabou o of- 
ílcio de Diffinidor, &Confiliario,o deixarão fem Prelazia3por. 
quenãotinbãonellcconfiança .&o Vigairo Geral Jhc man- 
dou dizer: que foífc por.Vigairo do Convento de Segóvia, & 
quceftimariajcjucnella viveffccom toda aconfolaçáo-.mascllc, 
que tinha por favor o defprczojlhe refpondeo: que a mais acer- 
tada coufa,qucfe fizera no Capitulo, fora o conhece rfc a fua 
grande indignidade, & ejue pois Dcos lhe fazia merce de o li- 
vrar de oceupaçoens, para tratar fóde feusencargos, .não acei- 
tava aquclleofticio ,& com fua licença, fc.niria parao.Convéi 
.ío maisreçiradoda.Qrdem, paradifporafua morte, no pouco 

> íempo/ 
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tcp^>quc lhe reftava de vida; Como o feu defejo era fervir, naó 
tmh \ ambição de mandar. 

Pois a ambição he humdefordenado apetite da honra, gran* 
des dom males contem em (ia ambição, pois contem o apetite,& a 
defordem:fazer pella h?nra,he virtude . apetecela, he vicio: 
quem faz por ella com o bom procedimento,fazfe digno\quem ajo- 
locita com o apetite defordenado,fazfe indigno} & a honra bafe de 
merecer, com o procedimento ,nao fe ha de folie it ar,com o apetite', 
quem a merece t ordinariamente a nao foliei ta: quem a foliei ta3or- 
dinariamente a def merece ; & nao a logra, qnemfdpelist ambição 
a confegue:pella ambição confegitio Zambre a Coroa; porém nao 
a teve mais, que/ete dias:pella ambição confeguio Sello o Cetro, 
porem na t o logrou mzis, que hum mez; o pouco Tempo, 7*? lhe du* 
rou o dminio,foi cu tfigo da a mbiçh, com que confeguio o Impé- 
rio : quemq'tizerfaber,fe bumbomsm he benemérito, veja,fe he, 
ou nao ambiciofo -fe he ambiciofo,naj he benemérito aj]Í<n a am- 
bição haàefer memorial par a a exclufiva* a modçflia , memorial 
par a o provimento: quem faz osfer viço^merece os lugares •, quem 
fe inculca par a os lugares, nao quer fazerferviços: vão querfer * 
viroPrmcipet quemfe inculca,querfe fervir do lugar,porque fuf- 
pira: quemfe nao in.uka,he quem melhor fe inculca. S.Mathias 
naofe ojfereeendopara o Apotfoladi fefez -do Apoflolado ma is 
dgno, quemfe inculca mais,he que merece.menos : procurando o 
Principado Abimelech, era o mais indigno do Principado \ nam o 
per tendi a dopo vo, mas por amor defi; que quem per tende o lugar, 
querendo o lucroy& nao o encargo, fe pudera fer, houverafelbe de 
pór o encango, ttrandofelhe o lucro: quem trata fò. da fuá utilida- 
de,fr veje do lagar,que tem; quem trata da utilidade comxa, fer- 
ve o lugarym que eflâ% o primeiro occttpa o lugar,ofegundo fervéo-, 

•oprimeiro occupao,tirando-o ao benemérito -, o fegundo ferveo>por- 
' que como benemérito o oceupa; & ordinariamente mais â ambi- 
Saõ>queaom reci mento feaào lugar \ por que fe faz melhor lugar, 
quem tem ambição, que quem tem merecimento.^ com o que tudo 
he àefordem; taò dtfo-de nado he o apetite ambiciofo > quefe nam 

* , * repara^ 
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repara na opiniaot por lograr a melhora: Tara que fe lhe deffe a 
terra de Iefem, que era a melhor do Egypto^ dijjeraoos Irmãos de 
Jofeph que eraÒTaífores \nao reparava o em ferem de [prezados 
dos Egypcios,como entre e lies fie afiem melhor acomodados: quem 

'   quer fer,de tudo cede, a l roço de conjeguir: comprando fe as digni- 
dades, apreço de indignidades,muitos desfazem emJi, fopor fa- 
zer em em fi\ inasjempre he mais,o que desfazem, que o quefazcs 
porque nefte fenlido, femprefeolha mais para as ruirias, que para 
as cafas • vendofe as cajás, ninguém fe efquece, que eUasfefizeT 
r ao com ruínas: quem anda pe lios pes, ainda que feja, para o tra- 
zerem na cabeça, nao anda bem; ninguém ha de jubir pellos pes 
'alhéóSy mas pellos próprios pafíos \fubir pellos alheospes, he Jubir 

: .   com indignidades»& ninguém ha de querer Jubir dejla maneira; 
' porque quem procura dejordenadamente a honra-, cahe ignominio* 
famente na ambição, ella he o mal mais arrife ado, porque he o mal 
mais fútil: he ornai sfútil, por que entra nos corações mais fecha- 
dos j ate os Apoflolos contender ao, qual delles era o maior : Chri* 
ilo eslava faltando nafua venda, & no mefmo tempo eftavao el- 
les contendendo dajua maioria :Joi t ao fútil a ambiçao,que intro- 
duzi o a contenda, adonde fo havia de fer magoa : dizendo o Se- 
nhor, que havia defer trahido,parece, que nao havia lugar,para 
os^Difapulosfie arem,fenam confufos-, & devendo ficar confufosy 
ficarão ambiciofos; & as contendas da ambição, na ofao boas co* 
tendas: contender para fervir,he glorio/o contender : contender 
para alcançar, he humgen ero de desjervir \por ejfa razão vedo 
o Senhor os contendedores da maioria, aplacou a conte da com as 
exprejjoés do fer viço t dizédolhes: que elie era,o que minifrava9 
lhe enfinou: que era melhor oferviçotque a precedida ió

4naofó 
lhe dijfe: que era melhor ofervir, que o preceder,mas que quêhow 
vefíe de preceder, que havia de Jervir: que quem tivejfe a maio- 
ria t tivejfe tambt m a inferioridade.Tiefl a doutrina de Chriflofe 
w, que quem hefuperier, natiha de querer fer em tudo maior: ho' 
mês ha, que em fendo fuperiores em algum officio, cuidaÕ}quefa5 
fuperiores em tudo, <£* nemportM£homemferfupm9r_ aos mais 
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nopoHo,he fuperior tms mais no entendimento \ nem pôrfer/ape- 
rtar aos outros Jhe fã o os outros inferiores -, jer lhe h ao inferi ores no 
domínio, mas naõ lhe fao inferiores no talento \ antes muitos, que 
faõ fiperiores no talento, eiiaÕfugeitos aofuperior dominio: inda 
que affimnaofeja%quemprecede\jemprccuida, que também exce- 
de: corno tem a precedência ♦julgafque também a excellencia he 
fua- nifto nao he (útil a ambição, hegroffeira tforque imagina , 
que^oquefaz a diligencia, ou afortuna, he dom da natureza , ou 
logro do merecimento : quem preceder; nao queira exceder i por- 
queo exceder■, vem afer precipitar \ alguns ha:quepertendem o lu- 
gar com zelo, dizendo: que heparafervirem a Republica, & de- 
pois quefe vem com o cargo, fogem com o corpo ao ferviço : Ga ai 
dizia, que defejava ter debaixo da fua mao o povo ,para o livrar 
dafervidaode tylbimalecy& depois recuzava vir com elleàs 
mãos: dantes blazonava, que havia de fazer, depois foi necefía- 
riot que o animafiem para pelejar. E nuncafait ao âeftes nas Ref 
publicas fDizem,quefe os oceuparao , haviao de fazer maravi- 
lhas, depois de occupados}ficaÕ como dantes ociofos>oit nao fazem, 
o que haviao de fazer t ou desfazem, o que outros fizer ao} por re- 
provar em,o que fefez, desfazem%ate o que he bem feito: por def- 
fazerem nos antecefiores,desfazem em todas as fuás difpofiçoés, 
dizem, que o deftruir,he melhoraryir he arruinar o deftruir:eftas 
ruinas também nafeem das ambiçoens:quem apetece defirdenada- 
mente apropria honra, desfaz defordenadamente na honra alhea: 
quemfabrica na ruina,naotemfundamento,em que fe eftabeleça $ 
& naofóJje ambição apetecer com de for demos lugar es Cambem o ' 
he fentir,que os tenhao os beneméritos: ambição foi de tyírao, 
fentirrfue Mòjfes tiveffe o Trine tpado do povo: em havendo efla 
ambição, naçba(ia ao homem fer efeolhido de He os. Eleito foi por 
*Deos MoyfeSy & nem por iffo deixou de fer murmurado -, em os ho* 
m<ns fendo ambiciofosy najperdoao, nem aos Irmãos: Irmão era 
*e Ar ao CMoyfes,& murmurava de Moyfes Ar ao •, nao murmu- 
r/Va>porque governava mal, mas porque governava \ naofe con<* 
• ent *v a ç em governar com ellet parece, que murmurava , porque 

li nao 
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naogo vernavafó,que talhe a ambição,que ainda que lenha hn'' 

'perto, naofefatisfaz,/e o nao tem todo: Trofeta era Ar ao', mas 
parece, que naopodia Jofrer, que Moyfesfoffe 7mior Trofeta. O 
mefmofucedeo a Core,governava com Moyfes, mas nao levava 
empaciencia.que Mojfesgoverna/fe: era chamado ao Confelho > 
mas naõfe contentava com o inferior minifterioyfentiá, que Eli- 
faphanffojfe Trincipe dos Caatitas, dizendo, que era ta 'o mais 
que eUe {em havendo ambição, 71'inguemfe tem pôr menos, que os 
outros, antes por mais ,& par a o lugar (uper'tor,o merecimento ejlà 
tmprimeiro lugar: que- importa,que Elifaphan defcenda do quar- 
to filho de Caath,& Core do fegundo,fe Core naohe taõ digno do 
Trincipado, como Elifaphan *, mas ifío tem a ambição, cuida-, que 
tudo fe deve k melhor li?iha,& nao ao melhor procedimento: o cer» 
to he,que as virtudesfao as melhores afcendencias,ó' que as dig- 
nidades, devemftr os morgados das virtudes^ allegue a ambição o 
que allegar, que o merecimento he,oque deve precederia em me- 
lhor gr ao, quem tem mais merecimento. Tao grande malheefte 
daambiçam,queaquematem,mais o affligempoucos , que lhe 
não obedecem, do que o alegrão muitos, que o lifongeao; effes pou • 
cos,qw. nao eflao debaixo dofen Império, odiffaboreão, ainda que 
muitos lhe rendao o culto: como alguns lhe nao venera o o domínio, 
de[goflãtfe,de que lhes coartem o poder -ypor Í(fo Aman, fendo de- 
poisdeElRejr, ofegundo, naopodiafofrer, que Mardocheo o nam 
tiveffe por fegundo Reyy como todos lhepunhão os joelhos no chao\ 
&jó Mardocheo lhe r/ã / dobra va os joelhos, ne^andolhe a adora • 
çao hum fá home?n, namfefatisfazia de que lha deffe todo o Ta • 
ço. Tara que ninguém deixaffe de o adorar,tratou de o fazer mor- 
rer , nam deixava Mardocheo de venerar a Aman , porque fo ffe 
defcortez, nam lhe punha o joelho em terra, por nam equivocar a 
veneraçam •, mas nam bafou terjufia caufapara lhe nao ter mor* 
tal ódio , porque os ambiciofos, nãofe contemão^com ferem r°fpei' 
tados como homês, queremfer adorados como <Deofesi&fe os nao 
adoram como T>eofes,conjura5je contra os homês ;iflofazt quítn 
tem^ambição, quem a nam temjaz o contrario: tnda que alguns 

homês 
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homens façao milagres, & por iffo os homens os tenhaopot Deo- 
fés*dizem,quenãoJamDeofes,& quefam homens. Vendo os 
Liflren[est que os.Apoflolos derãofaude a hum coxo de nacimen* 
to, diz 'ao: que andavas entre elles homenstfemelhantes aos T>eo^ 
fts j&como os Apoíiolos erão Santos', & não ambiciojes, dijfe-. 
rh; que não erão jemelhantes aos Deofes^ & que fò eraohomês: 
afua modeftia naõ confentio, nem nafemelhança; a ambição af- 
pirariaá 'Divindade-,porque comohe de/ordenado o apetite da 
honray afpiraúa com de [ordem a inaçcejjivclHierarchtd. 

Eftimando o Bcnro Padre a repulfa, & conhecendo cm al- 
guns Capitulares, defejo de o defviarcm de Efp2nha,fe ofTere- 
ceo para hir para & Pro\rincia de Mexieo,& o Capitulo lhe acei- 
tou a offerta : Sentirão asReligiofaseftarefolução , porque fe 
fruftrava o feu intento, & porque o viso moitifieado por fua 
caufa. porém elle tudo atribuiaà fua incapacidadc,naõ queren- 
do, que fe imputaflè a outrem a culpa > & fó fc mortificava , de 
que fe criíninaflem, os que o afftigiaó, dizendo: que fe lhe naó 
fizera a^um a ggravo, antes hum grande beneficio, porque fc 
fatÍ5faziãofeusdefcjos,& fc não experimentariãoas fuás faltas. 

Sahindo ncítaoccauão ao campo com outro Religiofojhe 
difle:quefoflempor hum lugar,que não citava pizido, dan- 
dolhe por razão: que não tinháo poli o nclle os pès,quem fizef-. 
fe a Deos ofFenfas; como era immaculado nas vias do Senhor, 
fc podia, nem materialmente queria andar pello caminho dos 
peceadores» 

Vcndo-o alguns Capitulares defprezado, o começarão a 
•tratar como criminofo, principalmente hum dos Prelados, a 
quem elle tendo o porfubdito, havia moderado alguns excef- 
íbsj porque o moderou, fe havia immodcradamcntecom elle, 
tomando a vingança, do que devia remuneração: vingoufe có 
o poder, fendo que Pcos não deo o poder para vingar. & dizé- 
doíhe eftc em húa praftiea muitas palavras cem injuria, as ou- 
viocom filenciOjfjzcndoeom a fua humildade, maior a info* 
Icneiadafobíraniaínaópora.reeçntaraalhcaculpa, mas por 
não faltar ávirtude própria. Iiij Sem 
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Sem cmbirgo de fe haver efeuzado da Vigairaria de Ssgo* 

VÍ*,o mandou o Vigairo Geral para aquella Cafa , parecendo- 
lhe que os fundadores o perfuaderião à aceitação-, obedeceo 
cllc ao prcccito,porém não aceitou o officio,$c achando os feus 
devotos,&pfincipalmentcasReligiofas, mui fentidas, com a 
nova da íua aufencia, lhes aliviou o fentimento, moftrando na 
alegria, que tinha,o dcfprczo.pDr cftimaçaõ,o deftcrro,por pa- 

' tria; & dizendo ás pcflbas,dc quem fe dcfpedia,queo não ve- 
rião mais, equivocou a fua aufencia com a fua morte. Lamen- 
tandohua Senhora, hirTc clle para Mexico.lnediíTe.-q fefe au- 
ferira va, em breve topo tornaria.Notou cila cilas palavras,ditas 
cm occafi.*ó,q fe hia para Indias,porê detro de finco mczcs,re* 
conheceo o mifterio, porq morrédo o Beato Padre naquellc 
termo, a mefma Senhora còhúaProvifaó do Coníclho Real, 
fez trazer o feu corpo paraSegovia,profetizado elle deita forte, 
a brevidade da fua vida,5?a fua tráíladaçió para aquellaCidad'*. 

Chegando o Beato Padre ao Convento de Pennuclla^para 
donde fe foi de Segovia,abraçou a terra do Em o,como a praya 
do mardo mundo: abraçoufe com as arvores, ccmo taboas,em 
que fe falvava, do naufragioda Corte jos Religiof JS o recebe- 
rãocom alegria efpiritual; como era hum novo EHis, enten- 
diaó que tinhão o primitivo Patriarchanaquclle Ermo, & ain- 
da que elle era muy reformado, reformou-o.ó fcuexéplo,po- 
do o no extremo da obfcrvãcia *, reformar a r< formaçaôjhe fan- 
tificar a vircu de ;havia fido perfeito Prelado, agora era fubditq 
perfeito:nafupcríoridadcdemandar,nãodefaprendeo a per- 
feição de obcdecer.Ordinariamcntc, os que faõ fupcriores,n5o 
fabem fet fubditos; elle era humilde fubdito, porque nunca foi 
fuperior elevado .como para as Prelazias ncceflltou de pade- 
cia, tinha por alivio a fugeiçaó -t cm todas as acçoens pendia do 
P. ior, & lhe comunicava a fua alma, cemo a oráculo , por cuja 
boca falia Deo s aos fub ditos com fegurança : não lhe pedia li- 
cenças géraes,& para a mais mínim* acção, Ihss pedia , íendo 
reiteração da humildade, o que parecia cffeito da impertinên- 

cia ;• 
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cia: felhcperguntavaóalgúacoufa,diziaofcu feu fentimen to» 
c n ordem ao bem comum J & quando o obrigava o zelo , anti- 
cipavaa advertênciaá pergunta, porém com tanta modeftiaj 
que mais era inílnuaçaó, queconfelho. 

Havcndofe como fubdico com o Prelado, com os fubditos 
fe havia como fervo, amava a todos, & naôfe particularizava 
com algum: fabendo, que nas Comunidades, fiõ odiofas as ex- 
ceptuaçoens, por evitar o ódio, igualava a todos no trataméto. 
Depois de fatiifazcrpcllamanhãa a todas as obrigações de Re- 
ligiofo, pedia licença ao Prior,parahirgozar da fo!idaó,& con- 
templar no Ceo -, ordinariamente fe punha junto de húa fonte, 
& ali paflava cm oração, tè que tangiaó àCõmunidade,dcpois 
de Vefporas fe tornaua pata o mefmo fitio,giílando no mefmo 
exercício toda a tardc,até que tangiaõ para o Coro. Algíias ve- 
zes entrava como Moyfes pello mais fragozo daquellc deferto, 
fcefeondido no mais oceuko das penhas,fcarrebatava no Cèo, 
&o Ceo o arrebitava para fi. NcsatTosda Comunidade era o 
prjmeiro,&o mais continuo: nas vigilias,& nas penitencias, o 

^maisfrequente,&omaisauftèro, com o que a fua debilidade 
pronoíticava a fua morte. Vendo o Prior, que tinha confumi- 
das as forças, quiz^que modera (Tc os exercícios : porém naó o 
podeconfeguir, porque o Beato Padre fcefeuzava com dizer, 
que melhor era a vida breve, & fervorofa, que larga,& remifla; 
porque â Religião importava mais hum filho coníumado com 
brevidade,do que envelhecido com froxidaõ: com cilas razoes 
o deixou o Prelado feguir o feucoftumado rigor, & fem admn 
tiralgum alivio na penitencia, excedia os penitentes mais âu- 
fteros daquclle Ermo: era infetior a todos nas forçasjmas fupc- 
rioratodosnocfpiritojcomia menos, & trabalhava mais: o 
íuor CTA muito, o paõ quafi nenhum: o fono efcafo,a cama mar* 
tirio, & final mente naquella folidaò, foi a íua vida rrais fervo- 
r°fc> como pedra, que fe <. hega ao centro,como tocha^ a que fc 
acaba a 1UZ) foi o feu movimento niàis veloz, niais tcíplandc- 
?cnt«afuaf,4ma. 

Xiiij Adoc- 
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Adocceõnaqucl!eErmo hum Irmão, Sc como nclle nam 

havia Mediei o Icvaraõ a Baeça, adonde a doéça o poz na dcf- 
confiançadavida. Vendo o Besto Padre a grjnde falta, que fa« 
2ÍaáCafa, difleaoPricinquco mandafleburcar,que ainda que 
eftiveflc mo-ibundo, em chegando,ficaria faò: ao principio pa« 
receo temerário ao Prior cftearbkrio, porempcllograr.de ió- 
ceitOj que tinha da virtude do Beato Padre, mandou bufear o 
doente, Sc tanto que,quem o foibufcarjlbedifle, quem o man- 
dava hir, abrindo os c lhos, que já a morte lhe tinha cerrados, fe 
levantou da caraa,&; fe poz a caminho,& chegando ao Convé- 
to, abraçando o, & lançandolhe a bençaó o Beato Padre, ficou 
com tal difpofiçaó, que logo continuou o trabalho » recebendo 
perfeita faude como contstto da fantidade. 

Levantoufe fora de horas huafuriofa rempcíhde , & co- 
brindofeo Cco de efpefas nuvens, ameaçava á terra com dilú- 
vios, &rayns, com o que os Rcligiofos ficarão com grande te« 
mor, naó fô de feu perigo, mas da defhuiçsó cios fru&os ; ne- 
íle tempo chegou oBeatoPadrcahúajancllaj& conhecendo» 
queaquellasmaquinaseraõcffcitos dos Demónios, fefurrio, 
como quem náoterrúa pelejar com tão infames combatentes; 
£c hindo ao meyo do Clauftro, olhando para o Ceo, fez com a 
capa quatro Cruzes, para as quatro parces do mundo, com táo 
milagrofo fueceflo, que as nuvens fcdcfvancceraó, vcnddfe fc«. 
rcnidade,o que tè então le receava diluvio, 

Eftava o Convento em húaoccafiãoccrcadode muitas ra- 
mas,^ temendo hum Religiofo, que o fogo , que no Eílio fe 
põem por aquclles montes, chcgaíTe aos muros da cerca, quiz 
obviar efledamno, & hum dia, que corria o vento favorável » 
.parecendo! he, que levaria o fogo para a parte contraria, o poz 
ao reftolho, & pegando nelle,íc voltou o fogo contra o mefmo 
fido, & eorrendofuriofaméte o incêndio, fe avifinhavaaoCpr 
ventojvendoo Religiofo o perigo.» tratou de o obviar., po- 
rém naó o pode confeguir} ck íèntindo os Rcligiofos o ardente 
ruidodas crepitantestiaraas, j^hiraó aílufíadas a vero incen*. 

dm 
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dio, vendo«o taõ vifínho, temeraó,quc fe abrazafle o Conven- 
to; eítandoneítaam^çáo,chegou o Beato P.*dre,& lhe difle : 
que fe foflem por diante do Santifílmo Sacramento,para que o 
Senhor lhes aeudiíTe com o feu Divino fo:corro , & depois de 
cita cm todos em oração, por algu m efpaço, fe levantou>tomá- 
do a caldeira de Agua Bera, & fe foi para a parte,dondc o incên- 
dio an Java mais furiofo,& lançãdolheagua em forma de Cruz, 
ícmquecefiaflea fúria do vento, fèapagou repentinamente o 
fogo, coníumindoleem fimefmas as flamas. 

Ncíta occaíiaóo viraóalguns Rcl/giofos poftocm oraçaõ, 
& levantado, entre oinccndioj&oConvétOjfervindode me- 
dianeiro, para q uc fenró reduzifle a cinza t fe os cres mancebos 
naõ arderão no fogo de Babilónia, clle fez, que naquella occa- 
fíãopcrdefle a actividade o fogo : como era filho do Profeta, 
que naceo entre as flamas, não ar Jia, antes fe eíevava entre as 
afeuas. SsoPay trouxe o fogo da Ceo,quenofacrificioexrin- 
guioteaagua ,ofilhocomaaguaextinguioofogo, com o fa-: 
vordoCeo. 

Depois deftc milagrofo fucceflb.forão todos os Religiofos 
.àjgrcj ?, dar graças a Deos, de tão foberano favor.cV nella acha- 
rão húa lebre, que fe fora amparar do Sagrado, contra as viole- 
cias do incêndio, fugindo cita dos mais Religiofos, fe foi me- 
ter pello Habito do B ;ato Padre-, & dandolhe elle liberdade, fe 
tornou muitas vezes para feu amparo. Tevcfc cite fuceflb par 
nntsvel, entendendofe, que fugia o temor para a «inocência^ 
que o Senhor moítruva, que aquelle innocente Varaó , naósò 
o reconheciam as flamas como Elia?, mas como Adam os ani- 
nues. 

No mefmotempo,cm que Dcoseítava com milagres, puí 
W cando cite Varão por Santo, o eítaváo os homens infaman- 
do corn calunias de delinquente 5 para que fofle mais provadia 
J.u* virtude, era tratada como vicio, & hum Religiofo,a quem 
c ^n cômiffió, para aueriguar os procedimentos de outro,en« 

-    dcndo4 que fazia grande fer viço á reforma, fe puzeííe em 
çjifcrç- 
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difcredito o Beato Padre, para que as Religiófaso haô pe 'if- 
fem por Prelado, fem ter ordem para efletffcito^omeçcu a in- 
quirir da vida delle com publica payxão: a voz3que corria pel- 
las Províncias das demonftraçoens , que nefla inquirição fez 
éfteReligiofo , caufou grandecfpancoem todos ós Conven- 
tos da Ordem, & os mal aftettos, crião as impofturas como cer- 
tificados : os indiferenres^cavão indecizos : defconfolados os 
feus devoros,&rão atemorizados, que fenão tinlião por figu- 
ros. Gomo os hornens feguem as fuás conveniências, & não as 
peflbas, dcfemparàraó a fua pefíòa, por não perderem a íua có• 
veniencia •,chegando a ranço o remor, que fe desfizerão de feus 
rctraros,& queimarão as fuás carcas: do temor do ódio, naceo o 
incêndio, em que fe reduzirão a cinzasas palavras, que fc ha- 
viaó de gravar em bronzes, & fe fe perderão as copias , que fe 
devião ás tintas, não fe perderão as efiampas, que fe gravarão 
nos coraçoens. .. 

A ajfliçao he a verdadeira prova da amizade\& ha poucas 
provadas iporque as extingue a affl'Çao:mais amigos fizer ao per- 
der os trabalhos, do que os aggravos f porque os aggravos falos 
fefrer a conveniência, os trabalhos falos fugir a dejeomodidade; 

em quantoSaul eíÍ£veem lerufalem, ainda que aggravajfe, nam 
faltoutqitem ofeguiffe , tanto que per deo a batalha em Gelboèj/aõ 
teve,quem ofeguifíe, achou^uem o mataffei tão rara he a amiza - 
de na ajfliçao, que ha^quem exclamei& aclame', o acudir é os cria- 
dos de Suzaça ao clamor ^que lhe ouvirão no pomar ^porque os cla- 
mores findo vozes da laãima.que chamaopar/i ojoccorro/aÕ vc- 
zes, que avizaopaxa o defemparo: chamaopara qnefoccorao, po- 
rem mais avizaotpara que fujao • & os que tem os clamores por 
aviz&Sypar a fugirem, não por vozes para remede ar em, he certoy 

que nãd amao: quantosfogem de hum gemido\de bum aflito , co* 
mo puder ao fugir do bramido.de hum Leão y os.que ajfim o fazem* 
mais (epfidem chamar feras, que homens: O Leão br ama^ porque 
padece^ os homensy quando os outrospadec em yfogem \o Leão br&• 
pia na fua fome, os homens fogem da fome alhea} & bemfeppdem 

.crer 
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crer as feras', WAí ^W tratamos afjiigidos com deshumantdades ; 
quem he amigo, tanto o ha de Jer nos tempesprofperos , ttW/0 i?w 
adverfos:quêhe amigo na felicidade, & na infelicidade he ami- 
go de boa forte: quê na felicidade, & nao na infelicidade he ami- 
go, he amigo da boa forte. Ruth foi amiga de boa forte de Noema, 
porque afeguio nafua defgraça: Alexandre foi amigo da boa for te 
de lon atas,por que procurava ofeu amparo : quem he amigo da boa 
foríet nao he verdadeiro amigo: quem he am go de boa forte , effe 
heoamigo verdadeiro. NaÕfem mifterio diz a E/critura -,queo 
C ent uri ao mandoupe lios amigos chamar o Senhoreara lhe curar 
o fervo: homens, que vao bufcar o remédio, & naofogem do doê' 
te, amigosfao ,de quempadece, & de quem os manda -,fe os ferves 
acodem nos trabalhos, merecem o nome de amigos: fe os amigos 
noo acodem nos trabalhos, naÕmerecern^nem o nome de fervo s: o 
amparo, fiz a/ervidao amizade.o defemparo faz a amizade in- 
gratidão: Não he amigo, quê nao he amigo entre asperfeguiçoês. 
Foi Chufai Archita% amigo de cDavid) & lhe affittio, quando o 
per fe guio Abfalao:foi Abdias amigo de Eh as,por que ofavore- 
ceo naperfeguiçao de Iezabel t mas he coufamuy difficultoja, 
acharfe a amizade entre a perjeguiçao ; & pois ha tao poucos 
atnigos\que nao faltem,bufquemos os am:gos,que nos iaÕdeixem, 
quejaÕ,os que^Deos encomenda", naofao amigos par a deixar} os 
que T>eos mandafazer-, nem os que elle manda fazer faoamigos, 
que nos hajao de deixar: nmndanos o Senhor, quefcjamos amigos 
das Santos,para que os Santosfejão nofjos amigos > & he certo, 
quefe o formosjeus,que elles o hao defer noffos: disnos o Senhor; 
que os façamos■, porque no poder da noffa de voçao, eflá o coufeguir* . 
mos afua 'amizade: os outros amigos, podeos hiía çcjjoa procurar, 
& nao os pôde fazer .teííes ha os de fazer toda apefjoa^ue os pro- 
curar : com efíes, o fazer amigos-, nao he reconciliar os ódios, he 
fegurar as protecções -, os outros amigos, poâemvos deixar nas in- 
felicidades, eflesnas infelicidades vos haode acudir; ainda que 
Abacu levou de comer a 'Daniel, quando perfegui do dos homens, 
P rejeitarão os Leoens%pará levar o comer a cDaniel, hum Anjo 
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levou a Abacu: ajjim o foccorro do infelice, na o foi do homem, foi 
do Anjo, o homem foi pe lios cabellos,o Anjo lhe levou pe lios cabei- 
los o homem • que os homens fogem dos irÍjetices>os t^Anjosos foc- 
correm} a/fim, que havemos de procurar fazer nofíos amigos os 
Anjos,& os Santos }porque eftes Anjos faoos da melhor forte, 
porque faoos da Bemaventur anca ,nao lhes pôde chegar a nojfa 
dtfgraça,& podemnos procurar a fua dita : no mundo faliao os 
amigos, ouporque n&Õ querem repartir a dita, ouporque nam que- 
rem cahir na defgraça, dahi vem, quefe fois mais defgraçaâos 
que elles, fogem de vós, quefe fam mais ditozos que vós, que vos 

fogem-, ifto naofucede nos amigos do Ce o: não tem defgraça,de que 
figao, nem dita, que per cão, antesna voffa Bemaventurançafe 
lhe ha de acrefcentar afia-, no mundo a dita repartida em muitos-, 
he menor em cada qual; no Ceo, quanto mais fam Berna ventti- 
rados, tanto maior he a gloria de todos-, affim ha 9 de defejar a vof- 
fa Bem aventurança , para acrefcentar a fua gloria. EH es ami- 
gos tem outra qualidade muito notável, os outros, quando muito 
fam voffos amigos na vida, & ordinariamente vos defemparam 
na morte, eftes amparaovos na morte, ainda mais do que vos am> 
pararão na vida: aqnellcs ajftftemvos na vida, porque lhe podeis 
fervirvivos , eftes affiftemvosna agonia,porque vos dtfjao Bê- 
aventurados: Ordinariamente os deplorados eflao defafiftidos dos 
amigos do mundo, & afjtftidos dos amigos do Ceo; então fa$ eftes 
mais offiâofus, porque fao mais necejfarios : como os T)emoniosfe 
armio contra nos na agonia, na agonia /'a $ mais por ?,ôs es Saí os: 
quando fe vemos amigos ledes, entaÔnaofdtaô eftes leaes ami- 
gos -, & par a procurar eftes, fao muitas as razoens: os amigos hu- 
manos fao poucos,os celeftiaes podem fer muitos , entre pottcos,di- 
ficultofa coufa he, haver hum inftgne na terra, no Ceo os muitos, 
faÕinfignes todos ,por mais que faça hum homem , naô pode ter 
hum S.'Paulo por amigo no mundo, a (fim t porque o na o ha, como 
porquefe nao tem o amigo, quefe quer ter -, na terra he meu amigo, 
quem o querfer meu, naÕqnttn tu quero, que feja meu amigo j no 
Ceohe outra coufa} he meu amigo> quem eu quero > que ojeja meu f 

&Á 



DtSãiIcãodtCrvz. £<•* 
'£rfe eu for feu devoto % he infalível, qelle n aofeja meu atiõgado f 
& naopode haver maior felicidade\q teremos home s por feu avo* 
gado das fuás demandas a S.Taulo, yttefoi Doutor das Gentes, 

Em toda cíla furiofa tormenta eftevc o Beato Padre em hua 
plácida tranquilidade; vendo o feu credito menofcabado,tinha 
porconfeguido o feu dcíejo, & fó íentiaterfe por culpado na 
fuaperfcgu»ção,tiucnincllacítavainnocence}&naõ fódifcul- 
pauaquem naõrinhaaculps, mas a quem tirava a inquirirão.:- 
fe fe faltava ntfta matéria, ou divertia a prarica, ou perfuadi a, 
que elle merecia r<xU a pena . ehrgand) a unto a fua humilda- 
de, quefentiaqueixaremfe,dequemlhefiziaa offenfa : como 
tinhaosaggravosporg1orias,querÍ3,qlhe fucedefíemos agra- 
decimentos>& não as queixas. 

Diziaólhefcus amigos, que fenaò podia fofrer,quefeus ini- 
migos trataíTem de o deshonrar,nem asafroncofas diligencias, 
que fe faziaô contra fins juftificadas acçoéns, que em concierí- 

'cia era obrigado a acudir pclla fua fama, fenão por refpeico da 
fua peflba, por credito da fua doutrina ;& que devia eferever 
ao VigairoGcral3& ao Diffinitorio, (obre efta matéria •, ou ao 
menos'permirir, que fefizefieefh diligencia j porque termos 

"cráo juftos»defagravar dos injuftos aggravos-, porém elle agra*. 
deeendoozelo, naõadmitiooarbitru^&çncamendandooao 
Senhor o negocio, lhe pedia, que lhe impuzefíem dignas prní- 
téeiasafuás eulpas;& confentiria nas eulpas,porque lhe dèfTem 
as penitencias. 

Eferevendolhehum Religiofo feu amigo, que tratavaõ de 
lhe tirar o Habito, lhe refpondeo: que fenaõtirava,fenaõ aoí 
inobedientes,& incorregiveis ,& elleeftavaprompto para e- 
mendar feuserros, & obedecer a fetis Prelados, Sc queafíim fe.-: 
gurava o Habito, obedecendoá correcção; nefta tranquilidade 
eftavaa fua alma, entre as ondas defta tormenta, & quando os 
quccftavaó napraya, vendo o mar embravecido» fenáo daviô 
por feguros do naufrágio, elle eftava em hua ferena calmaria, 
fem temor algum da borrafea. Como a fortuna era para elle toN 
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menta, naõ tinha por tormenta a falta da fortuna. 

Feita a informação, & crendo o Cómifiario, que fazia al- 
gum particular ferviço á Ordem, & dava hum grande gofto ao 
Prelado,lha remeteode Andaluzia , & eonherendo elle cm 
poucas regras» que leo, a dcfo-dcm,com que íe tirou,exeerando 
ocxcefío, a lançou no chão com dcíprezo, refervando o cafti* 
godo Cómifiario p raoDiffinitorioGera?.norèm antes delle,' 

.foiJançado de Efpanha para Génova, &naó mudando com o 
lugar a defafeição,proeurou desacreditar o Beato Padre cml- 
talia - mas acrefeentoulhe a fama, porque bem fc conheeco, 
que era ódio, oquefcaffe&avazclo, &nas Naçoés eft ranhas, 
erão conhecidas porperegrinasas a;ço»ns do Varãoiníignc. 

Nióderãoos homens competente cafligoá culpa do Gó« 
miflario, porém Dcoslhc deu outro miyor, moítrando , que 
era grande o feu deico: dep ois de voltar do deílerro, foi eleito 
Prela Jo de huaProvincia, & entrandonella, eftando em Alça- 
IàReal,avizoudodia,que ínvia de chegar ao Convento de 
Granada: havia entre as Religiofaç, híh muito antiga, que fo- 
ra companheira de Sinta Thcreza,eftimada por de eonhecida. 
virtude, & fuperior illuftraçaó, & eftando eíta lamentandofe 
com o Senhorjde que fe hou veíTe d* receber com ap'aufo,a quê 
havia perfeguido ao judo, fclheinfpirou,queo.Provineial,cm 
caftigode haver feito aquellainformaçió,naò entraria em Gra- 
nada eom viJa, dcuellasontadcftefenfimcntoáspcíTcus, que 
tinhaé a rncfma pena,& inda que tinhaó grande experiência do 
fcueipirito, lhe negarão po. então o credito, porque havia car- 
ta do Provincial, que naqucllediihavh de entrar,na Cidade* 
porém naófucedeoaílim, antes a infpiração fc verificou , por- 
que elle cahio enfermo em Akalá.Sc dentro de poucos dias, o 
levarão a Granada morto, trocandoic em enterro o aplaufo! A 
cfteitrabahoSjComqueoSènhor puri6c*va o cfpirito defte 
feu'ervo.fe lhe feguiohua larga crfermidide, de que ao prin- 
cipio fez pouco ia!o, fendo que logo começou por húa febre; 
como ardia no amor de Dcos, que no íeu coração era próprio, 

"""      ' de- 
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dcf.tendiaaoca!oreftYanho,acezono coração> diffimulando 
os male9,atéquca obediência o obrigou aos remédios; porque 
tinha por godo padecei quíz ter merecimento de fecurar.Tc- 
ve o Provincial noticia defta doéçaj& como a Pinnuella,por fer 
cafadeErmo,era defertadetodooremedio,efcrevcoaoPrior» 
queomandaíTcparahúadas Cafascircumvifínhas, adonde íe 
atendefíeáfua cura, como pedia a grande importância da fua 
peflba. 

Eftava na Cidade de Bacça, hum Prior muy feu affeiçoa- 
do, na de Vbeda outro,que era muy dcfabrido:aquella era mais 
acomodada paraacura,eftadiftkuÍdadetodaa comodidade} 
& por fe privar delia, a efeolhe j por enfermaria*: pcrfuadialhc. 
outrocnfermo,que eftava diftinado para feu companhei: o,quc 
fo(Tem,para onde tinháo melhor cómodo: porém elle exercita- 
do a cluridade com o próximo, configoaniortificaçaó,f^z,que 
o Religiofofofíepara B eça, & ellefe foi para Vbeda, bufean- 
doosdefeomodos, porque queria morrer entre os defempa- 
ros. 

.Ncftemefmo tempo, recebcohua carta dos Religiofosj 
que querião paífar com elle a México, fegurandoo com firmas 
defangue, quecftavào promptos para oacompanharé naqucl- 
la miflaò; porém como íabia, que eftava vifínhoà morte , Jhe 
rcfpondeo:quen 6 era tempo de tratar das miíToens da terra, 
mas de fe aparelhar para a jorna Ja do Ceo. 

Ninguém pó depor em duvida* que a morte* he o ultimo afio 
da nofía vida, <& que ajjim todas as noffas acçoens,fe hao de di - 
rigirpara efte ultimo afio: quem naofaz, bem o ultimo afio da vi' 
datrcprova/ey& perde hiia cadeira no Ceo-, quem nao continua bê> 
naopóde acabar bem ^porque ordinariamente he a morte, qual foi 
a vida \ fe na vidafe eftuda a boa mortethe a morte boa t fe na vi- 
dafe eftuda a ma morte* he a morte mk: quem na vida medita na 
mortejejluda/omo ha de morrer: quem na vida/e efquece da mor' 
Ui eftuda, emJenaÔ mortificar . oeftudoda morte boa* he a medi- 
t_a£ao da morte própria $ a eífudoda tnorte mà,he a negligencia da 
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própria morte \ os bons efiudantes da morteyfaô opofitores do Ceo: 
os negligentes da morte, fao opofitores do Inferno \ o cuidado da til- 
tima hora nos ha de levar o eftudo de todos os annos,quem nao me- 
di t a no ultimo infante, nao uza do difcurfo próprio , neta do dif- 
curfo do tempo •, & ambos nos devem fervir^para nos de [enganar: 
o próprio nos diz} que nacemospara morrer: o do tempo, que tanto 
que vivemos; morremos; em cada diafe eftà vendo hum de/enga- 
no. O Solnomefno dia jiace, no me/mo morre} & feno outro re> 
fucita, morre tambtm no outro: a roza fe dura mais de húa ephi - 

' merá,defde que acaba de nacer, começa a caducar: nace a fonte\& 
quanto corre par afer rio,tantofe aprrffa.para a beber o mar j nao 
ha coufa creaak, qri* naofeja hum defengano : cada homem, que 
naceyfevè>que morre: naÕnace algum bruto, que nao morra', h 
Solhe defenganoluzèntc ^arozadefengano fiorido,afonte-,crifta' 
Uno defengano , o homem, defengano racional, o animal, defevga- 
nojnda que bruto: como eftas ceufaspor viflasfao menosconfide- 
radas,paratrazeremvivaamemoriada mortey mandarão mui- 
tos antecedeyitemente lavrar a fepultura, & a hiao ver muitas 
vezes, como promontório de defengano} eff es fenao eflavao en- 
terrados vivos, vivos fe confideravao enterrados -.paraprocederê 
na vida,fe confideravao nafepultura^ue húa fepultura he a Ai*- 
latei?i quefe enfina a virtude \ quem/e enterra vivoj he grande pè- 
7iitente-> quem vivofe confidera enterrado , nao pôde deixar de 
fer bem procedido: húa cova aberta, he húa voz clamor ofa: húa 
cova confiderada-, he hum defengano defenterrado \para defenter- 
rarmos os dejenganos, havemonos de confiderar dentro das covast 

& com eftas confideraçoens fe erradicarão os vicios,&feplanta • 
rào as virtudes: quem confidera a cova-, em que ha defazer■, erra' 
dica o vicio', que o po'de condenar \& nao pode fer horrível a co* 
va, donde a virtude fe planta-, donde o vicio fe erradica; dondefe 
erradica a arvore viciofa,& fe planta a frutífera •, donde fe tira o 
foberbo Gigante', & fe planta o incorrutivel Cedro: & como nem 
todos podem vifitar as próprias fepulturas , cada humpôde confi- 
derar\que he tumba o leito&fervindolhe o leito dettimba,nofono 
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pode imaginar a morte\ no corpo o cada ver :fe os faos devem vi- 
ver nefia meditação, que de vem fazer os doentes f doentes , & 
faos ha^tte nao querem ouvir faliar na morte & todos jaze mal, 
porem os primeiros peor:o doente, que não quer ouvir fali ar na 
morie,parece, que não quer entender a TDeos \fe a doença he hum 
avizo do Ceo,fazfe defentendido, quem defatende, que he avifa- 
do: fefaos podemos morrer, muito mais podemos morrer doentes, 
pois doentes temos menos de vivos, quanto mais temos de enfer- 
mos : o doente, que efpera, que o defenganem, bem mofira, que efià 
muito enganado \ fe jaos devemos andar defenganados , muito 
mais o devemos e fiar %doentes: quem não abre as portas , quando 
Deos lhe bate a ellas com as enfermidades, quer,que fe lhe feche 
as do Ce o, & fe lhe abraoas do Inferno: quem nao abre as portas 
aT>eos,não efià entrado deDeos, parece, que e fia entregue ao 
Demónio: quem nega a entrada ao Senhor, bem mo/Ira , que nam 
hefeu fervo: quem nao hejer vo de De os, he efcravo de Satanás • 
porque no mundo, ou feferve a Deos, ou ao Demónio : quando 
adoecemos, havemos de tornar^ como da mão de DeoS) as diéças, 
& agradecermoslhas como beneficias de fua mao, Job dizia, que 
a ma ode Deos o tocara,& efte toque foi pr o va da fita paciência t 
& dofeu agradecimento: quando a mao ds De os nos tocar, have- 
monos depor na fita mao , para que a fita mao efteja com no fio: 
quem efiando tocado da mao de Deos.fepoem na fua mao .faz o 
toque amparo: quem efiando tocado di mao de íleos, fe nao põem 
na fua mao, faz í toque caftigo} em todo o tempo,&principalmê* 
te na enfermidade >nao havemos de por a confiança no remédio i 
em Deos havemos depor a confiança; & primeiro, que o CMedi- 
co do-corpo,havemos de chamar o da alma •,porque chamar aquel* 
le,& nao efte, he antepor aJande àfalvaçao ; & antepor afialva- 
ÇaÕ àfaude, he amar mais a vida do corpot que a do efpirito ; & 
quem ama maisaquella, que e(ía,perde ambas '.perde aprimeira, 
porque fempre ha de morrert perde a fegunda } porque /e nam dife 
poem,parafe filhar: fe a doença, ainda que com voz enferma nos 
gritaà mortal'tdade> naohe neçejfario, qtte_outro_ nos de o deferi' 
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gano: as dares, os gemidos, & ainda os remédios nos dizem ] que 
fomos caducos -parafabermos > que e fiamos mortaes , bafía fa- 
zermos, que eftamos vivos ifobrafentirmos, que eftamos enfer- 
mos \fe antes da enfermidade devemos d i/por das coufas da vida, 
fenao difpuzermos antes, logo no principio havemos de difpor $ cf 
perarpeUa agonia, he querer dejacertar a difpofiçao} porque o te- 
po de agonizar, naohe tempo de di/por: acrecenta a agoniaf quem 
guarda a dijpofiçaopara aquelia hora; fe em [aos andamos bedif 
fofos, cm quanto àjaude% enfermos havemos de eflar bem difpo- 
fios,para afalvaçaõ:a nem vivo anda bem difpofto, nem por ijfo 
ha de deixar de morrer '.quem doenteefíà bemdifpoflo, a miferi- 
cor dia de T^eos o ha de falvar: a boa dijpofiçaona vida , hefaude 
do corpo, a boa difpofiçaona morte, he jatide da alma j &para co- 
feguirefta faude, de tudo}o que tivermos pena, havemos de fazer 
a T>eos ojferta \ porque as penas bem fofridas ,/ao expiaçoensbé 
logradas: quem põem a confiança no Medicotcuida,que Ueos nao 
he o Autor da vida • nao ha,quefiar dos remédios,porque jao tao 
caducos^ como os achaques, fem*Deos prejudica,o que fará, com 
fDeos/ara, ate o que prejudica: tirando a vi fia o lodo, & Chriflo 
deu com o lodo a vifta. 

Partio o Beato Padre da Pennuclla para Vbedí, cm com - 
panhia de hum D jnatOf&padeceo grande trabalho na jorna- 
da, porque a cnfermidade,& o faftio o tinháo pofto em tal efta- ' 
do, & debilidade, que mal podii hir nem a cava11o,& para ali-, 
viar a molcftia do caminho,fallando Dcos nelle;hia fallando de 
Deos; chegandoá ponte do rio Guadalimar, lhedifle o Com- 
panheiro, que á fombra delia defeançaria algum pouco, & com 
a alegria de ver correra agua, poderia comer alguacoufaj& co- 
mo defejavafjzer o gofto ao Companhciro,lhe rcfpondco.que 
de boa vontade defeançaria, porque o nccefiitava, porém, que 
naô .comeria, porque naó podia. E perguntandolhe elle,fc]ape? 
tCtiaalgúacoufa,declarou, quchunsefpargos, porem que fc 
naó achariaó, porque não era tempo *, chegados ao rio o apeou j 
& aikntou à fornbra da pontc,donde por occaíiaõ da claridade 
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da agua, começou a filiar na Divirta grandeza, Icmbrandolhe 
pcllas ondas do rio, os mares da mifcrkordij. 

Eftando reftas praticas, viraó junto de fi fobre húa pedra,1 

denirodomcfmorío,hum molho dcefpargostaõfrefcos , co- 
mo fenaquellc inftanrefoiTcm colhidcS; alegraráofe ambos de 
os ver, & o Companheiro os foi bufcanmas o Beato Padre pel- 
Jo di verrir,de que o fucceífo fora milagrofo,lhc diíTc; que buf- 
cafTe, qucmaliospuzerSjparaqueosnaòtomaíTcm corra fua 
vonrade. Fezelletoda a diligencia, porem n-õ achou vcíligio 
de peíToa. E tornar.dofe para o doente, ellc lhe dilTe: que pois 
naô aparecia o dono, lhe deixaílem fobre a pedra o preço: que- 
ria pagar aos homens, o que deviaaDecs^diffimulando o fa- 
vor, por naõ falrar á humildade. 

Continuando a jornada, chegarão ao Convento, adonde 
foi recebido do Prior com defagrado, dos Rcligiofos com ale- 
gria: caufaraõoseípargosgrande novidadenaquelletempo, a 
íãzaõ os fez maravilha, a occafiâo milagre-, & o doenre os có- 
rneo fem faílío; como erao iguaria do Ceo, não podião deixar 
delhedargofto. 

Vendo o Medico liuainíl3mação,'que o Beato Padre le- 
vava cm húa perna, a ju'gou por erifipela, 6c teve por faci] o rc-; 
médio: porem,inda que eIJefc fugeítou á cura,dava a entêdcr, 
queanaõtinhaaquclladocnça:mandoufclhedar hum banho 
de agua morna j porem levandofcJhe quente, paliou a fer incên- 
dio , o que era inflamação; & afiílulandofelhe no pê o humor, 
rebentouporfincopartcs,quefaziáohúaformade Cruz, em 
finco chagas: efpalhoufeaquellehumor por todo o corpo , 6c 
cmtodoelle fc lhe fízeraõhúas empolas, que o confumiãoví^ 
vo> 6c o ali via vão mortificado: corrompiafe a carne» daquellc, 
cuja virtude era incorruprajeomo defejava imitar aChrirto,peI- 
Jo favorecer lhe concedeo o Senhor, que não tivcíTe parte faá, 
defdeospèsatêacabeça. Para lhe tuurcm as chagas, foi ne- 
ceíTariocortalasaferro, &cortandofcpeIlofaó, para que feti-: 
Çafíeo corrupto,foi o remédio jnartyrio; 6cpara de algúa manci- 
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rafe poder menear na cama, rinha pendente do tc&o daeafa, 
húacorda,em queoaravão,& ajudado dos Enfermeiros fc 
fuftcntava, tomando algum alivio ; maseom a doença, como 
faíriojStcom os remédios, veyo a enfraquecer de forte , que 
naõ tinha mais, que a pele (obre osoíTos, tendofe por coufa mi- 
lagrofa, fuftcntarfe riaquella debilidade a vida. 

Nafaudedefafiara os rrabalhos, agora os defafiava nacn- 
•fermidade, feemão era valerofo cora rodas as forças , agora o 
era ferh nenhúas, era nelle o valor virtude»por iííb não desfa- 
Icceo na debilidade-jCÍlava gravemente enfermo , po:cm naõ 
era aos Enfermeiros pezado-, eheyo de dores, &'ch:g*s, fe^>or- 
tava,comofccítívcraenrrcalivios,& regalos: E quando mais 
o aperravaó as dores, repetia: Hac requies mea injacnhrnifa- 
fg/içmoíhando, que cinhaorormentopor defeanço. Compa- 
deeiaôfe, & edificavsófc os Religiofoss& vendo-o todo cm hua 
chaga,orepiuavãoporfcgundoIob, & comoellc lhes conhe- 
cia os coraçoens, repetia as palavras: Teftafaniern radebat, fe- 
dens infterquilmlo. Dizendo, que Iob padecera em hum lugar 
immundo, Scelieeftavacm húacamalimpatqucemvczdclhe 
alimparem as chagas com afperas telhas, lhas alimpavãocõ toa- 
lhas brandas, não confentia, que fe fizeíTe cafo dos feus males, 
nem myfteriodas fuás dores. E fazendo o hum Religiofo das 
finco chagas, que tinha no pê,rcprehendco a aeomedsç3Ó,por- 
quefe tinha por indigno do favor. 

Cortoulèlhea carne do pè,de forte, que lhe ficou aparece- 
c?o a cana da perna,&em quanto durou efie m3.rtyrio,cfteve em 
h\n fufpenfaó>fem moftrar o menor fentimento, & depois per- 
gunrouao Cirurgião, o que lhe tinha feito, com tão alegre ro- 
fro, contu & houveííc recebido al^um alivio : & dizendolhe o 
Cirurgko, que lhe havia abeto o pè, lhe refpondeo: que fe fi- 
zeíTe a vontade da Senhor, & que fc foflenecefíario , corraííc 
mais: como aborrecia o corpo,uão fentia,cortaremlhe a carne; 
como fempre cert áràipor fi, nam fentia» o cortai em, por elle. 

• Tomando j) hum dia o Enfermeiro nos braços, para o pór 
cm 
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em hum colcham, em quanto lhe fazia a cama; depois, quando 
oquizrornar paraçlh, lhepedio,qucodeixafíehir porfi mef- 
mo:& arraílandofepdlocham, íe tomou a deitar na ca ma, & 
perguntando!he o Enfermeiro,para que fora daquellafortr.ref. 
pondeo: que eftava lafííma Jo das cfpadoas,que quandoo mu- 
darão, recebera rmyor dinno ■ & com eíla occafiaò lhe vio o 
Enfermeiro húapoftema, a qual diflimulou todoaquelle tem- 
po, por ter mais em que exercitar a pacienci?. 

Naõfo havemos de ter paciência nas doenças, também a ha- 
vemos de ter nas injurias: nao diga, que he <Dif'apulo de Chnflo, 
quem nas injurias nao tem paciência: as injurias de T)eosfiaÕfe 
de vingar, as noffas hacfe de demitir . por iffo T)avid dizia: que 
o comia o zelo da Cafa de T>eos,por ifeofe contentou com cor lar o 
girao da capa de Saul: quem vinga as fuás injurias;não vinga as 
de^Deos -,porque quem fe vinga do próximo , offende ao Senhor: 
nao pôde a cr e atura tomar vingança, femfe fazer ao Criador of- 
fenfa: quem nao depõem os aggravos % ?iao ama a [eus inimigos; 

amafea fi.comcfenaoha de amar,& nao' ama como ha de amara 
feuproximo , porque o nao ama como a fi me fino: ninguém deixa • 
rà de querer, que lhe perdoem, pois quem quer, que lhe perdoem , 
obrigafe d perdoar: quem nao perdoa ao próximo\mente a cDecsí& 
quem lhe mente y nao quer, que "Deos lhe perdoe: híta injuria vin- 
gada, he húa mentir a facrt lega \pede a T>eos, que lhe nao perdoe, 
quem nao perdoando, pede a 7)eos lheperdce,ajjt como perdoou - fe 
quem per doa, glorifica-, & quem naS perdoa, offende, veja% o que 
faz, quem faz offenfas, devendo fazer facrijicios >je alguém nos 
injuriar) havemos de dar gr aças a \Deos, pois nos da em que me- 
recer ; & quem nos dà occafiaò para o merecimento, cert o he, que 
nos quer dar o premio; nao fao injurias,as de que podemos ter glo- 
rias: quem vinga as injurias falas % quem as perdoa, desfalas: 
a vingança, he confiffao da offenfa, o perdão he extinção do ag- 
gravo,a vingança aggrava o aggr avo,o perdão defaggrava egra* 
vamen: a Química de fazer do azouge ouro fie hum fumofo enga-, 
™> ofazeiaa offenfa virtude fie a verdadeira Qtumiça. Ainda 
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politicamente ofofrimentofaz, qnefe eftanque ofatigue, que ha- 
via de verter eduello:os duellosnao fao para Catholiços ,porque 
a Ley de Chriflo mandaperdoar os aggravos, naofó manda per- 
doar as afrontastenfma a offerecer as injurias: a ley do âuello diz, 
qnefe tire a vida por hiia mà palavra: a doutrina do ■ Evangelho^ 
diz, que quem nos der em huaface, lhe ofereçamos a outra,  nao 
diz, que lhe de outra bofetada, diz,, que lhe dè a outra face ; nam 
quer, que vinguemos as injurias com injurias, quer que mostre - 
mos a nofios inimigos, que temos vergonha,para as vingar , que 
temos roflopara asfofer :por iffo efiando hiia face ofendida, ma • 
da moftrar.a que ainda pôde fer afrontada: a ma o alheapádenos 
fazer a face vermelha, mas nao fenos ha de fazer a face verme- 
lha, de nos esbofeteara alhea mao:o que ha via de fer incêndio da 
ira no coração, em ordem a vingança, ha de fer incêndio do amor 
de T*eosy em ordem à paciência j & nao efeuza a paciência afe?n- 
razão, antes com a femrazao , fe hade ter apaciencia. T>erão a 
Chrislo Senhor Noffo,húabofetada, pergnntou,poique lha da- 
vao, mas nãofe indignou,porque lha der ao: quando {e pudera dar^ 
por afrontado, foperguntou,porque era ofendido.Tor ifoSalamao 
difíe: que o fátuo moflrava a ira, que o Sábio difimulava a inju- 
rie : a ira manifeíia, he divulgação da loçura: a injuria dijfimu- 
lada, he a medula da prudência '.porem a diffimulaçaÓ da injuria» 
nao ha de fer depofito do ódio, ha de fer depofição da offenfa k que 
de outra for te,a injuria, que diffimula, a.ira,qnefe dilata,acrefce"- 
tafe ; a que fedefafoga, diminnefe. O que importa, he odiffimular, 
que he fofrer, nao o que não befofrer\ fendo diffimular >• apacien- 
cia difimula,& Jofre'. a impaciencia,vãofofre>mas difimula, dif 

Jimulaparafe vmgar% não fofre para demitir. Quem tem apaciê' 
cia com àljfimulação,guarda a doutrina do Sábio: quem a difft- 
mulaçao fempaciência, naofegue o Sábio, nem a fua doutrinasiâo 
Jò naofegue a do Sábioymas naofegue a de Chriflo *, porque o Se- 
nhornao fôenpna a perdoar afrontas, parece , que as ama como 
obrigaçoenr. houve fe benignament e, com quem injuriofamente o 
pr ta'.perguntar. arazao,foi allegar a innoc ene iarfho fatisfazer 
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à coleraíPor que,como o Senhor queria.fer maltratadojatisfazia- 
fe de fer offendido. Epois ajjim o fez o Senhor , que devem fazer 
os fer vos ? t^fquem nos tiver ódio de graça, ha vemos de mo/irar 
muito boagraçapello ódio: oppor ódio ao dio, não hj valor, oppor 
amor ao ódio, efía he a ?nayor valentia: o primeiro he cólera , ofe- 
gando virtude: vencer os homens fie valor ordinário > vencer os 
ódios, he valor heróico: quem vence outro homem ,• vence pouco; 
quem vence o homem próprio, effe he o maior vencimento; & quê 
vence o ódio, afimefmofe vence. Tor iffo houve,quem difie : que 
era infinita virtude, vencer o ódio, principalmentefe ao perdão fe 
fegue o beneficio: quem perdoa a injuria,vence o odiosquem o agra* 
dece, triumfa da vingança: o perdão he vicJoria, o agrade cimen • 
to triumfo:he ovação,porquehefe?n folgue -f esla ovação confe- 
gue fe com não puxar da efpaâa, nem a boca da efpada , nem a efpa- 
da da bocafe ha de tirar da bainha : fendo 'David afrontado, dif- 

fe, que ficara emmudecido: que ouvindo muitos impropérios, não 
differa húa so palavra. O nao faliar, he o melhor vencer.'Dizem, 
que quem diz, ouve, mas mais ouve aquelle , que dizendo, fe lhe 
não diz.Dizendo A bifai mal de Semei', por que Semei diffe mal de 
David, diffe David a A bifai, que deixaffe dizer a Semei ; não 
faliar) & deixar dizer 9 he ter hu 'animo Real como Da vid: dizer 
o qfe não deve dizer a David,heter hum animo como de Semei; 
& quem quizerfet como David, ha de tomar as injurias de Se- 
mei, como vindas da mao de Deos-, per iffo o mefmo David di- 
zia, quando lhefazião os impropérios, que Deos lhos der apor ca- 
Higos ifòfriaos com boa vontade, por que entendi a,que os padecia 
por f/ia culpa: âeixavafe maldizer, porque julgava, que Deos 9 
queria ca fligar. E fe David, fendo hum homemfegundo o cora\ 
fão dê Deos, fofria as maledicências per cafligos, qua&de nos ha- 
verá, que não mereça muitas injurias porfeuspucados ? Quem 
pode fer offendido dos homens', que nao deva muito maispor offen- 
for de Deos ? Covftdere cada hum,o que offende, & logo vera, que 
6 nao injuriao: nao fe pode queixar de injuriado; quem vir o qtia - „ 
totem a Deus offendido'-fe conftderar hm nas offenfas do Senhor\ 
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logo ha depor em efquechncnto as próprias injurias • fe a cólera 
aihea nos ha de fazer coléricos, farnosha estultos; réfponder co - 
lericoao cokrico, he réfponder efinito ao estulto: aquém vos/aliar 
com cólera, havemos lhe de réfponder com lafiima,hui lo cura bre- 
ve , naô obriga a húa la/lima grande,porcm obriga.% húa commi- 
feraçao igualalocura: Ehefemduvida^ quêfe enccloriza, ea• 
louquece, de quem enloquecer, havemonos de laflimar. 

Naó fó padecia as dores com conftancia, mas naó admitia os 
alivies com aaufleridade. Em duas occaíloens o quizcraõos- 
RcÍigiofosalcgrar,& pedindolhe licença, para lhe trazerem 
Muíicos,que o ali viafícm,admicio,&agradcceo o favor,cô tan- 
to, que nãocuftaíTetrabalho:ouvindo os temperares inííru- 
mentos, antes quocntraí]pm na Cella, eh miou o Religíofo, 
queoperfuadiraá aquclle alivio, & lhedifíe; que cftimava a 
charidade, mas que não feria razão, quando Deos o qvr ria re- 
galar com dores, elle as moderaiTe com os divertimentos, que 
agradeceficaosMuíicosoalivio>queIhequeriaó dar, porque 
elle fó defejava padecer, & não queria miílurar os di vertimen • 
tos do mundo,com os regalos do Cco. 

Em outraoccafiãoadmitioamefmapropofta, por conde* 
cender com a perfuação dos Enfermeiros: & depois de,have- 
rem cantado, lhe perguntou hum Religiofo,que lhe parecera a 
mufica,& rcfpondco, que naó ouvira aquella, porque o fufpcn- 
dera outra. 

Inda queeflava taó aíHito da doença, jà mais perdeo o nor- 
te da Oração: de ordinário efta va recolhido no interior, & ai» 
gíias vezes tão fufpenfo,que para lhe aplicarem o remédio, ef-i 
peraváo, que fahifle da fufpenfaõ; no exterior eftavacó a nicf» 
ma eomptftnra, que quando eftava faó, tão alegre,com o'fej)áot 

cftivera doente: qualquer beneficio, que lhe fazião, inda que 
fofíe piqueno, o agradecia como grande , pedindo ap Enfers 
meiro perdão,julgando, que lhe dava moleítía. 

Era a Cafa muito pobre, com o que aos Enfermos naó fô 
{akavaõ os Regalos, masquafiosrcrnedioSi porque as cfmo? 

lai 
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las,fc ferviáo para a Comunidade, naó ehegavaõ para a Enfer- 
maria : teve notieia húa Senhora, que havia cm Baeça,da doen • 
ça do Beato Padre,& neceífidades, que pa Jceia: fez diligécias' 
para que o mandaíTcm de hua Cafa para outra, para tratar com 

• míior cuidado da fua cura; porém elle náo quiz eonfentir na 
mudança.  E ponderando hum dia o Superior, a pobreza da- 
quelle Convento, lhe diflè: que veria tempo, cm que teria o 
neceífario. E pafíidosalguns annos, fevio comprida a Profeí 
eia, com grande admiração de todos; porque na occafiaó, cm q 
o Beato Padre a dine,naó havia no Convento efperançasde fua 
melhoa, nem ainda de feu eftabelecimento*, depois foi o me- 
lhor, &c mais bem seomoJado da Religião: atribuioíc tudo a 
haver fido ncllc o tranfuo do Beato Padre para o Cco, donde 
com oraçoens pedio a Deos o feu eftabelecinicnto,& confeguio 
a fua melhora. 

•v     Trnha o Senhor prevenido o animo dcftc feu fervo,com a 
virtude da fortaleza, para padecer grandes trabalhos , & para 
darfatisfaça5afcusdefejo.%feajuntarsóásmoleu:ias da enfer- 
midade , os defabri mentos do Prior,& chegou a tanto cxceíTo 3 
afpercza,eom qucorfaiou,quedifficultavaasliccnças,paraquc 
o viflèm j & fe o hia ver, lhe dizia palavrasinjuriofas : fe algúas 
peíToas deve tas lhe mandavão alguns r< galos, ordcnava,que fe 
lhe-moftrafíèm, mas que fe naó uèflem. Vendo,que lhe traziaó 
limpos os pane s,ccm que lhe euravão as chaga<, quiz impedir, 
que lhos naó lavafTem em cafa de húaspeflòas virruofas, & o fi * 
2era,fe onaGcíhovaraó; naóqueria,qo viíitaflcm, os que lhe 
craô afF. cl- s, & fo permitia,que o viflem,osqueeraò menos cõ-i 
paílivcs. Sjbendo^ue o Enfermciroo tratava com piedade, 
Jhctirouooffi io. 

Quem vir padecer bumjufto, cuidar a^que naÕbejuflotforque 
padece t & cvganafe. Torqtie opeccadorpadecepor caffigo, oju> 
fio padece por favor: Ipb por favor foi pofto noe/terquilmto: Adam 
por caf}ig0ifoí lançado do Taraijo: Abel foi morto parafer mar- 
ílí imo innocenU Cordeiro, às mães de Caim ; Caim foi mor- 

to 
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to como fera por Larnec, porque tinha fido hua fera para Abel: 
Jofeph foi vendido por favor :Abfalão foi morto por caftigo : da 
<Deos muitas vezes aos bons os infortúnios .paraquefenão enga- 
nem com os bens: dâlhe os males ,para que quando logrem os bens, 
vejao,que podem perder os bens >& padeceras males : como dtftt- 
nava a Jofeph para Vizorey do Egjpto , teveo em hum cárcere, 
para que quando efiiveffe quafijunto ao Trono fe lembraffe da for: 
tuna.emqueeniveranaprizaoiparalheapgurar o eflabettct* 
wento, qttizquefubiffe a ellepeUo trabalho: que experimentar as 
mudanças da for tuna >he gr ande ueyopara nao defvanecer com os 
favores da forte. Osmimofos de Iteos, naofao rmmofos daforttt- 
va,quandofab'menosmimofos da fortuna, então fao mais mimo- 
fos de T>eos ^padecendo os males humanos, lhe mofíra, que os bés 
[ao caducos . &fe lhe nao dá os bens caducos, he para os livrar 
dos males eternos: como asfelicidades eflaõcheas de perigos, & 
faopresydondefeefcondem os Ajpides \ como as adverfidades fa<» 
zem levantar os clamores, &Jaoefpinhos, que nospenetrao com 
compunçoensi da <Deos aosjuftos, vão as flores enganora-symas os 
efpinhos penitentes -, & quifa, que queira com afua providencia, 
experimentar a nojfaconflancia: como quem ama fiem exercício 
da çacienciafie menos fino ^à o exercido dapaciécia,paraexer.. 
atar a fineza do amor. Cuidou Satanás, que Job defefper afie, vê- 
dofeperfeguido.&quefofjehumnafortnvayoutro na defgraça; 
porem como Job amava a <Deos com toda afineza,tanto o amou na 
defgraça,comonafortuna7louvando o pelio que lhe tirara , como 
pello que lhe dera: Sejuftonaotivera tribulaçoens,como havia de 
confeguiras viRoriaslQppuzeraofelhe os inimigos,par a que lo- 
grafe os triumfos: provou -o com apobrezapara que moflr afife .que 
era amigo de prova:tocou-o de [ua mão,par a que moftr afife,queera 
amigo de toque ,fe lhe deu bens, deulhe males,par a que te dos ma- 
(es tir afife os bens :fe lhe tirou afortuna, deulhe a paciência y & o 
dom da paciência, he melhor, que a dadiva da fortuna, & aquel- 
ledomyhemelhor que efla dadiva, porqueadadiva dafortunat 
he lozjofem merecimHo j o dom da paciência, he merecimento com 
■    ** * —  ■       "" logro» 
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logro*mais mcrcceo^Davidperfeguido, que bem afortunado: o 
Rico Avarento, logrou^ dejmereceo com a [tiafortuna : o pobre 
Lazaro ?iao logrou, & mtreceo com aJuapobreza i & vao he me- 
nor gloria de Ticos j o padecerem os jcus mimofos ^ nem hepara el- 
les menos credito, o ferem mais aflitos, antes nafua affltçdo tem 
T>eos maior gloria, & elles maior credito; tem T>eos maior glo- 
ria, porque elles louvao o Senhorpellafua afflição:tem elles maior 
credito , porque padecem a affliçao com maior fineza. Quem nega- 
rá, que hentais gloriofo aquclle Rey, que tem maiifieu ^afjallosy 
& que fà ornais acreditados os Vafialtos, quefao mais fieis aofeu 
Rey ?Suslentara confiancianaperfeguiçao^ he a maior kalda- 
de> e/la fineza, parece, que pedia, que aT>ivina Mãgeftadeefta- 
belecefíe nos /eus amigos afortuna: Se os Trincipes da t erra fa- 
zem fe li ces osfeus Validos,parece, queco?n maior razão havia 
T)eos d- fazerfelices osfeus mimofos . & o certo he , que affim o 
fazem ambos\os Príncipes da terrafiazemfelices osfeus balidos 
no mundo: o Príncipe da gloria faz felices osfeus mimofos no Ceo-, 
tantooseflima,quequer,queostratem,comoaelleotratarão : co- 
mo ellepadeceo na terra, qn?rtque elíespadeção r/à vida ;para que 
fe colmem de merecimentosi quer que osperfiguao as tiranias; co~ 
wofdipoflcpor alvo da contradição %qner,que da contradição fe- 
jao o alvo\taojujlo era Jeremias , que foi juslificadonas mater- 
nas entranhas, & elle me/mo dijfe nas fuás Lamentaçoés,quefoi 
rapo/lo por alvo dasodiofas fetas} osjuftosfeosacertaÕ, quando 
ostrefpafjaõ, elles acertão, quando fcfrem t quando formos alvos 
das fetas, havemos de ficar immovets às feridas} na immutabU 
Ijdadêfemoslra a paciência j & por iffo S. "Paulo dizia, aos de 
Thtzalonica, que nas tribulaçoensfe r, ao move ff em, porqueforao 
poflosparaas tribulaçoens:comoT>eoseflàcom osjuflos atribu- 
lados , eflão melhor, quando ejlaof ridos ;fe bem, T>eos nao fere 
osjuflos com as tribulaçoens ^exerataos para os merecimentos: 
ficão exercitados,fim pearemf ridos \nao entra com elles em ba- 
talha,para 0s dcbellar }falos er. trar nos exercidos da miliciana - 
**Jaberem vena r.Por ifjo "Daviddava gr aças a T)eos porque 

Mm lhe 
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lhe enfiará as mãos ã batalha, & os dedos a guerra: dealbe gr a - 
rMarque o evfinouapeleijarMndolhe, que fent* : deulhegra* 
ças,porqueofezentrarembatalhas, donde não havia fendas: 
nas batalhas dos exércitos do mundo, ha mortes, ha feridas, ha 
trabalhos -, nas batalhas dos exércitos do Ceot ha trabalhos, po» 
tem nao ha feridas\nem mortes,& como o jufio aflito nao hefol- 
dado, que peleja ymasfoldado, quefe exercita, vive trabalhado, 
porém naofahe ferido ; porque no exercido dapaciencia as feitas, 
à-as efpadas nao ferem. Dizendo o Senhor, que par a ferirem as 
ha de aguçar,fe collige,qne toca aosjtitfos com efpada%que não fe- 
re : aosjuftos toca com a efpada ftmgume; aos injuftosfere com a 
efpada, que parece rayo: a efpadascom que toca âquelles, he luzen- 
te, porque alumea: â efpada com que fere a efles, he ardente, por- 
que abraza: apriraeira tem luz, que faz refplandeccr : a fegmtda 
temfogo,para confumir: & ninguém cuide,por mais que veja oju- 
fio afjltto y o injuflo çrofpcro, que he mais projpero o injuflo, que o 
jufto}porque ojtifto logra toda aprofperidade, inda que padeça-, o 
injuflo paàece toda a infelicidade, inda que logre: o logro do inju- 
flo he pena: o fentimentodojufiohelogro . o que para aquel/e pa- 
rece favor, he furor: o que para efie parece furor ,hefavor. Os que 
chorão em Babylonia,iornaõpara Sião: os quefe deliciao em Sião, 
fenecem em Babyloma: como todo o homem tem duas vidas, hua 
vivo, outra re/ucitadoy a verdadeira felicidade, confifle,na que fe 
logra refucitado, não na quefe logra vivo: <%ne importa fer felice 
na v:da, quem ha de fer infehcena refurreiçao ! Que dannaya-quê 
ha deferfelice narefurreição}fer infelice na vida ? Aofeltce na 
vida,aflicidade lhe prejudica, ao infelice, áproveitalhe a infe- 
licidade : & fer infelice nejla vida,parafer infelice na outra, iffo 
faz o furor <Divino:parafer felicena outra femefla infelice,iffo 
faz o "Divino favor. AJfim como ha duas vi das,ha dms mundos > 
humdofeculoprefente, outro do feculo futuro; osfilhos.de/le fècw 
lo, tem nefte mundo a felicidade • osfilhos do futuro fecuh,_ tem a 

felicidade no outro mundo: âquelles tem o deflerro por pátria,efles 
nao tanpor pátria e deflerro: âquelles vivem em Babjlonia^omo^ 

■ -  -          Je nao 
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fe r.aofoifo de Sião, efles vivem como em Sião%eftando dentro em 
Babyionia . efles não enxvgão as lagrimastaquelksJo difejão as 
mujicas. 

Com heróica paciência fofria o Beato Padre, húa, £c ou - 
tra injuria j& não fó as fofria, cambem as remunerava; porque, 
quando culpavaõ o Prelado, pelfc) que lhe fazia, clle expendia 
razoens,comqueodifculpava. Aos queviaafRigidos,porquco 
julgavaó mortificado, fe lhe moílravaalcgre,porque não viveí- 
íemdefcontcntcs. Chegando o Provincial áquelle Convento, 
vendooeílado,em que o enfermo eftava , lhe mandou acudir 
comoncceffario, &que o\rataíTemcom toda a charidade; & 
quCjparaqucfevifíe aquclleeípectaculodapaciência, fefnn- 
queafíe,naó íóaosReligiofos, raasaosfeculares,as portas da 
Enfermaria .*&defdc então começou o Prior a refpeitar com 
vencraçoens o mefmo,quc offenderacom injurias: jà o viíita* 
va, naõ para osffligir, como inimigo, mas para o confultar co- 
m o oráculo h & ellc lem moftrar algum fenumento, lhe dizia»o 
quefentía,comfanta liberdade rfallavalhc na Religião , porém 
não lhe fallava cm íi, porque de íi fazia defpiczojéc fó na Reli- 
gião tinha o cuidado. 

Sendo a fua paciência hum confiante teíkmunho da fua 
virtude, a começou o Senhor adi vulgar com algúas maravilhas 
pella Cidade: Sendo o humor, que lhe fahia pellas chagas tan- 
to, que fe fora fétido, pudera inficionar todo o Convento, era 
taôcheiíofo, que fazia recender a Clauzura: em vez de fazer 
afeo, caufavaalivio -fendocorrupto, eracííicaz remédio con^ 
traa corrupção. Teílemunhavaó as peflòas, que lhe lavavaó os 
panos, que quando os tinhaó nas mãos, fe perfuadião, que ti. 
nháo flores. Fazendo diveríòs milagres, cm diverfas pefíoaSjaf- 
fim os panos, como as ataduras, que lhe tíravão das chagas , có 
cilas noticiascrecia a devoção nos Cidadocns, & foccorrião o 
doente com regalos, o Convento com cfmolas: veyo para ellc, 
por fer muito pobre, cV porícu refpeito ficou abundante, orde- 
ri.ando^oaílim o Senhor, paradcícubiira fua virtude :jálheha- 

Mm ij via 



17é Hifloria da vida 
via faltado toda a cómod ida de, por que fefatisfí/eíTc o feu de- 
feio: agora lhe fobrava o tcga!o>para que fe manifeítàíTe a mara-i 
vilha. 

Entre outras pefiôas, que lhe tivera o particular deveç3Ó i 
f Jí ruía Senhora daquella Cidade, que ainda que o naò conhe- 
cia pellapefiõa, o venerava pela fama 5 em razaó do que lhe 
nrmdavatudo,oqueeranetcfiario para a doença Eflandorío 
mefmo tempo feu marido doente, bufeandofe para clle coufas 
comuas, fenaó achaváo ^bufeando-as para o Beato Padre extra- 
ordinárias, fe offerecião: para as que aquclle queria, eftaváo as 
tendas fechadas antes de tempo; pau as que erão para efte, ef- 
taváo abe? tas a deshoras: afubílancia,quefe tirava de húa ga- 
linha, para efte era dobrada •, a.que fe tirava para aquclle,com- 
mua. Ven Jofe neítasmaravilhas> que o Senho; conconíaa fer 
Diuino Enfermeiro, daquellecnfcrmo Santo. 

Conhecendo o Beato Padre, que fe lhe não fazia de comer 
no Convcnco,&parecendolhe, que aquella permifTaõ era con« 
tr3 a obíervancia,& que era menos perder a vida, que facilitar a 
rcl.xaç30;nãoeonfentio,quefelherlzeíreaquelle favor :& não 
fakandoaquclla Senhora, em lhe mandar o neceíTaiio , teve 
g ande fentimcnto,defua3uftcridadeaprivardaquel!eloi;rOj 
não fiecu porem efte benefício fern gratifi .sção-, porque o Bea- 
to Padre lhe aparecco na morte» depois de lhe alcançar do Se- 
nhor grandes mercês na vida} recebendo delle particulares fa- 
vores , rodas as petToas,que o íerviíáo naquella doença. O Me- 
dico Meou tão edifícadode fua perfeição, que viveocom msni- 
fcfta virtude :aos Enfermeirosapareceo,depoisde morto,con- 
ft lando-oscm feus trabalhos: hua das Irmãas, que lhe la v3vão 
es pano.c, mòrrco em hum Convento, Religiofa; a outra viveo 
como Religiofa no feeulo: flnaln ente,rienhiu pefsoa o (ervio, 
de que Dcosíenáodèke por bem fervido -y porque o Senhor 
tem por feus, 05 beneficie s,que íe fazem aos íeus ieruos. 

Trcs mezes havia, que eílava cm hua ca ma padecendo, có 
cxcmphriífima paciência, es prolongados rnanyrios de íuas 
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exccíTivas dores. & querendo o Senhor dar gloriofo premio 
a fuás heróicas virtudes, o prevenio com a noticia certa deTeu 
felícctranfito,revclandolheodia, &ahora de fua morte : Seo 
S:nhorfoube,quando vinha a fuatellcfoube, quandoafuache-. 
gava. A Senhora, que o tirou docareere do Convento,no Ou- 
ta vario de lua gloriofa Aí7umpção,lhc diíTe, oito dias antes,que 
ha via de fahirdo cárcere do corpo, na Vcfporadefua Concei- 
ção immaculada. Tanto que teve efta noticia, ficou com tal al- 
voroço» que naó podia difíimular o contentamento: osque os 
outrostemem com anciã, cfperava clle com alegria. Pergunta- 
va cada iníhnte, quantos dias lhe falta vão, para chegar ao de 
feu tranílto j & advertindo, que podíáo fazer reparo ni pergú- 
ta, a equivocava cem pretextos de devoção; porém, querendo 
oceultar o myflerio com as palavras, o indiciava com os júbi- 
los; cVdcpoisoveyoacoofeíIarcom gratificaçoens. 

Prevenido com efta dítoza nova, poz o Beato Padre a vi-; 
da, & a morte nas mãos de Deos, porque a melhor prevenção 
para morrer, hc o rcfi£iiar,& para tazer mais publico o defem-- 
baraçoexterior,fe df sfezdealgííascart3S,que conrinhãoas ca- 
lummss, que delic dizáo feus cmulos- guardavaas impofturas» 
po;quefa2Íathefourosdefuas afront Sjporèai confiderando, 
que aqucllas cartas podiãpferdê dânno, a quem lhas havia ef- 
ento -, porque quem era feu aífeiçoddo,cra perfeguiefo^s entre- 
gcu ao,fo^o,por Jhe evitar o pcr:go: o mefmo fez aos papeis de 
^lajuítificaçá^, reduzindo acinzaastcftemunhasdcfua inno* 
cencia :Como fe tinhaqix»madoolibcllo,qucimou também a 

Eftardoncdecftado, mandeu chamar o Padre Fr. Scba: 

utsõdc Santo Hilaiiaó ,& aindaquç efte círavadecama com 
nua grande febre, veyo com toda a promptidaó, porque a obc- 
ditncii, lhe deu alento, contra aeníermidade; & tanto que o 
Vlo'lhcdeu*dlgunsdoairr.entosifrpO!tantcs, para o governo 
,^e'igiaó,& lhe diíferque pois havia de fer Superior,os guar- 

- dlJe para íl, & paraesnuis, que por ferem os do tempo da 
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morte, eraó de verdadeiro defengano. 

"Defocupado finalmente de tudo, & reduzido a fi mefine J 
fe preparou para oultimo trance, na6 fô com Catholica refig- 
nação,mas com anciofo defejo de padecer o mais exquifito tor- 
mento. E o Senhor o provou eó hum fcnfiveldefemparo inte-: 
rior, que foi hum extraordinário género de martyrio. As dorc?, 
que padecia no corpo, ainda queeráo execífivas , erão fuaves 
com as Divinasconfolaçoens: porem agora deixada a natureza 
ao fentimento, ainda que com a ptotceçaó do Divino amparo, 
padecia quafi fem confolaçaô o fupremo martyrio •, a (fim como 
o Senhor no tempo de Tua morre padecco na parte inferior da 
alma,oqneoobrígouadrzcrafcu Eterno Pay, que o dciyàr?, 
quiz,queo Beato Padre pâdeceflè,no tempo do feucranfico, 
aquelle ultimo defemparo,em que fc via. Como o Senhor o fa-? 
voreciaáfua imitação, teve algum defemparo á fua femelhar* 
ça. 

Dizédo o Medico, que lhe dèflcm o Viatieo, porque cita- 
va muy vi fmho da morte, diffe: que ainda não eracempo, que 
comungaria por devoção, eomo coftumava, na enfermidade > 
& que com aquella boa nova, jà não tinha algua dor. E pergú- 
tandofelhe, fe defejava aeabar,por não padecer? Refpondco có 
rnukamodeftia:QueodcfejodegozaraDcos,lhe fazia defe* 
jaramorte. 

'Defejar a morte par amor de Deoi, he amar a *Deos mais do 
que a vida • & he certo, que quem ama muito a vida , naÕ ama 
muito a *Deos: SfPaulo, que $ amavúmuitoy tinha defe difiolver 
grande defejo, & he de advertir\ que quem o ama, nao diz,que de- 
fejamorrer', diz^quefe defejadefatar. Quemfe dejeja defatarca- 
ra eflar com Chriflo, moflray que náoeftà mais, que atado à vi- 
da : quem defeja viver,para estar no mundot quando morreymoflra 
nos arrancos, que esJà radicado na terra;& inda que tenhamos 
na terra ospès, nao havemos de ter na terra as raizes. O homem, 
que tem na terra as raizes-, vay de cabeça abaixo i porque os ca* 
bellosfao as raizes do homem, &. tem 0 raizes para o Cêô, não 
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para hir ao Ceopelln cabellos, mas para mõfirar,q os noffospefa* 
mentos, queJao as nojfas raizes, haode eftnr no Ceo: Quem tem 
as raízes no Ceo, quando morre,& quando vive, naSfe arranca 
da terra-, defatafe da vida: defejafe de [atar,por que temporprizao 
p viver. Se cortamos por no separa vivermos coo mundo ,que vem 
afer defatarmonosde nòs,para eftarmos com Chrifio? Touco, ou 
nada vem afer, o de/atar, a refpeito cio cortar,principalmête fen- 
do o defatar,por amor deT>eos, eSr o cortarypor amor dos homens: 
Os homens chamaS cortar porfi, o naòfazerem afua vontade: Os 
Santos chamao' defatar fe a fi', o perderpor amor de T>eos a vida. 
Vejafe,qual he o mimo dos homens,& as finezas dos Santos: os 
Santos fao t ao finos, que tem o morrer por de/atar: os homens fao 
taomimofos, q he para elles violétar o morrer.Elias defejando a 
mor te t naoerapeUa defefperaçao, mas pel/o logro : quemfugio de 
lefabelpara viver,depois de/ejava morrer para lograrão? iffb nao 
dizia ao Senhor, que lhe tiraffe a vida, mas que lhe le vaffe a ai- 
na:os que amaoa ^Deos, defejaodara almaa^Deos i,os que lha 
dno, ^Deos lha leva. ^Ditofas as almas,quefe dao ao Senhor, por- 
que elle as leva, configo. Defditofas das quefe lhe nao dao, porquê 
fe v ao para o Inferno i indo nas le vas do (Demonio,fogem das ba* 
àeirasde ChrisJo, & nao' lograS as viclorias do EÍlendarte da 
Cruz, nem entrao na Jerufalem triunfam e. Nao fé difie Elias 
a*Deosyque lhe levafie aalma,mas tinhapedidoà alma,que mor' 
reffe \ certo he, que riaÕ quer ia par a a alma a morte♦ pedia ao ef 

Piritosque nao defejaffe a vida: que quem defeja muito a vida,nao 
tjau,de que ^Deos lhe leve a alma , quem/e tem muito amor afi, 
nao tem muito amor de T>eosrPor effa razão dijfe o Senhor , que 
quem o quizefíe fguir.fi havia de negar: quem/e fogeita aoprg> 
Prio amor, nao leva afua Cruz -fopode. dizer, que a leva, quem 
«efim?fmofe livra; &fe quem a leva,pòde dizer, quefegue . fá 
Hlie*nfenega,pbdediZer,que ama\quefem abnegação , & Crttz> 
n™ hafcqtuto,nem amor, ost que e/l ao radicados na v'tda,naoan- 
J° unidos a^eofz os Santos fe andão atados na vida , andão a 
^ J°l unidas;ospecadores e/iao mais defunidos de ^De os .quando ~ 

anda$> 
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andaotfd vida matsfoltos •, & eftar atado ao mundo > & de/unido 
de 'Deos, effa he apeorprizao: eftar unido âcDeos.& eííar defa - 
tadò do mundo, effa he a melhor liberdade. Tor effa razão dizia 
S.Taulo, que da Caridade do Senhor o nao fepararia, nem a mor- 
te \ Amar alDeos com gr ande amor da vidayhe hiía mortal tibe' 
za: amar a IDeosfem temor da morte ,he híta fineza vital: amor% 

de quefe pôde fazer fep oração ,naohe amor, que chega :afer ex- 
tremo, tanto que fe fepar a, fenece, & não tem extremos aquelle 
amor, que chega a ver es fins. TaraS. Taulo dizer a fineza de 
feu amor, diffe: que nelle não podia haver feparação -, porem inda 
que amemos a*Deosfem temor da morte, ainddque d fejemos a 
•morte,par avermos a ^Deos, nao havemos de encarecer a mayoria 
do nofio amor. Terguntando Chriíío a S.Tedro,fe o amava mais 
que os mais, nunca lhe refpondeo, que mais que os mais o amava; 
por moslrar afua humildaàe^nuncafallou ho exceffo. diffelheyque 
elleofabia, não lhe diffe%quefe avante]ava: diffethe^que elle ofa- 
bia,porqueJo ^Deosfabe, quanto cada hum o ama-, & às vezes o 
que he amor próprio ,/è cuidayque he amor de^Deos: nao refpondeo 
à pergunta,por confefíar afua ignorância, referiofe à caufa do 
amor,para que o effeitofeju/gajfepella caufa : amava a 1)eos, 
porque *Deos o amava aeUe;& nao (o leva T)eos.a quem o ama, 
quem o ama o atrahe. Tor ijjo 1 faias dffíe, que o amavay & que o 
atrahira -t mas para o atrahir he neceffario, que nunca je deixe de 
amar.Tor iffoomefmoTrofeta,antes queexprimijfe o logro da 
atracção yexprimio a perpetuidade do amor } que o intercadente 
naofô efià ?/ioribuudo, mas morto: Nos doentes^ as intercadécias 
faofinaes de morte: Nos amantes, as inter cadencias Jao a mor- 
te do mefmo amor. AJJim a Deosfemprefe ha de amar, para que o 
'amor nao chegue a morrer: hafe de deixar o amor do mundo ypara 
que não feneça o amor de T)eos: quem ama o mundo, defeja a vi- 
da : quem ama a Deos, defeja agloria: & he incompatível o de- 
fejo da gloria, & o de/èj o do mundo. Tarafe loçrar o mundo, he 
neceffario viver: para fe lograr agloria^he neceffario morrer. Tor 
ijf& S.Taulo,que ama va a T)eos,fe defejava dej'atar. A dileCfão* 
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he Ma efe olha, que m e(colhe hua coufal & deixa a outra, ama, a 
queefcolhe;poriJ[oaEJpoJayparadizeriaquem amara, dizia, 
que bufcàra>a quem efcolhera. 

' Chegando o dia da quinta feira, pedindo,que lhe trouxef- 
fem o S incifilmo Sacramento por Viatico,orecebeo com re- 
verente devoçió,naquellamcfmahora,em que o Senhor o in- 
ftituio com eh iridade ardente. Vendo-o os circundantes taó 
vifinho damDrtc;defcjofosdcguardaremasfuasprendas, lhas 
pcdiaó com grandesinftancias; porém ellelhe refpóndcocom l 
grayidadc,& encolhimento, que naó tinha próprio, que fcdc> 
alguacoufafua fcqueriíõfervir, do Piclado a podiaõ impe- 
trar: &mandandolricpedir,queovieflever,c.mo fe lhe ou- 
verafeitoaiguaeffcnfa,lhepedioperdaó, com toda a humil- 
dade^ lhe OiíTe: que fe merece íTe lograr a Divina 
deria ao Senhora remuneraçãododifpendio , quecom clle fe 
fizera naquelleConv.nto. E cojneftas palavras,&ifFcftos,fi- 
couoPrionáohumiIhadQ,& compungido, que banhado cm 
pranto, condefeendeo cem o feu rogo, & procurou a fua confo-1 
hção. 

Na feita feira, em que fe contarão fetc de Dezembro, per- 
guntou pellamanhãa,quedia,& hora era, & dizedofelhe, que 
húa depois do meyo dia, declarou, que por gloria de Dcos ha- 
via de hir aquclla noire, cantar as M Jtinss ao Ceo. E dcfdc en •» 
taó ao diante, como feguroda mifericordia Divina, como tcãf- 
portadono logro da eternidade, njódiflimulava a noticia,que 
tinha,& como fe chegava a hora, fe recolhia mais em fi, porque 
eirava msis com o Senhor: & ab.indo de quando,em quãdo os 
olhos, que tinha ccrrados,os punha cm hum Crucifixo: fe fem- 
pre trouxe mortin\ados os olhos na vida, agora os crucificava 
na morte;Chrifto Crucificado lhe levava os olhos,porquc fem» 
preo rcouxe no coração. • .    / •   • 

Entrou a velo o Padre Fr. António de Icfus, dizendolh'-; 
Sue tivefle muita confolaçaõ,porque fe chegava o tempo de lo* 
Sraropremio dosgrandes trabalhos, que padecera nos princi- 

Na pios 
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pios daRcformaiSe fc lembrafle dos ferviços,quc fizera a Dco?; 
&áReligiaõ. Soaraõ nó mal cmfeus ouvidos eiras palavras, 
ainda quecinfcras,quetapindo os.cominibas as mãos, diflc 
com alta voz: que lhcJembraffcm fuás culpas, para pedir delias 
pcrdá^í&qucpara as(ktÍ5fizcr,(orinhaconfíançanos mercou 
mentos de Chrifta Entrando outro Rehgiofo,para o conío- 
lar, lhe diíTe; que fedo acabaria de padecer, & que o Senhor lhe 
dana os prémios de ftus trabalhos, & com òmcfmo valor, 8c 
humildade lhe refpondco; que nunca fizera6bra,dc que r.áoti- 
veííe arrependimento^ que toda a fuaefpcrança citava na Di« 
vinaMifcricorJia. • .. 

As finco hor .s da tarde pedio,que lhe trouxeíTcm a Extre < 
ma Vnçaô,& a recebeodevoto,&atcnto,alegrandofe de fe vt r 
ungidj,& armado para a ultima baralha, que havia de ter com 
o comum inimigo: pedioperdaó aos Rcligiofos,&a toda aOr- 
dem,& o Provincial ího pedio, para toda a Ordem,& para fi,& 
á fuainftancia, lançou a bençaô aos Rcligiofos,& os exortou à 
obfcrvancia da Religião. 

Entendendofe, qúc morria logo^quizcraõ ficar com elleo 
Provincial,& outros Religiofos ameigues ypor era elle lhes diík: 
que foflèm defeançar, porqueainda havia tempo, para lhe po- 
derem atlUtiri & tomando nas máos a Chrifto Csucifi.ado, 
continuou no feu recolhimento eom tanto focego, que parecia 
defunto. Porém de quando em quando defenganava, quein- 
da eftava vivoiporque abrindo os olhos,bcij*va os pê? do Cru- 
eifixo, que tinha nas máos.  Perguntando pellas horas, & di- 
zendofelhcqueeraòoitojfeadmiroutde que ainda lhe fakafíe 
tanto tempo, para fahir da vida: às nove fez a mefmi pergun- 
ta, &a mefmaadmiraçió , continuando o Verfò  : lncolatus 
meus protongalus í/2. D úTe, que três horas felhe havia de dija- 
tar a morte.E dizendofclhe, queem hum Convento tangiaó a 
Matinas, affirmou, que pella bondade de Dcos as havia de hie 
dizer ao Ceo, eom a Virgem NoffaSrnhora, dandolhe muitas 
graças pello favor, que lhe fazia, em querer, que morreffe no 
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dia de Sabbado: como eílavaccrto,que haviade morrer depois 
da meya.noitc, dava graças á Senhora, de morrer rio feu dia.' 

Tinha crcfcidoatcmpeftadedcfua interior a ffliçaõ t pc« 
rèm laftimado o Senhorios martyrids deite feu fcrvo,quiz na- 
quclla irifima hora dai*alíviosáquelle coração,cercado por tp- 
daí as partes de dores, & que a tempeftadeíereduziflèa focç- 
go; Sencióellecmfi"cftcalènt'ò'dòCcoJ"&cobrando nóvóef- 
forço, pegou na corda, que-tinha pendente dó tèclo,& como fc 
tivcfíc perfeita faude, fefentou na cama, dando graças a Deos, 
de fe ver taõ ligeiro ■: Eiráva taogravemcri.ee doente, que mor- 
ria, & eftava taó ligeiro, porque a refpçitò dó GcoVpareçiaique 
voava: depois de íèrttádo^ começou a fazer fervorofos áctês 
detodasas virtudes, & dizendo hum Vérfôi «cos circuníhri- 
•tesoutro, recitou algíínsCânticos, & Pfa Imos, Sc. beijou 'por 
muitas vezes os pès do Crucifixo, com rofto taó alegre, quebé 
parece/quê náó temia a morte; èz via a Bemavehturança.E^- 

vbraçandofccomarnefnía Imagcm/fctornouadeirirna cama, 
adòndeficou taóelevado, & íufpcnfo,queapenasfe lhepetec- 
bia a refpfraçaõ. Vcndo-o hum Rcligiofo naquellceítado, & ' 
querendo fazer final í Comunidade, lhe difie: que ainda náo 
era tempo, & ficou na me fm a fufpenfáó. Parecendoihea ou- 
tro Religiofo, que dormia,lhc diflè em voz alta: Deo gratias,^; 
clle lhe rcfpohdcò: Para fempré, & que fefo:egafle ,■ porque 
não era fono, o que o parecia. Sendo qiiafi meya hora para a 
nieyà noite, díííé> que fe chegava 6 tcmpo,quC avizafíem a Có- 
munidadei-fe vindo«Hã "paraMatinaV,çômas vellas rias mãos, 
lhe rezarão á recomendação da alma,'& continuando com ou- 
tras Oraçoe^s;pedió>quelhç lcrTem-pelloLivrodos Canta* 

' 'Çs, & ou vindaaqíieílas amorofas palavras; as repetia com ília • 
viífirhas ternuras, exclamándòVqne trâô pedras prcciofas.Deu 
o Crucifixo, quetinlianáS" máòs;a)iumfecuÍaV muito feu de- 
coto, & metendo os braços debaixVda roupa , cômpoz com 
"juito focego o corpo, & rornou a pedir o Crucifixo,& dando- 

'lílo o feciihr, Ihcbcijòu a mão por força; taõ advertido eftava 
Nnij cai 
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emconfervarn?que11e u'timo trance, a fua profundahumilda- 

' àclque lhcd.fTe:que fc foubera,que havia. de. fazer aqucllc ex- 
_ ceife, não teria com ellea^uella confiar ça-..   , 

Era niuy peito da meya noite, & admirados os Rçligío- 
fo*s de verem a ^uelle prodígio de/ar tidade,por ob'"< rvai cm as 
fuás acçorns, jfcçfquecião de tanger ajylarinas. Porém clle zc- 

.. íandona mefipa agonia a ©bfervaneja,'difíe: que foftèm razer 
âquéliadiiigeneia,&fe tornou aoíeua.oflun^do focego : & 
eftandon'cIle>ocerepu repentinamente hjjm grande globo de 

* Ju.r,cQm tanta fermofuo, que pfufcaya todas as vtHa s, quc nas 
/iíups dos Reiigíò.Ç^ardiaô accza>: no mtyo deite,et leílial ref- 
plendc-r, que a níodo deSoíp cercava » cftava ardendo efte 

" arrudo S.cr a fim, transformado em Deps, qual Divino Fénix., 
, pua renáfeerà melhor vida. E ouviadooíinodameya noite> 
dizédpfclhe,quc fe tangida Matinas,.paflando amorpfimçmc 
ps olhos por todos, os cireunftante;,l^s diíTc: que a r hia cant< r 
aò'Ceo,í&chcgin(Jo*osamprofos beiços aos ,pès de Chriflo 

' Cruciíí Jadò> cerrando os olhos, fem ás agonias da morte, <om 
. notável compbfturado corpp, com admirável fçcegodí-alma,., 
(n a rheíma hora, que ha via predito, entregou fuavemente o c|- 
piVíto 30 Sshhb'» rrpêt índiasp^hyitpts:Jnrriamts_ tuasJDomi,- 
i'neiCpm)neri(d0.fpirnurntneum.,^Vr,[   >h ?»(),•<      . • "C"n 

RegnlaTmenteyquemfv{vcbem}mm<bem\quem^ 
morre mal■■, ir não cflà o morrer mal, oubem,em morrer de fia > ou 

" daquellaforte\ ejlaem^nojnr., o$naomorrer, emgrafã.^4bfl,,& 
truiis Cabnla^lplmòrrerãoJe-mi dbék-às waqs 
de Caim íCahn, as mãos de Lamec} ]& Çam njorreo mal, por-' 
que morreoempeccado':.À^çl.morreo.bemrporque:v^>?reo em .vir- 
tude. , & he neceffariorfuezadajoum covjidere ayida,, que faz > 
pafãfÃkerá.mort'e.\q^èhâjffteri Quemr.aofabecomoV{ye,não 

1 jàb.èyÇÓmompr.re£/intêYdafôortefefoae,pwicjiuar de algfifno- 
do» o que cada hum ha de ter: quê trouxer a morte diante dos olhos > 
na frequência com que a vè, tem algum meyo.para que a conheça ; 
quem não conhece:que morre,fènao quando morre} tnity difcutda- 

damente 
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damente vive: quem vive,fempre ha de cuidar; que morre } por- 
qnehe certo, q:;e morrtfempre. Alexandre nao fe timbrava da 
^orte^porquediz^queaconheceo.quando cahio enfermo : quem 
a nao conhece antes da enfermidade,parecelhe muito mal depois :■ 
quem a conhece antes, trata de emendar avida: quem dantes a 

• nao conhecerão trata deaemêdar: quêmedua na morte, afflice- 
■Je na vida, quemfo cuida na vida,affligefe na norte } a morte fe 
*temeranaturez>atnaoahaâerecuz,aroe[pirito : nao a ha de 
*e[ejar a defefperaçao , ha de defejata a efperança. Quem cotejar 
a vida co a morte.verà q he melhor a morte.da q a vida :íe a vi- 

■ 4ahe boa,melhor he amor.te,porqfe ibefigu* opremiofe a vida he 
**a, melhor he a morte por q fera. menor o cafligo. Alem de que> q: <?• 

*a-> pecca>vão morre j o morre, quâpecca} ahi ha morrer da morte, 
& morrer da ctdpa\quê morre da morte.perde ávida ^uê morre d* 
culpa, perde a alma-.ajfim nao fe ha de morrer da culpa>pDÍshepr~ 

. ça morrer da mor le^ nao impor ta morrer dàmorte,quênaamor^ 
re na culpa: quê nao perde a alma>nao importa perder ávida antes- 
perda avidayhe oqlhe impor ta.porqaffimaniicipa aglori'a.T>a• 

: vidtque lamétou o filhou Berzabe doltt,naÕolamêtcu defunte. 
^mnioit'0.doeme,pôrque o achaque era mi feria da vida : na$o> 
Ivnentoiidsfimio.porquc a morte era ali vi o daquella miferia -.'da- 
qui Je ve-., que a vida he lamentável, pois/e chorou hum imiocen- 
te vivo >■& que nao he lamentável a< morte , poisJenaÓ chorou 
hum innocente morto. Ahi ha morrer de velho, & morrer demo- 
Ço-quem morre com prudência, em qualquer tempo, que morra, 
morrevelho \qnem morrefemprudtnc ia, em qualquer tempo, que\ 
Morra, morre moço: morre de moço, quèmfe conjome com as fuás 
mocidades: morrevelho >qutmchtga a encher os feus dias'-, & 
ordinariamente tem ha velhice , quem tem boa mocidade, &■ 
quemvaotem boa mocidade, naoUmbca.velhice t mas ha fede 
advertir, que de duasforte^Jeenteride,o ter boa mocidade , otr 

Jazendo boa vtda nella, ou levando nella boa vida , ou tendo-a 
W-e,oupenitente. T>avidteveboavelhtce.porque leve boa 

ía«de; que7ntemboamocidadeyt7ataudofo.de levar boa vi- 
NnuX l da>t 
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de,fazcndo boa vida , efe tema velhice boa. 'Ofilho de <Doeg, 
yuedife, que matara Saul,porque queria ter, com que levar boa 
vida, morreo na mocidade de ma morte: "David, que nafua moci- 
dade fez boa vida, teve boa velhice > & morte boa,morreo na fua 

• cama,porqnelavoticomlagrimàso(euleito\ mmeo da fua mor- 
■ te>porque choronas culpas da fua vida: os que as cometem , & 

naochorão, ordinariamente morremdamorte, que lhedaÓ: prin- 
• apalmentefe injuftatnente tem tirado a algum ávida: quem faz, 

que outro naò'morra da fua morte,?iao morre da Jua\ quem morre 
< da fua morte ,a vi ddfe lhe acabai quem nao morre da fua* tira- 

Jelhe a v/da *, o primeiro morre ,porquenao'podia viver ptltos li- 
, mites da natureza \o fegundotnorri,porque a violência lhe cor- # 

tou os fios da vida. Acab morreo ferido, por que fez , que Nabos 
^'fofe apedrejado: loâz, que mandou apedrejar ZachariaSy foi 

morto as mãos de [eus e/cravos. Antes quefi quebrem; ou cortem 
as fios da vida, havemos de cortar por nos ,,&. quebrar dtí-nôjfa 
condição: quemuao quebr a da condição, naÔpòcte viver com in- 
teireza : quem na vida nao cortarpor fi, terá muito, que cortar na 

•^mortes&antesdemorrer^ha de fero cortar.fpara que o <Dénip- 
: ,nio naologre na morte as nofias conquiftas, na vidafe^haÕ de fa- 

zer as.coriaduras ;fe elle nos quizer abrir brecha? ,'há de achar 
impedidas aseftradas: quem cortar porfia cortará por elle} por- 

■ .que o demónio fica cortado, quando cortamos em nos o vicio.fi- 
• ca chep deferidas\qua *ido efiamos cortados das penitencias. T>e • 
pois dopeccadoo, mais foi remédio, que cafligo, a morte \ parque fe 
fenao acabarão os dias da vida ,fe?npre vivêramos em hum vàl~ 
lede lagrimas-, ainda affim amamos eflevaUe de lagrimai , efe 
monte de dores, mais que o Reyno dos montes fantos, adonde não 

\ ha dores, nem lagrimas: rarosfao,os que nao qtmrao, antes e/lar 
fepultados no valle áopranto,que entrarem no Reyno dogofto: ate 
Ezechias, que vivia emfant idade ;defejava mais tempo àe vi- 
da , &fe Ezechias a defejava^uefará.quem nao he'Ezechias? 
-Verdade ke, que osúecçtdom fao,os que mais a defejao, porque a 

i a?nao\ 
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amao: defejaõna,como a r.ao devem defejar. defejaona, para vi- 
verem, devendo adefejar,parafe mortificarem: quem defijaa vi- 
da, so para ter vida, nao a dejeja como d, ve: quem dejeja a vida, 
para ter tempo d; fazer penitencia, tem razão, para o une dejeja 
O primeiro, trata do pr efentefec ido >o fegnndojofuturo: o primei- 
to tratado temporal,o fegundo do eterno J & quem trata do eier- 
na, naocuida da vida, como da vida, quem nao trata do eterno, 
so da vidat como da vida cuida; &fe cuidáramos bem na vida 
nao nos houvera e/ia de levar tanto cuidado,  c^e cuidado merece 

1 Vnf' Wr mais <*lUtad* q**f'j* > fempre ha defc r cadu- 
c^CAiatsfe ha de cuidarno fim, do que no logro-porque o looro 
hetncerto, o fim infali veLt& como da lembrança do fim depen- 
de a bondade do progre]fo,defde o principio nos havemos'de lem- 
brar djfimiporcfdefleefquecimêtofirovê o nrfío mal Se o cfqneci* 
mento da morte, he ornamento da vida.efle ornamento da vidajje 
exequta trifie da morte: a alma, qnefe efquece das agonias, diffi* 
cultofamentefe orna de virtudes: quem naofaz coma da morte r 

faz perder o algarifmo na culpa. E dos que nao fazem conta det- 
la, eíia elia fazendo conta. O Rico nao fazia conta da morte , & 
* morte nãos o lhe diminuio> mas confumiolhe a vida -,porque va- 
que lia noite lhe t irou a alma. 

Mârreocrr.fimem hum Sabbado,em qucfc coniàraó oito 
ae Dezembro, de mil & quinhentos & novenra &hum, fendo 
quarenta & nove de idade, vinte 6c oito de Re!igiaó,os primei- 
ros finco na Obfcrvancia,os ulíimos vinte & tres na Reforma. 
X eve a eíhtura entre mediana, & piquena, pouco cbcllo na 
«beça: a tefta largais fobranccllus bem dtfintas ros olhos ne- 
gros, a vifta fua ve, o nariz mais igual do que aguilenho: a boca» 
« os beiços bem proporcionados, a cor morena,o corpo, fe fra- 
co pelia penitencia, vigurofo pclla natureza: trazia a bu b.i or- 
parlamente crecida, o Habito fempre foi groífeiro, & cuno, o 
fom CragfaVe' n?Ó defaPrazivcli '<gradaveí, masnc por \Ç> 
com "°n modcfto»antcs a fua prefença cau fava,nos que o viaô, 

mpoítura, tendo no fcmblantc húa taõ Leleftial iobcnnia,, 
que 
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que li fluulrin fupetior vcneraçam. 

De>.o:s de falecido,ficoucom o rofto Mó fermofo,que nao 
fô parecia vivo,m3S Bernavenrurado.-adoença o tinha maci- 
lento, corádoamcrcc:acor,-qiicde fua nacureza era morena, 
depois do tranfico ficou branca, p .fiando a alvura da neve a ter ' 
rcfplcn toresdeluz. Emacábincodccfpirir/efentiohúafua- 
vifiima ffagancigjquelhcfahiadocorpoj&fedcfundio por to- 
do o Convento: pt ftosdcj íelhososcircuiíhnrcs.lhcbeijarsó. 
ospèy,&astr.áos,&cadahumtomava,oqucpodi>,dosdcfp'J-' 
jos,q lhe haviaô ficado da vida,& da enfermidade.Ccrtaniôlhe 
es cabclK s, & ss unhas,S? fazendo adeveçáo,o çuc pudera fa- 
zer ocdio,fefcnáoprehibi a,tan bemlhecortariioa carne. O 
Prior recolheoalgúas deitas prendas, para as thftriòuir peitos 
dçvotos,&«llasmanifcftaráo depois a fantidade cio defunto, 
obrando o Senhor, que hc admi ravel em fcu> S antos,por meyo 
del!as,as maravilhas maisefUipendas. #       * 

S^ubcfcnomefmoinftantenaCidadcotranfHoglonofo-, 
& fendo mais de mcya noite, cm tempode Invernou de mui- 
ta agua, acodio tanta gente, que fe encheo o Convento,, como 
fea hora naòf.flcdedcfvelo, nem inclemente o tempo. E no 
mcfino,quecxpircu, chegou hum homem á fua cella, dizen- 
do : que elle o livrara da morte. Tinha hido naqu-tlla noite com 
maofimahua cafa,& cftandodormindo,oforiõbufcar,para 
lhe tirarem a vida, a'gúas pefíoas intcrefladiS na oífenfa : & 
citando já com as efpadas nuas para a vingança,fem faber,qucm 
odeípertavadofono , & dandolhe a entender o perigo , lhe 
d flersó: quefe puzeííe em cobro, & que aquellamcrcc lhe ta- 
lião Senhor, pella intercclTaó de hum Religiofo, que áquella 
horaacabavadeexpiraremo Convento. Levantoufc  o ho- 
mem a coda a preíía, & rompendo pcllas efpadas, fem que ellas 
.oferiflêm,bufcouporondc fahirdacafa,tachando fechadas 
as portas»fe lançou por hua parede, de naõ piquena altura, 

' ícm que reccbcflc algum danno da queda. Vcndofe livre do pe- 
jHgo na rua 9 foi correndo pata o Convento, & cntrando,adon- 
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cfceítava o defunto corpo, lançandofea feus pès,lhos beijou 
muitas vezesi d mdolhegraças,& publicando a vezes o benefi- 
cio recebi jo:& prometendo melhorar a vid3>aflim o fez, poti 
que fendo a maravilha caufa de fua redução, defdc então coá 
meçau a tratar de fuaalma. 

Havia naquella Cidade hua mulher de grande virtude, 3 
qual pella noticia,que tinha da fantidide defte Varão, defejava 
muito communicarcomellea fuaalma; &-e£lando pedindo a 
DcoslhedèíTefaude,para fatisfazer feudefejo, fe lhe diíTe na 
Oração; que o BcatoPadrefe não levantaria da cama.Chegou- 
fcahora da fua morte, & fendo efta mulher arrebarada em ef- 
pirito,vio na Igreja do Convento hum Religioíb,decujo roílo, 
& Habito fahiáoadmiráveis refplendoresjO qual cõ osjctlhos 
cm terrs>com os olhos no Ceo,fuítentava 30S hombros o mein 
mo Convento,& Igreja. Smdo efta novamente edificada^ ar< 
mada tão neamentecomo fe nella fe fizera a mais infigne fcíla: 
t< depois dcíla vifaó lhe diflerão: que aquelle Religioíò era o 
Beato Padre, que por fua interceífaó fe fuílcnraâa,& edificaria 
-aqucllaCafa.S>bendoaooutrodiapellamanháadefeuglorio- 
fo tranfiro, fe perfuadio, que a vifaó fora verdadeira. E aífim, Q 
jnoftrou ao diante o tcmpo,vendofeo Convento na perfeição» 
em queella o vioem efpirito. 

QuizhumRclig-ofocortarlhehumdedodopé, & alçara 
çando licença do Prior,para cílecífeito, encerrandofe na cella 
donde cftava o cadaver,para executar o defignio» vio nelle tal 
refpIendor,& magefladc,que cheo de revcrencia,& temor, nâo 
ouzou,nenuocaríhe o Habito; E dando conta ao Prior do f«- 
ceifo,ficarão ambos com grande admiração,não fc podendo lo- 
.graro intento,náo por temor do"cadaver,, mas por veneração, 
doeorpo. 

Bcijando^ooutroReligiofo, cahiofobicelledc repente» 
porém detendofe mais do que pedia a devoção, notãdofea da 
tcnÇa,hindo-oalevantar,porque fofpeitarão, que lhe havia fu- 
^^oalguacouíà,depoisfe íoube,quea proftração fora def*» 

Oo lum- 
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lumbramènto: porque,querendolhe cortar hum dedo dá mzoi 
perdera de solhos a vifta f & entre o temor, 5c oaflLmbro , de 
afíòmbrado,ficára qu*fí amorrecído. 

Se na hora,em que faleceo/icodía murta gente ao Convc'0, 
na manbáafubfequentcconcorrcoa Cidade reda, pedindoc5> 
devotosclamores,que osdeixafTemrmrar»adondeeftava oSã- 
to corpo: muitos o naóconheciáo, nem de vifta, 8c infuadin- 
dolhe D-JOS nas almas aquellc defejo com grande anciã, pedin-: 
do com devota imporrunação,que lhes deíTcm algúa préda fua, 
lhe beijarão os pès,& as mãos» Tocavaõlhe as conras,laftiman- 
dofe,de que o náo hou veflem trarado vivo,& fó o conhecefleni 
depois de morto. Pórèm elle na morte era mais officiofoy quê 
na vida} porque rofto a rofto na gloria, impetrava deDeos os 
benefícios, para feus devotos. 

Chegada a hora do entcrro,fem fehaver chamado pefiba ai- 
gua>mòhouve algCu.q faltaífenaqiielleafto.Enchcofea Igreja,, 
& o CònventOjÔc os que ficanó na rua,íc atropcl avaó, para ve^ 
rem o cadaver,& affiriircm aos funeraes. O canto das Cómu- 
nidadesjas vozes do povo, fe confundiaó com as aclamaçoens- 
dos feculares: porém eftaconfufaõ foi augmento da folemni- 
dade, notandofe,queas vozes,indaquc eraõconfuíàs» paredão? 
acordes. Eftavaó algús Reljgiofos ao redor do corpo, defendé- 
do-o,para q lhe naõ corrafíem a cirne.Porèm era ranta a gere, q- 
procurava as fuás Reli quias,q lhe fizeraó cm pedaços o Habito. 

Fêzfe o enterro com toda a íòlemnidade, & dito o Sermaó 
com roda a energu,havé Jofe de levar o corpo à fepulcura,hou - 
vc entre os Religiofos das outras Ordens,húa louvável conte- 
da, fobre quem havia de fazer aqueila acção piedofa. Levado ■ 
finalmente por muitos.-ò meterão na cova,que eít*va feita na IJ 

greja. E metido nclla,ficou nos coraçuens de rodes, acodindo 
daqirllj hora em diante os fi;is, a vifitar o feu Sepi^chro, com 
tanra frequen.ia,& veneraçáo,quc rtfpeicando o Santo corpo,. 
*»aó,punhão os pes fobre a cova; porque lhe foflê a terra leve.. 

E:LD:Q.y,MJ.U:C, 

, 
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LICENÇAS 
Ce n/ura do M.R.P.M.Lutsde Jlmeydal- 

REvi>eomo femcordcnoirj & cem pairicularcuidado, fr 
gofto, o Livro \Miui\*àotHiJloriada Vida do B.T S. hão' 

da Cr uz> primeiro Carmelita Í) efe alço: & as RefiexQinsfobre' 
algúas acçoens etejua Vida. Tudo muito bem compofto pcllo 
Illuftriffimo Senhor D.Fernando Corrêa de la Cerda,digr.ifiH 
mjBtfpodjPorto: Enãoachoem todaNa obra coufa algua>. 
que repugne 3 noflTa Santa Fè, ou bons coftumes j antes me pa- 
rece admirável a obra, pelladiveríidadedas matérias , em quer 
fa!l>i,&com todo o acerco. Sciàó-ss Rcflcxorns muito pro- 
vei rofas,p3ra quem bem ss entender, quaesíbáocV bem ente* 
didos>& tetáó o cffeito cm todo o género de efl ados} pois pa- 
ra todos faõ muito occis : & f. rác,por variai n uito agradáveis^ 
IXindc merece toda a obra toda a \uz • para qufi-tcnhaocs Re- 
ligiofos exempíar: osScriptoresem elegio exemplo: o Santo 
fuagloiiaaccidcntal:-íaôillufírcÀuroro1ouvorcom firme-cf— 
pcrançidc fer apphtudidj por obra tsó peregrina-j ainda com- 
poílaaiáspcregrinaçoenSvioBirp^do.moftrindj , que traba- 
lhando por hum Sunto,hc Santo feu trabílfco,&-que não inter-'- 
mete com o minino defeanço o trab Jho.'Do cílilo^ adencia jdas 
P2lavras,&erudiçaósnada.òi^o iafllm,porquc di/ fcú Auctícr,, 
qucn3Óforaóasp3'avraseícolhida>,mascomo acaíb/E pare-j 
cCTnc,ijucvicraõ codascahindo, como de propcilto, ou dada3- 
rodas por fentençx   Sc bem mais pare em as ícnccnçaSiqucas 
palavras :E afilai fica toda a obra muito judieiofa. Como tam- 

Cra> porque para dizer tudo o que julgo , ou pata hum digno 
elogio,. 



«logio, feria neecfíàrio hum Livro maro^que obra taõ cxcd- 
leme.Contentefecífo,comferdetaó illufire Auror. Eftc cm 
breve meu parecer,como fe tncordena. Li boa noCollegio de 
S. Antão o Novo, aos p.de Novembro de 1679. 

Luis de t^Almeyâa., 

VIftaaÍnform3ção,po tefe imprimir, & depois tornara pa- 
ra fe conferir como Original,& fe dar licença.para correr, 

& fem cila náocorrerá. LLboa 1 o.de Novembro 1079. 
Serrão. 

QVefe poíTaicnprimir, viftas as licenças & depois de inu 
preflo, tornaráá Mefa,p3ra fe taxar,& conferir>Scfcm ido 

na5 correrá Lisboa 1 f. de Dezembro de 1.679. 
xMarquezT. tjílagalhaens de Menezes. Bailo. Rego. 

R Euiefla Hiftoria,*& eftá conforme com o feu Original. 
Lisboa 26.de Outubro 1680. 

Fr. Conjianúnode Nantes Capuchinho. 

p Odccorrcr.Lisboa27. de Outubro 1680. 
Serrão. 

TAixãoeftcLiurocmdoustoftoens. Lisboa 2p. deOutu^? 
brodeió8o. 
Roxas.   Bafio.   Rego.    Lamprea.    Noronha» 





, 



r 

->       A 



tf   *:>N'V.: 
~- 

■^ 


	Capa
	Rosto
	Dedicatória
	Prologo
	Historia da Vida do Bem Aventurado Padre...
	Licenças
	Capa

